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RESUMO 
 
Eventos são acontecimentos programados no espaço e no tempo, cuja abrangência 
pode ser local, regional, nacional ou internacional. Eles ocorrem em formatos 
diferentes e com finalidades distintas desde a Antiguidade, quando já se realizavam 
conferências, congressos, feiras, festas e Olimpíadas. Na Idade Contemporânea, a 
tipologia de eventos diversificou-se ainda mais no mundo e no Brasil para atender às 
necessidades culturais, comerciais, econômicas, políticas, recreativas e religiosas 
mais complexas. Em 2015, o Brasil classificou-se em 11º lugar no ranking mundial e 
em 3º lugar no continente americano em número de eventos internacionais. As 
cidades brasileiras que melhor se classificaram no mercado mundial no segmento 
foram: São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Brasília, Belo Horizonte, Florianópolis, 
Recife, Salvador, Curitiba e Campinas. Segundo Braz (2008), os eventos de negócios 
vêm ganhando notoriedade, sobretudo, as exposições e feiras, visto que geram novos 
mercados para os produtos industriais. Para compreender esse fenômeno, optou-se 
por examinar os eventos de negócios que divulgam os produtos dos Arranjos 
Produtivos Locais (APLs) do estado de São Paulo. Por meio dessa análise, observou-
se que alguns eventos que divulgam os APLs se mantêm fixos no local de origem, 
enquanto outros deslocalizam-se para cidades de maior influência geográfica. Assim, 
foi possível fazer as seguintes indagações: em que situações os eventos de negócios 
que promovem os produtos de um APL mantêm-se fixos ao local de origem? E em 
que situações esses eventos deslocam-se para outras localidades? Desse modo, esta 
tese teve como objetivo analisar o processo de deslocalização de eventos de negócios 
de regiões menos influentes para cidades de maior influência geográfica. Acredita-se 
que os eventos se fixam ao local de origem quando eles são bem articulados aos 
APLs, ou quando o alcance do evento é compatível com a área de influência da 
cidade. Por sua vez, acredita-se que os eventos se deslocam para outras localidades 
quando promovem bens exportáveis, ou quando o alcance do evento é incompatível 
com a área de influência da cidade. Os métodos de pesquisa empregados foram o 
método indutivo e comparativo, ao passo que as técnicas de pesquisa empregadas 
foram a documentação indireta, por meio de pesquisa bibliográfica e documental, e a 
documentação direta, por meio da observação direta intensiva realizada na 
modalidade de entrevista. Para estruturar esta tese, foram escritos quatro capítulos, 
além da introdução e das considerações finais. No primeiro, buscou-se compreender 
a importância do turismo no mercado brasileiro. No segundo, apresentou-se a 
concepção de eventos e realizou-se uma caracterização econômica da atividade de 
eventos no mundo e no Brasil. No terceiro, foram mapeados os APLs do estado de 
São Paulo. Por fim, no quarto, foram observados casos em que os eventos de 
negócios permanecem na localidade onde são promovidos e casos em que ocorre o 
processo de deslocalização de eventos de cidades de menor influência para cidades 
de maior influência geográfica. Adicionalmente, foi proposta uma tipologia em que se 
sugere a seguinte hierarquia: Cidades de Influência Restrita (CIRs); Cidades de 
Relativa Influência (CRIs), Cidades de Grande Influência (CGIs) e Cidades de 
Influência Absoluta (CIAs). 
 
 
Palavras-chave: arranjos produtivos locais; turismo; feiras; congressos e 
convenções; localização. 
 
ABSTRACT 
 
Events are scheduled events in space and time, whose scope can be local, regional, 
national or international. They take place in different formats and with different 
purposes since Antiquity, when conferences, congresses, fairs, festivals and Olympics 
were already held. In the Contemporary Age, the typology of events has diversified 
even further in the world and in Brazil to meet the most complex cultural, commercial, 
economic, political, recreational and religious needs. In 2015, Brazil ranked 11th in the 
world ranking and 3rd place in the American continent in number of international 
events. The Brazilian cities that best ranked in the world market in the segment were: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Brasilia, Belo Horizonte, Florianópolis, 
Recife, Salvador, Curitiba and Campinas. According to Braz (2008), business events 
are gaining notoriety, especially the exhibitions and fairs, since they generate new 
markets for industrial products. To understand this phenomenon, we opted to examine 
the business events that disseminate the products of Local Productive Arrangements 
(LPAs) in the state of São Paulo. Through this analysis, it was observed that some 
events that spread the LPAs remain fixed at the place of origin, while others relocate 
to cities with greater geographical influence. Thus, it was possible to ask the following 
questions: In what situations do the business events that promote the products of an 
LPA remain fixed to the place of origin? And in what situations do these events move 
to other locations? Thus, this thesis aimed to analyze the process of relocating 
business events from less influential regions to cities with greater geographical 
influence. Events are believed to attach to the place of origin when they are well 
articulated to the LPAs, or when the reach of the event is compatible with the area of 
influence of the city. In turn, events are believed to move to other locations when 
promoting tradable goods, or when the extent of the event is incompatible with the 
city's area of influence. The research methods employed were the inductive and 
comparative method, while the research techniques employed were indirect 
documentation, through bibliographic and documentary research, and direct 
documentation through intensive direct observation conducted in the interview mode. 
In order to structure this thesis, four chapters were written, besides the introduction 
and the final considerations. In the first, we sought to understand the importance of 
tourism in the Brazilian market. In the second, the design of events was presented and 
an economic characterization of the activity of events in the world and in Brazil was 
performed. In the third, the LPAs of the state of São Paulo were mapped. Finally, in 
the fourth, cases were observed in which the business events remain in the locality 
where they are promoted and cases in which the process of relocation of events from 
cities of smaller influence to cities of greater geographical influence takes place. In 
addition, a typology was proposed in which the following hierarchy is suggested: 
Restricted Influence Cities (RICs); Cities of Relative Influence (CRIs), Cities of Great 
Influence (CGIs) and Cities of Absolute Influence (CAIs). 
 
 
Key words: local productive arrangements; tourism; fairs; congresses and 
conventions; location. 
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INTRODUÇÃO 
 
Genericamente, eventos são acontecimentos programados no espaço e no 
tempo, cuja abrangência pode ser local, regional, nacional ou mundial. A atividade 
consiste em reunir pessoas com os mesmos propósitos em dias, horários e locais 
previamente definidos. Para tanto, os profissionais do segmento encarregam-se de 
pesquisar, planejar, organizar, coordenar, controlar e implantar o evento, a fim de 
atender às expectativas do público-alvo (SANTOS, 2006; MATIAS, 2010; 2014). 
Segundo os autores Albuquerque (2004), Bosisio (2005) e Matias (2010), 
os eventos ocorrem em formatos diferentes e com finalidades distintas desde a 
Antiguidade. Nesse momento, os principais eventos dos quais se têm notícia eram: 
conferências, congressos, feiras (religiosas), festas (Saturnálias) e Olimpíadas. 
Convém ressaltar que a realização dos Jogos Olímpicos estimulou o desenvolvimento 
das estruturas de alojamento, alimentação e transporte para o deslocamento dos 
turistas motivados a eventos. 
O poder da Igreja e a atividade comercial fortaleceram-se na Idade Média, 
por meio da promoção e expansão dos eventos comerciais (feiras comerciais) e 
religiosos (concílios e representações teatrais). Nesse período, as feiras estavam 
relacionadas às festas religiosas realizadas pelas autoridades eclesiásticas. Com o 
tempo, os negócios praticados durante os eventos sacros tornaram-se mais 
importantes do que os ritos litúrgicos, o que deu origem às feiras comerciais, ou seja, 
modalidade de evento que ainda motiva o contato entre pessoas à procura de 
novidades, o que promove a comercialização de produtos e o enriquecimento das 
nações (CARVALHO, 2009; MATIAS, 2010). 
Na Idade Moderna, além da intensificação das feiras comerciais após a 
Revolução Industrial, o que deu origem às Exposições Universais, diversificaram-se 
os tipos de eventos. Também ocorreu a primeira viagem coletiva da história do turismo 
internacional com a realização do Congresso Antialcoólico nas cidades inglesas de 
Leicester e Loughborough em 1841. Essa viagem foi organizada por Thomas Cook, 
que andou 15 milhas e transportou 578 pessoas. Desde então, o Turismo de Eventos 
surgiu como uma atividade organizada, enquanto Cook foi considerado o precursor 
do turismo moderno (BOSISIO, 2005; MATIAS, 2010; 2014; SANTOS, 2010). 
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Analogamente, realizavam-se no Brasil feiras semelhantes às praticadas 
na Idade Média. O primeiro evento que se tem conhecimento no país foi o Baile de 
Carnaval realizado em 1840. Nesse período, embora o Brasil não apresentasse 
nenhuma experiência na organização de eventos, os preparativos para as 
participações em exposições nacionais e internacionais conferiram-lhe 
conhecimentos técnicos e organizacionais. Porém, foi somente com a Exposição 
Internacional do Centenário realizada em 1922, a fim de comemorar o Centenário de 
Independência, que o país se firmou como organizador de feiras (MATIAS, 2010). 
Os incentivos fiscais para a construção de hotéis e cassinos em estâncias 
termais, o desenvolvimento da aviação comercial brasileira, a criação de diversas 
instituições ligadas ao turismo e aos eventos e a concepção e implantação de políticas 
voltadas para o segmento também foram ações importantes para estimular e 
profissionalizar a atividade turística e de eventos no país. 
Na Idade Contemporânea, a tipologia de eventos diversificou-se ainda mais 
no mundo e no Brasil para atender às necessidades econômicas, sociais, políticas, 
religiosas, culturais e recreativas mais complexas. Houve a continuidade das 
Exposições Universais, mas agora denominadas Exposições Internacionais; as 
Olimpíadas voltaram a ser realizadas em 1896 e ocorrem até a atualidade; congressos 
científicos e técnicos intensificaram-se e surgiram novos eventos: Copa do Mundo, 
Fórum Social Mundial, Jornada Mundial da Juventude, dentre outros. 
No século XX, enquanto as Exposições Universais perderam importância 
como eventos divulgadores de novos produtos; as Exposições Industriais passaram a 
segmentar as feiras por tipo de produto, ao passo que a indústria se aprimorava e o 
mercado expandia-se, modelo de evento que permanece até o presente momento. 
Com a incorporação dos processos de compra e venda a esses eventos, surgiram as 
feiras comerciais (feiras de negócios) contemporâneas (CARVALHO, 2009). 
Atualmente, as pessoas viajam com a intenção de conhecer culturas e 
lugares novos, provar a gastronomia de regiões diferentes, buscar conhecimentos, 
fazer tratamentos médicos em locais mais desenvolvidos, explorar atrativos naturais 
e artificiais de outras localidades, entreter-se, descansar, participar de eventos 
diversos, fazer negócios, dentre outros motivos. Para tanto, é necessário que os 
lugares visitados pelos turistas tenham provisão de alimentação, alojamento, 
recreação, transporte e outros serviços turísticos destinados para o atendimento das 
necessidades dos viajantes domésticos e internacionais. 
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Quando as atividades turísticas estão situadas na mesma localidade e com 
graus de articulação distintos, elas são qualificadas como Arranjos Produtivos Locais 
(APLs)1 Turísticos. Por sua vez, quando esses segmentos estão dispersos em mais 
de um local na mesma região, eles caracterizam-se como Circuitos Turísticos (CTs). 
Conforme os dados da RAIS/MTE (2018), do total de estabelecimentos 
ligados às Atividades Características do Turismo (ACTs)2 no Brasil, 52,6% estão 
localizados na região Sudeste. Somente o estado de São Paulo e a capital paulista 
detêm 18,7% e 3,6% dos estabelecimentos de hospedagem do país. Além disso, a 
região Sudeste é a principal geradora de emprego em todas as ACTs, visto que é 
responsável por 56,7% dos vínculos empregatícios da atividade turística brasileira. 
Desde a gestão do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso (FHC) até o 
mandato do ex-presidente Temer, observa-se a implantação de diferentes políticas 
econômicas para estimular o desenvolvimento do turismo no mercado brasileiro. 
Contudo, dada a heterogeneidade da estrutura turística em todo o território nacional, 
as políticas públicas de fomento ao turismo concentraram-se, notadamente, nas 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, a fim de gerar emprego, renda e divisas; 
melhorar a qualidade de vida das pessoas e reduzir as desigualdades regionais. 
Mesmo assim, as ACTs destacam-se mais na região Sudeste em relação às demais 
regiões do país (FALCÃO, 2014; MINISTÉRIO DO TURISMO, 2014; 2018). 
De acordo com Buarque (2008) e Hernandes (2013), enquanto os serviços 
de alojamento (hotéis e pousadas) e alimentação (bares e restaurantes), agências de 
receptivo, organizadores de eventos, operadoras de turismo, infraestrutura turística 
de eventos e negócios, atrativos turísticos e agências e organizadores de viagens 
tratam-se das principais atividades da cadeia produtiva do turismo; os promotores, 
espaços, montadores, expositores, visitantes e fornecedores de insumos e serviços 
(infraestrutura turística de acesso e hospitalidade) referem-se aos principais agentes 
da cadeia produtiva de eventos. 
                                            
 
1 De forma genérica, Arranjos Produtivos Locais (APLs) referem-se às aglomerações produtivas de uma mesma 
especialidade em uma determinada localidade. As economias externas derivam diretamente do aumento da escala 
de produção conjunta do APL. Na literatura, existem diferentes classificações para APLs e elas variam conforme 
a existência de liderança, o tamanho das firmas, a capacidade inovadora, a confiança interna, o nível de tecnologia, 
o nível de articulação (linkages), o grau de cooperação e de competição entre os envolvidos, a capacidade de 
criação de novos produtos e a interação das empresas com o mercado internacional. 
2 As Atividades Características do Turismo (ACTs) são compostas pelos seguintes ramos de atividade econômica: 
serviços de alojamento e de alimentação, transporte (ferroviário, metroferroviário, rodoviário, aquaviário e aéreo), 
serviços auxiliares dos transportes, atividades de agências e organizadores de viagens, alugueis de bens móveis 
e atividades recreativas, culturais e desportivas. 
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Desse modo, verifica-se que as atividades de turismo e de eventos são 
inter-relacionadas, visto que a primeira se beneficia dos eventos para atrair mais 
turistas ao local de destino da viagem, o que aumenta a taxa de ocupação dos 
estabelecimentos turísticos, e a segunda requer uma quantidade mínima de ACTs 
para ser fomentada. 
Ademais, tanto os APLs produtivos, como os APLs e os circuitos turísticos, 
beneficiam-se da promoção de eventos, uma vez que eles não só divulgam os 
produtos dos APLs produtivos, como se utilizam da infraestrutura dos APLs turísticos 
para atrair turistas motivados pelos eventos (SANTOS, 2009; FUINI, 2010). 
Assim, as feiras e os eventos de negócios, notadamente os internacionais, 
exigem uma infraestrutura externa aos Centros de Exposições, em termos de 
acessibilidade, acomodação, estruturas de compras, cultura e lazer, empresas de 
eventos e centros de negócios, ensino e pesquisa para serem realizados, o que torna 
o turismo de negócios e eventos um típico turismo metropolitano (CARVALHO, 2009). 
Logo, o turismo de negócios e eventos é uma atividade econômica que 
tende a ser realizada nas cidades, especialmente, em regiões de maior influência, 
onde há uma concentração maior de equipamentos urbanos que facilitem o acesso e 
a hospitalidade dos participantes nacionais e internacionais ao evento promovido 
(ANSARAH, 1999; MONTEJANO, 2001; OMT, 2001). 
Embora o Brasil tenha se classificado em 11º lugar no ranking mundial e 
em 3º lugar no continente americano, em número de eventos internacionais, não há 
nenhuma cidade brasileira qualificada entre as dez principais cidades-sede de eventos 
estrangeiros no ranking realizado pelo International Congress and Convention 
Association (ICCA) de 2015. 
Ao considerar somente as cidades do continente americano, as capitais de 
São Paulo e do Rio de Janeiro classificaram-se em 3º e 7º lugares, com a promoção 
de 78 e 65 eventos internacionais em 2015, respectivamente.  
Porém, a distância que separa a 1ª colocada no ranking nacional da 1ª 
classificada no ranking mundial é grande, uma vez que Berlim (195) realiza 2,5 vezes 
mais eventos internacionais que São Paulo (78). 
Nos rankings mundial e continental de eventos internacionais elencados 
pelo ICCA (2015), em que constam as cidades brasileiras que melhor se classificaram 
no mercado internacional, têm-se: São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Brasília, 
Belo Horizonte, Florianópolis, Recife, Salvador, Curitiba e Campinas. 
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No caso de São Paulo, segundo os pesquisadores Braz (2008), Carvalho 
(2009) e Cano (2002, 2007a, 200b, 2008), é possível afirmar que o turismo de 
negócios e eventos foi motivado pelo processo de industrialização decorrente da 
acumulação de capital advinda da atividade cafeeira, que resolveu os problemas do 
estado quanto à infraestrutura de transportes, comunicações e urbanização; pela 
construção das rodovias brasileiras, que integrou o mercado interno, aumentou a 
concorrência inter-regional e reforçou a concentração industrial em São Paulo; e pela 
consolidação da capital paulista como polo industrial, que foi decisiva para atrair a 
atividade de eventos de negócios, pois a realização de exposições e feiras comerciais 
gera novos mercados para os produtos industriais. 
Nesse contexto, Braz (2008) afirmou que existe uma relação intrínseca 
entre indústria e eventos, visto que a indústria não só depende do ambiente 
promocional favorecido pelos eventos, como a realização de exposições comerciais e 
de feiras de negócios tem a capacidade de ampliar e gerar novos mercados para os 
produtos industriais. 
Para verificar a relação existente entre indústria e eventos descrita por Braz 
(2008), optou-se por analisar os eventos de negócios que promovem os produtos dos 
APLs do estado de São Paulo. Esse recorte foi necessário, pois são realizados, 
aproximadamente, 591 mil eventos no país de diversas tipologias3, o que dificultaria a 
análise, dado o volume de informações disponíveis nas diversas fontes sobre a 
atividade de eventos. 
Para tanto, por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de São Paulo (SD) (2018), foram mapeados 
os APLs do estado de São Paulo, a fim de observar a ocorrência de eventos de 
negócios que divulguem os produtos elaborados nessas aglomerações produtivas. 
Ademais, procurou-se observar se esses APLs se associam aos circuitos ou roteiros 
turísticos dos quais fazem parte para desenvolver seus negócios, visto que a 
comercialização de seus bens ou serviços pode depender da visita dos turistas. 
                                            
 
3 De acordo com Tenan (2002) e Matias (2010), os eventos classificam-se conforme os seguintes critérios: área 
de interesse (objetivo), alcance do público, dimensão, escopo geográfico, frequência, localização e tipo. Há eventos 
científicos, culturais, educacionais, esportivos, comerciais, institucionais, promocionais e turísticos, por exemplo, 
que podem ser organizados no formato de conferências, congressos, coquetéis, exposições, feiras, festivais, 
seminários, shows, workshops e outros. Por esse motivo, dado o escopo limitado desta tese, optou-se por estudar 
somente os eventos de negócios, pois eles visam aos interesses comerciais e promocionais das empresas 
produtoras de bens e serviços e dividem-se em conferências, convenções, exposições, feiras comerciais e viagens 
individuais de negócios (viagens corporativas ou de incentivo). 
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Para elucidar esse fenômeno, é possível citar quatro casos entre aqueles 
observados nos APLs paulistas mapeados pela SD (2018): (i) o APL de flores de 
Holambra está situado na Região Turística (RT) Café e Flores. Para promover as 
flores e a estância turística de Holambra, a Expoflora é realizada há 37 anos na cidade; 
(ii) o APL de bordados e enxovais de Ibitinga localiza-se na RT Centro Paulista e a 
Feira do Bordado de Ibitinga já completou 45 anos de realização no próprio município; 
(iii) o APL calçadista de Franca está localizado na RT Lagos do Rio Grande e foi 
promovido localmente pela FRANCAL desde 1969 até 1982, quando o evento foi 
transferido de Franca para São Paulo em 1983. Desde então, a FRANCAL é realizada 
na capital paulista; (iv) o APL de joias de São José do Rio Preto situa-se na RT Águas, 
Cultura e Negócios e é promovido por meio da feira AJORESP. Em 2009, o evento 
deslocou-se de São José do Rio Preto para Campinas. 
A partir dos casos aludidos, foi possível fazer as seguintes indagações: (i) 
em que situações os eventos de negócios que promovem os produtos de um APL 
mantêm-se fixos ao local de origem? (ii) E em que situações os eventos de negócios 
que divulgam os produtos de um APL deslocam-se para outras localidades? 
Acredita-se que os eventos de negócios se mantêm fixos ao local de origem 
quando eles são bem articulados com os APLs que promovem, e/ou quando o alcance 
do evento é compatível com a área de influência da cidade onde se situa o APL 
promovido. Por exemplo, quando um evento local (regional) é realizado em uma 
cidade de influência local (regional). 
Por sua vez, acredita-se que os eventos de negócios se deslocam para 
cidades maiores quando promovem bens tradable4, e/ou quando o alcance do evento 
é incompatível com a área de influência da cidade onde se situa o APL promovido. 
Por exemplo, quando um evento nacional (internacional) é realizado em uma cidade 
de influência local (regional). 
Para responder a esses questionamentos, esta tese teve como objetivo 
analisar o processo de deslocalização de eventos de negócios das regiões menos 
influentes para cidades de maior influência geográfica. Para tanto, observaram-se 
casos em que os eventos permanecem no local de origem e casos em que os eventos 
deslocalizaram-se para outras localidades. 
                                            
 
4 Os bens tradable referem-se aos produtos transacionáveis ou comerciáveis, isto é, produtos que podem ser 
exportados. 
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O método de pesquisa empregado nesta tese foi o método indutivo, uma 
vez que se observaram casos particulares que evidenciam a relação entre eventos de 
negócios, APLs paulistas e CTs para se chegar em uma proposta mais geral, na qual, 
permitiu-se criar uma hierarquia de cidades-sede de eventos, conforme a escala de 
incidência dos eventos, a infraestrutura urbana requerida para a realização deles e o 
grau de influência da cidade onde eles são promovidos. 
O uso do método comparativo também foi importante para o cumprimento 
do objetivo proposto, pois a comparação entre os eventos de negócios que promovem 
os APLs do estado de São Paulo permitiu identificar os casos semelhantes e 
divergentes, em um primeiro momento, e agrupá-los em diferentes categorias, 
conforme o número de ocorrências observadas, em um segundo momento. 
As técnicas de pesquisa empregadas nesta tese foram a documentação 
indireta, por meio de pesquisa bibliográfica e documental, e a documentação direta, 
por meio da observação direta intensiva realizada na modalidade de entrevista. 
A pesquisa bibliográfica e documental contribuiu para a fundamentação 
teórica do trabalho e, consequentemente, para a compreensão do objeto de pesquisa, 
ou seja, as atividades de turismo e eventos, sobretudo, de negócios. Foram buscadas 
fontes secundárias em documentos impressos (livros de leitura corrente e referência), 
obras de estudo (monografias, dissertações e teses), periódicos (jornais e revistas), 
bancos de dados estatísticos e outras fontes.   
Para tanto, foram utilizadas as obras de Braz (2008), Cano (2007), 
Carvalho (2009), Matias (2010, 2014), Santos (2006), Tenan (2002) e outras fontes 
para apresentar a definição de turismo de negócios e eventos e descrever a relação 
entre a industrialização de uma localidade e a promoção de feiras comerciais. 
Ademais, buscou-se apresentar a ligação que existe entre os eventos de negócios e 
o turismo urbano, notadamente, nas regiões de maior influência geográfica, onde se 
tem atividades industriais e comerciais mais desenvolvidas. 
Para corroborar a análise teórica, foi efetuada uma caracterização das 
atividades de turismo e eventos, a partir de informações do IBGE (2012, 2015, 2018), 
IMD (2017), ICCA (2010, 2011, 2012, 2013a, 2014, 2015 e 2016), Matias (2010, 2014), 
Marques (2014), Ministério do Turismo (2013a, 2013b, 2014, 2018a, 2018b), 
RAIS/MTE (2018) e outras. O uso de fontes diversas deve-se à heterogeneidade 
desses ramos de atividade. 
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Por sua vez, a entrevista realizada com um profissional gestor do ramo de 
eventos permitiu não só a verificação empírica de fatos observados na pesquisa 
bibliográfica e documental, como também a percepção do entrevistado quanto às 
estratégias empregadas pelos empresários do segmento de eventos no Brasil. A 
entrevista foi feita de forma individual, isto é, apenas com a intermediação do 
pesquisador, e de forma assistemática, ou seja, não estruturada ou planejada. 
Para estruturar esta tese, foram escritos quatro capítulos, além desta 
introdução e das considerações finais. No primeiro, buscou-se compreender a 
importância do turismo no mercado brasileiro, uma vez que os eventos dependem de 
uma infraestrutura turística desenvolvida para serem promovidos. No segundo, 
apresentou-se a concepção de eventos e realizou-se uma caracterização econômica 
da atividade de eventos no mundo e no Brasil. 
No terceiro capítulo, foram mapeados os APLs do estado de São Paulo, 
com o objetivo de verificar a relação entre indústria e eventos descrita por Braz (2008). 
Para tanto, fez-se uma análise conjunta sobre APLs, regiões ou circuitos turísticos e 
eventos de negócios, buscando observar a sinergia existente entre eles. 
Por fim, no quarto capítulo, foram observados casos em que os eventos de 
negócios permanecem na localidade onde são promovidos e casos em que ocorre o 
processo de deslocalização de eventos de cidades de menor influência para cidades 
de maior influência geográfica. 
Adicionalmente, foi proposta uma tipologia que considera as características 
do evento, conforme a escala de abrangência, a infraestrutura urbana requerida para 
os eventos e o grau de influência das cidades-sede, sugerindo-se a seguinte 
hierarquia: Cidades de Influência Restrita (CIRs); Cidades de Relativa Influência 
(CRIs), Cidades de Grande Influência (CGIs) e Cidades de Influência Absoluta (CIAs). 
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1 CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE TURÍSTICA BRASILEIRA 
 
O ato de viajar sempre esteve presente na vida das pessoas ao longo da 
história, seja para conquistar novos territórios, realizar transações comerciais, cuidar 
da saúde, ampliar o conhecimento científico, ou mesmo, conhecer paisagens, culturas 
e idiomas diferentes. No entanto, com o desenvolvimento socioeconômico da 
população mundial e a melhoria do padrão de renda e de consumo dos trabalhadores, 
as viagens popularizaram-se e ganharam novos conceitos, como lazer e férias 
(FERREIRA, 2007). 
Atualmente, o turismo abrange a inter-relação de diferentes ramos de 
atividade, a fim de promover uma viagem cultural, religiosa, de lazer ou de negócios. 
Para tanto, é necessário que as localidades tenham provisão de alimentação, 
alojamento, recreação, transporte e outros serviços destinados para o atendimento 
das necessidades dos viajantes domésticos e internacionais, desde a chegada e até 
a saída de uma cidade, estado ou país. 
Em resumo, “[...] o turismo compreende as atividades que realizam as 
pessoas durante suas viagens e estadas em lugares diferentes ao seu entorno 
habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, 
negócios ou outras” (OMT, 2001, p. 38). 
Conforme Ferreira (2007), a atividade turística pode atingir as perspectivas 
de quatro agentes econômicos de formas diferentes: o turista, que busca satisfazer as 
suas necessidades e os seus desejos por meio de novas experiências com o turismo; 
os prestadores de serviços, que almejam a obtenção do lucro com esse ramo de 
atividade; a comunidade onde se localiza o destino turístico, que visa à geração de 
empregos e à promoção do intercâmbio cultural; e os agentes do governo, que 
consideram o turismo uma atividade econômica que gera riqueza e desenvolvimento 
para a região que o compreende. 
No Brasil, ao longo das décadas, o ramo turístico passou a ser pensado de 
forma estratégica pelos profissionais ligados ao segmento, visto que somente as belas 
paisagens naturais brasileiras, sem um aporte estrutural e um marco regulatório 
eficiente não seriam capazes de satisfazer às exigências dos viajantes nacionais e 
estrangeiros. Com a designação da atividade turística ao Ministério da Indústria, do 
Comércio e do Turismo em 1994, e a criação do Ministério do Turismo em 2003, esse 
ramo consolidou-se a partir de quatro macroestratégias: 
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1. Melhorar a infraestrutura básica das regiões turísticas; 
2. Capacitar profissionais para ampliar a qualidade dos serviços 
prestados para tornar-se competitivos; 
3. Modernizar a legislação para adequá-la à realidade do mercado 
mundial de viagens e turismo; 
4. Fortalecer a imagem do Brasil no exterior através de companhias de 
marketing e promoções nos principais mercados emissores (SILVA; SILVA, 
2012, p. 276). 
 
Nesse sentido, planejamento estratégico, desenvolvimento de legislação 
própria, criação de produtos diversificados, especialização dos profissionais do 
segmento e divulgação dos atrativos nacionais são ações necessárias não só para 
aumentar o potencial de atração turística do país, como para alinhar os preços dos 
produtos turísticos internos com os praticados no mercado mundial. 
Convém ressaltar que após a estabilização de preços com o advento do 
Plano Real, a atividade turística5 começou a ter maior expressão no Brasil. A partir 
desse momento, o ramo voltou a crescer, a sua participação no Produto Interno Bruto 
(PIB) expandiu-se e a oferta de serviços, inclusive de meios de hospedagem, 
aumentou no país. 
Desde então, a Política Nacional do Turismo (PNT)6 passou a ser adotada 
nas diferentes gestões (FHC, Lula, Dilma e Temer), a fim de gerar emprego, renda e 
divisas; reduzir as desigualdades regionais; incluir o lazer e o turismo na cesta de 
consumo da família brasileira; melhorar a qualidade de vida das pessoas; proteger o 
patrimônio histórico e cultural nacional e promover o Brasil no exterior. 
Para compreender a importância econômica do turismo no mercado 
interno, este capítulo está dividido em quatro seções: Na primeira, mostra-se a 
estrutura nacional e regional da atividade. Na segunda, realiza-se uma breve 
apresentação da segmentação turística. Na terceira, é apresentado o perfil do turista 
brasileiro e estrangeiro, especialmente, aquele que viaja no território nacional a 
negócios. E, na quarta, apresenta-se o impacto das políticas econômicas no segmento 
turístico brasileiro. 
                                            
 
5 O turismo é uma atividade econômica composta por diferentes segmentos: acomodação, alojamento, atrações artificiais 
e naturais, atividades culturais e de entretenimento, transportes, entre outros. Como os ramos de atividade que o 
compõem são muito heterogêneos, ao longo deste trabalho são utilizadas diferentes fontes de informação para melhor 
caracterizá-lo, entre as quais, têm-se: Associação Brasileira de Eventos e Empresas Operadoras em Congressos e 
Convenções (ABEOC); Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 
International Congress and Convention Association (ICCA); International Institute for Management Development (IMD); 
Ministério do Turismo (MTUR); Observatório do Turismo e Eventos (OTE); Organização Mundial do Turismo (OMT); 
Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego (RAIS/MTE); World Economic Forum (WEF) 
e outras. 
6 A sigla PNT referia-se à Política Nacional de Turismo na gestão de Fernando Henrique Cardoso, enquanto a mesma 
sigla PNT refere-se ao Plano Nacional de Turismo desenvolvido desde o governo Lula até o mandato de Temer. 
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1.1 Estrutura Turística Nacional e Regional 
 
Para a compreensão da estrutura turística de um país é preciso, 
primeiramente, classificar os produtos do turismo. De acordo com a OMT (2001), os 
produtos específicos ao turismo são divididos em duas categorias: produtos 
característicos do turismo e produtos conexos ao turismo. 
Os produtos característicos do turismo são aqueles cuja oferta não existiria 
ou cairia sensivelmente na ausência de visitantes ao local de destino turístico, como 
o transporte aéreo de passageiros. Por sua vez, os produtos conexos ao turismo são 
uma categoria residual, pois possuem bens que nem sempre são próprios ao 
segmento, como o transporte ferroviário urbano de passageiros. 
Os produtos específicos ao turismo são produzidos ao longo da cadeia 
produtiva do turismo para atender às expectativas do consumidor final, isto é, o turista. 
As atividades que pertencem à cadeia principal do turismo são os serviços de 
alojamento (hotéis e pousadas) e alimentação (bares e restaurantes) que se articulam 
tanto com agências de receptivo (recepção do turista) e organizadores de eventos, 
como também com operadoras de turismo (venda de pacotes), infraestrutura turística 
de eventos e negócios e atrativos turísticos, por meio de agências e organizadores de 
viagens (intermediária entre clientes e prestadores de serviços turísticos). A partir 
desses segmentos, outras demandas por insumos e serviços são geradas a montante 
e a jusante da cadeia principal do turismo, conforme se observa na Figura 1.1. 
 
Figura 1.1: Cadeia produtiva do turismo 
 
Fonte: Extraída de Buarque (2008, p. 13). 
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Na cadeia a montante, o patrimônio natural, histórico e cultural de uma 
localidade atende à demanda dos turistas por atrativos turísticos. Por sua vez, o 
sistema de transporte, a construção civil e os equipamentos de hotelaria suprem a 
infraestrutura turística de eventos e negócios7. Por fim, tanto a distribuição de 
alimentos, como as indústrias moveleira, de confecções, de alimentos e bebidas e de 
toucador (higiene pessoal, cosméticos e perfumaria) atendem à demanda dos 
serviços de alojamento (hotéis e pousadas) e alimentação (bares e restaurantes). 
Na cadeia a jusante, encontram-se as atividades econômicas que 
complementam a atividade turística, tais como: serviços terceirizados, comércio, 
produção de artesanato, atividades culturais, empresas de entretenimento, 
publicidade e gráficas. 
Segundo Falcão (2014), os principais prestadores de serviços da cadeia do 
turismo são as operadoras de turismo, as agências e organizadores de viagens, as 
agências de receptivo, os organizadores de eventos, as companhias aéreas, as 
transportadoras rodoviárias, as locadoras de automóveis e os meios de hospedagem.  
Por um lado, as operadoras de turismo formatam roteiros turísticos e 
negociam diretamente com fornecedores, com o objetivo de vender pacotes turísticos. 
Por outro lado, as agências e organizadores de viagens fazem a intermediação entre 
clientes e prestadores de serviços turísticos, ao revenderem os pacotes das 
operadoras de turismo no varejo, em troca de uma comissão por venda. Por sua vez, 
as agências de receptivo são responsáveis por recepcionar e deslocar os turistas na 
localidade turística, enquanto os organizadores de eventos planejam e executam os 
eventos que acontecem no destino turístico. Por fim, as companhias aéreas, as 
transportadoras rodoviárias, as locadoras de automóveis e os meios de hospedagem 
atendem à demanda dos turistas por transporte e acomodação durante a viagem. 
Conforme Matias (2010), as atividades de turismo e eventos ganharam 
impulso no Brasil após a 2ª Guerra Mundial, quando se verificou o desenvolvimento 
industrial do país e a organização de classes profissionais. Com o surgimento de 
entidades e associações especializadas em turismo e eventos entre os anos 1970 e 
1980, o planejamento e a execução dos segmentos profissionalizaram-se no Brasil. 
                                            
 
7 O turismo de negócios e eventos, objeto de pesquisa desta tese, é um segmento do turismo cujos turistas viajam 
para outras localidades a fim de realizar negócios ou para participar de eventos. Na próxima seção deste capítulo, 
a definição de turismo de negócios e eventos é descrita mais detalhadamente e, no próximo capítulo, é feita uma 
caracterização dessa atividade econômica. 
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Por meio de informações coletadas nos trabalhos de Bosisio (2005), 
Oliveira (2008), Matias (2010; 2014), Tadini e Melquiades (2010), Toledo (2010), 
Batista Jr. (2011), Queiroz (2011), Ministério do Turismo (2013a) e Falcão (2014), 
conseguiu-se estabelecer uma cronologia que discorre sobre o desenvolvimento da 
estrutura e da institucionalidade turística brasileira desde os anos 1950 até o período 
recente, a qual é sintetizada a seguir: 
 1950: inauguração do Estádio do Maracanã e realização da Copa do Mundo 
no Rio de Janeiro, fatos que não só contribuíram para aumentar o número 
de eventos esportivos e de shows nacionais e internacionais promovidos no 
país, como também para ampliar a divulgação do Brasil no exterior e 
aumentar a entrada de turistas estrangeiros no mercado interno; 
 1951: I Bienal8 de Artes de São Paulo, na Avenida Paulista, promovida por 
Yolanda Penteado e Francisco Matarazzo Sobrinho (Ciccillo), evento que 
ajudou a transformar São Paulo na capital cultural da América Latina; 
 1953: formação da Associação Brasileira das Agências de Viagens (ABAV), 
bem como do Conselho do Turismo em 1955, a fim de discutirem soluções 
para a atividade turística; 
 1954: comemorações do IV Centenário da Fundação de São Paulo e 
inauguração do Parque do Ibirapuera9, local onde aconteciam o Salão do 
Automóvel, o Salão da Criança e outros eventos; 
 1958: realização da I Feira Nacional da Indústria Têxtil (FENIT), montada 
no Parque do Ibirapuera por Caio de Alcântara Machado10; 
 1958: criação da Comissão Brasileira de Turismo (COMBRATUR), com 
vistas a coordenar as atividades de desenvolvimento do turismo interno e 
externo; 
                                            
 
8 No livro "Bienais de São Paulo - da era do Museu à era dos curadores", Francisco Alambert e Polyana Canhête 
analisaram o papel das Bienais de Arte de São Paulo, desde a origem, na Semana de Arte de 1922, até os anos 2000, 
como forma de integrar o Brasil no circuito internacional de artes. A tese dos autores é que as Bienais fizeram parte de 
um projeto de autonomia cultural brasileira iniciado no modernismo, o qual entrou em crise na década de 1970 no país. 
Para efetuar a análise, Alambert e Canhête descreveram a mostra de artes plásticas em três fases distintas: na Era do 
Museu, quando a Bienal era organizada no Museu de Arte Moderna (MAM) da capital paulista; na Era do casal Yolanda 
Penteado e Ciccillo Matarazzo, quando a mostra era financiada pelo empresário e, por fim, na Era dos Curadores. 
9 No livro “Ibirapuera: Parque Metropolitano (1926-1954)”, a autora Ana Claudia Castilho Barone não só contou a história 
do grande parque paulistano, desde a criação até a inauguração para a comemoração do IV Centenário da capital, como 
também descreveu o desenvolvimento do urbanismo paulistano e a forma como os agentes públicos e privados 
construíram a cidade de São Paulo. 
10 Na dissertação de Braz (2008), foi estudada a reprodução do espaço urbano nas regiões Norte e Sul de São Paulo e 
a sua relação com os eventos de negócios realizados nos grandes recintos de exposições, entre os quais, o Parque 
Anhembi e o Centro de Exposições São Paulo Expo (antigo Centro de Exposições Imigrantes). 
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 1959: promoção do I Congresso Brasileiro de Agências de Viagens em São 
Paulo, maior evento do segmento e que ainda ocorre no país, com sede fixa 
no Rio de Janeiro desde 2003; 
 1966: concepção do Instituto Brasileiro de Turismo (EMBRATUR), a fim de 
formular, coordenar e executar a Política Nacional de Turismo (PNT); 
 1970: início das atividades do Pavilhão de Exposições do Palácio das 
Convenções do Anhembi em São Paulo, com a realização do Salão do 
Automóvel; 
 1971: instalação do primeiro curso universitário de turismo no Brasil na 
Faculdade Morumbi, atual Universidade Anhembi-Morumbi, que tinha como 
mantenedora a Organização Bandeirante de Tecnologia e Cultura; 
posteriormente, o curso começou a ser oferecido na UNIBERO-SP em 1972 
e na Universidade de São Paulo (USP) em 1973; 
 1972: inauguração do Palácio das Convenções do Anhembi, com o 
Congresso de Dermatologia; 
 1977: a Lei nº 6.505, que regulava as atividades e serviços turísticos e 
estabelecia condições para o seu funcionamento e fiscalização, foi 
revogada em 2008 pela Lei 11.771, que dispõe sobre a Política Nacional de 
Turismo e define as atribuições do Governo Federal no planejamento, 
desenvolvimento e estímulo ao segmento turístico; 
 1979: Encontro Nacional de Bacharéis e Estudantes de Turismo 
(ENBETUR/CBTUR) na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro; 
 1979: realização do Congresso Brasileiro de Agências de Viagens, que 
também ocorreu nos anos de 1986, 1987 e 1993, que não só marcaram o 
início das atividades dos centros de convenções de Recife/PE, Belém/PA, 
Natal/RN e Foz do Iguaçu/PR; como serviram para implantar o Turismo de 
Eventos nessas localidades; 
 1986: instituição do Decreto-Lei nº 2.294 que pôs fim ao registro exigido e 
tornou a atividade turística livre no Brasil; 
 1992: criação da Política Nacional de Turismo (PNT) e do Plano Nacional 
de Turismo (Plantur), como medidas de estímulo ao segmento; 
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 1994: execução do Plano Nacional de Municipalização do Turismo (PNMT) 
como tentativa de levar as discussões da administração da atividade para o 
interior dos municípios identificados como turísticos; 
 1996: concepção e implantação da Política Nacional de Turismo (PNT) 
1996/1999, em que se pretendia identificar os municípios brasileiros com 
potencial turístico, bem como descentralizar o desenvolvimento da 
atividade; 
 2003: criação do Ministério do Turismo após a sua desvinculação do 
Ministério do Esporte e Turismo; 
 2005: criação do Salão do Turismo pelo Ministério do Turismo, a fim de 
impulsionar o Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil. 
A primeira edição do evento ocorreu em São Paulo, entre 1 e 5 de junho, no 
Expocenter Norte; 
 Execução dos Programas e Ações do Plano Nacional de Turismo (PNT) 
2003/2007, inseridos no Plano Plurianual de Governo 2004/2007, bem como 
a promoção do Plano Nacional de Turismo (PNT) 2007/2010; 
 2008: regulamentação da Lei 11.771, conhecida como Lei Geral do Turismo; 
 Estabelecimento da meta do Plano Nacional de Turismo (PNT) 2013/2016, 
que pretende transformar o país no terceiro maior PIB turístico do mundo 
até 2022. 
Atualmente, entre os principais órgãos e entidades de turismo e eventos 
responsáveis pela normalização das regras, certificação dos estabelecimentos, 
autorização do funcionamento das atividades e profissionalização dos agentes do 
segmento, têm-se: 
 Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC); 
 Associação Brasileira das Locadoras de Automóveis (ABLA); 
 Associação Brasileira de Turismólogos e Profissionais do Turismo 
(ABBTUR); 
 Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL); 
 Associação Brasileira de Blogs de Viagem (ABBV); 
 Associação Brasileira de Agências de Viagens (ABAV); 
 Associação Brasileira de Agências de Viagens Corporativas (ABRACORP); 
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 Associação Brasileira de Centros de Convenções, Exposições e Feiras 
(ABRACCEF); 
 Associação Brasileira de Eventos e Empresas Operadoras em Congressos 
e Convenções (ABEOC); 
 Associação Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura 
(ABETA); 
 Associação Brasileira de Gastronomia, Hospedagem e Turismo (ABRESI); 
 Associação Brasileira dos Guias de Turismo (ABGTUR); 
 Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH); 
 Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo (ABRAJET NACIONAL); 
 Associação Brasileira das Operadoras de Turismo (BRAZTOA); 
 Associação Brasileira de Turismo Rural (ABTR); 
 Associação Latino-americana de Gestores de Viagens e Eventos 
Corporativas (ALAGEV); 
 Brasil Convention and Visitors Bureaux (BRASIL CVB); 
 Confederação Nacional do Turismo (CNTUR); 
 Cruise Lines International Association (CLIA Brasil); 
 Federação Nacional do Turismo (FENACTUR); 
 Fórum de Operadores Hoteleiros do Brasil (FOHB); 
 International Air Transport Association (IATA); 
 International Congress and Convention Association (ICCA); 
 Ministério do Turismo (MTUR); 
 Observatório do Turismo e Eventos (OTE); 
 Organização Mundial do Turismo (OMT); 
 Rede Brasileira de Blogueiros de Viagem (RBBV); 
 Sindicato Nacional das Empresas Aeroviárias (SNEA); 
 União Brasileira dos Promotores de Feiras (UBRAFE); 
 World Economic Forum (WEF). 
A quantidade significativa de órgãos e entidades relacionados ao turismo 
deve-se ao desenvolvimento do segmento, o qual passou a compreender mais 
atividades econômicas em sua cadeia produtiva, o que aumentou a necessidade de 
normatização da conduta nas empresas, fiscalização dos estabelecimentos e 
profissionalização dos atores envolvidos com o ramo. 
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O desenvolvimento do turismo também exigiu das instituições de pesquisa 
mudanças quanto à forma de classificação das atividades, visando à melhoria na 
coleta de dados e na análise das informações sobre o turismo. 
De acordo com o IBGE (2012), a OMT criou a Classificação Internacional 
Uniforme das Atividades Turísticas (CIUAT) que é compatível com a International 
Standard Industrial Classification (ISIC), desenvolvida pelas Nações Unidas, a fim de 
facilitar a comparação das estatísticas sobre a atividade turística entre os diferentes 
países. No Brasil, as Atividades Características do Turismo (ACTs), qualificadas 
segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), apresentam 
correspondência com a ISIC, como se observa no Quadro 1.1 a seguir. 
 
Quadro 1.1: Correspondência entre a ISIC Rev. 3 e a CNAE 1.0 quanto às ACTs 
ISIC Rev.3 Descrição CNAE 1.0 
551 Hotéis e similares 55.1 
552 Restaurantes e similares 55.2 
6010 Transporte ferroviário de passageiros 60.1 
6021 e 6022 Transporte rodoviário de passageiros 60.24-9 e 60.25-9 
611 e 612 Transporte marítimo de passageiros 61.1 e 61.21-2 
621 e 622 Transporte aéreo de passageiros 62.1 e 62.2 
6303 
Atividades auxiliares ao transporte de 
passageiros 
63.2 
6304 Agências de viagens e similares 63.3 
7111, 7112 e 
7113 
Aluguel de bens e equipamentos de 
transporte de passageiros 
71.10-2, 71.21-8, 71.22-6 
e 71.23-4 
9232 e 9233 Atividades culturais 92.52-5 e 92.53-3 
9214, 9219, 
9241 e 9249 
Atividades desportivas e de outros 
serviços de lazer 
92.31-2, 92.32-0, 92.39-8, 
92.61-4 e 92.62-2 
Fonte: Extraído do IBGE (2012, p. 11). 
 
No Sistema de Contas Nacionais (SCN) do IBGE, os ramos de atividade 
são definidos a partir da agregação dos códigos CNAE. Assim, a categorização das 
atividades econômicas atende às categorias CNAE das fontes usadas. Desse modo, 
para cada ramo de atividade do Sistema de Contas Nacionais selecionado, foram 
eleitos os códigos CNAE, a 4 dígitos, que melhor representam a economia do turismo 
no Brasil. No Quadro 1.2, encontram-se as atividades, classificadas segundo a CNAE 
1.0, exclusivas das ACTs. 
Do total das atividades ligadas aos segmentos de alojamento, alimentação, 
transportes, serviços auxiliares de transporte, agências de viagens, aluguel de bens 
móveis (locação de carros) e atividades recreativas, culturais e desportivas, foram 
selecionadas somente aquelas ligadas ao turismo. Assim, no Quadro 0.1 anexo 
(Quadro A.1), estão descritas as ACTs, conforme o IBGE (2012). 
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Quadro 1.2: Correspondência entre as ACTs do Sistema de Contas Nacionais e 
os códigos CNAE 1.0 
Descrição Códigos das Classes da CNAE 1.0 
Serviços de alojamento 55.13-1 e 55.19-0 
Serviços de alimentação 55.21-2, 55.22-0 e 55.29-8 
Transportes ferroviário e metroviário 60.29 
Transporte rodoviário 60.24-0 e 60.25-9 
Transporte aquaviário 61.11-5, 61.12-3 e 61.21-2 
Transporte aéreo 62.10-3 e 62.20-0 
Serviços auxiliares dos transportes 63.21-5 e 63.23-1 
Atividades de agências e organizadores 
de viagens 
63.30-4 
Aluguel de bens móveis 71.10-2 
Atividades recreativas, culturais e 
desportivas 
92.13-4, 92.31-2, 92.32-0, 92.39-8, 92.51-7, 
92.52-5, 92.53-3, 92.61-4e  92.62-2 
Fonte: Extraído do IBGE (2012, p. 14). 
 
De acordo com Falcão (2014), a partir da prioridade dada pelo governo 
federal à atividade turística no Brasil, por meio da implantação do Plano Nacional de 
Turismo (PNT), notadamente, na gestão dos Presidentes Lula e Dilma, o segmento 
vem apresentando indicadores favoráveis no período recente. Entre as políticas 
setoriais apontadas pelo autor, estão as seguintes:  
 
[...] a implementação do modelo de Gestão Descentralizada e Compartilhada, 
a estruturação da oferta turística a partir do modelo proposto pelo Programa 
de Regionalização, a realização de cinco edições do Salão do Turismo, a 
revisão da legislação turística com a promulgação da Lei do Turismo, a 
qualificação profissional e o desenvolvimento do novo sistema de 
cadastramento de prestadores de serviços turísticos. Além disso, o aumento 
do crédito para o setor, a ampliação das campanhas de incentivo às viagens 
domésticas, o redirecionamento das estratégias de promoção internacional 
com destaque para a diversidade natural e cultural do País e, mais 
recentemente, a captação dos dois principais megaeventos esportivos 
internacionais – a Copa do Mundo FIFA 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016 
– representam conquistas significativas (FALCÃO, 2014, p. 29). 
 
Atualmente, o país tem 381.412 estabelecimentos ligados às ACTs. Desse 
total, 52,6% e 19,4% estão localizados nas regiões Sudeste e Sul, respectivamente. 
Por sua vez, as regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte, juntas, detêm 28% dos 
estabelecimentos ligados às ACTs do Brasil (ver Tabela 1.1). 
As ACTs que apresentam o maior número de estabelecimentos em todas 
as regiões brasileiras são: serviços de alimentação; atividades recreativas, culturais e 
desportivas; serviços de alojamento e transporte rodoviário. Enquanto os serviços de 
alimentação correspondem a mais da metade das ACTs em todas as regiões do país, 
exceto no Norte; é unânime no Brasil a supremacia do transporte rodoviário em 
relação ao transporte aéreo em número de estabelecimentos (ver Tabela 1.1). 
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Tabela 1.1: Total de estabelecimentos das ACTs do Brasil e das regiões, 2016 
ACTs N % NE % SE % 
Serviços de Alojamento 1.874 13,6 7.453 12,3 13.569 6,8 
Serviços de Alimentação 6.543 47,4 30.918 51,0 113.066 56,4 
Transporte Ferroviário e Metroferroviário - Turismo 1 0,0 2 0,0 14 0,0 
Transporte Rodoviário 1.062 7,7 4.666 7,7 13.616 6,8 
Transporte Aquaviário 162 1,2 139 0,2 158 0,1 
Transporte Aéreo 104 0,8 141 0,2 367 0,2 
Serviços Auxiliares dos Transportes 447 3,2 1.755 2,9 13.088 6,5 
Atividades de Agências e Organizadores de Viagens 630 4,6 2.449 4,0 6.558 3,3 
Aluguéis de Bens Móveis 390 2,8 1.821 3,0 2.632 1,3 
Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas 2.600 18,8 11.241 18,6 37.413 18,7 
Total 13.813 100,0 60.585 100,0 200.481 100,0 
ACTs S % CO % Brasil % 
Serviços de Alojamento 5.786 7,8 3.349 10,3 32.031 8,4 
Serviços de Alimentação 41.169 55,6 17.817 54,9 209.513 54,9 
Transporte Ferroviário e Metroferroviário - Turismo 4 0,0 1 0,0 22 0,0 
Transporte Rodoviário 6.359 8,6 2.403 7,4 28.106 7,4 
Transporte Aquaviário 70 0,1 34 0,1 563 0,1 
Transporte Aéreo 105 0,1 84 0,3 801 0,2 
Serviços Auxiliares dos Transportes 3.493 4,7 993 3,1 19.776 5,2 
Atividades de Agências e Organizadores de Viagens 2.688 3,6 1.232 3,8 13.557 3,6 
Aluguéis de Bens Móveis 745 1,0 455 1,4 6.043 1,6 
Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas 13.660 18,4 6.086 18,8 71.000 18,6 
Total 74.079 100,0 32.454 100,0 381.412 100,0 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
A região Sudeste apresentou a maior estrutura turística nacional em 2016, 
ao concentrar os estabelecimentos ligados a todas as ACTs. Conforme as 
informações da Tabela 1.1, verifica-se que mais da metade dos serviços de 
alimentação e das atividades recreativas, culturais e desportivas do país estão no 
Sudeste. A região também detém mais de 40% das atividades de agências e 
organizadores de viagens, dos transportes rodoviário e aéreo, dos serviços de 
alojamento e dos aluguéis de bens móveis disponíveis no Brasil. 
Em 2016, do total dos estabelecimentos de hospedagem do Brasil, 41,8% 
pertenciam à região Sudeste. Somente o estado de São Paulo e a capital paulista 
detinham 18,7% e 3,6% desses estabelecimentos, o que equivalia a 5.858 e a 1.125 
unidades, respectivamente (Tabela 1.2). 
No segmento de transporte aéreo, a região Sudeste também se destacou, 
em 2016, ao apresentar o maior número de passageiros embarcados no mercado 
doméstico (49,4%) (Tabela 1.3) e ao configurar a metade das decolagens realizadas 
no país (Tabela 1.4). Ao todo, quase 44 milhões de passageiros embarcados e, 
aproximadamente, 415 mil decolagens partiram do Sudeste. 
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Tabela 1.2: Total de estabelecimentos de hospedagem do Brasil, de São Paulo e 
da capital paulista, 2016 
Regiões/UF Meios de Hospedagem % 
Sudeste 13.093 41,83 
Nordeste 7.383 23,59 
Sul 5.457 17,44 
Centro-Oeste 3.399 10,86 
Norte 1.967 6,28 
Brasil 31.299 100,00 
São Paulo 5.858 18,72 
São Paulo (SP) 1.125 3,59 
Brasil 31.299 100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da Pesquisa de Serviços de Hospedagem (PSH) 
(2016) do IBGE (2018). 
 
Tabela 1.3: Passageiros embarcados no mercado doméstico por região, 2016 
Regiões Passageiros Embarcados % 
Sudeste 43.805.926 49,40 
Nordeste 16.199.726 18,27 
Centro Oeste 12.359.013 13,94 
Sul 11.446.557 12,91 
Norte 4.866.396 5,49 
Brasil 88.677.618 100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações de Alves (2016). 
 
Tabela 1.4: Decolagens no mercado doméstico por região, 2016 
Regiões Decolagens % 
Sudeste 414.969 50,06 
Nordeste 141.399 17,06 
Centro-Oeste 109.812 13,25 
Sul 109.072 13,16 
Norte 53.683 6,48 
Brasil 828.935 100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações de Alves (2016). 
 
Do total de decolagens realizadas nos 20 principais aeroportos brasileiros 
em 2016, 47,2% partiram de sete cidades da região Sudeste: Guarulhos/SP (10,9%), 
São Paulo/SP (10,5%), Campinas/SP (6,3%), Confins/MG (5,7%), Rio de Janeiro/RJ 
(11,1%), Vitória/ES (1,7%) e Ribeirão Preto/SP (1,0%). Somente nas regiões de maior 
influência do estado de São Paulo, ou seja, na Região Metropolitana (RM) de São 
Paulo (São Paulo e Guarulhos) e em Campinas, partiram 229.452 decolagens, o que 
equivale a 27,7% do total realizado no Brasil (Tabela 1.5). 
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Tabela 1.5: Decolagens nas principais cidades-sede de aeroportos, 2016 
Aeroporto Cidades Decolagens % 
SBGR Guarulhos - SP 90.200 10,9 
SBSP São Paulo - SP 87.276 10,5 
SBBR Brasília - DF 67.765 8,2 
SBKP Campinas - SP 51.976 6,3 
SBCF Confins - MG 47.494 5,7 
SBRJ Rio de Janeiro - RJ (Santos Dumont) 46.272 5,6 
SBGL Rio de Janeiro - RJ (Galeão) 45.493 5,5 
SBPA Porto Alegre - RS 30.741 3,7 
SBSV Salvador - BA 30.562 3,7 
SBCT São José Dos Pinhais - PR 30.161 3,6 
SBRF Recife-PE 27.949 3,4 
SBFZ Fortaleza - CE 20.376 2,5 
SBGO Goiânia - GO 14.693 1,8 
SBCY Várzea Grande - MT 14.600 1,8 
SBBE Belém - PA 14.407 1,7 
SBFL Florianópolis - SC 14.342 1,7 
SBVT Vitória - ES 13.851 1,7 
SBEG Manaus - AM 12.252 1,5 
SBRP Ribeirão Preto - SP 8.588 1,0 
SBSG São Gonçalo do Amarante - RN (Natal-RN) 8.196 1,0 
Outros n/a 151.741 18,3 
Total Brasil n/a 828.935 100,0 
Nota: (n/a) Dados que não se aplicam. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações de Alves (2016). 
 
Em relação ao volume de emprego gerado no ramo turístico em 2016, 
verifica-se que algumas ACTs de todas as regiões brasileiras destacaram-se em 
relação ao total de vínculos empregatícios gerados nos segmentos de serviços de 
alimentação; transporte rodoviário; atividades recreativas, culturais e desportivas e 
serviços de alojamento (Tabela 1.6). 
De acordo com Coelho (2008), as atividades de transportes, alimentação e 
alojamento são as mais importantes na composição do emprego no turismo, o que 
corrobora os dados apresentados. Contudo, o segmento de alimentação é muito 
influenciado pela sazonalidade do ramo, uma vez que apresenta picos de emprego 
nos meses de julho, dezembro e janeiro, ou seja, na alta temporada. 
Outra informação apresentada por Coelho (2008) é que o ramo de 
transportes é o que mais contribui com empregos formais, sendo responsável por 45% 
das ocupações formais, ao passo que o segmento de alimentação é o que tem mais 
ocupações informais, representando 43% dos empregos nessa atividade. 
Conforme as informações da Tabela 1.6, a região Sudeste é a principal 
geradora de emprego em todas as ACTs, visto que concentra 56,7% dos vínculos 
empregatícios da atividade turística nacional, o que equivale a, aproximadamente, 1,9 
milhão de pessoas. 
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Tabela 1.6: Total de vínculos empregatícios das ACTs do Brasil e das regiões, 
2016 
ACTs N % NE % SE % 
Serviços de Alojamento 15.335 12,0 87.050 15,7 151.056 8,0 
Serviços de Alimentação 41.338 32,4 197.145 35,5 721.006 38,1 
Transporte Ferroviário e Metroferroviário - Turismo 1 0,0 5 0,0 218 0,0 
Transporte Rodoviário 35.521 27,8 119.450 21,5 412.675 21,8 
Transporte Aquaviário 1.869 1,5 987 0,2 7.594 0,4 
Transporte Aéreo 2.538 2,0 5.115 0,9 47.109 2,5 
Serviços Auxiliares dos Transportes 6.352 5,0 18.523 3,3 120.277 6,4 
Atividades de Agências e Organizadores de Viagens 2.645 2,1 11.410 2,1 35.866 1,9 
Aluguéis de Bens Móveis 3.017 2,4 15.423 2,8 24.917 1,3 
Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas 19.046 14,9 100.294 18,1 372.851 19,7 
Total 127.662 100,0 555.402 100,0 1.893.569 100,0 
ACTs S % CO % Brasil % 
Serviços de Alojamento 57.366 11,4 30.405 11,8 341.212 10,2 
Serviços de Alimentação 204.739 40,5 104.109 40,3 1.268.337 38,0 
Transporte Ferroviário e Metroferroviário - Turismo 141 0,0 2 0,0 367 0,0 
Transporte Rodoviário 103.874 20,6 45.691 17,7 717.211 21,5 
Transporte Aquaviário 907 0,2 294 0,1 11.651 0,3 
Transporte Aéreo 4.860 1,0 4.243 1,6 63.865 1,9 
Serviços Auxiliares dos Transportes 24.754 4,9 14.990 5,8 184.896 5,5 
Atividades de Agências e Organizadores de Viagens 11.068 2,2 5.751 2,2 66.740 2,0 
Aluguéis de Bens Móveis 5.511 1,1 3.674 1,4 52.542 1,6 
Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas 92.118 18,2 49.162 19,0 633.471 19,0 
Total 505.338 100,0 258.321 100,0 3.340.292 100,0 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
Ademais, verifica-se que mais da metade do emprego criado nos serviços 
de alimentação; transporte rodoviário e metroferroviário (turismo); transporte 
rodoviário; atividades de agências e organizadores de viagens; e atividades 
recreativas, culturais e desportivas do país está no Sudeste. A região também detém 
73,8% dos vínculos empregatícios gerados no transporte aéreo brasileiro. 
Uma vez que a região Sudeste destaca-se no cenário nacional quanto à 
dotação de sua infraestrutura turística, a partir da apresentação das informações 
sobre os estabelecimentos e vínculos empregatícios ligados às ACTs e aos meios de 
hospedagem, de um lado, e dos dados sobre o segmento aéreo, medido pelo número 
de passageiros embarcados e de decolagens no mercado doméstico, por outro lado, 
será possível compreender os motivos que levam e levaram os eventos, notadamente 
os de negócios, a concentrarem-se na região Sudeste, especialmente, no estado de 
São Paulo, na capital paulista e em Campinas. 
 
46 
1.2 A Segmentação do Mercado Turístico Brasileiro 
 
De acordo com os autores Brizolla (2006) e Lage (1992), a segmentação 
do mercado turístico é uma forma de organizar a atividade econômica, a fim de 
planejá-la e geri-la mais eficientemente. Para tanto, é necessário estabelecer não só 
os fatores que influenciam a demanda, bem como os elementos da oferta turística. 
Enquanto a procura é determinada por decisões, motivações e 
preferências, na tentativa de otimizar a satisfação do consumidor; a oferta visa à 
maximização do lucro e envolve os seguintes itens: atividades, práticas e tradições, 
entre elas: agropecuária, cultura, esporte, pesca e religiosidade; características 
arquitetônicas, geográficas, históricas, socioeconômicas e urbanísticas; e 
infraestrutura de educação, eventos, hospedagem, lazer e saúde. 
Os determinantes da demanda auxiliam a estruturação dos produtos 
turísticos, ao passo que as características da oferta contribuem para a definição dos 
roteiros turísticos. Assim, quanto mais se souber a respeito do mercado, maior será a 
eficácia das ações de preços, promoção, publicidade, relações públicas e vendas. 
 
1.2.1 A Segmentação da Oferta 
 
A segmentação da oferta é composta por ecoturismo, turismo de aventura, 
turismo rural, turismo cultural, turismo de estudos e intercâmbio, turismo de esportes, 
turismo de negócios e eventos, turismo náutico, turismo de pesca, turismo de saúde, 
turismo de sol e praia, turismo social e outras modalidades. Para o escopo desta tese, 
será enfatizado o turismo de negócios e eventos. 
 
1.2.1.1 Ecoturismo 
 
Conforme Brizolla (2006, p. 9), 
 
Ecoturismo é um segmento da atividade turística que utiliza, de forma 
sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e 
busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação 
do ambiente, promovendo o bem-estar das populações. 
 
O ecoturismo surgiu no Brasil no final dos anos 1980, quando debates 
sobre a necessidade de conservação do meio ambiente e a adoção de práticas 
sustentáveis emergiram no país. Atualmente, o país apresenta grande competitividade 
internacional no segmento, em função de sua biodiversidade. 
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Entre os princípios do ecoturismo estão: sustentabilidade, conservação do 
meio ambiente, valorização e proteção do patrimônio natural, envolvimento das 
comunidades locais e geração de emprego e renda. 
 
1.2.1.2 Turismo de aventura 
 
O turismo de aventura “[...] compreende os movimentos turísticos 
decorrentes da prática de atividades de aventura de caráter recreativo e não 
competitivo” (BRIZOLLA, 2006, p. 39). 
Esse segmento turístico pode ser realizado em ambientes naturais, 
construídos, rurais e urbanos. Em todos os espaços, buscam-se experiências que 
envolvam desafios e riscos avaliados e sensações de liberdade, prazer e superação. 
Convém ressaltar que o turismo de aventura se diferencia do ecoturismo, 
pois o turista de aventura procura por atividades de lazer em quaisquer ambientes em 
que as ameaças sejam calculadas. Por sua vez, o ecoturismo ocorre em ambientes 
naturais, onde há adversidades não controladas. 
 
1.2.1.3 Turismo rural 
 
O turismo rural refere-se ao “[...] conjunto de atividades turísticas 
desenvolvidas no meio rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando 
valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural 
da comunidade” (BRIZOLLA, 2006, p. 49). 
Essa modalidade é realizada nas comunidades agrícolas por dois motivos: 
primeiro, é uma forma de agregar valor aos produtos e serviços do produtor rural e, 
assim, aumentar sua fonte de renda; segundo, é um meio de a população urbana 
resgatar sua origem, ter contato com a natureza e compreender costumes, modos de 
vida e tradições da população sediada no interior do país. 
No Brasil, o turismo rural passou a ser entendido como uma atividade 
econômica na década de 1980, quando alguns produtores de propriedades rurais dos 
estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul passaram a diversificar suas 
atividades econômicas e receber turistas, devido às dificuldades enfrentadas no setor 
agropecuário. Desde então, essa modalidade turística vem sendo estimulada no 
mercado nacional. 
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1.2.1.4 Turismo cultural 
 
O turismo cultural “[...] compreende as atividades turísticas relacionadas à 
vivência do conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e 
dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da 
cultura” (BRIZOLLA, 2008a, p. 10). 
Essa modalidade de turismo tem sua origem no Grand Tour europeu, 
quando aristocracia, nobreza e burguesia viajavam, a fim de apreciar obras de arte, 
monumentos e ruínas das antigas civilizações gregas e romanas. 
Na percepção de Brizolla (2006; 2008a), uma vez que os interesses 
religiosos, místicos, esotéricos, cívicos e étnicos são considerados elementos do 
turismo cultural, verifica-se a constituição de outros segmentos específicos para essa 
modalidade turística. São eles: turismo cívico, turismo religioso, turismo místico e 
esotérico, turismo étnico, turismo gastronômico, entre outros. 
 
1.2.1.5 Turismo de estudos e intercâmbio 
 
O turismo de estudos e intercâmbio “[...] constitui-se da movimentação 
turística gerada por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de 
qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e 
profissional” (CASTRO; SOUTO, 2010b, p. 15). 
Essa segmentação da oferta turística, assim como o turismo cultural, 
emergiu do Grand Tour europeu, entre os séculos XVII e XVIII, quando aristocracia, 
nobreza e a burguesia viajavam pela Europa à procura de informação, aprendizado e 
cultura. Com o passar do tempo, essa prática disseminou-se não só pelo continente 
europeu, como também pelos Estados Unidos, sendo adotada por muitos colégios e 
universidades particulares. 
No Brasil, grande parte dos intercâmbios é realizada por estudantes do 
ensino médio e do ensino superior que além de buscarem a compreensão de um 
segundo idioma, procuram agregar novos conhecimentos ao histórico escolar. Assim, 
os programas são desenvolvidos de diferentes formas e pelas mais diversas 
empresas especializadas no ramo. 
 
1.2.1.6 Turismo de esportes 
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O turismo de esportes surgiu na Antiguidade Clássica, quando os europeus 
viajavam para participar dos Jogos Olímpicos na cidade grega de Olímpia ou para 
prestigiar os espetáculos atléticos em Roma. Dessa maneira, essa modalidade de 
turismo “[...] compreende as atividades turísticas decorrentes da prática, envolvimento 
ou observação de modalidades esportivas” (BRIZOLLA, 2006, p. 23). 
Existem três tipos de atividades relacionadas ao turismo esportivo: o 
turismo esportivo ativo, em que os viajantes têm a finalidade de participar de 
atividades esportivas, sejam profissionais ou recreativas; o turismo esportivo de 
eventos11, no qual, o turista tem o objetivo de assistir aos eventos associados à 
quaisquer modalidades de esportes; e o turismo esportivo de visita, cuja finalidade é 
visitar atrações ligadas às atividades esportivas, tais como: estádios, museus de 
esportes, clubes e outras. 
 
1.2.1.7 Turismo de negócios e eventos 
 
O turismo de negócios e eventos “[...] compreende o conjunto de atividades 
turísticas decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, 
institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, científico e social” 
(BRIZOLLA, 2006, p. 46). Porém, pode-se afirmar que as duas modalidades 
envolvidas não ocorrem, essencialmente, de forma simultânea: enquanto um 
empresário pode viajar a negócio sem que haja um evento em sua programação, um 
turista que viaja para participar de um evento não fará, necessariamente, negócios. 
Historicamente, o turismo de negócios e eventos vem ocorrendo em todo o 
mundo desde as civilizações antigas, quando as pessoas se deslocavam com 
objetivos comerciais ou cerimoniais. Com o avanço do processo de industrialização, 
a melhoria dos sistemas de transporte e de comunicação e a intensificação das 
relações internacionais, não só ampliaram as possibilidades de transações e de 
relacionamentos comerciais entre as várias economias, como se expandiu a 
realização de eventos com finalidades e interesses distintos. 
                                            
 
11 No livro “Impactos econômicos de megaeventos esportivos”, os autores Marcelo Proni, Raphael Faustino e Leonardo 
Silva discutiram o papel do Estado sobre os impactos e legados deixados pelos eventos esportivos nas cidades-sede. 
Esse trabalho foi escrito no momento em que o Brasil se preparava para receber dois megaeventos importantes: a Copa 
do Mundo de Futebol em 2014 e os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro em 2016. Por sua vez, ao discorrer sobre a 
“terceira geração urbanística”, período em que se observou um maior gerenciamento empresarial das cidades e uma 
maior “culturalização do mercado” Otília Arantes descreveu no livro “A cidade do pensamento único”, entre outros 
exemplos, o caso da Olimpíada de Barcelona de 1992, evento que sintetiza o conceito de plano estratégico e a promoção 
publicitária das cidades por meio da realização de grandes eventos internacionais. 
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Por meio do turismo de negócios e eventos, é possível promover eventos 
que visem aos seguintes propósitos: troca de informações entre profissionais de 
diferentes localidades e de graus de conhecimento diversos; atualização de novas 
tecnologias e debates sobre novas propostas; e lançamento de novos produtos, sejam 
eles comerciais, culturais, industriais, históricos ou sociais. 
 
1.2.1.8 Turismo náutico 
 
O turismo náutico “[...] caracteriza-se pela utilização de embarcações 
náuticas como finalidade da movimentação turística” (BRIZOLLA, 2006, p. 34). O que 
o difere de outros segmentos é a embarcação navegável que, além de ser utilizada 
como meio de transporte, é o principal motivador do deslocamento dos viajantes. 
Essa modalidade de turismo pode ser realizada em embarcações 
variadas12 e em diferentes áreas de navegação (águas interiores e mar aberto). 
Ademais, o turismo náutico divide-se em dois segmentos: o turismo de cruzeiro, 
quando ocorre a prestação de serviços de hospedagem, alimentação, entretenimento 
e visitação de locais turísticos, simultaneamente, ao transporte náutico; e o turismo de 
recreio e esporte, quando a viagem é realizada em barcos de pequeno e médio porte 
alugados ou de propriedade do turista. 
 
1.2.1.9 Turismo de pesca 
 
A atividade pesqueira é dividida em pesca comercial e não comercial. A 
pesca comercial visa à negociação dos seres vivos pescados, sendo praticada de 
forma artesanal ou industrial por profissionais físicos, jurídicos, autônomos ou 
empregados que utilizam embarcações de pequeno a grande porte. 
Por sua vez, a pesca não comercial é dividida em: pesca de sobrevivência, 
cuja finalidade é o consumo doméstico; pesca científica, na qual, se visa ao 
desenvolvimento de pesquisas; e a pesca amadora, quando o pescador, seja 
brasileiro ou estrangeiro, busca o turismo, o lazer ou o desporto. Assim, o turismo de 
pesca, segundo Brizolla (2006, p. 28), “[...] compreende as atividades turísticas 
decorrentes da prática da pesca amadora”. 
                                            
 
12 Entre as quais, têm-se: balsa; barcaça; bote; chato; escuna; flutuante; hovercraft; iate; jangada; lancha; moto 
aquática; saveiro; traineira; veleiro e outras. 
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A pescaria esportiva é uma modalidade de pesca amadora, cuja finalidade 
é capturar peixes que não se destinam à alimentação. Desse modo, os animais 
pescados e que têm chances de sobrevivência são devolvidos à água pelos 
praticantes do esporte. É possível dividir a pesca esportiva em dois segmentos: pesca 
urbana e pesca turística. 
A pesca urbana refere-se à modalidade em que os pescadores organizam 
excursões curtas à procura de locais próximos para pescar. Normalmente, a atividade 
é realizada perto de grandes centros. Por sua vez, a pesca turística refere-se ao 
segmento realizado em regiões afastadas que, junto com o turismo, destina-se a 
fomentar as atividades econômicas das localidades onde a pesca é praticada. 
 
1.2.1.10 Turismo de sol e praia 
 
Segundo Monteiro (2008, p. 16), o turismo de sol e praia “[...] constitui-se 
das atividades turísticas relacionadas à recreação, entretenimento ou descanso em 
praias, em função da presença conjunta de água, sol e calor”. Essa modalidade pode 
ser realizada em locais onde se verifica um corpo de água doce ou salgada, 
combinado com áreas de areia ou pedra.  
O turismo de sol e praia surgiu na Europa no século XVIII para fins 
terapêuticos, uma vez que os médicos acreditavam que as paisagens marítimas 
poderiam contribuir para o restabelecimento físico e mental dos pacientes. Somente 
no século XX que o turismo de sol e praia se tornou um fenômeno social, com o 
crescimento massivo observado em regiões litorâneas dos continentes europeu e 
americano (MONTEIRO, 2008). 
 
1.2.1.11 Turismo de saúde 
 
O turismo de saúde “[...] constitui-se das atividades turísticas decorrentes 
da utilização de meios e serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos.” 
(BRIZOLLA, 2006, p. 53). Essa modalidade é considerada “[...] uma das mais antigas 
atividades turísticas que as pessoas realizam à procura de meios de manutenção ou 
aquisição do bom funcionamento e da sanidade do seu físico e do seu psiquismo.” 
(DORNELES et al, 2009, p. 1). 
52 
Na antiguidade clássica, as civilizações grega e romana acreditavam no 
uso das águas medicinais, especialmente, dos banhos, como solução para os males 
físicos. No século XIX, à medida que as viagens aos balneários eram recomendadas 
pelos médicos para a melhoria da saúde, o volume de deslocamentos para tratamento 
em estâncias hidrotermais aumentava, imprimindo às viagens de saúde um caráter 
turístico (PAIXÃO, 2005; BRIZOLLA, 2006). 
No Brasil, com o advento das ferrovias, que facilitavam o acesso às termas, 
as estâncias hidrominerais cresceram rapidamente no país. Posteriormente, 
apareceram cassinos, hotéis de luxo e estâncias climáticas de alta classe, a fim de 
atender a uma elite acostumada à moda europeia. 
 
1.2.1.12 Turismo social 
 
Segundo Falcão (2006, p. 6), o turismo social refere-se ao 
 
Conjunto de relações e fenômenos resultantes da participação no turismo das 
camadas sociais menos favorecidas, participação que se torna possível ou 
facilitada por medidas de caráter social bem definidas, mas que implicam um 
predomínio da ideia de serviço e não de lucro. 
 
O turismo social surgiu na Europa, no início do século XX, com o intuito de 
atender a necessidade de descanso das classes econômicas menos favorecidas. A 
partir dessa concepção, o Ministério do Turismo passou a estimular a atividade no 
Brasil, sob a ótica da inclusão social, ao envolver turistas, prestadores de serviços, 
grupos de interesse turístico e comunidades, com o objetivo de recuperação 
psicofísica e ascensão sociocultural e econômica dos indivíduos (BRIZOLLA, 2006). 
 
1.2.2 Fatores que Influenciam a Demanda 
 
Na percepção de Castro e Souto (2010a, p. 55 e p. 61), enquanto demanda 
turística “[...] é o conjunto de turistas, que de forma individual ou coletiva, estão 
motivados a consumir uma série de produtos ou serviços turísticos com o objetivo de 
cobrir suas necessidades de descanso, recreação, entretenimento e cultura em seu 
período de férias”; segmento, “[...] do ponto de vista da demanda, é um grupo de 
clientes atuais e potenciais que compartilham as mesmas características, 
necessidades, comportamento de compra ou padrões de consumo”. 
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Dessa maneira, a segmentação da demanda turística é uma forma de 
agrupar os diferentes perfis de consumidores, por peculiaridades análogas, a fim de 
oferecer produtos e roteiros turísticos direcionados para a promoção da satisfação e 
da fidelização dos mesmos. Nos subtópicos a seguir, são apresentados os cinco 
principais fatores que influenciam a demanda turística, quais sejam: aspectos 
psicográficos, sociais, geográficos, econômicos e demográficos. 
 
1.2.2.1 Aspectos psicográficos 
 
As características psicográficas devem ser analisadas para a oferta mais 
adequada de produtos e roteiros turísticos aos viajantes. Entre elas, tem-se: o estilo 
de vida, a personalidade, as preferências, os valores dos turistas e os motivos de 
viajar ou não para um local específico. 
Esse fator de influência visa ao entendimento do comportamento e do modo 
de convivência das pessoas em uma determinada região: pessoas que moram na 
zona rural têm estilos de vida diferentes das pessoas que moram em cidades, sejam 
elas pequenas, médias ou grandes, como o município de São Paulo. 
Por sua vez, a personalidade, as preferências dos turistas e os valores vão 
determinar as razões pelas quais os turistas vão viajar (LAGE, 1992). Nesses casos, 
eles poderão optar por aquisição de cultura, aventura, compras, contemplação da 
natureza, descanso, instrução, lazer, negócios, prática de esportes, pesquisa da 
ciência, recreação, saúde, entre outros. 
 
1.2.2.2 Aspectos sociais 
 
Por meio do fator de influência social, verifica-se que a formação e a 
ocupação dos viajantes são muito importantes para delimitar o nicho de mercado 
turístico. Normalmente, pessoas detentoras de um grau de estudo mais elevado, têm 
mais interesse por viagens motivadas à cultura e ao conhecimento. Por sua vez, a 
ocupação tem ligação com o nível de renda. Desse modo, pessoas que têm profissões 
cuja remuneração é melhor, não só podem gastar mais com lazer e turismo, como 
também podem escolher produtos e serviços turísticos mais caros. 
 
1.2.2.3 Aspectos geográficos 
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Por meio do fator de influência geográfica, nota-se que o mercado é dividido 
por unidades geográficas, entre elas: países, regiões, estados, cidades e localidades. 
Além disso, são consideradas outras características: acesso, clima, atrativos artificiais 
e naturais da região escolhida; centro de compras; extensão do mercado; grau de 
densidade populacional; infraestrutura; polarização; tamanho do município; transporte 
e urbanização (LAGE, 1992; SUGAYAMA, 2000; CASTRO; SOUTO, 2010a). 
 
1.2.2.4 Aspectos econômicos 
 
Além de os preços dos produtos e serviços turísticos, a renda é o aspecto 
econômico mais importante entre os fatores de influência da demanda, uma vez que 
o poder aquisitivo do consumidor vai sinalizar sua capacidade de consumo. 
A elasticidade-preço da demanda turística também é uma variável 
econômica importante a considerar para avaliar o perfil da demanda do viajante. Como 
ela mede a variação percentual do consumo, a partir de uma variação percentual no 
preço do bem ou serviço turístico, esse indicador aponta o grau de sensibilidade da 
demanda em relação às alterações do preço. 
Procura elástica significa muita sensibilidade às variações de preço, ao 
passo que demanda inelástica implica pouca sensibilidade. Segundo Lage (1992), as 
viagens a negócios têm uma procura menos elástica em relação às viagens a lazer. 
 
1.2.2.5 Aspectos demográficos 
 
Entre as características demográficas consideradas nesse fator de 
influência da demanda turística, estão: ciclo de vida das pessoas, idade, sexo, 
tamanho das famílias e outras. Alguns autores também consideram a raça e a religião 
dos diferentes povos.  
Para Castro e Souto (2010a, p. 67-68), os “[...] desejos dos consumidores 
mudam com a idade, e embora localizados na mesma área geográfica, pessoas com 
idades distintas terão preferências diferentes”. 
 
1.3 O Perfil do Turista Estrangeiro no Mercado Nacional 
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Enquanto a segmentação da oferta turística permite aos planejadores do 
ramo a consolidação dos produtos e dos roteiros turísticos, os fatores de influência da 
demanda contribuem para a identificação do perfil do turista que se deseja atingir. 
Já que o comportamento do consumidor vem mudando ao longo do tempo, 
Barbosa (2011, p. 24) afirma que segmentar “[...] significa, portanto, organizar a 
demanda em grupos diferentes nos quais todos os clientes compartilham 
características relevantes que os distinguem dos demais”. 
Para tanto, a partir das informações da Tabela 1.7 até a Tabela 1.10, é 
possível descrever o perfil do turista estrangeiro pelo turismo nacional ligado ao lazer 
e aos negócios, eventos e convenções, conforme as informações de sua demanda. 
Em 2017, os turistas motivados a lazer apresentaram uma preferência 
maior pela segmentação de sol e praia (72,4%); de natureza, ecoturismo ou aventura 
(16,3%) e de cultura (9%) (ver Tabela 1.7). Essas informações corroboram a análise 
do WEF (2017), onde foi escrito que a competitividade turística brasileira se baseia 
em recursos naturais abundantes e diversos, recursos culturais ricos e viagens de 
negócios importantes. 
De modo geral, o turista estrangeiro visita o Brasil em família (34,5%) ou 
sozinho (30,9%) e hospeda-se tanto em hotel, flat ou pousada (47,8%), como também 
em casa de parentes ou amigos (23,1%). Contudo, a permanência média no Brasil 
(13,1 pernoites) e o gasto médio per capita ao dia (US$ 90,10) do viajante motivado a 
negócios, eventos e convenções são maiores em relação ao turista estrangeiro 
motivado a lazer (11,5 pernoites e US$ 62,45, respectivamente) (ver Tabela 1.7). 
Enquanto os viajantes de lazer preferem as cidade de Rio de Janeiro (27%), 
Florianópolis (19,6%) e Foz do Iguaçu (12,5%), por se tratarem de regiões que 
atendam às segmentações voltadas à natureza, aventura e cultura; os turistas 
motivados a negócios preferem as capital de São Paulo (44,4%) e Rio de Janeiro 
(23,6%), visto que são cidades de grande influência regional e dotadas de 
infraestrutura turística que atendam aos eventos de maior abrangência (Tabela 1.7). 
O turista estrangeiro que visita o Brasil, em geral, é caracterizado por ser 
grande parte do gênero masculino (58,8%); com idade entre 32 e 50 anos (46,7%), 
ensino superior (44,6%) e renda familiar média mensal de US$ 3,6 mil. A maioria já 
veio ao país em outras oportunidades (70,1%) e tem intenção de retornar ao Brasil 
(95,6%), visto que a satisfação com a viagem superou (39,9%) ou atendeu 
plenamente (48,4%) às suas expectativas. Essas informações estão na Tabela 1.8. 
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Tabela 1.7: Síntese da demanda turística internacional no Brasil, 2016-2017 (A) 
Características da Viagem 2016 2017 
Motivação da Viagem a Lazer % % 
Sol e praia 68,8 72,4 
Natureza, ecoturismo ou aventura 16,6 16,3 
Cultura 9,7 9,0 
Esportes 1,3 1,5 
Diversão noturna 0,5 0,5 
Viagem de incentivo 0,1 0,1 
Lazer relacionado a grandes eventos 2,8 - 
Outras motivações de lazer 0,2 0,2 
Tipo de Alojamento Utilizado % % 
Hotel, flat ou pousada 50,0 47,8 
Casa de amigos e parentes 22,5 23,1 
Casa alugada 16,7 16,8 
Camping ou albergue 5,4 5,5 
Casa própria 2,5 2,7 
Resort 1,5 1,8 
Outros 1,4 2,3 
Composição do Grupo Turístico % % 
Família 31,1 34,5 
Sozinho 34,1 30,9 
Casal sem filhos 18,2 18,8 
Amigos 10,9 11,1 
Outros 5,7 4,7 
Gasto Médio Per Capita ao dia no Brasil US$ US$ 
Negócios, eventos e convenções 82,54 90,10 
Lazer 61,41 62,45 
Outros motivos 39,92 39,93 
Total 55,52 55,78 
Permanência Média no Brasil Pernoites Pernoites 
Negócios, eventos e convenções 14,0 13,1 
Lazer 11,4 11,5 
Outros motivos 26,1 26,9 
Total 15,3 15,4 
Destinos mais visitados   
Lazer % % 
Rio de Janeiro - RJ 32,2 27,0 
Florianópolis - SC 17,9 19,6 
Foz do Iguaçu - PR 13,2 12,5 
São Paulo - SP 9,1 7,8 
Armação dos Búzios - RJ 8,1 7,5 
Negócios, Eventos e Convenções % % 
São Paulo - SP 41,2 44,4 
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Características da Viagem 2016 2017 
Rio de Janeiro - RJ 30,1 23,6 
Porto Alegre - RS 3,5 4,2 
Curitiba - PR 4,0 4,1 
Brasília - DF 2,5 3,3 
Outros Motivos % % 
São Paulo - SP 28,9 26,7 
Rio de Janeiro - RJ 23,4 21,4 
Foz do Iguaçu - PR 5,2 5,2 
Curitiba - PR 4,9 5,0 
Belo Horizonte - MG 4,9 4,6 
Notas: (1) Foram realizadas etapas adicionais de pesquisa durante os Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos de 2016. (2) Os turistas que visitaram o Brasil devido aos Jogos Rio 2016 foram 
classificados nas categorias “Lazer” ou “Negócios ou trabalho”, conforme cada caso. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
Cabe ressaltar a percepção dos turistas estrangeiros quanto à 
infraestrutura e aos serviços turísticos brasileiros. Em relação à infraestrutura, os 
turistas estrangeiros fizeram uma ótima avaliação do serviço de táxi (90%), enquanto 
a sinalização turística e os serviços públicos (limpeza, segurança e transporte) tiveram 
uma boa avaliação, com uma média de 82,5% (ver Tabela 1.8). Já as 
telecomunicações apresentaram uma avaliação razoável (70,9%) pelos viajantes, o 
que é compatível com a percepção do relatório do WEF (2017), onde foi escrito que a 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) disponível no Brasil é fraca. 
 
Tabela 1.8: Síntese da demanda turística internacional no Brasil, 2016-2017 (B) 
Características da Viagem 2016 2017 
Perfil Socioeconômico   
Gênero % % 
Masculino 59,8 58,8 
Feminino 40,2 41,2 
Grupo de Idade % % 
18 a 24 anos 10,4 10,4 
25 a 31 anos 19,8 19,4 
32 a 40 anos 24,2 24,1 
41 a 50 anos 22,5 22,6 
51 a 59 anos 13,6 14,3 
60 anos ou mais 9,5 9,2 
Grau de Instrução % % 
Sem educação formal 0,1 0,2 
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Fundamental 2,5 2,8 
Médio 26,5 29,4 
Superior 45,8 44,6 
Pós-graduação 25,1 23,0 
Renda Média Mensal US$ US$ 
Familiar 3.683,55 3.626,19 
Individual 2.394,34 2.323,59 
Frequência de Visita ao Brasil % % 
Primeira vez 31,6 29,9 
Outras vezes 68,4 70,1 
Intenção de Retorno ao Brasil % % 
Sim 95,0 95,6 
Não 5,0 4,4 
Grau de Satisfação em Relação à Viagem   
Nível de Satisfação com a Viagem  % % 
Superou 37,5 39,9 
Atendeu plenamente 50,2 48,4 
Atendeu em parte 10,6 10,2 
Decepcionou 1,7 1,5 
Avaliação Positiva da Viagem  
Infraestrutura % % 
Limpeza pública 81,7 82,7 
Segurança pública 82,5 81,5 
Serviço de táxi 90,1 90,0 
Transporte público 81,6 82,8 
Telecomunicações 69,6 70,9 
Sinalização turística 80,6 83,3 
Infraestrutura Turística % % 
Aeroporto 89,9 92,0 
Rodovias 72,0 72,9 
Restaurante 95,0 95,5 
Alojamento 95,7 96,4 
Diversão noturna 91,8 91,4 
Serviços Turísticos % % 
Guias de turismo 90,6 91,2 
Informação turística 88,4 89,0 
Hospitalidade 98,0 98,1 
Gastronomia 95,4 95,7 
Preços 77,2 73,8 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
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Quanto à infraestrutura e aos serviços turísticos, o Brasil obteve ótima 
avaliação nos seguintes quesitos, conforme a pesquisa aplicada pelo Ministério do 
Turismo (2018a) aos turistas, a fim de se obter uma síntese da demanda turística 
internacional: alojamento (96,4%), aeroporto (92%), diversão noturna (91,4%), 
gastronomia (95,7%), guias de turismo (91,2%), hospitalidade (98,1%) e restaurante 
(95,5%) (Tabela 1.8). Esse resultado positivo deve-se ao desenvolvimento da 
infraestrutura de serviços turísticos e da conectividade aérea realizado no Brasil no 
período recente, segundo o WEF (2017). 
No entanto, os turistas estrangeiros avaliaram como razoáveis rodovias 
(72,9%) e preços (73,8%), o que corrobora a percepção do WEF (2017), ao afirmar 
que o Brasil não só carece de uma infraestrutura terrestre de qualidade, como também 
apresenta uma competitividade relativa em preços (Tabela 1.8). 
Quanto ao perfil da demanda turística internacional no Brasil por motivo de 
negócios, eventos e convenções, verifica-se que o alojamento preferido desse turista 
é o hotel, flat ou pousada (82,6%), seguido de casa de amigos e parentes (7,5%). O 
tempo de permanência médio no destino da viagem é de 13,1 pernoites e o gasto 
médio per capita ao dia no país é de US$ 90,10 (ver Tabela 1.9). 
 
Tabela 1.9: Síntese da demanda turística internacional no Brasil por motivo da 
viagem - negócios, eventos e convenções, 2016-2017 (A) 
Características da Viagem 2016 2017 
Tipo de Alojamento Utilizado % % 
Hotel, flat ou pousada 80,4 82,6 
Casa de amigos e parentes 7,3 7,5 
Casa alugada 4,8 3,0 
Camping ou albergue 1,2 1,2 
Casa própria 1,9 2,1 
Resort 0,5 0,8 
Outros 3,9 2,8 
Gasto Médio Per Capita ao Dia no Brasil US$ US$ 
Negócios, eventos e convenções 82,54 90,10 
Permanência Média no Brasil Pernoites Pernoites 
Pernoites 14,0 13,1 
Destinos Mais Visitados % % 
São Paulo - SP 41,2 44,4 
Rio de Janeiro - RJ 30,1 23,6 
Porto Alegre - RS 3,5 4,2 
Curitiba - PR 4,0 4,1 
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Brasília - DF 2,5 3,3 
Campinas - SP 2,8 3,3 
Belo Horizonte - MG 3,3 3,1 
Salvador - BA 2,7 2,7 
Foz do Iguaçu - PR 2,7 2,3 
Florianópolis - SC 2,3 1,8 
Fortaleza - CE 1,7 1,7 
Recife - PE 1,3 1,6 
Vitória - ES 1,2 1,3 
Manaus - AM 1,5 1,3 
Santos - SP 1,1 1,2 
Fidelização ao Destino   
Frequência de Visita ao Brasil % % 
Primeira vez 31,7 30,4 
Outras vezes 68,3 69,6 
Intenção de Retorno ao Brasil % % 
Sim 90,1 92,0 
Não 9,9 8,0 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
O turista motivado a eventos e negócios costuma visitar as principais 
capitais do Brasil, notadamente, São Paulo (44,4%) e Rio de Janeiro (23,6%). No 
entanto, outras cidades também se destacam por exercerem certa influência regional: 
Campinas/SP (3,3%), Foz do Iguaçu/PR (2,3%) e Santos/SP (1,2%). 
De modo geral, a maioria dos turistas motivados a negócios e eventos já 
veio ao país em outras oportunidades (69,6%), e tem intenção de retornar ao Brasil 
(92%), visto que a satisfação com a viagem superou (25,2%) ou atendeu plenamente 
(61,1%) às expectativas deles (ver Tabela 1.9 e Tabela 1.10). 
Em resumo, o perfil do turista estrangeiro que visita o Brasil por motivo de 
negócios, eventos e convenções é o seguinte: a maioria é do gênero masculino 
(77,8%); com idade entre 32 e 50 anos (55,4%), pós-graduação (45,1%) e renda 
familiar média mensal de US$ 5,3 mil. Essas informações estão na Tabela 1.10. 
De acordo com Castro e Souto (2010b), o turista de negócios e eventos 
realiza um gasto médio maior do que o turista de lazer, o que faz dessa segmentação 
turística uma opção viável para equacionar os períodos sazonais de turismo, já que 
pode ser realizado o ano inteiro, independentemente, das condições climáticas e dos 
períodos de férias escolares. 
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Assim, o viajante que vem ao país para realizar negócios e/ou para 
participar de eventos não só é um agente importante na promoção do país no exterior, 
visto que compartilha as experiências vividas no interior do destino do evento em que 
participou, como também é um turista potencial para outras modalidades de turismo 
em seus horários livres e em retornos futuros com familiares e amigos. 
 
Tabela 1.10: Síntese da demanda turística internacional no Brasil por motivo da 
viagem - negócios, eventos e convenções, 2016-2017 (B) 
Características da Viagem  2016 2017 
Perfil Socioeconômico   
Gênero % % 
Masculino 78,5 77,8 
Feminino 21,5 22,2 
Grupo de idade % % 
18 a 24 anos 5,2 3,8 
25 a 31 anos 17,2 16,6 
32 a 40 anos 28,2 28,2 
41 a 50 anos 25,9 27,2 
51 a 59 anos 15,4 16,7 
60 anos ou mais 8,1 7,5 
Grau de instrução % % 
Sem educação formal 0,1 0,1 
Fundamental 0,9 1,4 
Médio 11,3 10,8 
Superior 42,8 42,6 
Pós-graduação 44,9 45,1 
Renda média mensal US$ US$ 
Familiar 5.212,64 5.283,27 
Individual 3.845,72 3.915,70 
Grau de satisfação em relação à viagem   
Nível de satisfação com a viagem  % % 
Superou 25,1 25,2 
Atendeu plenamente 60,3 61,1 
Atendeu em parte 13,2 12,4 
Decepcionou 1,4 1,3 
Avaliação positiva da viagem    
Infraestrutura % % 
Limpeza pública 80,3 80,2 
Segurança pública 79,9 78,6 
Serviço de táxi 92,0 92,5 
Transporte público 80,6 81,4 
Telecomunicações 71,3 71,8 
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Características da Viagem  2016 2017 
Sinalização turística 77,7 79,9 
Infraestrutura turística % % 
Aeroporto 89,5 91,2 
Rodovias 69,4 70,5 
Restaurante 95,7 96,9 
Alojamento 94,7 95,4 
Diversão noturna 93,7 94,1 
Serviços turísticos % % 
Guias de turismo 88,9 89,3 
Informação turística 84,6 86,0 
Hospitalidade 98,4 98,8 
Gastronomia 96,1 96,8 
Preços 75,2 74,2 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
1.4 O Desempenho Turístico Brasileiro Após a Estabilização de Preços 
 
Após a estabilização de preços promovida na economia brasileira pelo 
Plano Real, o crescimento da renda da população e dos investimentos em 
infraestrutura estimulou o número de viagens domésticas e a entrada de turistas 
estrangeiros e, também, expandiu a demanda hoteleira. Desde então, criaram-se 
novos polos turísticos, como a Costa de Sauipe na Bahia; foram desenvolvidos novos 
empreendimentos; entraram novas operadoras hoteleiras no Brasil e profissionalizou-
se a atividade de hotelaria no mercado interno (GORINI; MENDES, 2005). 
O programa de estabilização econômica e a reestruturação do Instituto 
Brasileiro de Turismo (EMBRATUR) constituíram as bases para a formulação e a 
implantação da Política Nacional do Turismo (PNT 1996-1999), no governo de 
Fernando Henrique Cardoso (FHC), cujo objetivo era orientar o setor público a 
promover o bem-estar social dos brasileiros e ser referência para a atuação do setor 
privado envolvido no segmento turístico. Ademais, 
 
As metas esperadas com o desenvolvimento coordenado do turismo agora 
seriam: a melhoria da qualidade de vida dos brasileiros que vivem em regiões 
com potencial turístico; a diversificação qualitativa dos bens, serviços e da 
infraestrutura receptiva do turismo nacional; a geração de novos empregos e 
a manutenção dos existentes; a qualificação e requalificação de recursos 
humanos; o aproveitamento da mão de obra não qualificada, com sua 
consequente capacitação; a redução de desigualdades regionais; o maior 
aporte de divisas ao balanço de pagamentos; a integração socioeconômica e 
cultural da população; a proteção ao meio ambiente e ao patrimônio; e a 
melhor inserção do Brasil no cenário internacional, com uma imagem mais 
positiva (OLIVEIRA, 2008, p. 184). 
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Para Saab (1999), o crescimento do PIB turístico entre os anos 1980 e 1990 
foi estimulado, principalmente, pelo fluxo de turismo interno, uma vez que o total de 
embarques (20,8 milhões) e desembarques (21,5 milhões) de turistas residentes nos 
aeroportos nacionais, entre 1988 e 1997, foi maior do que o fluxo de turismo receptivo 
(não residentes) que, por sua vez, configurou aumento de 249,9 mil para 4,8 milhões 
de passageiros entre 1970 e 1998. 
Entre as razões encontradas para a entrada exígua de turistas estrangeiros 
no país nos anos 1980, em comparação ao movimento de turismo doméstico, foram: 
infraestrutura de serviços turísticos inadequada para o padrão de exigência externo; 
sensação de segurança insatisfatória, em virtude do aumento da criminalidade no 
Brasil; infraestrutura de transporte cara, inflexível, insuficiente e obsoleta na 
percepção dos usuários estrangeiros; e precária divulgação dos atrativos turísticos 
brasileiros no país e no exterior (SAAB, 1999). 
Entretanto, com a formulação e a implantação da PNT na gestão de FHC, 
foi possível atingir a principal meta almejada na época, isto é, incrementar a atividade 
turística no Brasil. Para tanto, procurou-se melhorar a inserção nacional no mercado 
mundial e dinamizar o turismo doméstico por meio da desregulamentação, 
descentralização e criação de infraestrutura turística. 
No entanto, o plano de expansão turística foi concebido à luz do interesse 
estrangeiro, sem analisar com mais cautela as populações e os espaços locais 
afetados, visto que foi enfatizado o mercado externo como público alvo da atividade, 
sem ser considerada a política cambial adotada no período, nem os limites à expansão 
da demanda internacional (OLIVEIRA, 2008). 
A taxa de câmbio praticada entre 1996 e 1998, durante o primeiro mandato 
de FHC, não foi competitiva para a atração do turismo receptivo, conforme se previa 
na PNT da época, visto que ela se manteve valorizada no período. Por sua vez, o 
câmbio desvalorizado entre 2001 e 2006 e de 2015 a 2016 foram importantes para a 
implantação do PNT 2003-2007 e a atração de turistas para a Olimpíada do Rio. 
Com as crises mexicana, asiática e russa na segunda metade dos anos 
1990, o país perdeu US$ 45 bilhões diante da iminente crise do Plano Real 
(BELLUZZO; ALMEIDA, 2002). Assim, o governo propôs um ajuste para 1999, ou 
seja, reduzir à metade o déficit nominal, aumentar os impostos, cortar os gastos e 
obter superávit fiscal primário. 
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A inflexão observada no câmbio em 1999 e de 2000 a 2006, de um lado, 
estimulou a transferência de renda real e riqueza para os produtores de tradable, 
provocou certa perda aos importadores e devedores líquidos em moeda estrangeira e 
promoveu o encarecimento da dívida pública indexada ao dólar. Por outro lado, 
enquanto o câmbio desvalorizado barateou os serviços turísticos para os estrangeiros, 
ele encareceu as despesas dos turistas brasileiros com as viagens externas, o que 
contribuiu para a melhoria do saldo cambial em 2004 (Gráfico 1.1). 
 
Gráfico 1.1: Resultado econômico da conta turismo do Brasil, 2000 a 2017 
Em milhões de US$ 
 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Banco Central do Brasil (2018). 
 
Ao fazer uma análise econômica da gestão FHC, Meurer (2007) afirmou: 
 
[...] as despesas do Brasil com viagens internacionais são sensíveis ao 
comportamento do PIB e da taxa de câmbio. [...]. Na década de 1990, a 
valorização da moeda brasileira ocorrida no contexto do Plano Real levou a 
um grande aumento do número de viajantes brasileiros ao exterior. Com isso, 
aumentou consideravelmente o volume de despesas com viagens 
internacionais, apesar de as despesas por viajante, medidas em dólares, 
terem se mantido constantes (MEURER, 2007, p. 371). 
 
Em relação ao turismo emissivo, foi constatado por Brasil (2005, p. 65) que 
 
[...] a sobrevalorização do real nos primeiros anos do plano provocou um 
aumento no poder de consumo dos brasileiros no mercado internacional e 
estimulou as viagens ao exterior, não só da classe social de maior poder 
aquisitivo, como também, da classe média brasileira. No entanto, esse fluxo 
foi se retirando na medida em que a moeda se desvalorizou, evidenciando 
que a moeda brasileira por viagens internacionais é extremamente elástica 
em relação ao preço desses destinos.  
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Após a depreciação cambial na gestão de FHC em 1999, o turismo 
doméstico cresceu 8%, entre 1998 e 2001, ao atingir 41,3 milhões de turistas. A 
principal motivação dos viajantes era o lazer, os meios de hospedagem mais usados 
eram as casas de parentes ou de amigos e o meio de transporte escolhido por 49,6% 
dos turistas era o ônibus, embora o total de passageiros registrados em voos regulares 
tenha passado de 12 milhões para 26,5 milhões entre 1992 e 2000 (OLIVEIRA, 2008). 
Conforme Macedo Cintra (2008), embora a política macroeconômica 
adotada pelo Brasil a partir de 1999 – baseada em: câmbio flutuante, com livre 
mobilidade de capitais, para ajustar as contas externas; taxa real de juros elevada 
para garantir o cumprimento das metas de inflação e superávit fiscal primário para 
conter o endividamento do setor público – tenha garantido a estabilidade monetária, o 
ajuste das contas externas, a redução do endividamento público e a preservação da 
riqueza financeira em moeda nacional a curto prazo; ela promoveu ciclos de expansão 
e de retração na economia nacional, além de dificultar o desenvolvimento econômico 
e social, o aumento do emprego e dos salários e a distribuição de renda. 
Para Carneiro (2002), no plano internacional, a política macroeconômica 
guiou-se pelo objetivo de estabilidade de preços e da dívida pública. No caso 
brasileiro, a combinação de metas de inflação, câmbio flutuante e ajuste fiscal, 
colocada em prática após 1999, provocou não só uma ampliação da instabilidade da 
política macroeconômica nacional, como levou a uma grande volatilidade da taxa de 
câmbio interna. Além disso, a interdependência das políticas cambial e monetária, em 
um regime de ampla mobilidade de capitais e dívidas elevadas, acarretou um custo 
fiscal expressivo. 
Nesse contexto, foi implantado no Brasil, no início dos anos 2000, o modelo 
de gestão integrada e descentralizada do turismo, visando ao aumento da 
competitividade do segmento, por meio da proliferação de iniciativas inovadoras que 
contribuíssem tanto para o fortalecimento da governança local, como para o avanço 
da atividade em diferentes cidades, estados e regiões do país. 
Com essa medida, o total de embarques e desembarques nacionais de 
passageiros em aeroportos brasileiros mais que triplicou entre os anos 2000 e 2017, 
conforme se verifica na Tabela 1.11. Contudo, em função das mudanças observadas 
na conjuntura política e econômica no Brasil no período, esse crescimento não foi 
uniforme. Em 2002, aproximadamente, 4 milhões de pessoas a mais embarcaram e 
desembarcaram nos aeroportos domésticos, em relação ao ano 2000. 
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Tabela 1.11: Embarques e desembarques nacionais de passageiros em 
aeroportos brasileiros, 2000 a 2017 
Em milhões de pessoas 
Ano Embarques Variação % Desembarques Variação % 
2000 27,98 - 28,97 - 
2001 31,02 10,9 32,62 12,6 
2002 32,00 3,1 32,95 1,0 
2003 29,63 -7,4 30,74 -6,7 
2004 33,71 13,8 36,55 18,9 
2005 38,48 14,1 43,10 17,9 
2006 42,02 9,2 46,35 7,5 
2007 45,46 8,2 50,00 7,9 
2008 48,78 7,3 48,70 -2,6 
2009 56,36 15,5 56,02 15,0 
2010 68,77 22,0 68,26 21,8 
2011 79,85 16,1 79,24 16,1 
2012 86,83 8,7 85,47 7,9 
2013 89,27 2,8 88,94 4,1 
2014 95,32 6,8 94,74 6,5 
2015 96,37 1,1 97,89 3,3 
2016 90,27 -6,3 90,27 -7,8 
2017 92,15 2,1 92,15 2,1 
Nota: Os dados incluem desembarques de passageiros residentes e não-residentes no Brasil. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
No entanto, segundo Barbosa e Souza (2010), para estabelecer um ajuste 
macroeconômico sólido, o primeiro passo do governo Lula foi revisar para cima a meta 
de inflação, aumentar a taxa de juros, manter a política de câmbio flutuante e aumentar 
a meta de superávit fiscal primário, o que levou a uma desaceleração do crescimento 
econômico em 2003 e, também, do turismo doméstico, cujo volume de embarques e 
desembarques nacionais contraiu-se, respectivamente, 7,4% e 6,7% (Tabela 1.11). 
Com a criação do Ministério do Turismo e a reativação do Conselho 
Nacional de Turismo em 2003, “[...] a atividade nessa área vem ganhando o devido 
reconhecimento como um importante vetor de desenvolvimento socioeconômico” 
(FALCÃO, 2014, p. 54). 
Para tanto, foi elaborada a edição 2003-2007 do Plano Nacional de Turismo 
(PNT), com o intuito de incluir o lazer e o turismo na cesta de consumo da família 
brasileira, fortalecer o segmento no mercado interno e promover a descentralização, 
a gestão participativa e a promoção externa do turismo nacional. E, com a reeleição 
do Presidente Lula em 2007, também foi elaborada a edição 2007-2010 do PNT. 
Em comparação a 2003, no ano de 2010, 39,1 milhões e 375 milhões de 
pessoas a mais embarcaram e desembarcaram, respectivamente, nos aeroportos 
domésticos (Tabela 1.11). 
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Segundo o Ministério do Turismo (2013b) e Falcão (2014), as razões que 
explicam o crescimento de 32,7% no mercado de trabalho formal das Atividades 
Características do Turismo (ACTs), a duplicação no total de assentos-quilômetros 
pagos no tráfego aéreo e o aumento de 32,4% no segmento turístico, entre 2003 e 
2009, foram as seguintes: 
 a qualificação de cerca de 355.712 profissionais nas regiões priorizadas 
pelo Ministério do Turismo, nos segmentos de transportes, organização de 
eventos, profissionais autônomos, gestão pública e privada do turismo, 
hotelaria, gastronomia e agências de viagem; 
 o crescimento dos investimentos do Ministério do Turismo em infraestrutura 
turística, cujo montante chegou a R$ 5,82 bilhões; e 
 a ascensão de mais de 40 milhões de brasileiros à classe média e o 
aumento do poder aquisitivo da população nacional no período. 
Cabe ressaltar que o PNT 2003-2007 e o PNT 2007-2010 foram relevantes 
para melhorar a infraestrutura social e urbana das regiões com potencial de atração 
turística, mas com carências em termos de água, energia, coleta e destino do lixo, 
tratamento de esgoto, transporte público, vias públicas e facilidade nos acessos, 
segurança e comunicação. Também foram priorizados os estímulos à infraestrutura 
logística (rodovias e aeroportos) para facilitar o acesso dos turistas aos destinos 
turísticos priorizados. Por esse motivo, os investimentos públicos concentraram-se 
nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país, o que estimulou tanto o volume 
de investimentos privados nas atividades de alimentação, alojamento e 
entretenimento, como a expansão das ACTs nessas regiões. 
Entre 2008 e 2009, foram adotadas medidas fiscais e monetárias 
anticíclicas, a fim de evitar a contaminação da crise pelo sistema financeiro brasileiro 
e para recuperar o nível de atividade o mais rápido possível. 
Nesse momento, o volume de turistas residentes e não-residentes 
desembarcados nos aeroportos brasileiros contraiu-se 2,6%, ao passar de 50,0 
milhões de passageiros em 2007, para 48,7 milhões em 2008. Porém, a recuperação 
do turismo doméstico foi rápida no período, uma vez que o total de desembarques 
aumentou 15,5% em 2009, ao atingir 56,4 milhões de passageiros (Tabela 1.11). 
Para Falcão (2014), o Brasil foi um dos últimos países a entrar e uma das 
primeiras economias a sair da crise financeira internacional, devido à adoção de 
medidas anticíclicas pelo governo, como: a redução do Imposto sobre Produtos 
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Industrializados (IPI) para os setores automotivo, eletrodoméstico e moveleiro; e a 
manutenção do volume de investimento, especialmente em infraestrutura, para 
atender as procuras internas e suprir as demandas geradas pela Copa do Mundo do 
Brasil e pela Olimpíada do Rio de Janeiro. 
Para Barbosa e Souza (2010), o governo Lula pode ser dividido em dois 
períodos. Nos três anos iniciais do governo Lula, a visão neoliberal foi predominante 
nas ações de política econômica. Na sequência, ganha espaço a vertente mais 
desenvolvimentista, período em que foram observadas medidas temporárias de 
estímulo fiscal e monetário para acelerar o crescimento, expansão do 
desenvolvimento social por intermédio do aumento nas transferências de renda e da 
elevação do salário mínimo, aumento no investimento público e recuperação do 
Estado no planejamento de longo prazo. Assim, enquanto o crescimento médio anual 
do PIB foi de 3,2% entre 2003-2005, ele subiu para 5,1% entre 2006-2008. 
Quanto à orientação de política macroeconômica no governo Dilma entre 
2011 e 2012, Cagnin et al (2013, p. 170) identificaram três períodos distintos: 
 
No primeiro período, que abarca o primeiro semestre de 2011, as políticas 
monetária e fiscal tiveram um caráter restritivo, no intuito de arrefecer a 
atividade econômica e, assim, conter a aceleração inflacionária observada 
naquele momento. [...]. O contexto do segundo período, que se inicia em 
agosto de 2011 e termina em junho de 2012, foi condicionado pelo 
aprofundamento da crise da área do euro. Diante da acentuada 
desaceleração da atividade econômica, o governo adotou medidas 
anticíclicas, embora menos intensas que aquelas tomadas em 2008/09: 
redução da taxa básica de juros, estímulos creditícios e desoneração 
tributária. [...]. O terceiro período, que compreende o segundo semestre de 
2012, foi marcado, então, pelo aprofundamento da desaceleração da 
atividade econômica. Com o objetivo de estimular a economia, além da 
redução da meta da taxa básica Selic, os bancos públicos agiram novamente 
de forma anticíclica (à semelhança do observado em 2008 e 2009), [...]. 
 
Os resultados dessas medidas foram positivos e negativos: de um lado, 
diminuiu-se o diferencial entre a taxa de juros interna e externa, reduziu-se a dívida 
líquida do setor público, obteve-se uma taxa de câmbio mais competitiva e contraiu-
se a taxa de desemprego. Por outro lado, a atividade econômica manteve-se 
insatisfatória devido ao desempenho decepcionante da indústria e dos investimentos, 
sobretudo em infraestrutura. 
Mesmo com o quadro econômico instável, o turismo doméstico, medido 
pelo volume de embarques e desembarques nacionais de passageiros nos aeroportos 
brasileiros, manteve-se positivo durante a gestão Dilma, ao configurar, 
respectivamente, crescimento médio anual de 4,8% e 5,4% de 2011 a 2015. 
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Para manter a atividade turística aquecida, Falcão (2014) coordenou o 
Documento Referencial Turismo no Brasil 2011/2014, com a finalidade de diagnosticar 
o desenvolvimento do ramo nos últimos anos, nos contextos nacional e internacional, 
e nortear o processo de implantação do novo Plano Nacional de Turismo (PNT). 
Diante do aumento da participação do turismo na economia nacional e da 
realização dos megaeventos esportivos (Copa do Mundo e Olimpíada) no Brasil, a 
meta do PNT 2013-2016 era transformar o país no terceiro maior PIB turístico do 
mundo até 2022, ficando atrás apenas da China e dos Estados Unidos, o que exigiria 
um crescimento anual médio de mais de 8% no turismo interno, ou seja, percentual 
maior do que o crescimento do turismo mundial e superior à expansão do PIB nacional 
(MINISTÉRIO DO TURISMO, 2013b). 
Para tanto, pretendia-se, em um primeiro momento, aproveitar o legado de 
infraestrutura aeroportuária e de mobilidade urbana deixado pelos megaeventos, a fim 
de alavancar a competitividade do turismo brasileiro como destino turístico dos 
mercados internacional e doméstico. Em um segundo momento, em parceria com o 
Ministério do Meio Ambiente, pretendia-se preservar e divulgar a natureza nacional, 
ao gerar renda para as populações que habitam os arredores dos 67 parques 
nacionais abertos à visitação. Por fim, a aposta do Ministério do Turismo para o 
crescimento da atividade turística seria o mercado interno, uma vez que mais de 40 
milhões de pessoas ascenderam à classe média no Brasil e o poder aquisitivo da 
população aumentou 47% somente entre 2005 e 2011.  
Após o impeachment da Presidente Dilma, o total de embarques e 
desembarques nacionais de passageiros contraiu-se, respectivamente, 6,3% e 7,8% 
em 2016. Mesmo assim, 90,3 milhões de passageiros movimentaram os embarques 
e desembarques domésticos em virtude da Olimpíada do Rio de Janeiro. 
É importante ressaltar que os Planos Nacionais de Turismo implantados 
entre 2000 e 2017, nos governos de FHC, Lula, Dilma e Temer, também visavam à 
expansão do turismo receptivo no Brasil, por meio do aumento no volume de chegadas 
de turistas estrangeiros ao país e no total de embarques e desembarques 
internacionais em aeroportos domésticos. 
De 2000 a 2017, a chegada de turistas internacionais cresceu 24,1%, 
enquanto o volume de embarques e desembarques estrangeiros no Brasil mais do 
que dobrou, segundo informações da Tabela 1.12. 
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Tabela 1.12: Chegadas de turistas internacionais ao Brasil, embarques e 
desembarques internacionais de passageiros em aeroportos brasileiros, 2000 a 
2017 
Em milhões de pessoas 
Ano Chegadas Variação % Embarques Variação % Desembarques Variação % 
2000 5,31 - 4,62 - 5,42 - 
2001 4,77 -10,2 4,37 -5,3 4,99 -7,9 
2002 3,78 -20,7 4,01 -8,3 4,63 -7,2 
2003 4,13 9,2 4,57 14,0 5,38 16,1 
2004 4,79 16,0 5,03 10,1 6,19 15,1 
2005 5,36 11,8 5,81 15,4 6,79 9,7 
2006 5,02 -6,4 5,81 0,1 6,37 -6,2 
2007 5,03 0,2 6,17 6,2 6,45 1,2 
2008 5,05 0,5 6,75 9,3 6,53 1,4 
2009 4,80 -4,9 6,62 -1,8 6,51 -0,4 
2010 5,16 7,5 8,07 21,8 7,90 21,4 
2011 5,43 5,3 9,17 13,7 9,02 14,1 
2012 5,68 4,5 9,55 4,1 9,37 3,9 
2013 5,81 2,4 9,56 0,1 9,47 1,1 
2014 6,43 10,6 10,61 11,1 10,46 10,5 
2015 6,31 -1,9 10,43 -1,7 10,57 1,0 
2016 6,58 4,3 10,46 0,3 10,17 -3,8 
2017 6,59 0,2 10,89 4,0 10,62 4,4 
Nota: Os dados incluem desembarques de passageiros residentes e não-residentes no Brasil. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
Apesar do esforço empreendido, esse crescimento não foi uniforme, visto 
que o segmento experimentou, em alguns períodos, queda tanto no volume de 
chegadas de turistas estrangeiros ao Brasil, quanto no número de embarques e 
desembarques internacionais em aeroportos nacionais, como ocorreu entre os anos 
2000 e 2002. Acredita-se que as instabilidades econômicas decorrentes das crises 
financeiras do México (1994), da Ásia (1997), da Rússia (1998), do Brasil (1999) e da 
Argentina (2001) prejudicaram as expectativas dos agentes na condução dos 
negócios e das atividades turísticas mundiais. 
Por sua vez, entre 2003 e 2010, o volume de chegadas de turistas 
estrangeiros ao país cresceu, em média, 3,2% ao ano. Já as taxas de crescimento 
médio anual dos embarques e dos desembarques internacionais nos aeroportos 
brasileiros foram, respectivamente, 8,5% e 5,6%. 
A instabilidade observada no turismo receptivo brasileiro durante a gestão 
Lula foi motivada pelo “[...] encerramento das operações da companhia aérea Varig, 
pela pandemia de Influenza A (H1N1) e pela crise financeira internacional, que mesmo 
tendo seus efeitos atenuados em função das medidas anticíclicas adotadas pelo 
governo federal, afetou consideravelmente importantes mercados emissores 
internacionais para o Brasil” (FALCÃO, 2014, p. 43). 
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Durante o governo Dilma, o turismo receptivo apresentou os melhores 
indicadores, em função da realização dos principais megaeventos esportivos no país: 
(i) Copa do Mundo de 2014: 6,4 milhões de turistas internacionais chegaram ao Brasil, 
enquanto 10,5 milhões de passageiros estrangeiros, em média, embarcaram e 
desembarcaram nos aeroportos domésticos; e (ii) Olimpíada do Rio de Janeiro: 6,6 
milhões de turistas internacionais e uma média de 10,3 milhões de passageiros 
estrangeiros embarcaram e desembarcam nos aeroportos nacionais em 2016. 
Para tanto, foram destinados recursos federais não só para viabilizar a 
ampliação e modernização dos serviços turísticos, sobretudo os meios de 
hospedagem e a rede hoteleira; como foram concedidos financiamentos para 
melhorar a infraestrutura turística, especialmente a sinalização turística, a mobilidade, 
os Centros de Atendimento ao Turista (CAT) e a acessibilidade. 
Além disso, estimulou-se a qualificação profissional da atividade turística 
brasileira, por meio da criação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (PRONATEC) Turismo, com o oferecimento de cursos, como: agente de 
informações turísticas; auxiliar administrativo; auxiliar de cozinha; camareira; garçom; 
organizador de eventos; recepcionista e idiomas, isto é, inglês, espanhol e libras 
(MINISTÉRIO DO TURISMO, 2014).  
Por sua vez, foi implantado o sistema E-Visa pelo Ministério das Relações 
Exteriores, com o apoio do Ministério do Turismo e da EMBRATUR, para facilitar a 
concessão de vistos aos turistas para a entrada no Brasil. Os países beneficiados 
foram a Austrália, o Canadá, os Estados Unidos e o Japão. Também se expandiu em 
15% a oferta de meios de hospedagem nas capitais brasileiras, entre 2011 e 2016, 
para acomodar o maior fluxo de turistas nacionais e estrangeiros no mercado interno 
(MINISTÉRIO DO TURISMO, 2018b). 
Por fim, ampliaram-se os acordos nacionais e internacionais para a 
expansão de frequências dos voos regulares e da oferta de viagens que têm como 
origem e destino o Brasil. Para viabilizar esses acordos, melhorou-se a distribuição 
dos voos nos aeroportos brasileiros: Brasília, Confins/Belo Horizonte, Fortaleza, Porto 
Alegre e Salvador. No plano internacional, o acordo “Céus Abertos” permitiu uma 
frequência ilimitada dos voos regulares, por exemplo, para Canadá, Chile, Coreia do 
Sul, Emirados Árabes, Estados Unidos, México, Rússia e União Europeia. Com a 
China, há acordo para 28 frequências semanais, 7 com a Turquia e 21 frequências 
com a Índia (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2013b). 
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No governo do ex-presidente Temer, foi lançado o PNT 2018-2022 como 
um meio de direcionar o país no retorno ao crescimento, especialmente, após os 
contratempos impostos pela crise econômica e financeira mundial. Desse modo, 
 
As medidas previstas neste plano estão em consonância com os indicadores 
que apontam para a recuperação gradual da economia brasileira. Assim, se 
prevê alcançar, até 2022, resultados como o aumento da chegada de 
estrangeiros de 6,6 milhões para 12 milhões e a ampliação da receita cambial 
do turismo dos atuais US$ 6,6 bilhões para US$ 19 bilhões. O plano vislumbra 
também a inserção de 39,7 milhões de brasileiros no mercado consumidor de 
viagens e a geração de 2 milhões de novos empregos no turismo. 
O que se quer é que o turismo tenha condições de oferecer contribuições 
efetivas para alavancar a economia e gerar emprego, renda e inclusão social, 
colocando o Brasil entre as maiores potências de turismo do mundo. 
(MINISTÉRIO DO TURISMO, 2018b, p. 15). 
 
A partir da análise das políticas econômicas voltadas para o fomento do 
turismo no Brasil, verifica-se a importância do Estado como promotor da atividade, ao 
realizar políticas púbicas que melhorem a infraestrutura dos territórios turísticos 
nacionais, e como agente incentivador do segmento, ao estimular a atração de 
investimentos de empresas privadas nacionais e estrangeiras na construção de 
Grandes Projetos Urbanos (GPUs)13. 
Atualmente, 92,2 milhões de passageiros nacionais embarcam e 
desembarcam nos aeroportos brasileiros, enquanto mais de 10 milhões de 
passageiros internacionais embarcam e desembarcam nos aeroportos domésticos. 
Desse total, a região Sudeste é responsável por quase metade dos embarques e 
desembarques nacionais e por 88% dos embarques e desembarques estrangeiros. 
Por sua vez, o estado de São Paulo destaca-se no turismo doméstico e receptivo, 
uma vez que concentra 30% dos embarques e desembarques nacionais, e 66,5% dos 
embarques e desembarques estrangeiros. Essas informações encontram-se na 
Tabela 1.13 e na Tabela 1.14. 
Dos 6,6 milhões de turistas internacionais que chegam ao Brasil, 55,1% 
advêm dos países da América do Sul, ou seja, Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai. 
Já as economias europeias (França, Alemanha, Reino Unido, Itália e Portugal) são 
responsáveis pela chegada de 960 mil visitantes estrangeiros ao país, enquanto os 
Estados Unidos trazem ao Brasil 480 mil turistas (Tabela 1.15). 
                                            
 
13 Os Grandes Projetos Urbanos (GPUs) constituem-se em escritórios em arranha-céus, espaços culturais e de lazer, 
hotéis de alto padrão, residências de luxo e shopping centers. Eles surgem, associando atuações públicas e investimentos 
privados, para atender aos requerimentos de empresas mais dinâmicas e globalizadas, aos padrões de consumo dos 
usuários de elevado poder aquisitivo e aos capitais imobiliários em busca de valorização (CUENYA, 2013). 
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Tabela 1.13: Embarques e desembarques nacionais de passageiros nos 
aeroportos das regiões brasileiras e de São Paulo, 2017 
Em milhões de pessoas 
Grandes Regiões Embarques % Desembarques % 
Sudeste 45,78 49,7 45,89 49,8 
Nordeste 17,15 18,6 17,11 18,6 
Sul 12,25 13,3 12,25 13,3 
Centro-Oeste 12,15 13,2 12,13 13,2 
Norte 4,83 5,2 4,77 5,2 
Brasil 92,15 100,0 92,15 100,0 
Unidade de 
Federação 
Embarques % Desembarques % 
São Paulo 28,03 30,4 28,16 30,6 
Brasil 92,15 100,0 92,15 100,0 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
Tabela 1.14: Embarques e desembarques internacionais de passageiros nos 
aeroportos das regiões brasileiras e de São Paulo, 2017 
Em milhões de pessoas 
Grandes Regiões Embarques % Desembarques % 
Sudeste 9,58 88,0 9,35 88,0 
Nordeste 0,57 5,3 0,55 5,2 
Sul 0,39 3,6 0,38 3,6 
Centro-Oeste 0,22 2,0 0,21 2,0 
Norte 0,13 1,2 0,12 1,1 
Brasil 10,89 100,0 10,62 100,0 
Unidade de 
Federação 
Embarques % Desembarques % 
São Paulo 7,24 66,5 7,07 66,5 
Brasil 10,89 100,0 10,62 100,0 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
 
Tabela 1.15: Chegadas de turistas internacionais ao Brasil, segundo os países 
emissores, 2017 
Em milhões de pessoas 
Países Emissores Chegadas % 
Argentina 2,6 39,8 
Estados Unidos 0,48 7,2 
Chile 0,34 5,2 
Paraguai 0,34 5,1 
Uruguai 0,33 5,0 
França 0,25 3,9 
Alemanha 0,20 3,1 
Reino Unido 0,19 2,8 
Itália 0,17 2,6 
Portugal 0,14 2,2 
Outros países 1,53 23,2 
Total 6,59 100,0 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Ministério do Turismo (2018a). 
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A partir do conjunto de informações apresentadas, verifica-se como as 
políticas econômicas que visavam ao controle da inflação, à melhoria do rendimento 
interno e à expansão do crédito contribuíram para a diversificação da cesta de 
consumo dos brasileiros, ao permitir-lhes condições de despender com o turismo e o 
lazer domésticos e, portanto, incrementar os embarques e os desembarques 
nacionais. Por sua vez, a promoção da atividade no exterior, por meio dos 
megaeventos esportivos, contribuiu para o ganho de competitividade do turismo 
brasileiro no mercado mundial, o que promoveu ganhos tanto nos embarques e 
desembarques internacionais, como na chegada de estrangeiros ao Brasil. 
Logo, o segmento turístico é um aliado na promoção do crescimento 
econômico do país, visto que envolve uma extensa cadeia produtiva, o que contribui 
para a geração de emprego, renda e divisas e para a arrecadação de impostos. 
No entanto, apesar de as políticas de fomento ao turismo terem sido 
empreendidas em âmbito nacional, o crescimento da atividade no país não foi 
uniforme, visto que o turismo doméstico e emissivo, medido pelo total de embarques 
e desembarques nacionais e internacionais, respectivamente, configurou uma maior 
importância relativa na região Sudeste e no estado de São Paulo. 
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2 PANORAMA INTERNACIONAL E NACIONAL DA ATIVIDADE DE EVENTOS 
 
Neste capítulo, são apresentadas a conceitualização e a caracterização de 
eventos, com o objetivo de descrever as classificações, tipologias e peculiaridades da 
atividade. Em seguida, é realizada uma análise das informações estatísticas sobre 
eventos, a fim de mostrar a importância econômica do segmento nos mercados 
internacional e nacional. A maioria dos dados refere-se aos anos de 2012 e 2013, 
visto que foi extraída de trabalhos mais recentes sobre a atividade, cujo conteúdo foi 
divulgado pelas principais associações de eventos. 
Inicialmente, são expostas as compilações de eventos ocorridos no mundo 
desde 1963 até 2012, conforme o número de participantes, a média de público, a 
duração média, a dimensão, o escopo geográfico, as áreas de interesse, as 
instalações mais utilizadas e a frequência dos eventos. 
Sobre o Brasil, são apresentadas informações relativas ao ano de 2013 
quanto ao número e preço dos espaços para eventos, quantidade de participantes, 
composição da receita das empresas e dos gastos do público, tributos e empregos 
gerados no segmento. Por fim, é feita uma análise regional da atividade. 
 
2.1 Conceitualização e Caracterização da Atividade de Eventos 
 
Na literatura acadêmica, os eventos são conceituados de forma genérica 
por diversos autores. Para Matias (2014, p. 3), eventos “[...] são acontecimentos que 
possuem horário, local e dia onde as pessoas se reúnem pelos mais diversos 
motivos”. Eles ocorrem desde os períodos mais longínquos e podem apresentar 
características econômicas, sociais, políticas, religiosas, culturais e recreativas. 
A autora Carmem Zitta (2012, p. 23) apresentou eventos como um simples 
episódio, ou seja: “[...] um acontecimento onde se reúnem diversas pessoas com os 
mesmos objetivos e propósitos sobre uma atividade, tema ou assunto”. 
Britto e Fontes (2002) retrataram eventos como um conjunto de atividades 
planejadas, juntamente aos esforços dos envolvidos, com a finalidade de atingir 
resultados delineados em conjunto ao seu respectivo público; enquanto Marlene 
Matias (2010, p. 105) os definiu como a “[...] ação do profissional mediante pesquisa, 
planejamento, organização, coordenação, controle e implantação de um projeto 
visando atingir seu público-alvo com medidas concretas e resultados projetados”. 
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As definições apresentadas permitem constatar que a realização de 
eventos resulta da atuação conjunta de todos os indivíduos envolvidos com a sua 
organização e execução. Ademais, a atividade demonstra sucesso quando é feito um 
bom planejamento do evento e uma precisa definição do público a ser alcançado, 
independentemente se a finalidade do evento promovido for mercadológica ou não. 
Por sua vez, ao discutir a natureza do espaço, Milton Santos (2006, p. 93) 
descreveu os eventos como os vetores da união entre o espaço e o tempo, visto que 
se trata de “[...] um instante no tempo dando-se em um ponto do espaço”. 
Em resumo, diferentes termos definem eventos: acontecimentos, 
episódios, instantes, momentos, ocasiões e outros. O que há em comum em todos é 
que os eventos ocorrem, obrigatoriamente, em um espaço determinado e em uma 
fração do tempo. Eles podem ser espontâneos, quando se tratam de eventos naturais, 
ou planejados (eventos sociais ou históricos), quando dependem da ação humana. 
A duração natural do evento deriva de sua natureza original e espontânea, 
enquanto a duração organizacional está sujeita à área de ocorrência e à escala de 
incidência do evento. De um lado, a área de ocorrência está atrelada à extensão 
geográfica dos eventos, isto é, se a abrangência é local, regional, nacional ou mundial. 
Por outro lado, a escala de incidência está ligada à origem e à força do emissor do 
evento. Eventos locais ou regionais são promovidos por emissores cuja área de 
influência é local ou regional e eventos nacionais ou internacionais são realizados por 
emissores cuja atuação é nacional ou internacional14 (SANTOS, 2006). 
Os eventos popularizaram-se entre os empresários como uma ferramenta 
de marketing, a fim de fortalecer a imagem da empresa no mercado de atuação, 
melhorar a comunicação institucional com o público, aproximar os clientes à empresa, 
promover o produto, fixar a marca da companhia e aumentar o volume de vendas. 
Essa modalidade de eventos é conhecida como eventos de negócios. 
A atividade de eventos faz parte do turismo de negócios e eventos. Na área 
corporativa, os eventos podem ser internos, quando são realizadas conferências 
anuais de grande porte, reuniões de cúpula e de vendas, seminários de treinamento, 
                                            
 
14 Embora a relação entre origem e força do emissor do evento pareça evidente, tem-se como  uma das hipóteses que 
os eventos de um local podem deslocalizar-se para outros lugares, quando a escala de incidência do evento não for 
compatível com a força de seu emissor, isto é, quando um evento de alcance internacional for promovido em uma cidade 
de influência regional, por exemplo. Nos próximos capítulos são abordados elementos para verificar essa e as demais 
hipóteses deste trabalho. 
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entre outros. Os eventos também podem ser externos, quando permitem a interação 
entre a firma e o público, por meio de coletivas de imprensa, conferências técnicas, 
feiras, lançamentos de produtos, reuniões gerais e outros (ROGERS; MARTIN, 2011). 
Tenan (2002) e Matias (2010) afirmam que há vários critérios para 
classificar os eventos, como: área de interesse (objetivo), alcance do público, 
dimensão, escopo geográfico, frequência, localização e tipo de evento. 
 Área de interesse (objetivo): artístico, científico, cívico, cultural, educativo, 
comercial (empresarial), esportivo, folclórico, institucional, lazer (recreativo), 
político, promocional, religioso, social (governamental) e turístico; 
 Alcance do público: evento fechado (público-alvo definido/convocado), 
aberto por adesão (inscrição gratuita ou pagamento de taxa de inscrição) e 
aberto em geral (aberto a todas as classes de público); 
 Dimensão: pequeno (até 150 pessoas), médio (entre 150 e 500 pessoas), 
grande (acima de 500 pessoas) e megaevento (acima de 5 mil pessoas); 
 Escopo geográfico: local, municipal, regional, estadual, nacional, continental 
e mundial ou internacional; 
 Frequência: de oportunidade (época de eventos grandes ou marcantes), 
permanente (periódico – mensal, semestral, anual, bienal, dentre outros) e 
esporádico (intervalo irregular);  
 Localização: fixo ou itinerante; 
 Tipo: assembleia, brainstorming, brunch, campeonato, colóquio, concílio, 
conclave, concurso, conferência, congresso, convenção, coquetel, debate, 
desfile, encontro, entrevista coletiva, excursão, exposição, feira, festa, 
festival, fórum, happy hour, inauguração, jornada, lançamento da pedra 
fundamental, lançamento de livro, leilão, megaevento, mesa redonda, 
mostra, oficina, olimpíada, painel, palestra, roadshow, roda de negócios, 
salão, semana, seminário, show, showcasing, simpósio, teleconferência ou 
videoconferência, torneio, vernissage, visita, workshop e outros eventos. 
Para Rogers e Martin (2011), os principais componentes do turismo de 
negócios e eventos são: conferências, convenções, eventos (ou hospitalidade) 
corporativos, exposições e feiras de comércio e viagens individuais de negócios 
(viagens corporativas ou de incentivo). Essas modalidades de eventos são definidas 
pelas autoras Ilka Tenan (2002) e Marlene Matias (2010) da seguinte maneira: 
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 conferência: evento em que o conferencista discorre sobre um assunto que 
conhece bem por um tempo limitado; ao final da apresentação, ele coloca-
se à disposição do público para responder às perguntas. Trata-se de uma 
reunião formal em que o moderador pode intermediar a conferência e 
coordenar os trabalhos; 
 convenção: reunião realizada por empresas, setores industriais e partidos 
políticos, a fim de promover a avaliação ou a exposição de diretrizes e 
metas, a integração de pessoas, a reciclagem profissional, o treinamento e 
a troca de experiências e de informações. Também são lançados novos 
produtos e exibidos novos planos de expansão de mercado nas convenções 
de vendas; 
 exposição: evento em que produtos artísticos, científicos ou técnicos e 
industriais são mostrados ao público em estandes ou painéis, a fim de 
demonstrá-los e divulgá-los. Pode haver ou não a intenção de vendê-los;  
 feira: exibição comercial, industrial ou promocional realizada não só para 
demonstrar, como para vender, de forma direta ou indireta, produtos e 
serviços. A feira é formada por vários estandes montados em lugares 
especiais, onde se coloca o que será exposto;  
 viagem de incentivo: é uma das possíveis premiações de uma campanha 
de incentivo. Do ponto de vista da empresa, compreende uma ferramenta 
de marketing e um instrumento de vendas, enquanto para o participante da 
campanha, trata-se de uma viagem turística. Por meio da viagem de 
incentivo, pretende-se alcançar e superar as metas de vendas estipuladas. 
Há outros eventos de negócios que também são realizados com frequência 
no âmbito corporativo. Entre eles, Matias (2014) descreve os seguintes: 
 roda de negócios: ambiente onde se reúnem empresas para a formalização 
de parcerias, a negociação de produtos ou serviços e a concretização de 
negócios políticos e econômicos; 
 showcasing: exposição de produtos em vitrines fechadas, sem contato 
direto entre os participantes e os expositores. A comunicação ocorre por 
meio de folhetos informativos ou de forma informatizada. É um evento 
recém-lançado no Brasil, como alternativa para as feiras; 
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 oficina (workshop): encontro de especialistas para a exibição de novas 
técnicas e a demonstração de produtos. Enquanto a oficina acontece com 
propósito acadêmico (ambiente escolar), o workshop serve para 
demonstração do funcionamento de produtos (empresas); 
 visita (open day): reunião promovida no âmbito empresarial com a finalidade 
de divulgar tanto os equipamentos e materiais, como os métodos e sistemas 
para um determinado público. 
A cadeia produtiva da atividade de eventos de negócios é composta por 
diversos agentes, quais sejam: promotores, espaços, montadores, expositores, 
visitantes e fornecedores de insumos e serviços (HERNANDES, 2013). 
Os promotores são responsáveis pelo planejamento, execução e controle 
dos eventos de negócios. O produto desses agentes é a venda de ambientes (em m2) 
para o evento. Enquanto nos espaços é disponibilizada a infraestrutura necessária 
para a realização do evento, os montadores cuidam da montagem e decoração do 
espaço para o expositor. Por sua vez, os expositores são os clientes dos promotores 
que utilizam os eventos de negócios, sobretudo as feiras, como meios de promoção 
dos produtos expostos, ao passo que os visitantes se referem ao público final dos 
eventos. Por fim, os fornecedores suprem os promotores com insumos e serviços, 
inclusive, com a infraestrutura turística (alimentação, hospedagem e transporte). A 
cadeia produtiva da atividade de eventos de negócios é exposta na Figura 2.1. 
 
Figura 2.1: Cadeia produtiva da atividade de eventos de negócios 
 
Fonte: Extraída de Hernandes (2013, p. 7)  
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Segundo Tenan (2002), o turismo de negócios e eventos é uma tendência 
do turismo contemporâneo. Contudo, ainda não há um consenso na literatura sobre 
esse segmento, visto que o turismo está relacionado às viagens, mas nem todas elas 
são turísticas, como as viagens de caráter lucrativo ou de negócios. Para a autora, 
essa contradição reside na oposição que há entre trabalho e lazer e na dificuldade de 
mensurá-los separadamente. 
Uma pessoa que viaja a trabalho para visitar uma feira comercial ou 
participar de uma convenção, poderá hospedar-se em um hotel, alimentar-se em um 
restaurante e visitar um ponto turístico em seu tempo de folga. Todas essas atividades 
estão relacionadas ao lazer, embora a motivação da viagem seja o trabalho, ou seja, 
a participação em um evento de negócio. Por esse motivo, Beni (2001) afirma que a 
melhor maneira de classificar o mercado turístico é por meio do motivo da viagem. 
Para a realização de feiras e outros eventos, no âmbito do turismo de 
negócios e eventos, é preciso escolher a cidade que vai sediá-los conforme o alcance 
que se pretende dar a cada um deles (regional, nacional ou internacional) e os 
equipamentos urbanos encontrados na localidade onde eles serão promovidos. 
Eventos regionais necessitam, pelo menos, de hotéis, restaurantes, transporte urbano 
e pavilhões de exposições, enquanto eventos internacionais exigem uma estrutura 
maior de alimentação, hospedagem, aeroportos e centros de convenções/exposições. 
Ou seja, a infraestrutura turística do local (consumo do espaço) precisa ser compatível 
com a tipologia e a dimensão do evento promovido (escala do evento). Assim,  
 
Os turismos de negócios e de lazer dependem de uma infraestrutura bem 
similar – quando não da mesma – para obterem sucesso. Ambos os setores 
precisam oferecer acomodações (hotéis, pousadas), transporte e elementos 
de comunicação (aeroportos, estações ferroviárias, estradas de qualidade, 
serviços de táxi, telecomunicações modernas), entretenimento (opções de 
locais para compras, bares e restaurantes, casas noturnas/cassinos, 
atrações para visitantes), assim como serviços de informação e consulta, 
serviços de emergência médica e um ambiente atrativo, acolhedor e seguro. 
Mas, a parte de turismo de negócios e de eventos tem algumas necessidades 
adicionais relativas à infraestrutura, como locais adequados para os eventos, 
prestadores de serviços especializados (parte de audiovisual, fornecedores, 
pessoal para as exposições, intérpretes etc.) e, talvez o mais importante, 
pessoal bem treinado que esteja a par e possa responder às necessidades 
dos organizadores e dos representantes no evento (ROGERS; MARTIN, 
2011, p. 13). 
 
As autoras Janaina Britto e Nena Fontes (2002) também asseguram que a 
estrutura do receptivo turístico (apoio externo) não só é parte integrante da realização 
de eventos, como é essencial para garantir o sucesso obtido com a promoção deles. 
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Entre os elementos citados pelas pesquisadoras, estão: transportes: ferroviários, 
rodoviários, hidroviários e aéreos; pontos de embarque e desembarque; serviços de 
traslados contratados e aluguel de carros; hospedagem de diversas categorias; 
agenciamento de viagens e atividades sociais e turísticas para entreter os viajantes. 
Analogamente, Carvalho (2009, p. 62) expõe o seguinte: 
 
Os Centros de Exposição são locais onde se realizam atividades que atraem 
pessoas de diversos lugares, inclusive de outros países. De início essa 
característica gera necessidade de uma boa infraestrutura relacionada aos 
diversos meios de transporte e acessibilidade a esses locais. Por atraírem 
pessoas de outras cidades necessitam de lugares para hospedá-los durante 
o período de sua estada e estando nela, os atrativos de cultura e lazer motivos 
a mais de sua vinda, reforçando o poder de atração dos eventos e da cidade 
sede. [...] Toda essa infraestrutura também existe em função do principal 
objetivo de um Centro de Exposições – a geração de negócios e o intercâmbio 
científico-tecnológico, imediato ou posterior ao evento.  
 
Portanto, para que as feiras e os eventos de negócios sejam realizados, 
notadamente os internacionais, exige-se uma infraestrutura externa aos Centros de 
Exposições, em termos de acessibilidade, acomodação, estruturas de compras, 
cultura e lazer, empresas de eventos e centros de negócios, ensino e pesquisa, o que 
torna o turismo de negócios e eventos um típico turismo metropolitano. 
Ansarah (1999, p. 53-55) aborda o turismo de negócios e eventos como 
“[...] um segmento do turismo que ocorre em metrópoles ligadas à indústria e aos 
serviços, e [...] que impulsionam a realização de contatos profissionais ou a obtenção 
de conhecimentos que favoreçam negócios”.  
Montejano (2001, p. 270) analisa “[...] o Turismo de Negócios e de 
Congressos relacionando-os ao Turismo Urbano, destacando os equipamentos e 
serviços utilizados, e identifica, como destinos destes tipos, os grandes centros 
comerciais ou capitais de negócios”. 
Assim, para a OMT (2001, p. 264), “[...] o Turismo de Negócios e de 
congressos está relacionado em parte com o turismo urbano a ser desenvolvido, 
normalmente nas grandes cidades ou nas populações com tradição industrial, 
comercial, científica e cultural”. 
Logo, o turismo de negócios e eventos é uma atividade econômica que 
tende a ser realizada nas cidades, especialmente, em regiões de maior influência, 
onde há uma concentração maior de equipamentos urbanos que facilitem o acesso e 
a hospitalidade dos participantes nacionais e internacionais ao evento. 
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No caso de São Paulo, conforme os autores Braz (2008), Carvalho (2009) 
e Cano (2002, 2007a, 200b, 2008), é possível afirmar que o turismo de negócios e 
eventos foi motivado por uma sucessão de fatores econômicos, quais sejam: a 
industrialização promovida pela acumulação de capital advinda da atividade cafeeira, 
que resolveu os problemas de infraestrutura de transportes, comunicações e 
urbanização que o estado tinha; a construção das rodovias brasileiras, que integrou o 
mercado interno, aumentou a concorrência inter-regional e reforçou a concentração 
industrial em São Paulo; e a consolidação da capital paulista como polo industrial, que 
foi decisiva para a atração do segmento de eventos de negócios, pois a realização de 
exposições e feiras comerciais gera novos mercados para os produtos industriais. 
Embora tenha ocorrido uma significativa desconcentração produtiva em 
São Paulo entre os anos 1985 e 2000, foi observada uma expansão no número de 
multinacionais, empresas prestadoras de serviços e instituições bancárias na capital 
paulista no mesmo período. Esse fenômeno caracteriza-se por uma desconcentração 
industrial15 com centralização do capital, em que as indústrias se deslocaram para 
outras áreas, mas mantiveram na metrópole suas sedes. 
Segundo Carlos (2009), com a superação da hegemonia do capital 
industrial pelo capital financeiro, com forte consequência sobre o processo de 
produção do espaço, cuja lógica articula-se à economia global, o capital vai reproduzir-
se em São Paulo a partir do capital financeiro e do turismo de negócios. 
No caso do capital financeiro, o capital vai continuar sua reprodução no 
setor imobiliário, por meio da compra da terra urbana e da construção civil (escritórios). 
Para tanto, são utilizadas como estratégias os fundos de investimentos imobiliários e 
a construção de edifícios corporativos voltados para o mercado de locação, cujo 
público-alvo constitui-se de atividades modernas que se instalam na metrópole. 
No caso do turismo de negócios, são construídos, ao lado dos escritórios 
de classificação superior (AA), hotéis de alto padrão para atender aos turistas que 
viajam a trabalho. Nesse contexto, por meio das atividades econômicas voltadas para 
o turismo de negócios, são produzidos novos espaços na cidade para serem 
consumidos.  
                                            
 
15 Para mais informações sobre o assunto, consulte alguns trabalhos, como, por exemplo: FIESP (2011), IEDI 
(2005) e Cano (2008, 2012). 
83 
Assim, o turismo de negócios e eventos é um exemplo típico de turismo 
metropolitano, visto que é voltado para um público que requer uma estrutura 
considerável de acesso, hospitalidade, entretenimento e centros de convenções e 
exposições que não se encontra em quaisquer localidades. Por isso, eventos de 
abrangência internacional e que atraem turistas nacionais e estrangeiros tendem a se 
localizar em regiões metropolitanas. 
 
2.2 Cenário Mundial da Atividade de  Eventos 
 
A International Congress and Convention Association (ICCA) é uma 
entidade que contribui para o desenvolvimento dos eventos internacionais. Em 1963, 
a associação foi fundada e, desde 1972, compila as informações sobre o segmento 
em sua base de dados (PINHEIRO, 2010). 
Para constar nas estatísticas do ICCA, conforme as notas metodológicas 
da própria entidade, são considerados os seguintes parâmetros: regularmente 
organizados, os eventos únicos promovidos em um país não são incluídos no ranking 
mundial do ICCA; as cidades devem sediar, no mínimo, um total de cinco eventos 
diferentes; as sedes dos eventos precisam ser alternadas, pelo menos, em três países 
distintos; e a frequência mínima exigida é de cinquenta participantes por evento. 
Os eventos devem preencher os requisitos estabelecidos pelo ICCA para 
entrarem na lista da entidade. Dessa forma, a posição que uma localidade ocupa no 
ranking dá-se pelo número de eventos que recebeu, a despeito do valor econômico 
que eles geraram em seu território. 
Segundo o ICCA (2013b), o mercado de eventos internacionais pode ser 
segmentado conforme dimensão, finalidade, público, entre outros parâmetros. 
Contudo, os principais critérios usados para a segmentação do evento estão 
relacionados ao tipo de evento e aos serviços requeridos para a sua promoção.  
Ademais, o mercado de eventos pode ser dividido em corporativo e não 
corporativo. Esse último consiste em associações e organizações governamentais e 
não governamentais. 
De 1963 a 2012, ocorreram 173.432 eventos internacionais em todo o 
mundo, que atraíram quase 84,7 milhões de pessoas. Para o ICCA (2013b), o 
segmento apresentou um crescimento de 10% ao ano, o que levou os eventos a mais 
do que duplicarem a cada 10 anos. 
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O maior número de eventos (79,6%) e de participantes (71,9%) foi 
observado entre 1993 e 2012, indicando tratar-se de uma estratégia de marketing 
mais recente praticada no âmbito da atividade turística. Os dados mencionados 
encontram-se na Tabela 2.1. 
 
Tabela 2.1: Eventos internacionais, participantes, média de público e duração 
média: mundo, 1963 a 2012 
Anos 
Eventos 
Internacionais 
Frequência 
(%) 
Participantes 
 
Frequência 
(%) 
Média de 
Público 
(Pessoas) 
Duração 
Média 
(Dias) 
63-67 1.795 1,03 2.069.060 2,44 1.253 6,3 
68-72 2.695 1,55 2.707.543 3,20 1.104 5,8 
73-77 4.057 2,34 3.141.762 3,71 840 5,7 
78-82 5.977 3,45 4.048.112 4,78 725 5,3 
83-87 8.585 4,95 4.997.936 5,90 621 5,1 
88-92 12.260 7,07 6.816.187 8,05 591 4,9 
93-97 16.861 9,72 9.018.874 10,65 572 4,6 
98-02 25.535 14,72 12.596.377 14,87 528 4,3 
03-07 40.823 23,54 17.325.864 20,46 454 3,9 
08-12 54.844 31,62 21.962.221 25,93 424 3,8 
Total 173.432 100,00 84.683.936 100,00 (n/a) (n/a) 
Nota: (n/a) Dados que não se aplicam. 
Fonte: Adaptada dos dados do ICCA (2013b). 
 
Para Compans (1999), tanto a realização de feiras e exposições e a 
promoção de áreas comerciais, como a melhoria da infraestrutura de acesso e 
comunicação e a recuperação de centros históricos e de áreas portuárias são formas 
de captação de recursos e de investimentos capazes de impulsionar o processo de 
transformação urbana e a dinamização econômica das cidades. Assim, acredita-se 
que esse fator, dentre outros motivos, contribuiu para o crescimento de 2.955,38% no 
total de eventos internacionais ocorridos em todo o mundo desde 1963 até 2012.   
Ao observar o perfil dos eventos internacionais, pode-se afirmar que eles 
estão se tornando cada vez menores, visto que a média de público e de duração 
contraiu-se de 1963 a 2012, ao passar de 1.253 para 424 pessoas, e de 6,3 para 3,8 
dias, respectivamente (Tabela 2.1). 
A redução da dimensão dos eventos internacionais também é notada no 
Gráfico 2.1. Enquanto os eventos pequenos e médios correspondiam a quase 46% do 
total realizado entre os anos 1963 e 1967; eles chegaram a representar, 
aproximadamente, 80% do total dos eventos promovidos de 2008 a 2012. 
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Gráfico 2.1: Dimensão dos eventos internacionais: mundo, 1963 a 2012 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2013b, p. 19). 
 
A redução do tamanho e do tempo de duração dos eventos, 
simultaneamente à elevação do número dos eventos realizados, é uma tendência 
recente praticada pelas grandes promotoras internacionais. A ideia é realizá-los em 
poucos dias e com um formato menor, a fim de ampliar a captação de eventos, o que 
aumenta a escala de produção das empresas organizadoras e, consequentemente, 
reduz os seus custos. 
Ao relacionar o tamanho dos eventos e das cidades que os sediam, 
considerando a área de ocorrência e a escala de incidência dos eventos apontadas 
por Santos (2006), é possível que os municípios de menor influência atraiam eventos 
pequenos e médios, enquanto as metrópoles mais influentes atraiam eventos de todos 
os portes, sobretudo, os megaeventos. Isso posto, acredita-se que um evento 
originado em uma cidade de menor influência regional pode deslocalizar-se para uma 
região metropolitana, quando o evento de negócio que promove um produto ou serviço 
seja de interesse não restrito ao mercado local. 
Enquanto, no início dos anos 1960, 72,3% dos eventos realizavam-se na 
Europa; de 2008 a 2012, o mesmo continente respondia por apenas 54% deles. Por 
sua vez, a Ásia, o Oriente Médio e a América Latina, somados, correspondiam a 
12,4% do mercado dos eventos internacionais entre 1963 e 1967. No período mais 
recente (2008/2012), essas regiões alcançaram o peso relativo de 28,2% no mundo. 
Já a participação da América do Norte, da África e da Oceania oscilou bastante em 
todo o período analisado, embora a América do Norte ainda mantenha a terceira 
posição no ranking mundial (ver Gráfico 2.2). 
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Gráfico 2.2: Eventos internacionais por continente: mundo, 1963 a 2012 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2013b, p. 14). 
 
A perda de participação relativa dos eventos promovidos na América do 
Norte e Europa no período e o aumento simultâneo da participação da América Latina, 
Ásia e Oriente Médio indicam que esses locais, possivelmente, tornaram-se destinos 
de eventos motivados pelas relações econômicas e políticas estabelecidas entre 
firmas privadas, grupos sociais e instituições públicas dessas regiões. 
Desse modo, por meio do planejamento estratégico e do marketing 
urbano16, novas localidades turísticas foram e são criadas em todo o mundo para 
viabilizar a atração de investidores, turistas e consumidores; a construção de hotéis; 
a estruturação da oferta turística; a promoção de projetos culturais e a realização de 
eventos internacionais, notadamente, congressos e feiras. 
De 1963 a 2012, a participação regional do público seguiu a mesma 
tendência dos eventos internacionais. Enquanto a Europa perdeu quase 10 pontos 
percentuais de seus participantes, embora o seu público ainda seja o mais frequente 
nessas modalidades de eventos; o peso relativo dos participantes em eventos da 
América Latina, da Ásia e do Oriente Médio dobrou. Ainda que o peso do público da 
América do Norte, da África e da Oceania tenha configurado muitas oscilações, os 
participantes de eventos do continente norte-americano ainda se mantêm na terceira 
colocação como o público mais assíduo aos eventos (Gráfico 2.3). 
                                            
 
16 O marketing urbano refere-se a forma pela qual uma cidade é promovida, a fim de atrair eventuais investidores 
que busquem tanto a constituição de uma nova imagem para a cidade, como também o retorno do capital investido 
na localidade que está sendo promovida. Dessa forma, os eventos internacionais são considerados instrumentos 
eficientes para as estratégias de marketing urbano praticadas em uma cidade. 
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Gráfico 2.3: Participantes por continente: mundo, 1963 a 2012 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2013b, p. 21). 
 
Quanto ao escopo geográfico dos eventos internacionais, a tendência 
recente é a regionalização deles, visto que as modalidades de caráter 
mundial/internacional reduziram-se quase 41% de 1963 a 2012, enquanto os eventos 
regionais expandiram-se da seguinte forma: 103,5% na Europa/América do Norte; 
168,8% entre os países Latino-Americanos e os Inter/Ibero-Americanos e 260% na 
Ásia/Pacífico e na África/Oriente Médio (ver Gráfico 2.4). 
 
Gráfico 2.4: Escopo geográfico dos eventos internacionais no mundo, 1963 a 
2012 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2013b, p. 24). 
 
Na visão de Silva, Chagas e Fernandes (2010), o turismo de eventos e a 
regionalização estão relacionados, visto que os eventos se tornaram uma estratégia 
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de marketing capaz de estimular a ida de visitantes a pontos turísticos menos 
tradicionais, por meio da ampla exposição desses locais na mídia.  Assim, os eventos 
promovem o desenvolvimento regional, ao incitarem a economia do turismo. 
Quanto às áreas de interesse dos eventos internacionais, verifica-se que 
os campos de Ciência e Tecnologia, de Ciências Médicas e de Indústria e Comércio 
foram os mais abordados desde 1963 até 2012, quando alcançaram mais da metade 
dos eventos realizados em todo o mundo. A área de Direito e Ciências Sociais foi a 
quarta principal entre 1963 e 1988, quando foi superada pelo campo da Educação, 
Cultura e Ideias. De 2003 a 2007, essa área também foi ultrapassada pelo campo de 
Economia e Negócios. Já as áreas de Transporte e Comunicação, Agricultura e 
Esporte e Lazer sofreram redução de 40,6% entre 1963 e 2012 (Tabela 2.2). 
 
Tabela 2.2: Áreas de interesse dos eventos internacionais no mundo, 1963 a 2012 
Áreas de Interesse 63/67 68/72 73/77 78/82 83/87 88/92 93/97 98/02 03/07 08/12 
Ciência e Tecnologia 19,5 21,0 23,5 24,2 24,8 26,0 27,3 28,0 27,9 27,5 
Ciências Médicas 16,5 17,3 17,3 18,1 18,5 19,1 19,3 19,0 17,7 17,2 
Indústria e Comércio 11,4 11,2 11,2 11,2 11,4 10,6 10,2 9,8 10,2 9,8 
Educação, Cultura e Ideias 8,2 8,0 7,7 7,6 7,7 7,8 7,8 8,2 8,5 8,9 
Economia e Negócios 7,5 7,4 7,3 6,8 6,8 6,7 7,0 7,2 8,1 8,3 
Direito e Ciências Sociais 9,0 8,7 8,7 8,4 7,7 7,6 7,2 7,3 7,5 7,6 
Transporte e Comunicação 4,3 3,7 3,7 3,7 3,6 3,3 3,0 2,9 3,4 3,6 
Agricultura 4,9 4,9 4,1 4,1 3,6 3,4 3,3 3,0 2,8 2,8 
Ecologia e Meio Ambiente 1,5 1,7 1,7 1,6 1,7 1,7 1,9 2,0 2,2 2,4 
Esporte e Lazer 4,6 4,0 3,3 2,8 2,8 2,7 2,3 2,0 1,7 1,8 
Outros 12,7 12,1 11,6 11,4 11,4 11,2 10,8 10,7 10,1 10,2 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Nota: Informações classificadas dos valores maiores para os menores, tomando-se como referência o 
período mais recente (08/12). 
Fonte: Adaptada dos dados do ICCA (2013b, p. 25). 
 
As principais instalações para a realização dos eventos internacionais são 
os hotéis, os centros de convenções e exposições, as universidades e os outros locais, 
como: bares e restaurantes, castelos, estádios, parques, praças, salões de festas, 
teatros, entre outros. Embora a preferência pelo uso desses locais venha sofrendo 
alterações desde 1978, os centros de convenções e exposições foram por muito 
tempo as instalações mais requeridas pelos organizadores de eventos. 
Na percepção do ICCA (2013b), desde 1998, o uso dos hotéis para a 
realização de eventos internacionais tem aumentado, gradualmente, em detrimento 
da utilização dos centros de convenções e exposições, visto que se reduziram o 
tamanho dos eventos, a duração média deles e o número médio de participantes. 
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De 2008 a 2012, os hotéis corresponderam a 44,2% das instalações mais 
usadas para a promoção de eventos, enquanto os centros de convenções e 
exposições e as universidades configuraram, respectivamente, 24,3% e 22,4% dos 
locais mais solicitados (Gráfico 2.5).  
O uso mais frequente dos hotéis ocorre tanto pela maior flexibilidade de 
suas instalações para a realização de eventos de diferentes tipos, portes e 
abrangências, como pelo interesse dos segmentos imobiliário e financeiro na 
construção de hotéis de luxo que atendam às exigências do turismo de negócios. Já 
o uso mais recorrente das universidades é causado pela expansão dos eventos 
ligados às áreas de Ciência e Tecnologia; Ciências Médicas e Educação, Cultura e 
Ideias, ou seja, campos de pesquisas universitárias (ver Gráfico 2.5). 
 
Gráfico 2.5: Instalações dos eventos internacionais: mundo, 1978 a 2012 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2013b, p. 27). 
 
A partir das informações do ICCA (2013b), verifica-se que os centros de 
convenções e exposições se expandiram quinze vezes entre 1978 e 2012, em termos 
absolutos, embora eles tenham caído para a segunda colocação, em termos relativos, 
entre os locais mais usados para a realização de eventos internacionais.  
Contudo, a quantidade de espaços em hotéis para a promoção de eventos 
aumentou trinta vezes no mesmo período, o que explica o ganho de participação 
relativa dos hotéis em detrimento da perda de participação relativa dos centros de 
convenções e exposições. 
Os eventos esporádicos, isto é, aqueles que acontecem trienalmente ou a 
cada 4, 5, 6 ou mais anos, estão se tornando cada vez menos comuns entre os 
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eventos internacionais, enquanto os eventos anuais ganharam participação relativa, 
ao passarem de 34,1% entre 1963 e 1967 para 57,6% entre 2008 e 2012. Essas 
informações estão disponíveis no Gráfico 2.6 
 
Gráfico 2.6: Frequência dos eventos internacionais no mundo, 1963 a 2012
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2013b, p. 29). 
 
A realização de eventos anuais mantém elevada a taxa de ocupação da 
infraestrutura turística e justifica a atração de novos investimentos e de mais visitantes 
para a região onde as atividades de turismo e eventos são fomentadas. 
Os eventos bianuais mantiveram-se em segundo lugar em todo período 
analisado, com participação relativa média de 31,9%. Embora existam, os eventos 
irregulares são pouco frequentes em todo o mundo.  
Os dados da Tabela 2.3 revelam que os dez países que mais sediaram 
eventos internacionais em 2014, foram: Estados Unidos, Alemanha, Espanha, Reino 
Unido, França, Itália, Japão, China, Holanda e Brasil. Contudo, somente as seis 
primeiras economias mantêm-se no ranking mundial desde 2004. As quatro últimas 
posições foram revezadas entre Áustria, Brasil, China, Holanda, Japão e Suíça 
durante o período analisado (ICCA, 2010; 2011; 2012; 2013a; 2014; 2015). 
Segundo Matias (2010), as feiras comerciais ocorrem, mundialmente, 
desde a Idade Média. Naquele momento, as mais importantes realizavam-se na 
Alemanha, Áustria, Espanha, Flandres (Bélgica), França, Inglaterra, Itália, Rússia, 
Suíça e Turquia. Assim, verifica-se que a metade dos principais países promotores de 
eventos internacionais da atualidade já se destacava no período em que o segmento 
começava a surgir na Europa.  
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Tabela 2.3: Ranking dos países em eventos internacionais, 2004 a 2014 
Em número de Eventos 
Rank Países 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
1º EUA 620 648 645 651 637 595 623 759 833 829 831 
2º Alemanha 409 415 449 525 450 458 542 577 649 722 659 
3º Espanha 387 352 316 365 385 360 451 463 550 562 578 
4º R. Unido 315 389 390 368 381 345 399 434 477 525 543 
5º França 372 360 370 340 397 341 371 428 469 527 533 
6º Itália 329 324 323 350 350 350 341 363 390 447 452 
7º Japão 205 232 243 265 281 257 305 233 341 342 337 
8º China 229 226 255 264 262 245 282 302 311 340 332 
9º Holanda 230 234 229 235 253 236 219 291 315 302 307 
10º Brasil 161 186 231 223 255 293 275 304 360 315 291 
- Outros 4.017 4.268 4.643 5.000 5.064 4.814 5.312 5.916 6.461 6.774 6.642 
Total (n/a) 7.274 7.634 8.094 8.586 8.715 8.294 9.120 10.070 11.156 11.685 11.505 
Notas: (n/a) Dados que não se aplicam.  
Fonte: Adaptada dos dados do ICCA (2010, 2011, 2012, 2013a, 2014, 2015). 
 
Além disso, tratam-se de nações dotadas de economia diversificada, de 
infraestrutura turística relativamente dispersa em todo o território nacional e de grande 
influência mundial, o que atrai a promoção de eventos internacionais importantes e a 
participação de grande público (ICCA, 2010; 2011; 2012; 2013a; 2014; 2015). 
Enquanto os Estados Unidos têm se mantido como o destino mais popular 
do mundo para a realização de eventos internacionais, a Alemanha encontra-se na 
segunda colocação no ranking mundial há mais de quinzes anos. Já o terceiro lugar é 
bastante disputado entre britânicos, espanhóis, franceses e italianos, até que a 
Espanha se firmou nessa posição entre 2009 e 2014 (ICCA, 2013b). 
O que esses países têm em comum é a disponibilidade de uma estrutura 
de acesso e de hospitalidade adequada para sediar eventos de diferentes tipos e 
dimensões. Além disso, essas economias dão maior visibilidade à promoção de 
eventos internacionais por possuírem uma escala de incidência mundial. 
Por sua vez, verifica-se que o Brasil, mesmo sendo uma nação em vias de 
desenvolvimento, classificou-se entre os principais países promotores de eventos. 
Acredita-se que a diversidade cultural e ambiental brasileira é um atrativo adicional 
para os turistas estrangeiros que viajam motivados a eventos, mas que também 
desejam desfrutar de momentos de lazer no período da viagem. 
As principais cidades que figuraram no ranking mundial de eventos 
internacionais em 2014, segundo a Tabela 2.4, foram: Paris, Viena, Madri, Berlim, 
Barcelona, Londres, Singapura, Amsterdã, Istambul e Praga. No entanto, somente as 
cidades de Paris, Viena, Berlim, Barcelona e Singapura permaneceram no TOP 10 do 
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mundo na última década. As demais posições foram alternadas entre Amsterdã, 
Copenhague, Estocolmo, Istambul, Lisboa, Londres, Madri, Praga, Pequim, Seul e 
Sydney (ICCA, 2010; 2011; 2012; 2013a; 2014; 2015). 
 
Tabela 2.4: Ranking das cidades em eventos internacionais, 2004 a 2014 
Em número de Eventos 
Rank Cidade 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
1º Paris 136  132  163  140  154  131  147  174  181  204  214  
2º Viena 114  140  164  177  145  160  154  181  195  182  202  
3º Madri 70  70  67  88  73  87  114  130  164  186  200  
4º Berlim 120  103  121  146  112  129  138  147  172  178  193  
5º Barcelona 135  132  106  118  138  135  148  150  154  179  182  
6º Londres 76  97  97  95  90  83  97  115  150  166  166  
7º Singapura 101  117  134  140  128  119  136  142  150  175  142  
8º Amsterdã 77  101  89  100  103  98  104  114  122  120  133  
9º Istambul 52  59  76  79  82  80  109  113  128  146  130  
10º Praga 84  83  104  98  90  86  85  98  112  121  118  
- Outras 6.348  6.627  7.001  7.439  7.634  7.207  7.938  8.755  9.691  10.061  9.885  
Total (n/a) 7.313  7.661  8.122  8.620  8.749  8.315  9.170  10.119  11.219  11.718  11.565  
Notas: (n/a) Dados que não se aplicam. 
Fonte: Extraída dos dados do ICCA (2010, 2011, 2012, 2013a, 2014, 2015). 
 
Embora o primeiro lugar fosse revezado por Paris e Viena na maior parte 
do período analisado, ambas foram superadas por Berlim e Barcelona em 201517. 
Ademais, das dez principais cidades classificadas no ranking mundial de 2014, 
somente Amsterdã e Praga perderam posição para Lisboa e Copenhague, em 2015.  
Enquanto a Alemanha, a Espanha, a França e o Reino Unido continuaram 
representados no ranking mundial de eventos internacionais por meio de suas capitais 
ou cidades; os Estados Unidos, maiores destinos mundiais de eventos, não 
configuraram nenhum município entre os Top 10 e os Top 30 do mundo. Essas 
informações estão apresentadas nas Tabela 2.4 e Tabela 2.5. 
Assim, ao contrário da Alemanha que realizou 29,24% de seus eventos 
somente na cidade de Berlim, verifica-se que 29,84% dos eventos internacionais 
realizados nos Estados Unidos concentraram-se em 6 cidades norte-americanas: 
                                            
 
17 Em seu livro “Berlim e Barcelona: duas imagens estratégicas”, Otília Arantes examina a transformação 
socioespacial engendrada pela promoção de uma nova imagem para ambas as cidades. No caso de Berlim, a 
queda do muro em 1989 e a reunificação alemã estimularam transformações urbanísticas importantes, em proveito 
de uma nova reputação para a cidade que destoasse daquelas representações tradicionais de autoritarismo 
alemão. Para tanto, a valorização da diversidade cultural, por meio da multiplicação de teatros, museus e galerias 
de arte, e a democratização do espaço urbano foram estratégias utilizadas para essa mudança. No caso de 
Barcelona, as Olimpíadas de 1992 e o Fórum das Culturas em 2004 exemplificam o uso do planejamento 
estratégico para promover intervenções urbanísticas que, supostamente, beneficiariam a todos. Contudo, a 
transformação socioeconômica promovida por esses eventos apenas confirmou a expulsão ou isolamento de 
certos grupos sociais sem uma real melhoria da qualidade de vida para todos. 
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Washington, New York City, Boston, Chicago, São Francisco e San Diego. É possível 
observar esses dados na Tabela 2.5 e na Tabela 2.6. 
 
Tabela 2.5: Ranking dos países e das cidades em eventos internacionais, 2015 
Em número de Eventos 
Rank Países 
Eventos 
Internacionais 
% Cidades 
Eventos 
Internacionais 
% 
1º Estados Unidos 925 7,7 Berlim 195 1,6 
2º Alemanha 667 5,5 Paris 186 1,5 
3º Reino Unido 582 4,8 Barcelona 180 1,5 
4º Espanha 572 4,7 Viena 178 1,5 
5º França 522 4,3 Londres 171 1,4 
6º Itália 504 4,2 Madri 171 1,4 
7º Japão 355 2,9 Singapura 156 1,3 
8º China 333 2,8 Istambul 148 1,2 
9º Holanda 333 2,8 Lisboa 145 1,2 
10º Canadá 308 2,6 Copenhague 138 1,1 
11º Brasil 292 2,4 Praga 123 1,0 
12º Portugal 278 2,3 Amsterdã 120 1,0 
13º Coreia do Sul 267 2,2 Bruxelas 117 1,0 
14º Áustria 258 2,1 Seul 117 1,0 
15º Austrália 247 2,0 Hong Kong 112 0,9 
16º Bélgica 216 1,8 Bangkok 103 0,9 
17º Suécia 216 1,8 Roma 99 0,8 
18º Turquia 211 1,7 Dublin 97 0,8 
19º Dinamarca 204 1,7 Pequim 95 0,8 
20º Suíça 194 1,6 Budapeste 95 0,8 
21º Polônia 193 1,6 Milão 93 0,8 
22º México 184 1,5 Taipei 90 0,7 
23º Argentina 181 1,5 Estocolmo 89 0,7 
24º Singapura 156 1,3 Atenas 87 0,7 
25º Rep.Tcheca 154 1,3 Sydney 86 0,7 
26º Grécia 152 1,3 Buenos Aires 82 0,7 
27º Tailândia 151 1,3 Lima 82 0,7 
28º Noruega 144 1,2 Tóquio 80 0,7 
29º Finlândia 141 1,2 São Paulo 78 0,6 
30º Colômbia 138 1,1 Vancouver 78 0,6 
- Outros 3.000 24,8 Outras 8.523 70,4 
Total (n/a) 12.078 100,0 (n/a) 12.114 100,0 
Notas: (n/a) Dados que não se aplicam. 
(1) O número total observado no ranking das cidades é maior do que o número total do ranking 
dos países, porque, às vezes, os eventos ocorrem em mais de uma cidade. 
(2) Informações classificadas dos valores maiores para os menores. 
Fonte: Adaptada dos dados do ICCA (2015). 
 
Como os Estados Unidos têm dimensão continental e são dotados de uma 
infraestrutura turística bem distribuída em todo o território nacional, a promoção de 
eventos dispersa-se em muitas cidades norte-americanas, o que justifica a ausência 
dos Estados Unidos no ranking das principais cidades organizadoras de eventos 
internacionais. 
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Tabela 2.6: Ranking mundial e continental (América) das cidades norte-
americanas em eventos internacionais, 2015 
Ranking 
Mundial 
Ranking 
Continental 
Cidades 
Eventos 
Internacionais 
% 
39º 9º Washington/DC 63 6,81 
45º 11º New York City/NY 57 6,16 
47º 12º Boston/MA 55 5,95 
62º 14º Chicago/IL 42 4,54 
87º 21º San Francisco/CA 30 3,24 
91º 22º San Diego/CA 29 3,14 
107º 23º Miami/FL 26 2,81 
111º 25º Atlanta/GA 24 2,59 
114º 27º Seattle/WA 24 2,59 
124º 28º Portland/OR 21 2,27 
143º 31º Los Angeles/CA 18 1,95 
157º 33º New Orleans/LA 17 1,84 
158º 34º Ottawa/ON 17 1,84 
169º 36º Las Vegas/NV 16 1,73 
181º 40º Philadelphia/PA 15 1,62 
208º 46º Denver/CO 12 1,30 
213º 47º Honolulu/HI 12 1,30 
234º 51º Austin/TX 10 1,08 
239º 54º Boulder/CO 10 1,08 
246º 56º Pittsburgh/PA 10 1,08 
262º 59º Houston/TX 9 0,97 
276º 65º Ann Arbor/MI 8 0,86 
278º 66º Baltimore/MD 8 0,86 
286º 68º Minneapolis/MN 8 0,86 
290º 70º Orlando/FL 8 0,86 
292º 71º Phoenix/AZ 8 0,86 
311º 75º Dallas/TX 7 0,76 
328º 79º St. Louis/MO 7 0,76 
338º 80º Berkeley/CA 6 0,65 
340º 81º Cincinnati/OH 6 0,65 
344º 82º Fort Worth/TX 6 0,65 
355º 84º Madison/WI 6 0,65 
358º 86º Nashville/TN 6 0,65 
376º 89º Anchorage/AK 5 0,54 
384º 92º Charlotte/NC 5 0,54 
394º 95º Fort Collins/CO 5 0,54 
406º 98º Long Beach/CA 5 0,54 
420º 101º San Antonio/TX 5 0,54 
425º 105º Savannah/GA 5 0,54 
428º 106º Stanford/CA 5 0,54 
- - Outras 289 31,24 
Total (n/a) (n/a) 925 100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2015). 
 
Entre os países Top 30, verificados no ranking de 2015, 44,1% eram 
europeus, 16,8% pertenciam ao continente americano, 12,3% eram asiáticos e 2% 
representavam a Oceania. Contudo, 49,2% dos eventos internacionais concentraram-
se em treze países em 2015; enquanto as cidades Top 30 foram responsáveis pela 
realização de apenas 29,6% desses eventos. 
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Essas informações mostram que, embora haja uma moderada 
concentração dos eventos internacionais, especialmente nos continentes europeu e 
americano, eles estão dispersos entre muitos municípios de um mesmo país. Somente 
no referido ranking, há duas cidades espanholas (Barcelona e Madri); duas italianas 
(Milão e Roma) e três chinesas (Hong Kong, Pequim e Taipei). 
Para compreender melhor a concentração dos principais países e cidades 
promotores de eventos internacionais, calculou-se o índice de Razão de 
Concentração (CRk), cuja fórmula é a seguinte: 
 
CRk =  ∑ Piki=1 , em que: 
K = representa a quantidade de países ou cidades no total; 
Pi = representa a participação do país ou cidade de ordem i no total. 
 
O resultado varia de 0 (zero) a 1 (um), em que “0” indica uma situação de 
menor concentração; e “1” representa uma condição de concentração intensa, de 
modo que se pode observar a participação dos principais países e cidades promotores 
de eventos internacionais do mundo, ao invés das maiores empresas do mercado. 
Os resultados estão sintetizados na Tabela 2.7, onde se percebe uma 
redução da concentração dos dois (CR2), quatro (CR4) e oito (CR8) principais países 
promotores de eventos internacionais entre os anos 2000 e 2015, embora eles 
apresentem índices superiores aos das cidades. Só para elucidar, 43,12% dos 
eventos mundiais foram realizados nos 8 principais países do mundo em 2000, 
enquanto esse percentual se reduziu para 36,93% em 2015. 
Por sua vez, as duas (CR2), quatro (CR4) e oito (CR8) principais cidades 
realizadoras de eventos internacionais configuraram aumento na Razão de 
Concentração, entre 2000 e 2015, visto que as 8 principais cidades promoviam 
10,46% desses  eventos em 2000, enquanto elas foram responsáveis pela realização 
de 11,43% em 2015. 
Uma vez que é requerida uma infraestrutura mínima de equipamentos 
urbanos para a realização de eventos, especialmente, de abrangência internacional, 
conforme as afirmações de Britto e Fontes (2002), Carvalho (2009) e Rogers e Martin 
(2011), selecionaram-se alguns condicionantes estruturais para o acesso e a 
hospitalidade de 30 países que mais realizaram eventos internacionais em 2015. 
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Tabela 2.7: Razão de concentração de países e cidades promotores de eventos 
internacionais: 2000, 2005, 2010 e 2015 
Razão de Concentração dos 
Países 
2000 2005 2010 2015 
CR2  0,1664  0,1392  0,1277  0,1318  
CR4  0,2541  0,2278  0,2209  0,2274  
CR8  0,4312  0,3807  0,3634  0,3693  
Razão de Concentração das 
Cidades 
2000 2005 2010 2015 
CR2  0,0229  0,0355  0,0329  0,0315  
CR4  0,0576  0,0662  0,0640  0,0610  
CR8  0,1046  0,1147  0,1147  0,1143  
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2010, 2011, 2012, 2013a, 2014, 2015). 
 
Na Tabela 2.8, encontram-se os condicionantes estruturais para o acesso, 
via transporte aéreo e aquático, ferrovias e rodovias, cujos países estão classificados 
segundo o total de pessoas que viajam em transporte aéreo; enquanto na Tabela 2.9, 
além de constar o índice de população urbana, cujos países estão classificados 
conforme o grau de urbanização; estão elencados os condicionantes estruturais para 
a hospitalidade: custo de alimentação, habilidades linguísticas e conectividade. 
A partir dos dados do International Institute for Management Development 
(IMD, 2017) e dos apontamentos de Ansarah (1999), Montejano (2001) e OMT (2001), 
é possível assegurar que o turismo de negócios e eventos é um típico turismo urbano, 
visto que, aproximadamente, três quartos dos países selecionados apresentaram uma 
população urbana média superior a 75% de seus habitantes (ver Tabela 2.9). Todavia, 
a infraestrutura de transporte e de hospitalidade dessas economias é desigual, o que 
torna a competitividade delas no segmento de eventos bastante heterogênea. 
Ao analisar os indicadores de transporte aéreo, conforme a Tabela 2.8, 
nota-se que os países que mais transportaram passageiros, em média, entre 1995 e 
2016, foram: Estados Unidos, China, Japão, Reino Unido, Alemanha, França e Brasil. 
No entanto, a qualidade do transporte aéreo brasileiro configurou um valor inferior à 
média (7,34) verificada para as trinta economias selecionadas, mesmo com 
desenvolvimentos recentes em sua infraestrutura aeroportuária, conforme os índices 
sobre a atividade turística, referentes aos anos 2015 e 2016, apontados no relatório 
organizado pelo Fórum Econômico Mundial (WEF, 2017). 
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Tabela 2.8: Condicionantes estruturais para o acesso aos países selecionados, 
1995 a 2016 
Em valores médios 
Países 
Transporte 
Aéreo1 
(milhões de 
pessoas) 
Qualidade 
do 
Transporte 
Aéreo2 
Transporte 
Aquático3 
 
Ferrovias4 
(km/km2) 
 
Rodovias5 
(km/km2) 
 
Estados Unidos 670.815,85 8,15 8,03 0,02 0,66 
China 161.048,65 6,68 5,98 0,01 0,28 
Japão 101.705,34 7,65 7,21 0,05 3,15 
Reino Unido 88.914,29 7,59 6,67 0,07 1,64 
Alemanha 81.069,98 8,74 8,74 0,10 0,80 
França 53.922,74 8,14 7,62 0,06 1,72 
Brasil 51.104,65 4,81 3,29 0,00 0,20 
Canadá 47.064,99 7,76 8,29 0,01 0,12 
Austrália 46.075,62 8,10 6,79 0,00 0,11 
Espanha 44.798,99  7,39 6,98 0,03 1,25 
Coreia do Sul 36.719,16 7,74 6,33 0,03 0,97 
Itália 31.218,74 5,24 4,44 0,06 1,52 
Turquia 28.873,30 7,58 5,27 0,01 0,48 
Holanda 25.285,37 8,45 8,92 0,07 3,36 
México 23.181,56 5,76 4,54 0,01 0,18 
Tailândia 22.733,15 7,29 5,79 0,01 0,19 
Singapura 19.750,02 9,30 9,09 0,18 4,66 
Suíça 16.157,91 8,50 7,98 0,08 1,72 
Noruega 15.521,13 8,07 8,39 0,01 0,30 
Colômbia 12.865,22  6,28 3,82 0,00 0,14 
Suécia 10.897,74 8,13 8,44 0,02 1,08 
Áustria 9.057,03 8,08 7,60 0,07 1,68 
Portugal 8.886,99 7,06 6,68 0,03 0,46 
Grécia 8.427,27 6,53 6,36 0,02 0,89 
Finlândia 7.641,03 8,49 8,85 0,02 0,23 
Argentina 7.617,33 4,28 4,91 0,01 0,08 
Bélgica 6.343,86 7,58 7,97 0,12 4,90 
Dinamarca 5.625,71 8,66 9,06 0,05 1,69 
República Tcheca 3.669,05 7,79 5,29 0,12 1,59 
Polônia 3.476,94 4,45 3,63 0,06 1,22 
Notas: (1) Número de passageiros transportados pelas principais companhias aéreas; 
 (2) Índice que aponta a qualidade do transporte aéreo que encoraje os negócios; 
 (3) Indicador que mede portos, canais e outros que atendam às necessidades dos negócios; 
 (4) Densidade da rede, medida em km de ferrovias por km2; 
 (5) Densidade da rede, medida em km de estradas por km2 de área de terra. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações de competitividade do IMD (2017). 
 
Essas informações vão ao encontro do ranking mundial estabelecido pelo 
Airport Council International18 (ACI, 2013), em que os dez aeroportos mais 
movimentados do mundo, em número de passageiros, são: Aeroporto Internacional 
de Atlanta, Geórgia, Estados Unidos (ATL); Aeroporto Internacional de Pequim, China 
(PEK); Aeroporto Internacional de Heathrow, Londres, Inglaterra (LHR); Aeroporto 
Internacional de Tóquio - Haneda, Japão (HND); Aeroporto Internacional de Chicago 
                                            
 
18 Conselho Internacional de Aeroportos. 
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O'Hare, Illinois, Estados Unidos (ORD); Aeroporto Internacional de Los Angeles, 
Califórnia, Estados Unidos (LAX); Aeroporto Internacional de Paris - Charles de 
Gaulle, França (CDG); Aeroporto Internacional de Dallas - Fort Worth, Texas, Estados 
Unidos (DFW); Aeroporto Internacional de Soekarno Hatta, Jacarta, Indonésia (CGK); 
Aeroporto Internacional de Dubai, Emirados Árabes Unidos (DXB).  
 
Tabela 2.9: Condicionantes estruturais para a hospitalidade em países 
selecionados, 1995 a 2016 
Em valores médios 
Países 
Custo da 
Alimentação1 
(%) 
Habilidades 
Linguísticas2 
Conectividade3 
 
População 
Urbana4 
(%) 
Singapura 7,05 7,99 9,01 99,94 
Bélgica 13,91 7,86 8,32 97,37 
Argentina 20,83 4,97 5,47 90,33 
Austrália 10,19 5,99 7,52 88,58 
Dinamarca 11,19 8,42 9,17 86,12 
Suécia 12,31 8,23 9,29 84,31 
Finlândia 12,33 7,79 9,12 83,66 
Reino Unido 9,12 3,69 8,11 83,48 
Brasil 15,78 3,33 5,64 82,75 
Holanda 11,80 8,27 9,01 82,51 
Coreia do Sul 12,87 5,20 8,98 81,48 
Japão 13,87 3,08 8,14 81,37 
França 13,47 3,75 8,51 81,00 
Estados Unidos 6,63 4,56 8,90 80,22 
Canadá 9,56 7,49 8,54 79,76 
Alemanha 11,16 6,77 8,22 77,64 
Noruega 12,90 7,60 9,22 77,59 
Espanha 13,82 2,97 7,18 77,03 
México 24,00 4,18 5,09 76,41 
Colômbia 18,18 3,25 5,63 74,28 
República Tcheca 15,22 5,41 8,25 73,81 
Suíça 9,75 8,52 9,04 71,15 
Turquia 21,91 5,21 8,09 68,12 
Itália 14,30 3,81 6,15 67,93 
Grécia 16,78 7,51 7,21 65,92 
Áustria 10,21 6,64 8,42 65,51 
Polônia 18,74 5,67 7,70 61,53 
Portugal 17,29 7,16 8,76 56,10 
China 24,93 4,54 7,91 42,85 
Tailândia 29,15 4,18 6,84 38,32 
Notas: (1) Porcentagem das despesas familiares com consumo final; 
(2) Índice que mostra se as competências linguísticas satisfazem as necessidades das 
empresas; 
(3) Indicador que aponta se a conectividade de empresas (telecomunicações, TI e outras) e de 
pessoas é altamente extensiva; 
 (4) Porcentagem do total da população. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações de competitividade do IMD (2017). 
 
Ainda no quesito transporte aéreo, segundo o Relatório de Competitividade 
de Viagens e Turismo do Fórum Econômico Mundial (WEF, 2017), os Estados Unidos 
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classificaram-se em segundo lugar no índice internacional de conectividade global, 
graças ao ambiente favorável aos negócios que o país dispõe, motivado pela 
facilidade dos turistas em viajar pelo vasto território americano. 
Em relação ao transporte aquático, verifica-se que a maioria dos países 
europeus, elencados no ranking mundial de eventos, apresentou bons indicadores em 
2015, com exceção da Itália, Polônia e Turquia, que se posicionaram abaixo da média 
(6,77). No continente americano, somente o Canadá e os Estados Unidos mostraram-
se mais competitivos na modalidade. Na Ásia, apenas o Japão configurou indicador 
acima da média entre as 30 economias selecionadas (ver Tabela 2.8). 
Entre os países que dispõem de uma densa rede ferroviária e rodoviária e 
cujos índices estão acima da média (0,04 e 1,24, respectivamente) observada no 
período analisado, estão: Áustria, Bélgica, Dinamarca, França, Itália, Japão, 
República Tcheca, Reino Unido, Singapura e Suíça. Por sua vez, Alemanha, Holanda 
e Polônia mostraram-se mais competitivas em suas estruturas férreas, enquanto a 
Espanha teve mais destaque na rede rodoviária. 
Todos os países mencionados anteriormente, com exceção de Polônia, 
República Tcheca e Singapura, classificaram-se entre as 30 economias com a melhor 
estrutura de transporte terrestre, em um ranking de 136 países elencados pelo WEF 
(2017). Segundo o relatório, o transporte terrestre da França destaca-se entre as 
estruturas de transporte mais competitivas do mundo, enquanto o transporte terrestre 
da Itália chama a atenção por ter sido alvo de muitas melhorias no período recente. 
Ademais, a Suíça apresenta uma estrutura de transporte terrestre muito 
desenvolvida, enquanto a qualidade observada no Japão garante-lhe conexões 
internas contínuas. Somente a Espanha mostra sinais de declínio inicial, sugerindo 
que atualizações e modernizações são requeridas. 
As economias de dimensão continental, como Brasil, China e Estados 
Unidos destacaram-se mais no uso do transporte aéreo e/ou aquático, enquanto os 
países europeus e asiáticos configuraram maior competitividade no transporte 
aquático e/ou nos transportes ferroviário e rodoviário. 
Nesse sentido, os meios de transporte constituem-se em um fator de 
competitividade essencial para a atratividade e realização dos eventos internacionais, 
pois quanto mais opções de transportes o destino dos eventos tiver e quanto melhor 
a qualidade deles, mais fácil será a acessibilidade dos visitantes ao local de realização 
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dos eventos, especialmente entre aqueles de abrangência internacional e que atraem 
público de diversos países. 
Assim, a partir das informações das Tabela 2.5 e Tabela 2.8, verifica-se 
uma nítida relação entre as principais economias realizadoras de eventos e os países 
mais competitivos nas estruturas de transporte. Entre eles, tem-se: Alemanha, 
Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Japão e Reino Unido. 
Quanto aos condicionantes estruturais de hospitalidade, as economias que 
apresentaram um custo de alimentação acima da média (14,64) foram: Argentina, 
Brasil, China, Colômbia, Grécia, México, Polônia, Portugal, República Tcheca, 
Tailândia e Turquia. Esses dados estão expostos na Tabela 2.9.  
Como o custo da alimentação representa uma porcentagem das despesas 
familiares com consumo final, é provável que esses países tenham um padrão de 
consumo menos diversificado, em relação às demais economias elencadas no ranking 
de hospitalidade, o que aumenta o peso relativo de seus gastos com alimentação em 
comparação às demais despesas. 
Já entre os países que se destacaram com suas habilidades linguísticas, 
tem-se: Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Dinamarca, Finlândia, Grécia, 
Holanda, Noruega, Portugal, Singapura, Suécia e Suíça. 
Com exceção da Grécia, todas essas economias classificaram-se entre as 
30 melhores nações no quesito recursos humanos e mercado de trabalho, o que lhes 
garantiu significativa competitividade no segmento de viagens e turismo, conforme o 
WEF (2017), visto que os recursos humanos qualificados não só têm habilidades 
técnicas, como apresentam qualificações em outros idiomas. 
Em relação à conectividade, as nações que configuraram indicadores 
acima da média (7,91) foram: Alemanha, Áustria, Bélgica, Canadá, Coreia do Sul, 
Dinamarca, Estados Unidos, Finlândia, França, Holanda, Japão, Noruega, Portugal, 
Reino Unido, República Tcheca, Singapura, Suécia, Suíça e Turquia. Essas 
informações estão na Tabela 2.9 
Segundo o WEF (2017), enquanto a Suíça continua a proporcionar um 
ótimo ambiente para o desenvolvimento de viagens e turismo, o Japão tem alguns dos 
mais desenvolvidos sistemas de redes de TIC em âmbito mundial, o que lhe garante 
acesso às informações e aos serviços on-line. A Finlândia também continua a ser um 
dos países mais sólidos na preparação para as TIC. 
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Assim, com base nas análises feitas anteriormente, pode-se afirmar que 
além da qualidade e diversidade dos meios de transporte, conforme os indicadores 
apresentados na Tabela 2.8, o custo da alimentação, as habilidades em falar outros 
idiomas e a densidade da conectividade das localidades anfitriãs dos eventos também 
se mostram primordiais para a boa receptividade do público estrangeiro aos eventos 
internacionais. Entre os países que mais se destacaram nesses quesitos, em 
conjunto, tem-se: Alemanha, Áustria, Canadá, Dinamarca, Finlândia, Grécia, 
Noruega, Portugal, Singapura, Suécia e Suíça. 
A despeito do ranking de países e cidades promotores de eventos 
divulgado pelo ICCA (2015), é possível observar a situação brasileira no continente 
americano. Em 2015, o Brasil classificou-se em 11º lugar no ranking mundial, 
enquanto conquistou a 3º colocação no ranking continental. 
Desse modo, em relação à colocação no continente americano, pode-se 
afirmar que o Brasil (11,1%) encontrou-se muito bem posicionado em 2015, perdendo, 
apenas, para os Estados Unidos (35,1%) e para o Canadá (11,7%). Entretanto, a 
distância entre os Estados Unidos e o Brasil ainda é enorme, visto que os 
estadunidenses (925) captam mais do que o triplo de eventos internacionais em 
relação aos brasileiros (292). Esses dados estão na Tabela 2.5 e no Gráfico 2.7. 
 
Gráfico 2.7: Ranking dos países do continente americano em eventos 
internacionais, 2015 
 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2015, p. 47). 
 
Na percepção do WEF (2017), os Estados Unidos são a economia mais 
competitiva da América no segmento de viagens e turismo, uma vez que oferecem um 
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ambiente muito amigável para os negócios, dada a forte disponibilidade interna de TIC 
e de recursos humanos qualificados. Além disso, a forte conectividade global do país, 
por meio de ampla rede de transporte aéreo e de excepcional infraestrutura de 
serviços turísticos, facilita o acesso dos turistas às viagens de negócios. 
Nesse estudo, o Canadá também foi descrito como um país que oferece 
condições extremamente boas para desenvolver as atividades de viagens e turismo, 
graças ao transporte aéreo mais eficiente do mundo, à boa infraestrutura turística, aos 
recursos humanos habilitados e ao alto nível de segurança. Ademais, o Canadá não 
só foi apontado como experiente no segmento, como foi considerado o mais 
competitivo, em relação às economias mais avançadas, em termos de preços, o que 
o classifica como um bom ambiente para as viagens de negócios. 
Já o Brasil, segundo análise feita sobre o ano de 2015, é contemplado com 
recursos naturais abundantes e diversos, recursos culturais ricos e eventos de 
negócios importantes. Desenvolveu uma infraestrutura de serviços turísticos e uma 
conectividade aérea relativamente boas. Além disso, a competitividade dos preços 
melhorou, graças à redução nas tarifas de combustíveis e de hotéis. No entanto, o 
contexto de segurança e de negócios piorou. Enquanto a falta de apoio governamental 
e o baixo nível de investimento explicam a insegurança brasileira, a ineficiência do 
sistema legal, a burocracia e os impostos elevados justificam a piora no ambiente de 
negócios. Analogamente, o desempenho dos recursos humanos é baixo devido à 
diminuição da qualificação da mão de obra e do atendimento ao cliente (WEF, 2017).  
Por sua vez, ao analisar a Tabela 2.5 e o Gráfico 2.7 nota-se que o México, 
a Argentina e a Colômbia não só apresentaram uma boa colocação no ranking 
americano de eventos internacionais, como se posicionaram entre os Top 30 países 
do mundo. Porém, das três economias, somente a Argentina conseguiu classificar a 
sua capital entre as Top 30 cidades no ranking mundial (ver Tabela 2.10). 
O México é um dos países que mais melhorou a competitividade no 
segmento de viagens e turismo, conforme o WEF (2017), devido à prioridade do 
governo em fazer políticas voltadas para a atividade, sobretudo, dando visibilidade 
aos seus recursos naturais e culturais. No entanto, o país deve continuar a concentrar 
seus esforços em tornar-se mais seguro. Embora o México tenha melhorado 
significativamente a segurança nas áreas turísticas, há grandes discrepâncias em 
todo o território nacional, o que pode levar os turistas a não selecionarem o país como 
destino devido às preocupações de segurança relacionadas ao crime e à violência. 
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Tabela 2.10: Ranking das cidades do continente americano em eventos 
internacionais, 2015 
Ranking Cidades 
Eventos 
Internacionais 
% 
1º Buenos Aires 82 3,11 
2º Lima 82 3,11 
3º São Paulo 78 2,96 
4º Vancouver 78 2,96 
5º Montreal 76 2,88 
6º Santiago de Chile 68 2,58 
7º Rio de Janeiro 65 2,46 
8º Cidade do México 63 2,39 
9º Washington 63 2,39 
10º Toronto 60 2,27 
- Outras 1924 72,91 
Total (n/a) 2639 100,00 
Notas: (n/a) Dados que não se aplicam. (1) O número total observado no ranking das cidades é maior 
do que o número total do ranking dos países, porque, às vezes, os eventos ocorrem em mais de uma 
cidade. (2) Informações classificadas dos valores maiores para os menores. 
Fonte: Adaptada dos dados do ICCA (2015). 
 
Dotada de recursos naturais e culturais excepcionais, a Argentina 
beneficiou-se muito do progresso em seu ambiente favorável às viagens e ao turismo, 
devido ao desempenho apresentado no mercado de trabalho e nos recursos 
humanos, ambos motivados pela maior flexibilidade na contratação e demissão de 
trabalhadores e pela maior facilidade em encontrar empregados com habilidades 
adequadas, segundo análise feita sobre ano de 2015. O ambiente de negócios, 
embora problemático, também melhorou em alguns aspectos, incluindo o custo de 
iniciar uma empresa e lidar com licenças de construção. Todavia, a Argentina poderia 
aproveitar melhor o impulso, investindo mais no setor de viagens e turismo, visto que 
os impostos e encargos cobrados sobre ingressos e serviços aeroportuários estão 
entre os mais altos do mundo. Outros aspectos que devem ser melhorados incluem 
segurança e infraestrutura de transporte terrestre (WEF, 2017). 
Por sua vez, a Colômbia atrai 3 milhões de visitantes internacionais por 
ano. O seu desempenho em viagens e turismo melhorou graças aos progressos em 
suas principais vantagens competitivas: recursos culturais, recursos naturais e 
abertura internacional. O potencial colombiano no segmento é apoiado por um 
transporte aéreo relativamente eficiente, cuja infraestrutura liga as cidades domésticas 
aos principais mercados estrangeiros. Contudo, em relação ao transporte terrestre, os 
investimentos recentes ainda não apresentaram ganhos de eficiência e precisam ser 
mantidos. Além disso, poucos progressos foram alcançados quanto à melhoria do 
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ambiente de negócios e da segurança, embora a Colômbia tenha alcançado níveis 
adequados de segurança, especialmente nas principais áreas turísticas (WEF, 2017). 
Embora o Brasil esteja melhor posicionado em relação à Argentina, tanto 
no continente americano, como no ranking mundial, foram promovidos mais eventos 
internacionais em Buenos Aires (82) do que em São Paulo (78). É provável que a 
melhor qualificação da mão de obra argentina, conforme o WEF (2017), explique o 
melhor posicionamento de Buenos Aires em relação à São Paulo. 
A cidade de Lima (82) também captou mais eventos internacionais que o 
município de São Paulo (78) em 2015, mesmo tendo o Brasil uma melhor 
infraestrutura turística em relação ao Peru, segundo o WEF (2017). No entanto, 
acredita-se que o melhor desempenho de Lima no segmento deva-se à maior abertura 
internacional do Peru e à maior prioridade que o país dá às viagens e ao turismo, se 
comparar os mesmos indicadores apresentados pelo Brasil (WEF, 2017). 
Já entre as dez principais cidades do ranking continental de eventos, a 
metade delas pertence ao Brasil (São Paulo e Rio de Janeiro) e ao Canadá 
(Vancouver, Montreal e Toronto). Ademais, somente no ranking das cidades do 
continente americano que os Estados Unidos conseguiram classificar a sua capital, 
ou seja, Washington. Esses dados encontram-se na Tabela 2.10. 
Conforme as informações do ICCA (2015), enquanto 53,8% dos eventos 
internacionais realizados no Brasil se concentraram em apenas três capitais de 
estados: São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre; esse mesmo percentual foi obtido 
em dezenove cidades norte-americanas: Washington, New York City, Boston, 
Chicago, São Francisco, San Diego, Miami, Atlanta, Seattle, Portland, Los Angeles, 
New Orleans, Ottawa, Las Vegas, Philadelphia, Denver, Honolulu, Austin e Boulder. 
Nos Estados Unidos, das dezenove cidades onde se realizam um pouco 
mais da metade dos eventos internacionais do país, três estão classificadas entre as 
dez que sediam os melhores aeroportos do mundo, segundo o ACI (2013). São elas: 
Atlanta, Chicago e Los Angeles. 
Como a infraestrutura de acesso e de hospitalidade é mais heterogênea no 
Brasil, acredita-se que seus eventos se concentram nos poucos locais existentes com 
condições adequadas para sediá-los, enquanto a maior dispersão de infraestrutura de 
transportes e de serviços observada nos Estados Unidos permite uma maior 
desconcentração dos eventos no território norte-americano. 
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De acordo com Rogers e Martin (2011), a melhora dos indicadores 
brasileiros no ranking de eventos internacionais resultou das ações estratégicas 
implantadas pela EMBRATUR. Entre elas, podem-se citar: a promoção do Brasil no 
exterior; o suporte tecnológico e profissional prestado aos destinos no processo de 
candidatura para a captação de eventos internacionais; e a criação da Diretoria de 
Turismo de Negócios e suas coordenadorias de Turismo de Negócios, de Eventos 
Promocionais e de Turismo de Eventos, que passaram a trabalhar em parceria com 
os Convention and Visitors Bureaux brasileiros, a fim de capacitar, orientar e estimular 
as ações de promoção e de atração de eventos estrangeiros no mercado interno. 
Na próxima seção, é mostrada uma síntese da atividade de eventos no 
Brasil, desde a origem até o período recente. 
 
2.3 O Segmento de Eventos no Brasil 
 
Ao analisar tanto o processo de industrialização paulista e paulistano, 
resultante do excedente da economia cafeeira, como o progresso de urbanização e 
construção dos principais palácios, pavilhões e centros de convenções e exposições 
da cidade de São Paulo, inaugurados entre os anos 1910 e a década de 1970, Braz 
(2008, p. 36) afirmou: 
 
A relação indústria-feiras é intrínseca, na qual o crescimento de uma se faz 
em decorrência da outra, pois a indústria, como lócus da produção, primeiro 
produz e em seguida vende, ou seja, coloca no mercado seu produto, 
transformando o capital investido em capital realizado, adicionado de lucro. 
Com as feiras, ocorre um processo inverso, pois elas visam divulgar, expor o 
produto ao mercado, isto é, vendê-lo antes da realização da sua produção, 
sem esquecer que as feiras apresentam novas experiências, a divulgação da 
marca, oportunidades de negócios e tecnologias que passarão a ser 
incorporadas pela própria indústria. 
 
Assim, não só a indústria é dependente do ambiente promocional e 
comercial favorecido pelas feiras de negócios, como a realização de exposições e 
feiras comerciais tem a capacidade de ampliar e gerar novos mercados para os 
produtos industriais. 
Carvalho (2009) constatou que a consolidação da cidade de São Paulo 
como polo industrial, ao longo do século XX, foi decisiva para a atração e promoção 
da atividade de eventos, o que a firmou entre os maiores centros de realização de 
eventos no cenário internacional. Para tanto, o autor descreveu o processo de 
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implantação das primeiras construções destinadas às exposições industriais no Brasil 
e relacionou o feito à expansão das feiras de negócios promovidas no país. 
O Palácio das Indústrias de São Paulo foi o primeiro edifício construído na 
capital paulista para sediar exposições agrícolas e industriais. Nesse espaço, 
conforme se observa na Tabela 2.11, foi realizada a I Exposição Industrial de São 
Paulo em 1917, ano em que o local ainda estava inacabado. O evento teve duração 
de 30 dias e público estimado de 80.000 pessoas. 
 
Tabela 2.11: Exposições industriais em São Paulo em espaços para eventos, 
1910 a 1970 
Ano Evento Local Público 
1917 I Exposição Industrial de São Paulo Palácio das Indústrias 80.000 
1920 III Exposição Industrial de São Paulo Palácio das Indústrias 100.000 
1923 III Congresso Paulista de Estradas de Rodagem Palácio das Indústrias (-) 
1923 
I Exposição de Automobilismo e Rodoviação do 
Brasil Palácio das Indústrias (-) 
1924 
II Exposição de Automobilismo e Rodoviação do 
Brasil Palácio das Indústrias (-) 
1925 
III Exposição de Automobilismo e Rodoviação do 
Brasil Palácio das Indústrias (-) 
1926 
IV Exposição de Automobilismo e Rodoviação do 
Brasil Palácio das Indústrias (-) 
1927 
V Exposição de Automobilismo e Rodoviação do 
Brasil Palácio das Indústrias (-) 
1937 
Exposição Comemorativa do 50º da Imigração 
Oficial do Estado de São Paulo Parque da Água Branca (-) 
1947 
Exposição Industrial, Agrícola e Comercial de 
São Paulo Parque da Água Branca 1.000.000 
1951 I Bienal de Artes Esplanada do Trianon (-) 
1953 II Bienal de Artes Parque do Ibirapuera (-) 
1954 IV Centenário da Fundação de São Paulo Parque do Ibirapuera (-) 
1957 IV Bienal de Artes Parque do Ibirapuera (-) 
1958 I Feira Nacional da Indústria Têxtil – FENIT 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
1959 II Feira Nacional da Indústria Têxtil – FENIT 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
1960 III Feira Nacional da Indústria Têxtil – FENIT 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
1960 Feira de Mecânica 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
1960 Feira de Utilidades Domésticas 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
1960 Salão da Criança 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
Anos 
1960 Salão do Automóvel 
Pavilhão Internacional do 
Ibirapuera (-) 
1962 Feira de Mecânica Parque Anhembi (-) 
Anos 
1970 Salão do Automóvel 
Pavilhão de Exposições 
do Anhembi (-) 
1972 Congresso de Dermatologia 
Palácio das Convenções 
do Anhembi (-) 
Nota: (-) Dados não disponíveis. 
Fonte: Elaboração própria a partir de Braz (2008), Carvalho (2009) e Matias (2010). 
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A infraestrutura e as instalações do Palácio das Indústrias mostraram-se 
apropriadas ao funcionamento e à operação das exposições industriais, 
especialmente, em um momento de consolidação da indústria paulista, apesar da falta 
de tradição da cidade de São Paulo na realização dessa modalidade de evento. 
Com o desenvolvimento da indústria automobilística no país em meados 
do século XX, a I Exposição de Automobilismo e Rodoviação do Brasil foi realizada 
em 1923, no Palácio das Indústrias, pela Associação Paulista de Boas Estradas. 
Simultaneamente, aconteceu o III Congresso Paulista de Estradas de Rodagem. O 
sucesso desses eventos e a expansão do mercado automotivo no Brasil estimularam 
as edições de 1924 a 1927, da Exposição de Automobilismo, para promover o 
segmento no mercado interno. 
No entanto, a crise de 1929 arrefeceu o crescimento do setor 
automobilístico, cujo dinamismo renovou-se no país, somente, no governo de 
Juscelino Kubitschek (JK), na década de 1950. Assim, o Salão do Automóvel passou 
a ser promovido no Parque do Ibirapuera nos anos 1960 e, no Parque Anhembi, nos 
anos 1970, a fim de divulgar as novidades do segmento (ver Tabela 2.11). 
O desmembramento da Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio e a 
expansão do setor agropecuário brasileiro levaram à transferência das exposições e 
mostras de animais do Palácio das Indústrias para o Parque da Água Branca, 
inaugurado em 1929. Além de sediar eventos agrícolas e pecuários, o Parque da Água 
Branca foi palco de eventos diversos: a Exposição Comemorativa do 50º aniversário 
da Imigração Oficial do Estado de São Paulo, ocorrida em 1937, e a Exposição 
Industrial, Agrícola e Comercial de São Paulo, realizada em 1947, cujo público 
ultrapassou um milhão de pessoas em um período de três meses de exposições. 
Quando a estrutura do Parque da Água Branca já estava defasada e a área 
ocupada mostrava-se pequena e incapaz de suprir a demanda, notadamente, em um 
período de valorização do setor agroexportador brasileiro, seu recinto de exposições 
foi transferido ao Parque da Água Funda (atual Centro de Exposições São Paulo Expo) 
em 1979, a fim de promover feiras agropecuárias e exposições agrícolas diversas. 
Além disso, a pressão urbana em torno do Parque da Água Branca e a dificuldade de 
deslocar e expor animais na área também motivaram a mudança. 
Com a concessão do local para o consórcio Agrocentro/CNAGA em 1993, 
realizaram-se reformas e diversificaram-se os espaços para outros usos, o que levou 
à captação de outros eventos no Centro de Exposições São Paulo Expo, ou seja: 
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formaturas, feiras de negócios de diferentes segmentos de mercado, Bienal do Livro, 
Salão Duas Rodas, GIS Brasil e outros (BRAZ, 2008).  
Com a inauguração do Parque do Ibirapuera, por conta das comemorações 
do IV Centenário da Fundação de São Paulo, e a construção de vários pavilhões 
(Nações, Indústrias e Estados) em seu recinto, várias feiras e exposições começaram 
a acontecer no local. Inicialmente, promoveu-se a II Bienal de Artes em 1953. 
Posteriormente, o Pavilhão Internacional do Parque do Ibirapuera, Pavilhão da 
Indústria Ciccillo Matarazzo, passou a sediar outros eventos, entre os quais: Bienal de 
Artes, FENIT, Feira de Mecânica, Feira de Utilidades Domésticas (UD), Salão da 
Criança, Salão do Automóvel e outros. Contudo, a criação do Parque Anhembi, na 
década de 1960, e do Centro de Exposições São Paulo Expo (antigo Centro de 
Exposição Imigrantes – CEI), nos anos 1970, provocaram a obsolescência do 
Pavilhão Ciccillo Matarazzo (ver Tabela 2.11). 
De acordo com Braz (2008), o Parque Anhembi é resultado do projeto do 
empresário Caio Alcântara Machado, criador da FENIT e precursor das primeiras 
feiras comerciais brasileiras. Ao contrário dos eventos promovidos no Parque do 
Ibirapuera, que tinham um caráter mais expositivo e técnico, o Parque Anhembi surgiu 
com o propósito de aliar os negócios às feiras comerciais, o que contribuiu para a 
internacionalização da indústria nacional, dando maior visibilidade ao Brasil. Nesse 
sentido, o Anhembi foi criado para reforçar o desenvolvimento industrial de São Paulo, 
ao promover feiras e eventos de grande porte, a fim de expandir ainda mais os 
negócios das indústrias locais e nacionais. 
É importante frisar que a promoção de centros de convenções, espaços 
destinados a feiras e parques tecnológicos é fruto da atuação dos governos locais, 
somada à colaboração de atores públicos e privados, a fim de atrair investidores e 
visitantes e estimular o desenvolvimento econômico e urbano das cidades. 
Borja e Castells (1997) afirmaram que a geração desses novos suportes 
espaciais envolve a articulação da política de promoção econômica com a função 
tradicional de desenvolvimento urbano, ao buscar a reconversão de áreas de atividade 
em declínio (ferroviárias, industriais e portuárias) e adequá-las às novas atividades do 
terciário superior (culturais, eventos, logística, parques tecnológicos, turismo e outras), 
por meio da construção ou modernização de infraestrutura de acesso e comunicação, 
com a intenção de vender uma imagem positiva de cidade dinâmica e segura. 
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Atualmente, entre os principais espaços existentes na cidade de São Paulo 
para a realização de eventos, especialmente de negócios, tem-se: Centro de 
Exposições São Paulo Expo, Expo Center Norte, Expo Transamérica, ITM Expo e 
Pavilhão de Exposições do Anhembi. 
 
2.3.1 Principais indicadores econômicos sobre a atividade de eventos 
 
O “II Dimensionamento Econômico da Indústria de Eventos do Brasil – 
2013” foi elaborado pela ABEOC e pelo SEBRAE, por meio de entrevistas via e-mail 
ou contato telefônico, com uma amostra de 2,7 mil empresas de eventos do país. 
Nesse trabalho, constatou-se que no Brasil, em 2013, o ramo de eventos 
destacou-se quanto ao número de eventos realizados (591 mil) e à quantidade de 
espaços disponíveis (9.445) para sediá-los; ao público visitante (202,2 milhões) e ao 
gasto médio diário por pessoa (R$ 161,80); à quantidade de empresas que organizam 
feiras, congressos e exposições (60 mil); à receita total (R$ 209,3 bilhões) e à 
lucratividade das firmas com o segmento (R$ 59 bilhões); à participação no PIB 
brasileiro (4,3%); à arrecadação de impostos (R$ 48,7 bilhões) e à geração de 
empregos diretos, indiretos e terceirizados (7,6 milhões). 
A partir dessas informações, nota-se que o Brasil tem grande potencial para 
a promoção de eventos, o que justifica o seu desempenho no ranking dos principais 
países e cidades promotores de eventos internacionais. 
Diversos tipos de eventos são realizados no Brasil anualmente; apenas 
4,4% deles são internacionais, o que evidencia o potencial de crescimento do país no 
segmento. Entre as modalidades mais realizadas no mercado interno, tem-se: 
congressos; convenções; eventos esportivos, mistos e socioculturais; exposições 
rurais e leilões; feiras; reuniões e outros tipos de eventos.  
Na Tabela 2.12, verifica-se que os eventos socioculturais (78,7%) lideraram 
a lista dos eventos mais promovidos no país em 2013. Contudo, os demais eventos 
ligados aos negócios e às categorias profissionais e acadêmicas mostraram-se bem 
relevantes, ou seja: reuniões (72,2%), convenções (48,8%), congressos (38,9%) e 
eventos mistos (33%). 
Embora as feiras (18,8%) tenham se destacado menos entre os principais 
eventos realizados no Brasil, elas são muito importantes quanto ao espaço alocado, 
número de expositores, público visitante e volume de negócios gerados, uma vez que 
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fazem a intermediação entre indústrias produtoras e empresas comerciantes dos 
artigos expostos, conforme a relação entre indústria e feiras escrita por Braz (2008). 
 
Tabela 2.12: Tipos de eventos realizados: Brasil, 2013 
Tipos de Eventos % em relação ao nº total 
de eventos1 
Eventos Socioculturais 78,7% 
Reuniões 72,2% 
Convenções 48,8% 
Congressos 38,9% 
Eventos Mistos2 33,0% 
Feiras 18,8% 
Eventos Esportivos 18,8% 
Exposições Rurais/Leilões 8,3% 
Outros Tipos 22,0% 
Notas: (1) respostas múltiplas – o somatório total pode ser maior do que 100%. 
(2) Consideram-se eventos mistos aqueles que apresentam a realização de duas ou mais 
categorias de eventos numa mesma execução, como congresso + feira; convenção + 
seminário; reunião + evento sociocultural. 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 14). 
 
As reuniões de negócios e os eventos corporativos, que motivavam cerca 
de dois terços das viagens domésticas realizadas no Brasil, caíram pela metade em 
2015, devido à desaceleração econômica. Esse fato mostra que esse tipo de evento 
é cíclico, ou seja, quando a economia está em expansão, ocorrem mais reuniões. Nos 
períodos de crise, elas são realizadas com menos frequência. Já os congressos de 
caráter técnico-científico estão entre os eventos mais promovidos pelas empresas 
organizadoras de eventos no momento atual (DUARTE, 2016). 
Segundo a Tabela 2.13, há a disponibilidade de 9.445 espaços para a 
realização de eventos no mercado interno. Eles estão distribuídos em bares e 
restaurantes (1.718); hotéis e demais meios de hospedagem (1.695); casas e salões 
de festas (1.496); clubes, ginásios e arenas (964); instituições de ensino (829); casas 
noturnas (750); teatros e auditórios (670); sítios e chácaras (446); museus e centros 
culturais (409); centros de convenções e exposições (153); parques e jardins (148); 
resorts (106); parques de exposições (36) e marina (25). 
Enquanto 51,9% dos espaços estão divididos somente entre bares e 
restaurantes; hotéis e demais meios de hospedagem e salões de festas; 57,7% dos 
assentos estão distribuídos entre clubes, ginásios e arenas; casas noturnas e hotéis 
e demais meios de hospedagem. Porém, quando se consideram os espaços em 
metros quadrados (m2), os parques de exposições (48,1%) e os centros de 
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convenções e exposições (30,8%) são os maiores, seguidos dos parques e jardins 
(6,3%) e dos sítios e chácaras (6,1%), com menor expressão. 
 
Tabela 2.13: Espaços para eventos, assentos e metros quadrados por tipo de 
espaços: Brasil, 2013 
Tipos de Espaços Espaços % Assentos % M2 % R$1 R$2 
Bar e Restaurante 1.718 18,2 441.348 4,77 1.500 0,01 13,42 (-) 
Casa e Salão de festas 1.496 15,8 729.193 7,89 125.857 1,24 9,80 (-) 
Casa Noturna 750 7,9 1.071.775 11,59 38.021 0,37 9,68 (-) 
Centro de Convenções e Exposições 153 1,6 461.731 4,99 3.133.038 30,82 9,10 6,70 
Clube, Ginásio e Arena 964 10,2 3.356.948 36,30 383.434 3,77 4,78 5,70 
Hotel e Demais Meios de Hospedagem 1.695 17,9 910.419 9,84 129.602 1,27 13,66 13,99 
Instituição de Ensino 829 8,8 396.713 4,29 17.320 0,17 5,84 7,65 
Marina 25 0,3 13.300 0,14 16.300 0,16 10,98 11,87 
Museu e Centro Cultural 409 4,3 357.569 3,87 60.946 0,60 7,16 7,98 
Parque e Jardim 148 1,6 763.962 8,26 642.503 6,32 7,77 (-) 
Parque de Exposição 36 0,4 62.320 0,67 4.891.161 48,11 (-) (-) 
Resorts 106 1,1 142.366 1,54 22.384 0,22 10,26 7,99 
Sítio e Chácara 446 4,7 218.465 2,36 622.224 6,12 5,28 (-) 
Teatro e Auditório 670 7,1 321.517 3,48 81.859 0,81 7,85 8,69 
TOTAL 9.445 100,0 9.247.626 100,00 10.166.149 100,00 9,90* 11,27* 
Notas: (-)   Dados não disponíveis.   (*) Preço médio. 
(1) Preços em R$ por assento ao dia. (2) Preços em R$ por m2 ao dia. 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 13-14). 
 
Os hotéis e demais meios de hospedagem têm mais espaços e assentos 
disponíveis, pois são locais mais flexíveis para sediar diferentes modalidades de 
eventos, diferentemente dos centros de convenções e exposições que necessitam de 
uma área maior medida em metros quadrados, visto que atraem megaeventos. 
Segundo Hernandes (2013), verifica-se que cada espaço é propício para 
um determinado tipo de evento. Por se tratarem de espaços mais amplos, os pavilhões 
são mais adequados para a realização de feiras de negócios; enquanto os centros de 
convenções têm finalidades mistas, ou seja, podem ser usados para a promoção de 
congressos e feiras. Assim, a concentração de visitantes e a utilização de área são 
requisitos mais acentuados nos pavilhões, enquanto os centros de convenções 
atraem eventos de porte médio e grande. 
Em 2013, o preço médio diário cobrado pelos assentos e pelo metro 
quadrado (m2) dos espaços para a realização de eventos era, respectivamente, R$ 
9,90 e R$ 11,27. Enquanto as tarifas dos resorts (R$ 10,26), marina (R$ 10,98), bares 
e restaurantes (R$ 13,42) e hotéis e demais meios de hospedagem (R$ 13,66) eram 
superiores à média de preços dos assentos; o preço médio do metro quadrado era 
superado pela marina (R$ 11,87) e hotéis e demais meios de hospedagem (R$ 13,99) 
(Tabela 2.13). 
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Mesmo cobrando tarifas mais elevadas por assento e por metro quadrado, 
em relação à média de outras modalidades de espaços para eventos, os hotéis e 
demais meios de hospedagem vêm apresentando ganhos de importância no 
segmento, uma vez que oferecem estruturas flexíveis aos organizadores de eventos, 
por disporem de auditórios, salas, salões e outros espaços para sediar várias 
modalidades de eventos. 
Quanto aos participantes dos eventos no Brasil, foram contabilizadas mais 
de 202,2 milhões de pessoas em 2013, divididas entre residentes (151,3 milhões) e 
não residentes (50,9 milhões). Embora o público residente tenha sido quase três 
vezes maior que o não residente, a permanência média diária (1,2 dias) e o gasto 
médio (R$ 69,22) dos primeiros foram, respectivamente, 69,2% e 84,2% menores em 
relação à permanência (3,9 dias) e aos gastos (R$ 437,16) dos segundos. Essas 
informações estão na Tabela 2.14. 
 
Tabela 2.14: Estimativa dos gastos dos participantes: Brasil, 2013 
Tipo de 
Participante 
Número de 
Participantes 
Permanência  
Média (dias) 
Gasto Médio Gasto Total 
Em 
R$ 
Em 
US$ 
Em 
R$ bilhões 
Em 
US$ bilhões 
Residente 151.325.582 1,2 69,22 32,09 12,6 5,8 
Não 
Residente 
50.846.204 3,9 437,16 202,67 86,7 40,2 
Total 202.171.787 1,9 161,76 74,99 99,3 46,0 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 8). 
 
Enquanto os residentes gastaram mais com alimentos e bebidas (48%) e 
transportes (32%); os não residentes despenderam mais com hospedagem (55%) e 
alimentos e bebidas (21%). Contudo, em termos absolutos, os dispêndios dos 
residentes foram superados pelos gastos dos não residentes (Tabela 2.15). 
 
Tabela 2.15: Composição dos gastos dos participantes de eventos: Brasil, 2013 
Itens dos 
Gastos 
Residentes Não Residentes Total de Gastos 
Distribuição 
dos Gastos 
Valor dos 
Gastos 
Em R$ bi 
Distribuição 
dos Gastos 
Valor dos 
Gastos 
Em R$ bi 
Em 
R$ bi 
Em 
US$ bi 
Hospedagem 0% - 55% 47,85 47,85 22,18 
Alimentos e 
Bebidas 
48% 5,98 21% 17,92 23,90 11,08 
Transporte 32% 4,08 14% 11,88 15,96 7,40 
Outros 20% 2,51 10% 9,04 11,55 5,35 
Total 100% 12,57 100% 86,69 99,26 46,02 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 11). 
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Os Indicadores Econômicos de Viagens Corporativas (IEVC) (2014) 
também constataram que, do total da receita com o segmento, 46,8% e 34,4% 
advinham, respectivamente, dos gastos dos envolvidos com transporte aéreo e 
hospedagem. O restante referia-se à locação de automóvel, alimentação, 
agenciamento e tecnologia. 
Embora os gastos dos participantes tenham sido responsáveis pela maior 
parte da composição das receitas dos eventos no Brasil (47,4%) em 2013, a receita 
gerada pelas empresas organizadoras mostrou-se bem relevante (34,5%) no período. 
Já a locação dos espaços configurou 18,1% da receita da atividade de eventos. Ela 
se originou não só do uso dos assentos para a realização de reuniões e atividades 
afins, bem como da ocupação dos metros quadrados (m2) para a promoção de feiras 
e atividades correlatas. Esses dados estão disponíveis na Tabela 2.16. 
 
Tabela 2.16: Composição das receitas de eventos: Brasil, 2013 
Composição das Receitas Em R$ bi Em US$ bi % 
Receita dos Gastos dos Participantes 99,26 46,02 47,43 
Receita das Locações dos Espaços 37,81 17,53 18,07 
Receita Gerada pelas Empresas Organizadoras 72,22 33,48 34,51 
Receita Total 209,28 97,03 100,00 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 10). 
 
Do total da receita com a locação de espaços (R$ 37,8 bilhões), 47% foram 
obtidas com os assentos e 53% foram realizadas com os metros quadrados. No 
entanto, os primeiros configuraram uma taxa média de ocupação (53,1%) maior do 
que os segundos (48%). A maior taxa de utilização dos assentos deve-se à menor 
capacidade diária disponível e ao preço diário mais barato que esse tipo de área 
locável apresenta. Ademais, a maior flexibilidade dos assentos permite a promoção 
de várias modalidades de eventos, o que aumenta a sua ocupação (ver Tabela 2.17). 
 
Tabela 2.17: Receita gerada pela locação de espaços: Brasil, 2013 
Tipos de Áreas 
Locáveis 
Capacidade 
Disponível 
(Dia) 
Taxa de 
Ocupação 
Média 
Ocupação 
Total/Dia 
Preço Diário 
Médio 
Receita Total  
no Ano 
Em 
R$ 
Em 
US$ 
Em 
R$ bilhões 
Em 
US$ bilhões 
% 
Reuniões e Afins 
(Assentos) 
9.247.626 53,12% 4.912.339 9,90 4,59 17,75 8,23 46,95 
Feiras e Afins (M
2
) 10.166.149 48,01% 4.880.768 11,27 5,22 20,06 9,30 53,05 
Total (n/a) (n/a) (n/a) (n/a) (n/a) 37,81 17,53 100,00 
Notas: (n/a) Dados que não se aplicam. 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 9). 
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Conforme informações da Tabela 2.18, em todos os tipos de eventos, a 
principal fonte de receita, em 2013, derivou do pagamento da empresa contratante 
dos serviços prestados. Contudo, as convenções (92,4%) dependeram muito mais da 
receita decorrente da contratante, do que os eventos esportivos (39,7%), por exemplo. 
Já a inscrição foi uma das composições da receita que somente se fez presente na 
realização dos congressos (14,8%), enquanto o ingresso foi mais significativo para os 
eventos socioculturais (11,1%), em relação aos demais tipos de eventos. Ademais, o 
patrocínio foi a segunda fonte mais importante para os eventos socioculturais (20,9%), 
enquanto o estande teve maior peso na composição da receita das exposições rurais 
(31%) e dos eventos esportivos (31%). 
 
Tabela 2.18: Composição média da receita por tipo de evento: Brasil, 2013 
Composição da 
Receita 
Convenções Congressos 
Eventos 
Socioculturais 
Exposições 
Rurais 
Eventos 
Esportivos 
Contratante 92,40% 46,40% 56,90% 48,00% 39,70% 
Inscrição (n/a) 14,80% (n/a) (n/a) (n/a) 
Ingresso (n/a) (n/a) 11,10% 7,60% 4,60% 
Patrocínio 6,60% 15,60% 20,90% 9,20% 12,90% 
Estande (n/a) 12,80% 6,80% 31,00% 31,00% 
Mídia (n/a) 2,60% (n/a) 1,10% 1,00% 
Outros 1,00% 7,90% 4,40% 3,10% 10,80% 
Nota: (n/a) Dados que não se aplicam. 
Fonte: Extraída de Marques (2014, p. 25). 
 
Tanto os congressos exigem a inscrição dos participantes, como os 
eventos socioculturais, as exposições rurais e os eventos esportivos cobram ingressos 
por se tratarem de eventos fechados ao público. A presença de estande, 
especialmente, nas exposições rurais e nos eventos esportivos deve-se à divulgação 
ou venda de produtos que costumam ocorrer nesses tipos de eventos. 
Em 2013, foram gerados R$ 48,7 bilhões em impostos com a atividade de 
eventos no Brasil. Desse total, 69,8% originaram-se dos gastos dos participantes com 
o segmento; 19,7% foram obtidos com as empresas organizadoras e 10,5% foram 
conseguidos com a locação dos espaços. Quanto à estimativa de alíquota de 
impostos, o maior percentual foi aplicado sobre a receita advinda dos gastos dos 
participantes (34,2%), seguido do percentual aplicado sobre a receita com a locação 
dos espaços (13,5%) e com as empresas organizadoras (13,2%). A estratégia de 
reduzir o tamanho, o público médio e a duração dos eventos é uma forma de as 
promotoras contraírem os gastos com os impostos (ver Tabela 2.19). 
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Tabela 2.19: Tributos gerados pela indústria de eventos: Brasil, 2013 
Composição 
da Receita 
Total da Receita 
Gerada 
Em R$ bi 
Estimativa da 
Alíquota de 
Impostos (%) 
Impostos 
Gerados 
Em R$ bi 
Impostos 
Gerados 
Em US$ bi 
Impostos 
Gerados 
(%) 
Gastos dos 
Participantes 
99,26 34,24 33,99 15,76 69,80 
Empresas 
Organizadoras 
72,22 13,2 9,58 4,44 19,68 
Locação de 
Espaços 
37,81 13,54 5,12 2,37 10,51 
Total 209,28 23,26 48,69 22,57 100,00 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 25). 
 
Os eventos tratam-se de um segmento em que são criados muitos 
empregos, visto que a maior parte das atividades a ele correlacionadas está ligada 
aos serviços. Em 2013, foram gerados 7,6 milhões de empregos com a atividade de 
eventos no Brasil, sendo 75% deles indiretos, 23,3% terceirizados e 1,7% diretos. Na 
Tabela 2.20, encontram-se essas informações. 
 
Tabela 2.20: Empregos gerados pela indústria de eventos: Brasil, 2013 
Modalidades de Empregos Número de Empregos Percentual (%) 
Empregos Diretos 132.045 1,74 
Empregos Terceirizados 1.761.374 23,26 
Empregos Indiretos 5.680.257 75,00 
Total de Empregos 7.573.676 100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir de Marques (2014, p. 11). 
 
Verificados os principais indicadores econômicos da atividade de eventos 
no Brasil, segue-se a análise do segmento nas cinco regiões do país. 
 
2.3.2 A configuração espacial dos eventos nas regiões brasileiras 
 
No Brasil, foram realizados quase 591 mil eventos em 2013. Na região 
Sudeste, não só ocorreram 51,7% deles, como também se encontra a metade dos 
espaços disponíveis para sediá-los, o que a destaca em relação às demais regiões do 
país. Esses dados estão sintetizados na Tabela 2.21 e na Tabela 2.22. 
Braz (2008) e Paiva (2008) também observaram que o Sudeste despontou 
como a região com o maior número de eventos realizados e de participantes ativos, 
ao totalizar a metade dos eventos e dois terços do público nacionais. 
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Os bares e restaurantes e os hotéis e demais meios de hospedagem 
estiveram entre os principais espaços para sediar eventos em todas as regiões do 
Brasil, o que vai ao encontro da tendência mundial verificada na seção anterior.  
 
Tabela 2.21: Número de eventos: regiões brasileiras, 2013 
Regiões Número de Eventos Percentual (%) 
Sudeste 305.720 51,74 
Nordeste 116.362 19,69 
Sul 88.420 14,96 
Centro-Oeste 54.689 9,26 
Norte 25.721 4,35 
Total 590.912 100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir de Marques (2014, p. 7). 
 
Porém, somente na região Sudeste, a oferta existente de casas e salões 
de festas; casas noturnas; clubes, ginásios e arenas; museus e centros culturais; 
parques e jardins; sítios e chácaras e teatros e auditórios superou o somatório desses 
mesmos espaços nas demais regiões brasileiras juntas, o que também leva o Sudeste 
a destacar-se no segmento (ver Tabela 2.22). 
 
Tabela 2.22: Número de eventos por tipo de espaço para eventos: regiões 
brasileiras, 2013 
Tipos de Espaço Centro-Oeste Norte Nordeste Sudeste Sul 
Bar e Restaurante 104 17,9 58 15,3 299 20,0 687 14,5 570 25,2 
Casa e Salão de festas 93 16,0 30 7,9 208 13,9 886 18,7 279 12,3 
Casa noturna 32 5,5 20 5,3 89 6,0 417 8,8 192 8,5 
Centro de convenções e exposições 20 3,4 6 1,6 22 1,5 65 1,4 40 1,8 
Clube, Ginásio e Arena 34 5,9 31 8,2 92 6,2 523 11,1 284 12,5 
Hotel e demais meios de hospedagem 143 24,7 68 17,9 311 20,8 816 17,3 357 15,8 
Instituição de ensino 55 9,5 74 19,5 132 8,8 402 8,5 166 7,3 
Marina - 0,0 1 0,3 6 0,4 8 0,2 10 0,4 
Museu e Centro cultural 10 1,7 15 3,9 57 3,8 218 4,6 109 4,8 
Parque e Jardim 3 0,5 6 1,6 10 0,7 87 1,8 42 1,9 
Parque de exposição 6 1,0 1 0,3 1 0,1 17 0,4 11 0,5 
Resorts 6 1,0 2 0,5 48 3,2 33 0,7 17 0,8 
Sítio e Chácara 28 4,8 3 0,8 38 2,5 320 6,8 57 2,5 
Teatro e Auditório 46 7,9 65 17,1 179 12,0 248 5,2 132 5,8 
TOTAL 580 100,0 380 100,0 1.492 100,0 4.727 100,0 2.266 100,0 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 14). 
 
Quanto à tipologia, a Tabela 2.23 mostra que, em 2013, os eventos 
promovidos nas regiões brasileiras foram bem diversificados. Enquanto eventos 
socioculturais, reuniões, convenções e congressos mostraram-se mais frequentes em 
todas elas; eventos mistos, feiras, eventos esportivos, exposições rurais/leilões e 
outros tipos de eventos apresentaram menor importância relativa. 
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Tabela 2.23: Participação percentual dos tipos de eventos: regiões brasileiras, 
2013 
Tipos de Eventos Centro-Oeste Nordeste Norte Sudeste Sul 
Eventos Socioculturais 77,8% 76,3% 87,3% 79,2% 78,2% 
Reuniões 70,4% 74,1% 70,9% 74,8% 64,0% 
Convenções 54,1% 52,4% 44,3% 47,9% 46,2% 
Congressos 44,4% 50,1% 46,8% 31,9% 41,7% 
Eventos Mistos1 43,7% 37,6% 30,4% 29,7% 33,2% 
Feiras 25,2% 19,5% 19,0% 17,1% 20,2% 
Eventos Esportivos 17,8% 20,1% 17,7% 17,4% 22,1% 
Exposições Rurais/Leilões 7,4% 8,1% 7,6% 8,4% 8,8% 
Outros Tipos 23,0% 24,5% 25,3% 20,1% 23,0% 
Notas: respostas múltiplas – o somatório total pode ser maior do que 100%. 
(1) Consideram-se eventos mistos aqueles que apresentam a realização de duas ou mais 
categorias de eventos numa mesma execução, como congresso + feira; convenção + 
seminário; reunião + evento sociocultural. 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 14). 
 
As principais modalidades de eventos de negócios, conforme a concepção 
de Rogers e Martin (2011), são: conferências, convenções, eventos corporativos, 
exposições, feiras de comércio e viagens individuais. Verifica-se que algumas delas 
estão entre as mais realizadas nas regiões brasileiras, inclusive, no Sudeste. 
Em relação ao público, a região Sudeste também despontou, ao atrair 
52,5% dos participantes em 2013. Contudo, ao dividir o número de visitantes pelo 
número de eventos, a região Sul configurou a maior média de público, de 422,8 
pessoas por evento, enquanto o Sudeste apresentou uma média de 347,5 
participantes por evento. Já as demais regiões exibiram um público menor que a 
média nacional, de 342,1 participantes por evento (Tabela 2.24). 
 
Tabela 2.24: Número de participantes: regiões brasileiras, 2013 
Regiões 
Número de 
Participantes 
Percentual (%) 
Público Médio por 
Evento 
Sudeste 106.230.447 52,54 347,48 
Sul 37.383.838 18,49 422,80 
Nordeste 33.915.225 16,78 291,46 
Centro-Oeste 18.243.000 9,02 333,58 
Norte 6.399.276 3,17 248,80 
Total 202.171.786 100,00 342,14 
Fonte: Elaboração própria a partir de Marques (2014, p. 8). 
 
Quando se observam as diferentes modalidades de receita na Tabela 2.25, 
nota-se que o Sudeste e o Sul faturaram mais com a locação de metros quadrados 
(m2), enquanto as regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte ganharam mais com a 
venda de assentos.  
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Tabela 2.25: Receita total com locações de assentos e metros quadrados: 
regiões brasileiras, 2013 
Região 
Receita Anual 
Assentos  
Em R$ bi 
Receita Anual 
M
2  
Em R$ bi 
Receita Total 
Em R$ bi 
Receita Total  
Em US$ bi 
Participação 
Em % 
Sudeste 8,60 11,28 19,88 9,22 52,58 
Sul 3,97 5,79 9,76 4,53 25,82 
Nordeste 3,13 1,95 5,09 2,36 13,45 
Centro-Oeste 1,57 0,72 2,29 1,06 6,05 
Norte 0,48 0,31 0,79 0,37 2,10 
Total 17,75 20,06 37,81 17,53 100,00 
Fonte: Adaptada de Marques (2014, p. 9). 
 
Essas informações indicam que os pavilhões e os centros de convenções 
e exposições são mais usados nas regiões Sudeste e Sul por exigirem mais espaço 
(em m2) para a promoção de eventos maiores, ao passo que espaços que dispõem 
de assentos como os hotéis, por exemplo, são mais requeridos nas demais regiões 
do país por serem mais flexíveis. Em 2013, 52,6% da receita total do segmento de 
eventos foram obtidos somente na região Sudeste. 
Segundo Braz (2008, p. 37), “A relação indústria-feiras é intrínseca, na qual 
o crescimento de uma se faz em decorrência da outra, pois a indústria, como lócus da 
produção, primeiro produz e em seguida vende. [...], com as feiras, ocorre um 
processo inverso [...]”. 
Assim, é compreensível a importância da atividade de eventos, 
notadamente de negócios, para o Sudeste, uma vez que a concentração industrial 
brasileira ocorreu nessa região e, principalmente, no estado de São Paulo, assunto 
amplamente discutido por Cano (1988; 2007a; 2007b). 
Uma vez que os eventos sociais e os demais eventos ligados aos negócios 
e às categorias profissionais e acadêmicas são bastante comuns no Brasil, conforme 
as informações apontadas por Marques (2014), buscou-se levantar a quantidade de 
estabelecimentos (Tabela 2.26) e de vínculos empregatícios19 (Tabela 2.27) ligados 
aos Serviços de Organização de Eventos, Exceto Culturais e Esportivos20, segundo 
as Unidades de Federação, no ano de 2016, por meio dos dados da RAIS/MTE (2018). 
                                            
 
19 A análise dos vínculos empregatícios é efetuada com as informações da Relação Anual de Informações Sociais 
do Ministério de Trabalho e Emprego (RAIS/MTE), que compilam os empregos formais da atividade. Portanto, não 
são analisados os empregos informais gerados pelo segmento de eventos no país, pois não se dispõem de 
informações confiáveis para melhor quantificá-los. 
20 Os Serviços de Organização de Feiras, Congressos, Exposições e Festas (código 8230-0/01) referem-se a uma 
subclasse dos Serviços de Organização de Eventos, Exceto Culturais e Esportivos, conforme a CNAE 2.0. Essa 
classificação é utilizada nesta tese em várias tabelas e compreende: (i) as atividades de organização e promoção 
de feiras, leilões, congressos, convenções, conferências e exposições comerciais e profissionais, incluindo ou não 
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Tabela 2.26: Estabelecimentos dos serviços de organização de feiras, 
congressos, exposições e festas, 2016 
Unidades da Federação Estabelecimentos % 
Pará 98  1,26 
Amazonas 38  0,49 
Tocantins 37  0,48 
Rondônia 34  0,44 
Acre 7  0,09 
Roraima 7  0,09 
Amapá 6  0,08 
Região Norte 227  2,92 
Bahia 356  4,57 
Ceará 220  2,83 
Pernambuco 190  2,44 
Rio Grande do Norte 102  1,31 
Paraíba 65  0,83 
Maranhão 64  0,82 
Sergipe 60  0,77 
Piauí 54  0,69 
Alagoas 48  0,62 
Região Nordeste 1.159  14,89 
São Paulo 2.674  34,34 
Minas Gerais 830  10,66 
Rio de Janeiro 649  8,34 
Espírito Santo 158  2,03 
Região Sudeste 4.311  55,37 
Paraná 516  6,63 
Rio Grande do Sul 451  5,79 
Santa Catarina 374  4,80 
Região Sul 1.341  17,22 
Distrito Federal 275  3,53 
Goiás 258  3,31 
Mato Grosso 114  1,46 
Mato Grosso do Sul 101  1,30 
Região Centro-Oeste 748  9,61 
Total 7.786  100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
 
 
 
 
 
                                            
 
o fornecimento de pessoal para operar a infraestrutura dos lugares onde ocorrem esses eventos; (ii) a gestão de 
espaço para exposição para uso de terceiros; (iii) a organização de festas e eventos, familiares ou não, inclusive 
festas de formaturas. 
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Tabela 2.27: Vínculos empregatícios em 31/12 nos serviços de organização de 
feiras, congressos, exposições e festas, 2016 
Unidades da Federação Vínculos % 
Pará 451  1,21 
Amazonas 244  0,65 
Rondônia 129  0,35 
Tocantins 101  0,27 
Roraima 40  0,11 
Amapá 22  0,06 
Acre 13  0,03 
Região Norte 1.000  2,68 
Pernambuco 2.058  5,52 
Bahia 1.369  3,67 
Ceará 1.074  2,88 
Maranhão 443  1,19 
Rio Grande do Norte 426  1,14 
Paraíba 294  0,79 
Alagoas 293  0,79 
Sergipe 234  0,63 
Piauí 172  0,46 
Região Nordeste 6.363  17,06 
São Paulo 14.785  39,63 
Rio de Janeiro 3.748  10,05 
Minas Gerais 2.760  7,40 
Espírito Santo 511  1,37 
Região Sudeste 21.804  58,45 
Paraná 2.109  5,65 
Rio Grande do Sul 1.595  4,28 
Santa Catarina 1.250  3,35 
Região Sul 4.954  13,28 
Distrito Federal 1.259  3,37 
Goiás 1.151  3,09 
Mato Grosso 460  1,23 
Mato Grosso do Sul 315  0,84 
Região Centro-Oeste 3.185  8,54 
Total 37.306  100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
Em 2016, foram contabilizados 7.786 estabelecimentos ligados aos 
serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas no Brasil. Desse 
total, 55,4% pertencem ao Sudeste. Em seguida, as regiões Sul e Nordeste aparecem 
com 17,2% e 14,9% dos estabelecimentos do referido ramo, respectivamente. 
Somente no estado de São Paulo, existem 2.674 empresas promotoras de 
eventos, o que corresponde a 34,3% dos estabelecimentos brasileiros, montante que 
supera a quantidade de estabelecimentos ligados a atividade de eventos de quaisquer 
outros estados ou regiões do país (ver Tabela 2.26). 
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De acordo com os dados da RAIS (2018), do total de vínculos 
empregatícios registrados em 31 de dezembro nos serviços de organização de feiras, 
congressos, exposições e festas do Brasil, 58,5% encontram-se no Sudeste, o que 
corresponde a 21.804 vínculos. As regiões Nordeste e Sul são responsáveis por gerar, 
respectivamente, 17,1% e 13,3% dos empregos formais no segmento. Somente no 
estado de São Paulo, 14.785 pessoas trabalham na atividade de eventos, o que 
corresponde a 39,6% do total dos empregos formais ligados aos serviços de 
organização de eventos observados no país (ver Tabela 2.27). 
Dada a predominância paulista na atividade nacional de eventos, tanto em 
número de estabelecimentos, como em quantidade de empregos formais, conforme 
as informações da RAIS/MTE (2018), cabe verificar o seu grau de importância no 
ranking mundial e no continental, e entre as Regiões Administrativas (RAs) do estado 
de São Paulo, cujas informações estão apresentadas no subtópico a seguir. 
 
2.3.3 Caracterização da atividade de eventos em São Paulo 
 
Embora o Brasil tenha se classificado em 11º lugar no ranking mundial e 
em 3º lugar no continente americano, em número de eventos internacionais, não há 
nenhuma cidade brasileira qualificada entre as dez principais cidades-sede de eventos 
estrangeiros no ranking do ICCA de 2015, como se verifica na Tabela 2.4. 
Ao considerar somente as cidades do continente americano, as capitais de 
São Paulo e do Rio de Janeiro classificaram-se em 3º e 7º lugares, com a promoção 
de 78 e 65 eventos internacionais em 2015, respectivamente (Tabela 2.28).  
 
Tabela 2.28: Ranking mundial e continental (América) das cidades brasileiras em 
eventos internacionais, 2015 
Ranking Mundial 
Ranking 
Continental 
Cidades 
Eventos 
Internacionais 
% 
29º 3º São Paulo/SP 78 26,71 
36º 7º Rio de Janeiro/RJ 65 22,26 
189º 42º Porto Alegre/RS 14 4,79 
223º 48º Brasília/DF 11 3,77 
236º 53º Belo Horizonte/MG 10 3,42 
241º 55º Florianópolis/SC 10 3,42 
247º 57º Recife/PE 10 3,42 
269º 64º Salvador/BA 9 3,08 
310º 74º Curitiba/PR 7 2,40 
382º 91º Campinas/SP 5 1,71 
- - Outras 73 25,00 
Total (n/a) (n/a) 292 100,00 
Nota: (n/a) Dados que não se aplicam. 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do ICCA (2015). 
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Porém, a distância que separa a 1ª colocada no ranking nacional da 1ª 
classificada no ranking mundial é grande, já que Berlim (195) realiza 2,5 vezes mais 
eventos internacionais que São Paulo (78) (ver Tabela 2.4 e Tabela 2.28). 
Entre as cidades brasileiras que melhor se classificaram no ranking mundial 
e continental de eventos internacionais, elencados pelo ICCA em 2015, e que 
realizaram cinco ou mais eventos anuais, estão: São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Brasília, Belo Horizonte, Florianópolis, Recife, Salvador, Curitiba e Campinas. 
Conforme o ranking mundial e continental do ICCA (2015), onde estão 
classificadas as principais cidades brasileiras que promovem eventos internacionais, 
nota-se que 54,1% dos eventos estrangeiros são realizados em quatro municípios da 
região Sudeste: São Paulo (26,7%), Rio de Janeiro (22,3%), Belo Horizonte (3,4%) e 
Campinas (1,7%) (ver Tabela 2.28). Com exceção de Campinas, todas as outras nove 
cidades são capitais, seja de uma unidade da federação, ou do Distrito Federal, como 
é o caso de Brasília. 
O estado de São Paulo foi o único a classificar dois municípios no ranking 
do ICCA (2015), ou seja: São Paulo e Campinas. Enquanto o primeiro se classificou 
em 3º lugar no ranking do continente americano e em 29º lugar no ranking mundial; o 
segundo obteve a 91ª e a 382ª posição no ranking continental e mundial, 
respectivamente. Contudo, Ayres (2012) observou que a capital paulista se destaca 
no ramo, visto que sedia nove das dez maiores feiras de negócios do país, isto é: 
1) Salão do Automóvel: a maior feira realizada no país e o maior evento 
do gênero na América Latina. Trata-se de uma feira bianual que atrai, 
aproximadamente, 750 mil pessoas em cada edição, onde são expostas 
mais de 44 marcas; 
2) Bienal Internacional do Livro de São Paulo: realizada a cada dois anos, 
a feira possui um público, aproximado, de 745 mil frequentadores e 
acontece no Anhembi entre os meses de agosto e setembro. O evento 
também é realizado no Rio de Janeiro, onde atrai um público de 670 mil 
pessoas, em média; 
3) Salão de Duas Rodas: terceira feira mais visitada do país, atrai um 
público estimado em 250 mil pessoas, onde são expostos motocicletas, 
peças, equipamentos e acessórios; o evento é realizado em outubro no 
Anhembi; 
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4) Agrishow: a quarta maior feira do Brasil é a única, entre as maiores do 
ranking nacional, realizada no interior de São Paulo, na cidade de 
Ribeirão Preto, que atrai cerca de 150 mil visitantes anualmente; 
5) Feicon Batimat: modalidade mais conhecida como Salão Internacional 
da Construção. Trata-se da principal feira do segmento na América 
Latina, ao atrair, aproximadamente, 135 mil pessoas; 
6) Beauty Fair: sexta maior feira realizada no Brasil; é voltada ao setor de 
beleza e possui um público de cerca de 148 mil pessoas; 
7) Feira Internacional da Mecânica: evento cujo objetivo é mostrar 
novidades sobre o setor de bens de capital. Para tanto, a feira atrai, em 
média, 108 mil visitantes ao Anhembi; 
8) Feira Hospitalar: possui visitantes profissionais de laboratórios, 
hospitais, consultórios e clínicas com a ideia de aproximar dirigentes de 
estabelecimentos à indústria fornecedora. O evento acontece em maio 
no Expo Center Norte, onde recebe um público médio de 92 mil 
pessoas; 
9) Couromoda: nona maior feira promovida no Brasil e que acontece, 
anualmente, em janeiro. Ela é conhecida como a feira de calçados e 
artefatos de couros mais importante da América Latina, visto que atrai 
um público de cerca de 85 mil pessoas ao Anhembi; 
10) Hair Brasil: décima maior feira nacional, com um público estimado de 
80 mil pessoas. Trata-se de um evento do segmento da beleza voltado 
ao lançamento de novos produtos, à apresentação de tendências e ao 
aperfeiçoamento profissional. Geralmente, acontece em abril no Expo 
Center Norte.21 
Na Tabela 2.29, é apresentado o desempenho dos principais megaeventos 
realizados em São Paulo em 2014, a partir das informações do Observatório do 
Turismo e Eventos (2014). Nota-se que os eventos elencados são muito 
heterogêneos, visto que geraram um produto turístico de R$ 20 milhões a R$ 291 
milhões e atraíram um público de 39 mil a 4 milhões de pessoas. 
                                            
 
21 No quarto capítulo, ao apresentar os principais eventos de negócios que promovem os APLs do estado de São 
Paulo, são observadas algumas das principais feiras comerciais promovidas no país e que foram elencadas nesse 
ranking. 
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Tabela 2.29: Desempenho dos principais eventos estratégicos de São Paulo, 
2014 
Megaeventos 
Público 
(em milhares 
de pessoas) 
Produto do 
turismo1 
(em R$ milhões)2 
Produto do 
turismo per 
capita (em R$)2 
6 Horas de São Paulo 39,2 95,00 2.423,47 
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1 142 276,66 1.948,31 
São Paulo Indy 300* 60* 90,16 1.502,63 
Francal 60 85,00 1.416,67 
Hospitalar 91 80,00 879,12 
Couromoda 79 65,00 822,78 
Carnaval 110 64,00 581,82 
São Paulo Fashion Week (cada edição) 100 45,00 450,00 
Festival Lollapalooza Brasil 140 61,72 440,83 
Adventure Sports Fair 50 20,00 400,00 
Salão Internacional do Automóvel 750 290,76 387,68 
Salão Duas Rodas* 250* 47,71 190,84 
Bienal Internacional de Arte 1.000 135,24 135,24 
Parada do Orgulho LGBT 4.000 232,16 58,04 
Bienal Internacional do Livro 720 31,00 43,06 
Virada Cultural (visitantes inclui RMSP) 4.000 168,12 42,03 
Réveillon na Paulista 2.000 56,35 28,17 
Notas: (*) Público do ano de 2013. 
(1) O Produto do turismo refere-se aos gastos dos turistas com alimentação, compras 
pessoais, hospedagem, lazer e transporte na cidade. 
(2) Em valores constantes de 2014, segundo o IPCA. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações do Observatório do Turismo e Eventos (2014). 
 
Todos os tipos de eventos, sejam culturais, de compras, esportivos, de 
lazer ou de negócios movimentam, economicamente, uma determinada região, ao 
estimularem as ACTs ligadas à acomodação, à alimentação, ao alojamento, ao 
entretenimento e ao transporte. 
A Bienal Internacional de Arte, a Parada do Orgulho LGBT, a Virada 
Cultural e o Réveillon na Paulista apresentaram duas características em comum: 
atraíram um público superior a um milhão de pessoas e produziram um produto 
turístico significativo, mensurado a partir dos gastos dos turistas com alimentação, 
compras pessoais, hospedagem, lazer e transporte na cidade de São Paulo. Contudo, 
por se tratarem de eventos abertos e, portanto, gratuitos, o produto turístico per capita 
que eles produziram foi pouco expressivo, se comparado aos demais eventos 
elencados, uma vez que configuraram um gasto de R$ 28,2 a R$ 135,2 por pessoa. 
Já os eventos 6 Horas de São Paulo (evento automobilístico), Grande 
Prêmio Brasil de Fórmula 1, São Paulo Indy 300 (última edição em 2013), Carnaval, 
São Paulo Fashion Week, Festival Lollapalooza Brasil, Adventure Sports Fair, Salão 
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Internacional do Automóvel, Salão Duas Rodas e Bienal Internacional do Livro são 
abertos por adesão, ou seja, cobram ingressos. Por esse motivo, atraíram um público 
bem menor, se comparados aos eventos abertos mencionados. No entanto, por se 
tratarem de eventos caros, com exceção da Bienal Internacional do Livro que é uma 
feira mais acessível, o produto turístico per capita produzido pelos turistas na capital 
paulista oscilou entre R$ 191 e R$ 2.423 por pessoa. 
Por sua vez, a Francal, a Hospitalar e a Couromoda são eventos fechados, 
isto é, exigem credenciamento, visto que almejam atrair um público interessado em 
fechar negócios. Essas feiras atraíram de 60 mil a 91 mil pessoas e produziram um 
produto turístico entre R$ 65 milhões e R$ 85 milhões. Somente com a Francal, foi 
produzido um produto turístico per capita de R$ 1.417 em 2014. 
Nota-se que os eventos de lazer e abertos ao público atraem grande 
público e produzem um produto turístico significativo. Todavia, em termos per capita, 
o gasto dos participantes dessa modalidade de eventos é menos expressivo em 
relação ao consumo dos visitantes dos eventos de lazer abertos por adesão e dos 
eventos de negócios fechados ao público-alvo. 
Dada a importância da atividade de eventos para o estado de São Paulo, 
sobretudo, para as cidades de São Paulo e de Campinas, buscaram-se informações 
na RAIS/MTE (2018) sobre o total de estabelecimentos e de vínculos empregatícios 
ligados aos Serviços de Organização de Eventos, Exceto Culturais e Esportivos, 
segundo as Regiões Administrativas (RAs) do estado de São Paulo e os vinte 
principais municípios paulistas (ver a Tabela 2.30 até a Tabela 2.32). 
Nota-se que 64,6% e 13% dos estabelecimentos ligados ao ramo de 
eventos pertencem às RAs de São Paulo e de Campinas, respectivamente. Além de 
oferecem infraestrutura turística adequada ao público visitante motivado a eventos, 
essas RAs exercem grande influência regional e nacional, o que dá mais visibilidade 
aos eventos nacionais e internacionais promovidos em seus territórios turísticos.  
De igual modo, os vínculos empregatícios ligados aos serviços de 
organização de eventos concentram-se nas RAs de São Paulo (78,7%) e de 
Campinas (9,8%), ou seja, regiões do país que se destacam quanto à disponibilidade 
de empresas do segmento e ao volume de eventos promovidos (ver Tabela 2.31). 
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Tabela 2.30: Estabelecimentos ligados aos serviços de organização de feiras, 
congressos, exposições e festas, por RA de São Paulo, 2016 
Região Administrativa de SP Estabelecimentos % 
São Paulo 1.728  64,62 
Campinas 348  13,01 
Ribeirão Preto 111  4,15 
São José dos Campos 97  3,63 
São José do Rio Preto 79  2,95 
Sorocaba 76  2,84 
Santos 50  1,87 
Central 40  1,50 
Presidente Prudente 30  1,12 
Araçatuba 28  1,05 
Bauru 27  1,01 
Franca 27  1,01 
Marilia 17  0,64 
Barretos 12  0,45 
Registro 4  0,15 
Total 2.674  100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
Tabela 2.31: Vínculos empregatícios em 31/12 nos serviços de organização de 
feiras, congressos, exposições e festas, por RA de São Paulo, 2016 
Região Administrativa de SP Vínculos % 
São Paulo 11.640  78,73 
Campinas 1.451  9,81 
São José dos Campos 382  2,58 
Ribeirão Preto 304  2,06 
São José do Rio Preto 251  1,70 
Sorocaba 231  1,56 
Santos 127  0,86 
Central 91  0,62 
Bauru 90  0,61 
Araçatuba 73  0,49 
Presidente Prudente 51  0,34 
Franca 44  0,30 
Registro 18  0,12 
Barretos 17  0,11 
Marilia 15  0,10 
Total 14.785  100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
Para verificar a importância paulista na atividade de eventos, sobretudo a 
predominância das RAs de São Paulo e de Campinas, nota-se que entre os vinte 
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principais municípios paulistas cujos estabelecimentos estão ligados ao segmento, 
nove pertencem à RA de São Paulo e quatro fazem parte da RA de Campinas. São 
eles: Barueri, Cotia, Guarulhos, Mogi das Cruzes, Osasco, Santo André, São Bernardo 
do Campo, São Caetano do Sul e São Paulo, de um lado; Campinas, Indaiatuba, 
Jundiaí e Piracicaba, por outro lado. Os demais municípios, com exceção de 
Araraquara que pertence à RA Central, são sedes de suas RAs: Franca, Ribeirão 
Preto, São José dos Campos, São José do Rio Preto, Santos e Sorocaba. Essas 
informações estão sintetizadas na Tabela 2.32. 
 
Tabela 2.32: Principais municípios paulistas em número de estabelecimentos 
ligados aos serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas, 
2016 
Municípios Paulistas Estabelecimentos % 
1 São Paulo 1.432  53,55 
2 Campinas 119  4,45 
3 Ribeirão Preto 94  3,52 
4 São José do Rio Preto 56  2,09 
5 São José dos Campos 46  1,72 
6 Barueri 34  1,27 
7 Guarulhos 33  1,23 
8 Sorocaba 31  1,16 
9 Santo André 29  1,08 
10 Santos 29  1,08 
11 Osasco 27  1,01 
12 São Bernardo do Campo 27  1,01 
13 Franca 26  0,97 
14 Jundiai 23  0,86 
15 São Caetano do Sul 22  0,82 
16 Mogi das Cruzes 18  0,67 
17 Araraquara 16  0,60 
18 Piracicaba 16  0,60 
19 Cotia 14  0,52 
20 Indaiatuba 14  0,52 
- Outros 568  21,24 
- Total 2.674  100,00 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações da RAIS/MTE (2018). 
 
A posição de destaque do estado de São Paulo quanto ao número de 
eventos internacionais e ao total de estabelecimentos e de empregos formais ligados 
ao ramo de eventos, sobretudo dos municípios de São Paulo e de Campinas, 
evidencia que o turismo de negócios e eventos é um exemplo típico de turismo 
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metropolitano, visto que é voltado para um público que requer uma estrutura mínima 
de acesso, hospitalidade e entretenimento. 
Nesse contexto, ao discutir a participação dos hotéis na reprodução do 
espaço paulistano, a partir dos lucros obtidos com o capital investido em fundos de 
investimentos imobiliários e fundos de pensão, ligados à construção de hotéis, Silva 
(2008) destacou o surgimento de uma nova atividade econômica relacionada a esse 
processo na última década, ou seja, os eventos. Para o autor,  
 
Os eventos estão estritamente vinculados à pujança econômica da cidade de 
São Paulo e acontecem principalmente aí, pois esta agrega a sede das 
principais empresas do país e onde estão os principais dirigentes e diretores 
que necessitam estar em contato direto com fornecedores e clientes para 
continuarem a expandir os seus negócios. Mas também porque contém 
grandes espaços destinados para a sua realização como Anhembi, Expo 
Center Norte e Centro de Exposições Imigrantes22, além da grande 
quantidade de salas de reuniões, salões de conferências e meetings 
empresariais em funcionamento na quase totalidade dos hotéis de padrão 
intermediário, superior e luxo da cidade (SILVA, 2008, p. 193). 
 
Diante do processo de expansão do mercado hoteleiro na reprodução do 
espaço urbano em São Paulo, Silva (2008) apontou dois processos indissociáveis que 
explicam as razões para os hotéis de luxo da cidade apresentarem infraestrutura para 
sediar eventos: (i) o hotel, como empreendimento imobiliário, apresenta-se como uma 
nova alternativa ao mercado financeiro, por meio de fundos de investimentos 
imobiliários; (ii) o hotel, como empresa turística desenvolve-se em São Paulo, pois 
essa cidade é um lugar onde há mercado para o viajante corporativo que se hospeda 
para realizar negócios, participar de eventos, encontros e reuniões, fazer compras e 
desfrutar as atividades de lazer. 
Por sua vez, “[...] Campinas apresenta estrutura, serviços e equipamentos 
turísticos modernos e equivalentes à demanda existente para o Turismo de Negócios 
(TN) e o Turismo de Eventos, havendo uma harmonia e condições para atender ao 
cliente em todas as suas necessidades.” (ROSA, 2009, p. 145). 
Porém, “Campinas possui uma polarização de cunho regional, pois 60% 
dos eventos são de âmbito local ou regional. Os eventos de âmbito nacional 
contabilizam 24% do total. Percebe-se que os eventos internacionais não possuem 
uma participação relativa na RMC23.” (ROSA, 2009, p. 71). 
                                            
 
22 Atual Centro de Exposições São Paulo Expo. 
23 RMC significa Região Metropolitana de Campinas. 
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De fato, Campinas enfrenta obstáculos para se constituir como uma RM de 
escala estadual, por sofrer forte concorrência da RM de São Paulo, onde se encontra 
maior centralização do capital, seja de empresas nacionais ou estrangeiras. Contudo, 
Campinas aproveita-se da expansão da dinâmica metropolitana de São Paulo para 
modernizar e diversificar suas atividades econômicas. 
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3 INTER-RELAÇÃO ENTRE ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS (APLs), 
CIRCUITOS TURÍSTICOS (CTs) E EVENTOS DE NEGÓCIOS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO 
 
A crescente internacionalização dos negócios, o aumento da concorrência 
e a necessidade de introduzir nas corporações as novas tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) têm pressionado tanto os empresários a adotar estratégias 
capazes de desenvolver o conhecimento, a capacidade de inovação e a 
competitividade, como os gestores públicos a promover medidas para enfrentar os 
desafios de desenvolvimento regional. 
Nesse contexto, os Arranjos Produtivos Locais (APLs) constituem-se em 
alternativas de planejamento territorial em prol do desenvolvimento socioeconômico, 
a partir de uma visão sistêmica do ramo de atividade em que a produtividade local 
resulta do agrupamento de empresas e da articulação de atores sociais: Estado, 
empresariado e sociedade civil (SANTOS, 2009; FUINI, 2010). 
O surgimento dos APLs está associado à construção de identidades e de 
vínculos territoriais, onde processos produtivos, inovativos e cooperativos são 
realizados conjuntamente a favor do desenvolvimento local. A articulação entre 
instituições públicas, entidades privadas e comunidade traduz-se em ações voltadas 
à dinamização econômica e produtiva do território. 
A discussão sobre a proximidade geográfica e as aglomerações industriais 
tornou-se frequente em diferentes linhas de pensamento, dadas as vantagens que os 
empresários obtêm das economias externas geradas nos APLs. 
No Brasil, o estudo sobre os APLs “[...] ganhou impulso nas últimas 
décadas em virtude da importância de algumas experiências bem-sucedidas de 
desenvolvimento de capacitações produtivas e empresariais nesse tipo de 
organização territorial da produção” (SUZIGAN et al, 2006, p. 1). 
Desse modo, muitos pesquisadores de instituições superiores de ensino e 
de entidades de classe empenharam-se para identificar, mapear e caracterizar os 
APLs que se formaram no país no presente estágio do capitalismo mundial, ou seja, 
em um período de crescente integração econômica e financeira dos mercados e de 
reestruturação das empresas. 
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Foram observados APLs de várias atividades econômicas e com diferentes 
tipos e graus de articulação no Brasil: por exemplo, enquanto os APLs produtivos são 
formados pela aglomeração de empresas ligadas aos diversos elos de uma cadeia 
produtiva, os APLs turísticos representam a concentração de empreendimentos de 
variados segmentos do turismo. 
Também há diferenças na abrangência geográfica. Por exemplo, ao 
contrário dos APLs turísticos, cujas atividades estão situadas em uma mesma 
localidade, os Circuitos Turísticos (CTs) são observados quando os empreendimentos 
do turismo estão dispersos em mais de um local da mesma região. 
Tanto os APLs produtivos, como os APLs e os Circuitos Turísticos (CTs), 
beneficiam-se dos eventos realizados localmente, uma vez que os eventos não só 
promovem os produtos dos APLs produtivos, como se utilizam da infraestrutura 
urbana e turística dos APLs turísticos para atrair mais público para os eventos. 
Porém, a abrangência dos eventos24 é determinada, entre outros fatores, 
pela região de influência das cidades-sede25 dos APLs. Assim, quanto maior o escopo 
geográfico dos eventos, maiores as chances de eles se deslocarem para cidades de 
maior influência geográfica. 
Para compreender a sinergia existente entre APLs, CTs e eventos, 
especialmente de negócios, este capítulo foi dividido em três seções: na primeira, é 
apresentada breve revisão conceitual sobre APLs. Na segunda seção, além de 
mapear os APLs produtivos do estado de São Paulo, são exibidos os tipos de APLs 
turísticos. Na terceira, é discutida a inter-relação entre APLs produtivos, circuitos 
turísticos e eventos de negócios. 
Por meio dessa análise teórica criam-se as condições para responder às 
seguintes indagações desta tese: (i) em que situações os eventos de negócios que 
promovem os produtos de um APL mantêm-se fixos ao local de origem? (ii) e em que 
situações esses eventos deslocam-se para outras localidades? 
 
3.1 Breve Revisão Conceitual sobre APLs 
 
                                            
 
24 Conforme foi apontado por Milton Santos (2006) e discutido no capítulo 2.  
25Sobre região de influência das cidades, ver nota 32, no capítulo 4. 
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Os Arranjos Produtivos Locais (APLs) são definidos de diferentes formas 
pelos pesquisadores, conforme o grau de organização e de articulação dessas 
organizações produtivas. Os autores Noronha e Turchi (2005, p. 7), por exemplo, os 
conceituaram de uma forma mais generalista, como se observa a seguir: 
 
No âmbito governamental, [...] o termo APL tem sido usado como designação 
genérica para qualquer aglomerado produtivo de uma certa especialidade [...] 
em uma determinada localidade, independentemente de seu volume de 
produção, do número de empresas e da antiguidade ou grau de articulação 
entre as organizações ali presentes. 
 
Desse modo, se houver um município que contém muitas empresas que 
pertençam ao mesmo ramo de atividade, é possível considerar a presença de um APL 
nessa localidade. No entanto, quanto mais profissionais especializados, fornecedores 
de bens e serviços e instituições de ensino e pesquisa houver nessa aglomeração 
produtiva, desde que relacionados ao setor concentrado, mais organizado tende a ser 
o APL. 
Além disso, se os empresários trocarem experiências e segredos 
industriais com os concorrentes do mesmo segmento, bem como atuarem de forma 
conjunta, em proveito de ganhos coletivos, seja na compra de matéria-prima, ou na 
distribuição do produto final ao mercado consumidor, mais articulado é o APL. 
Assim, as vantagens obtidas pelos empresários, por meio da concentração 
territorial de insumos, trabalho, maquinário e empresas, promovem economias que 
dependem do volume total da produção gerada no setor em questão. 
Enquanto as chamadas economias internas obtidas por uma empresa  
dependem do seu volume de produção e da eficiência de sua estrutura organizacional, 
as economias externas derivam diretamente do aumento da escala de produção 
conjunta do APL. Portanto, importantes economias externas podem, frequentemente, 
ser conseguidas pela concentração de muitas pequenas empresas similares em 
determinadas localidades, revelando economias de aglomeração que tendem a 
reforçar a relevância do APL. 
Uma vez que nas aglomerações produtivas se promovem vantagens 
competitivas que não seriam possíveis de ocorrer se os fabricantes atuassem de 
forma isolada, as economias externas (economias de aglomeração) emergem como 
fatores relevantes que justificam a importância da concentração geográfica de 
empresas, o que reforça o interesse nessa área de estudo. 
133 
A partir da experiência dos distritos industriais da Inglaterra no século XIX, 
o economista Alfred Marshall (1996, obra publicada originalmente em 1890) ressaltava 
a importância da concentração espacial de atividades produtivas para promover não 
apenas a eficiência econômica, como também a evolução da civilização humana. 
Para o autor, muitas são as causas que levam à localização de indústrias 
em certas localidades, mas as principais são: o fácil acesso ao mercado consumidor; 
a facilidade nos transportes; e a existência de matéria-prima e de fontes de energia 
nas proximidades da empresa instalada. 
“É por isso que a concentração geográfica e setorial de produtores é capaz 
de atrair outras empresas, que atuam no mesmo setor ou segmento industrial ou em 
indústrias correlatas e de apoio” (GARCIA, 2006, p. 7). 
Ademais, entre as economias externas geradas pela aglomeração 
produtiva, Marshall (1996) citou as seguintes: disponibilidade de mão de obra com 
habilidades específicas ao segmento industrial, o que representa redução de custos 
com treinamento e qualificação; presença de fornecedores especializados nos bens e 
serviços demandados pelos produtores, o que significa acesso a insumos e a serviços 
a custos mais baixos; e possibilidade de transbordamento (spill over) de conhecimento 
e de tecnologia promovido pela atmosfera industrial da aglomeração. 
No último quartel do século XX, com os casos bem-sucedidos das 
aglomerações produtivas de setores tecnológicos, no Vale do Silício, e de ramos 
tradicionais, na Terceira Itália26, pesquisadores das áreas de economia da inovação, 
economia industrial e geografia econômica retomaram o debate, com o objetivo de 
avaliar as características estruturais das aglomerações, os elos geográficos da cadeia 
de valor das atividades econômicas e as vantagens associadas às economias 
externas. Por meio dessas análises, pode-se promover não apenas o aumento da 
competitividade das empresas, como também o desenvolvimento regional. 
Para Cassiolato e Szapiro (2002), na literatura especializada, há quatro 
principais linhas de pesquisa que enfatizam a proximidade geográfica das empresas 
para explicar o desempenho e a competitividade das firmas. São elas: 
                                            
 
26 Os distritos industriais da Terceira Itália são baseados em agrupamentos de pequenas empresas que se 
desfrutam de uma série de rendimentos coletivos, decorrentes da concentração de especialização de produção e 
de mão de obra competente em uma mesma área geográfica. A produção do setor calçadista, por exemplo, é 
promovida nesse tipo de aglomeração. 
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1. Economia neoclássica tradicional: modelos de retornos crescentes de 
escala embasam a chamada nova teoria do crescimento. Paul Krugman 
(1991; 1998), em seus trabalhos sobre geografia e comércio internacional, 
apresenta os retornos crescentes advindos da aglomeração; 
2. Economia e gestão de empresas: Porter (1998) também destaca a 
importância de fatores locacionais e de clustering (economias de 
aglomeração) e defende que as vantagens competitivas na economia global 
derivam de fatores locais que sustentam o dinamismo das empresas líderes;  
3. Economia e ciência regional: a literatura das áreas de geografia econômica 
e economia regional enfatiza a região como um nexo de interdependências 
que não são “comercializáveis” ou “transacionáveis”27; e  
4. Economia neo-schumpeteriana sobre sistemas de inovação: desenvolve o 
conceito de sistemas nacionais de inovação, enfatizando o caráter 
localizado do processo inovativo. 
Em resumo, em diversas correntes de pensamento, 
 
é amplamente aceito que as fontes locais da competitividade são importantes. 
[...] A ideia de aglomerações torna-se explicitamente associada ao conceito 
de competitividade, principalmente a partir dos anos 1990, o que parcialmente 
explica seu forte apelo para os formuladores de políticas. Dessa maneira, os 
arranjos produtivos tornam-se tanto unidade de análise quanto unidade de 
ação de políticas industriais (CASSIOLATO; SZAPIRO, 2002, p. 4). 
 
Isso posto, é importante ressaltar a existência de muitos conceitos na 
literatura para as várias modalidades de aglomerações produtivas, conforme a 
existência de liderança, o tamanho das firmas, a capacidade inovadora, a confiança 
interna, o nível de tecnologia, o nível de articulação (linkages), o grau de cooperação 
e de competição entre os envolvidos, a capacidade de criação de novos produtos e a 
interação das empresas com o mercado internacional, por meio das exportações.  
Algumas questões, em especial, são objeto de intenso debate: a 
cooperação é a característica definidora do APL? Qual é o nível de cooperação que 
separa um APL de uma mera aglomeração? Que outros fatores são relevantes? 
Diversos autores propuseram tipologias para classificar o nível de 
competitividade e de cooperação dos APLs. Entre elas, é bastante citada a tipologia 
                                            
 
27 Este ponto será retomado no capítulo 4. 
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adaptada por Mytelka e Farinelli (2000), a partir de um artigo da UNCTAD (1998), 
apresentada no artigo de Santos, Diniz e Barbosa (2004) e reproduzida, a seguir, no 
Quadro 3.1. 
 
Quadro 3.1: Tipologia Consagrada de Clusters/APLs 
Características 
Clusters/ 
APLs Informais 
Clusters/ 
APLs Organizados 
Clusters/ 
APLs Inovadores 
Existência de Liderança Baixa Baixa e Média Alta 
Tamanho das Firmas Micro e Pequeno MPME MPME e Grande 
Capacidade Inovadora Pequena Alguma Contínua 
Confiança Interna Pequena Alta Alta 
Nível de Tecnologia Pequeno Médio Médio 
Linkages Alguns Alguns Difundidos 
Cooperação Pequena Alguma e Alta Alta 
Competição Alta Alta Média e Alta 
Novos Produtos Poucos; Nenhum Alguns Continuamente 
Exportação Pouca; Nenhuma Média e Alta Alta 
Fonte: Adaptado de Santos, Diniz e Barbosa (2004, p. 159). 
 
De fato, no Brasil, encontram-se, em geral, referências a três categorias 
principais de APLs: os Aglomerados Produtivos (APs) ou APLs Informais; os APLs 
Organizados ou, simplesmente, APLs; e os APLs Inovadores. Uma característica 
comum a todas é a aglomeração de empresas de um determinado setor de atividade, 
especialmente de micro (M) e pequeno porte (P), em uma região. Contudo, também 
existem empresas de médio porte (ME), nos APLs Organizados, e de grande porte, 
nos APLs Inovadores (SANTOS; DINIZ; BARBOSA, 2004).  
Os APs referem-se à forma mais simples de aglomeração produtiva, em 
que se observa baixa liderança das empresas; alta competição e alguma articulação 
(linkage) entre as firmas; pouca ou nenhuma criação de novos produtos, inclusive, 
voltados à exportação; e pequeno grau de capacidade inovadora, confiança interna, 
nível de tecnologia e cooperação. 
De modo geral, se houver algum evento de negócio que promova os 
produtos ou serviços realizados nos APs, ele terá uma abrangência local ou regional, 
em função da limitada região de influência dos APLs Informais. 
Já os APLs Organizados e os APLs Inovadores detêm maiores níveis de 
confiança interna, cooperação, competição e integração com o mercado internacional, 
via exportações, e médio nível tecnológico. Porém, a existência de liderança, a 
capacidade inovadora, o grau de articulação entre as empresas (linkage) e a produção 
de novos produtos são características mais desenvolvidas nos APLs Inovadores. 
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Como a integração com o mercado mundial é mais desenvolvida nos APLs 
Organizados e nos APLs Inovadores, eles tendem a estar associados a cidades ou 
regiões de maior influência geográfica, de modo que seus eventos ganham uma 
dimensão nacional ou internacional. 
Entretanto, se os APLs Organizados e os APLs Inovadores estiverem em 
cidades ou regiões de menor influência, eventos que promovem os produtos e 
serviços desses APLs podem ser deslocados para regiões de maior influência, onde 
possam exercer uma atuação de abrangência nacional ou internacional. 
Ao contrário das especificidades socioeconômicas necessárias para a 
configuração dessas aglomerações produtivas em países mais desenvolvidos, 
estudos apontam que, em países periféricos, 
 
(a) as capacitações “inovativas” são, via de regra, inferiores às dos países 
desenvolvidos; (b) o ambiente organizacional é aberto e passivo, onde as 
funções estratégicas primordiais são realizadas externamente ao sistema, 
prevalecendo, localmente, uma mentalidade quase exclusivamente 
produtiva; (c) o ambiente institucional (e macroeconômico) é mais volátil e 
permeado por constrangimentos estruturais; e (d) o entorno destes sistemas 
é basicamente de subsistência, apresenta densidade urbana limitada, baixo 
nível de renda per capita, baixos níveis educacionais, reduzida 
complementaridade produtiva e de serviços com o polo urbano e frágil 
imersão social (SANTOS; CROCCO; LEMOS, 2002, p. 6). 
 
Dessa forma, verificam-se, nos APLs do Brasil e, analogamente, do estado 
de São Paulo, ligações interfirmas casuais, pouca ou nenhuma cooperação entre os 
agentes envolvidos e raros casos onde se incorporam processos de aprendizagem 
tecnológica voltados à inovação. A seguir, são apresentados os APLs paulistas que 
se formaram nesse ambiente econômico. 
 
3.2 Mapeamento e Caracterização dos APLs Paulistas 
 
3.2.1 Características setoriais e condições estruturais 
 
Com o reconhecimento da relevância da categoria APL como unidade de 
análise e como unidade de ação de políticas públicas, pesquisadores brasileiros de 
importantes instituições de ensino, pesquisa e apoio às empresas (FIESP, SEBRAE, 
BID, entre outras) empenharam-se para identificar, mapear e caracterizar os APLs do 
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país, a fim de propor ações com vistas a fortalecer a competitividade das empresas e 
o desenvolvimento desses locais. 
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado de São Paulo (SD) (2018), por meio do Programa Estadual de 
Fomento aos APLs, reconhece a existência de 38 APLs e 25 Aglomerados Produtivos 
(APs) distribuídos em mais de 120 municípios paulistas. Nesse programa, são 
financiados projetos estratégicos, com o intuito de consolidar os APLs e APs e 
promover o desenvolvimento econômico integrado. 
Para tanto, busca-se: desenvolver as cadeias produtivas paulistas; 
aumentar a competitividade das micro, pequenas e médias empresas; estimular o 
empreendedorismo, baseado na interação e na cooperação; descentralizar o 
desenvolvimento produtivo para fortalecer a economia regional; e fomentar projetos 
de desenvolvimento produtivo nos APLs paulistas. 
A lista com os APLs e APs do estado de São Paulo é apresentada no 
Quadro 3.2, onde se observam setores com diferentes graus de intensidade 
tecnológica. A seguir, são dados alguns exemplos: 
 o APL aeroespacial de São José dos Campos, com alta intensidade; 
 o APL de equipamentos médicos-odontológicos de Ribeirão Preto e o AP de 
eletroeletrônico de segurança de Garça, com média-alta intensidade; 
 os APLs de ferramentaria, metalmecânico e transformados plásticos de 
Bragança Paulista, Grande ABC e Sertãozinho; e o AP de transformadores 
de aço inox de Batatais, com média-baixa intensidade tecnológica; 
 os APLs têxtil/confecções de Americana, calçados infantis de Birigui, 
confecções/infantis de Cerquilho/Tietê, calçados/masculinos de Franca, 
têxtil/confecções do Grande ABC, calçados/femininos de Jaú, jeans de 
Urupês, couro e calçados de Santa Cruz do Rio Pardo; e os APs de 
confecções/bebê de Amparo, confecções/moda íntima de Auriflama, 
confecções/infantis de Novo Horizonte, confecções da RM de São Paulo, 
calçados e artefatos de couro da RM de São Paulo, moda praia/íntima de 
Santos e malhas de Socorro, com baixa intensidade tecnológica. 
Em trabalhos de Suzigan et al (2003a; 2003b; 2006), foi apresentada, 
respectivamente, a metodologia usada para identificar e delimitar geograficamente os 
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APLs da indústria calçadista do estado de São Paulo, dos setores econômicos do 
estado de São Paulo e dos ramos de atividade das unidades de federação do Brasil. 
Em todos esses artigos, foram aplicadas as informações de emprego e de produção, 
utilizando as bases de dados da RAIS/MTE e da PIA/IBGE. 
 
Quadro 3.2: Lista dos APLs e dos APs do estado de São Paulo 
APL Setor APL Setor 
Alta Mogiana (Franca) Cafés especiais Mirassol Móveis 
Americana Têxtil e confecções 
Oeste Paulista 
(Presidente Prudente) 
Software 
Baixada Santista Serviços logísticos Panorama Cerâmica vermelha 
Birigui Calçados infantis Pedreira Cerâmica branca 
Bragança Paulista Ferramentaria Piracicaba Cadeia do etanol 
Cafelândia Produtos pet R M de São Paulo Móveis 
Cerquilho/Tietê Confecções infantis Ribeirão Preto Cervejas 
Cunha Cerâmica artística Ribeirão Preto 
Equipamentos 
Médicos-odontológicos 
Diadema Cosméticos Ribeirão Preto Software 
Franca Calçados masculinos Santa Cruz do Rio Pardo Couro e calçados 
Grande ABC Defesa Santa Gertrudes Cerâmica 
Grande ABC Ferramentaria São José do Rio Preto Joias 
Grande ABC Metalmecânico São José do Rio Preto 
Tecnologia da informação 
e comunicação 
Grande ABC Transformados plásticos São José dos Campos Aeroespacial 
Grande ABC Têxtil e confecções São José dos Campos 
Tecnologia da informação 
e comunicação 
Holambra Flores São Paulo Games 
Ibitinga 
Bordados de cama, mesa e 
banho 
Sertãozinho Metalmecânico 
Itapeva Agroindústria Tabatinga 
Artefato têxteis/bichos de 
pelúcia 
Itapeva Madeira Tambaú Cerâmica vermelha 
Itu Cerâmica vermelha Tatuí Cerâmica vermelha 
Jaú Calçados femininos Urupês Jeans 
Jundiaí Vitivinicultura Vale do Paraíba Leite 
Limeira Semijoia Vale do Paraíba Mel 
Mairiporã Eventos Vargem Grande do Sul Cerâmica vermelha 
Marília Tecnologia da informação - - 
AP Setor AP Setor 
Amparo Confecções de bebê Porto Ferreira Cerâmica artística 
Auriflama Confecções moda íntima RM de São Paulo 
Calçados e artefatos de 
couro 
Bastos Mel RM de São Paulo 
Equipamentos 
Médicos-odontológicos 
Batatais 
Transformadores de aço-
inox 
RM de São Paulo Joias 
Campinas Tecnologia da informação 
RM de São Paulo/Brás 
Bom Retiro/Guarulhos 
Confecções 
Descalvado Mel 
Santos/São 
Vicente/Guarujá/Bertioga 
Moda praia/íntima 
Garça 
Eletroeletrônico de 
segurança 
São José do Rio Preto Limão tahiti 
Itatiba Móveis São Paulo - Zona Leste Metais-sanitários 
Jales Frutas São Roque Vinho 
Laranjal Paulista Brinquedos São Sebastião da Grama Café fino 
Marília Alimentos 
Socorro/Lindóia/Águas de 
Lindóia 
Malhas 
Mira Estrela Piscicultura Três Fronteiras Piscicultura 
Novo Horizonte Confecções infantis - - 
Fonte: Adaptado de Secretaria do Desenvolvimento do Estado de São Paulo (2018). 
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Para os autores, o coeficiente de Gini Locacional (GL) foi empregado para 
verificar quais atividades são concentradas geograficamente e o Quociente Locacional 
(QL) foi utilizado para determinar em quais microrregiões esses ramos estão 
localizados. Quanto maior o coeficiente de GL, mais espacialmente concentrada é a 
classe industrial. Quanto maior o QL, maior é a especialização da região. 
No estado de São Paulo, Suzigan et al (2003b) identificaram 205 classes 
de indústrias (classificação de 4 dígitos CNAE/IBGE) que apresentaram algum grau 
de concentração geográfica da produção e do emprego. 
Desse total, 64 classes de indústrias mostraram aglomerações de 
empresas em determinadas microrregiões do estado, das quais 20 caracterizaram-se 
como Núcleos de Desenvolvimento Setorial-Regional (NDSRs); 15 classificaram-se 
como Vetores de Desenvolvimento Local (VDLs); 17 apresentaram-se como Vetores 
Avançados (VAs) e 12 identificaram-se como Embriões de Arranjos Produtivos 
(EAPs). Essa tipologia está apresentada no Quadro 3.3. 
 
Quadro 3.3: APLs do estado de São Paulo, conforme os tipos 
Importância local 
Importância para o setor 
Reduzida (VDLs) Elevada (NDSRs) 
Elevada 
 
Amparo (1), Araraquara (1), Amparo (1), Araraquara (1), Birigui (2), 
Bauru (1), Birigui (1), Campinas (1), Franca (4), Itapeva (1), 
Campos do Jordão (1), Jaú (1), Limeira (2), Mogi Mirim (1), 
Capão Bonito (1), 
Dracena (1), Jaú (3), 
Piracicaba (1), Pirassununga (1), 
Ribeirão Preto (1), 
Mogi Mirim (1), Ourinhos (1), São João da Boa Vista (1), 
São José do Rio Preto (1), São José do Rio Preto (1), 
Tatuí (1), Votuporanga (1). São José dos Campos (1). 
 Total: 15 Total: 20 
Importância local 
Importância para o setor 
Reduzida (EAPs) Elevada (VAs) 
Reduzida 
Botucatu (1), Bragança Paulista (2), Campinas (8), 
Jaú (1), Limeira (2), Mogi Mirim (1), Limeira (1), 
Ourinhos (2), Pirassununga (1), São José dos Campos (1), 
Ribeirão Preto (1), Rio Claro (1). São Paulo (7). 
 Total: 12 Total: 17 
Fonte: Adaptado de Suzigan et al (2003b, p.9-10 e p.13). 
 
Enquanto os Núcleos de Desenvolvimento Setorial-Regional (NDSRs) são 
reconhecidos tanto pela elevada importância para a região, como pela estrutura 
industrial do lugar onde estão instalados; os Vetores de Desenvolvimento Local 
(VDLs) são muito importantes para as respectivas regiões, porém menos importantes 
para a estrutura produtiva da qual fazem parte. 
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Por sua vez, os Vetores Avançados (VAs) têm elevado peso relativo no 
setor onde estão, mas são pouco expressivos em termos da estrutura produtiva local; 
ao passo que os Embriões de Arranjos Produtivos (EAPs) apresentam baixos 
indicadores de importância tanto na estrutura local como no setor onde estão 
inseridos. 
Os APLs paulistas pertencem aos mais variados setores, desde os mais 
tradicionais, como confecções, calçados, joias, entre outros, aos mais avançados: 
equipamentos médicos, máquinas agrícolas, entre outros. O Quadro 3.4 lista 21 deles. 
 
Quadro 3.4: APLs do estado de São Paulo, conforme os tipos e os setores 
Importância 
local 
Importância para o setor 
Reduzida (VDL) Elevada (NDSR) 
Elevada 
Dracena – Cerâmica Franca – Calçados 
Campos do Jordão – Confecções Limeira – Joias 
Jaú – Calçados Birigui – Calçados 
Amparo – Confecções Ribeirão Preto – Equipamentos médicos 
São José do Rio Preto – Joias Araraquara – Artefatos têxteis 
Importância 
local 
Importância para o setor 
Reduzida (EAP) Elevada (VA) 
Reduzida 
Ourinhos – Calçados Campinas – Têxtil 
Pirassununga – Cerâmica Campinas – Telecomunicações 
Campinas – Equipamentos óticos Limeira – Máquinas-ferramenta 
Mogi Mirim – Cerâmica São Paulo – Vestuário 
Ribeirão Preto – Máquinas agrícolas São Paulo – Equipamentos médicos 
– São Paulo – Material eletrônico 
Fonte: Extraído de Suzigan et al (2003b, p.14). 
 
Enquanto os APLs de artefatos têxteis de Araraquara, de calçados de 
Birigui e Franca, de joias de Limeira e de equipamentos médicos de Ribeirão Preto 
classificaram-se como NDSRs; os APLs de confecções de Amparo e Campos do 
Jordão, de cerâmica de Dracena, de calçados de Jaú e de joias de São José do Rio 
Preto foram qualificados como VDLs28. 
Já os APLs de máquinas-ferramenta de Limeira, de cerâmica de Mogi Mirim 
e Pirassununga, de calçados de Ourinhos e de máquinas agrícolas de Ribeirão Preto 
são exemplos de EAPs, enquanto os APLs de telecomunicações, de equipamentos 
óticos e têxtil de Campinas e os de material eletrônico, de equipamentos médicos e 
de vestuário de São Paulo são modalidades de VAs. 
                                            
 
28 Será observado adiante que os eventos que promovem os APLs de Birigui, Franca e Jaú, no setor calçadista, e de 
Limeira e São José do Rio Preto, no ramo de joias, configuraram movimentos de deslocalização para outras cidades de 
maior influência do estado de São Paulo, mesmo se tratando de APLs mais desenvolvidos, pois seus produtos 
apresentam maior articulação com o mercado internacional. 
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Uma vez que “[...] o tratamento transetorial e sistêmico das atividades 
produtivas e inovativas e sua conexão com os territórios oferece oportunidade valiosa 
para ampliar e sustentar o desenvolvimento” (COUTINHO, 2010, p. 22), o BNDES 
financiou o projeto Análise do Mapeamento e das Políticas para Arranjos Produtivos 
Locais nas Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e Norte do Brasil, com a 
finalidade de “[...] demonstrar que o uso da abordagem de APLs na formulação de 
políticas ampliou e enriqueceu sobremaneira o leque de alternativas de políticas para 
o desenvolvimento produtivo e inovativo no país, em especial o desenvolvimento com 
foco no território [...]” (FERRAZ et al, 2010, p. 32). 
No capítulo que analisa, especificamente, as políticas de apoio a APLs no 
estado de São Paulo, procurou-se “[...] caracterizar os traços gerais da ação do 
governo do estado e sua articulação com outras instituições, de forma a configurar a 
estrutura dessa ação no território estadual e identificar os arranjos produtivos que são 
objeto dessas políticas [....]” (SILVA; BACIC; SILVEIRA, 2010, p. 139). 
Para executar as ações nos APLs paulistas designados como prioritários, 
foi institucionalizada a Rede Paulista de APLs, sob a coordenação da Secretaria do 
Desenvolvimento e a cooperação do SEBRAE-SP e da FIESP. Os APLs foram 
selecionados segundo critérios quantitativos e qualitativos, quais sejam: 
 
I) concentração produtiva, entendida como aglomeração territorial de 
empresas de um mesmo setor ou cadeia produtiva; II) interesse e 
organização dos empresários, cultura empresarial de participação e presença 
de governança local. Esses dois critérios permitem classificar os APLs 
segundo seu estágio de desenvolvimento [...] e a organização da chamada 
governança local: I) APLs consolidados: importantes para o desenvolvimento 
local ou para o setor em que estão inseridos, com governança local 
consolidada; II) APLs em desenvolvimento: importantes para o 
desenvolvimento local ou para o setor em que estão inseridos, mas ainda 
sem governança consolidada; III) APLs embrionários: concentrações de 
empresas com pouca representatividade para o setor industrial, mas com 
potencial para o desenvolvimento da economia local, sem governança 
consolidada (SILVA; BACIC; SILVEIRA, 2010, p. 153). 
 
Foi diagnosticado um número expressivo de APLs no estado de São Paulo, 
o qual abrange uma grande diversidade de setores, formas de articulação e grau de 
maturidade, o que representa um enorme desafio para as políticas públicas. Ademais, 
a maioria desses APLs tem algum tipo de apoio, mesmo não estando vinculados a 
programas específicos de APLs. Observou-se que “[...] o foco da estratégia de 
desenvolvimento paulista é reforçar a competitividade do estado frente ao exterior e 
às demais UFs” (SILVA; BACIC; SILVEIRA, 2010, p. 173). 
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Ao romper com a concepção de empresa individual de um setor produtivo, 
o APL requer o envolvimento de empresários, instituições públicas, entidades privadas 
e comunidade com o objetivo principal de solidificação de um pacto territorial comum 
a favor da dinamização da localidade. Desse modo, a aglomeração territorial de 
agentes econômicos diversos exige o estabelecimento de uma governança 
democrática que coordene tanto a articulação dos agentes locais, como também o 
envolvimento dos atores sociais fora do APL. 
 
3.2.2 Definição de APLs de turismo: características e tipologia 
 
O termo APL é aplicado, em geral, às aglomerações produtivas do setor 
industrial e agroindustrial. Contudo, ao se fazer algumas mediações, é possível utilizá-
lo para designar os segmentos de serviços, como as atividades turísticas. Estas 
incluem: acomodação (alojamento, hotéis e pousadas); agências e operadoras de 
turismo; alimentos e bebidas (bares e restaurantes); transporte; entretenimento e 
infraestrutura (saneamento, saúde, segurança e outros). 
Assim, visto que o ramo turístico é amplo e heterogêneo, “[...] uma 
aglomeração do setor Turismo, obrigatoriamente, deve apresentar diferentes 
conjuntos de empresas nucleares, pois o que caracteriza o Turismo são as diferentes 
atividades à disposição de um turista” (COUTINHO; SARTI, 2006, p. 10). 
Para se caracterizar um APL de Turismo, é preciso não apenas que exista 
um número significativo de empresas, de diferentes subsetores, ligadas ao turismo, 
em uma determinada região, como também é necessário que o total das atividades 
turísticas tenha grande importância relativa no total das atividades econômicas da 
localidade em questão, o que pode ser mensurado por meio de alguns dados 
quantitativos, entre os quais: emprego, número de estabelecimentos e valor 
adicionado dos segmentos voltados ao turismo. 
Uma particularidade interessante do APL de Turismo é a intensa 
interdependência das estratégias das empresas que pertencem ao segmento, mesmo 
que os agentes envolvidos pertençam a atividades de natureza distinta. Esse 
fenômeno ocorre devido à alta integração vertical, horizontal, intrasetorial e 
intersetorial do segmento. Todavia, convém ressaltar que essa interdependência não 
implica cooperação ou ação conjunta, pois existem muitas assimetrias entre as 
atividades turísticas, decorrentes da imensa heterogeneidade do ramo. 
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Na tentativa de classificar os variados APLs de Turismo, os autores 
Coutinho e Sarti (2006) construíram a tipologia ilustrada no Quadro 3.5 a seguir. 
 
Quadro 3.5: Tipologia de APLs de turismo 
Tipologia Requisitos 
(1) AP Especialização setorial e diversidade das atividades turísticas 
(2) APL Incipiente Presença de organizações de apoio e de representação 
(3) APL em Desenvolvimento Presença de ações conjuntas de caráter cooperativo 
(4) APL em Consolidação Existência de um Projeto Coletivo de Desenvolvimento Local Sustentável 
Fonte: Adaptado de Coutinho e Sarti (2006, p. 30-1).  
 
No caso do Aglomerado Produtivo (AP) de Turismo (1), existe uma 
especialização setorial e uma diversidade de atividades turísticas, graças à presença 
de todos ou quase todos os subsetores do turismo na localidade. Ademais, o AP é 
composto por empresas de pequeno porte que configuram uma certa relevância 
econômica para a região. Contudo, a concorrência entre as firmas locais é predatória, 
ou seja, é baseada em preços e na imitação, e não há cooperação entre os 
empreendimentos existentes nessa modalidade de aglomeração.  
Na comparação com este primeiro tipo, o que diferencia o APL Incipiente 
(2) é a presença de organizações de apoio e de representação, tais como: 
associações patronais, entidades de ensino técnico especializadas, representação de 
comunidades locais, secretarias municipais, sindicato dos trabalhadores e outras. 
Apesar da existência de instituições formais de apoio à cooperação entre os agentes 
envolvidos nesse tipo de APL de Turismo, a falta de interação informal dificulta a 
formação de vínculos de confiança entre as empresas da localidade. 
Por sua vez, no APL em Desenvolvimento (3), há a presença de ações 
conjuntas de caráter cooperativo, mesmo que incipientes. Com o acúmulo dos bons 
resultados advindos dos atos coletivos, verifica-se o maior envolvimento dos atores 
locais e o desenvolvimento do APL Turístico em questão. 
Por fim, no APL em Consolidação (4), nota-se a existência de um Projeto 
Coletivo de Desenvolvimento Local Sustentável, decorrente da adoção e manutenção 
de atividades competitivas duradouras baseadas na exploração do turismo local. Para 
tanto, há o pleno envolvimento dos agentes que formam o APL, isto é: autônomos; 
autoridades públicas; empresas; instituições de proteção ambiental, de preservação 
do patrimônio histórico e de promoção social; representantes da população e 
trabalhadores. 
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Definidos os APLs Turísticos, é possível afirmar que o espaço geográfico é 
o principal objeto de consumo do turismo, visto que o visitante tem que se deslocar 
até o destino da viagem para consumir o lugar turístico, o que estimula a competição 
entre localidades no processo de atração de turistas. 
Para compatibilizar a competição e a cooperação na formação dos APLs 
turísticos, é preciso promover estratégias integradas em termos territoriais e 
articuladas em termos sociais e políticos, a fim de obter um desempenho coletivo 
superior aos demais APLs de Turismo. 
 
3.3 Interdependência entre Turismo, Eventos e APLs Paulistas 
 
Ao analisar o valor agregado da atividade turística, Silva (2004) decompôs 
o segmento em três categorias setoriais diferentes: (i) atividades plenamente 
turísticas, ou seja: agências de viagens, centros urbanísticos e de recreação, 
hotelaria, restaurantes, transportes e outras; (ii) ramos produtivos que vendem 
produtos ou serviços aos turistas, sem que sejam considerados segmentos turísticos, 
entre os quais, tem-se: bancos, estabelecimentos comerciais, reparo de veículos e 
outros; e (iii) setores agrários, industriais ou de serviços que se beneficiam de um 
efeito direto ou indireto na demanda turística, quais sejam: alimentação, construção, 
infraestrutura e outros. 
Nesse sentido, muitos APLs produtivos têm se associado às atividades 
turísticas para desenvolver seus negócios, visto que a comercialização de seus 
produtos ou serviços depende da visita dos turistas. O resultado dessas associações 
é a formação de circuitos ou roteiros turísticos, como o Circuito das Flores, o Circuito 
das Malhas, o Roteiro Polo Cerâmico do Alto Vale do Ribeira e outros. 
Segundo Santos (2009), os circuitos turísticos possuem algumas 
familiaridades com os APLs produtivos, ou seja: a proximidade e algum grau de 
articulação entre os atores locais em prol de um objetivo comum. 
Nos APLs, verifica-se a concentração de empresas e de atividades 
correlatas em uma dada localidade que se beneficiam das economias externas 
geradas no interior da aglomeração produtiva. 
Nos circuitos turísticos, há uma associação de municípios com a finalidade 
de explorar turisticamente a região. Assim, a infraestrutura do turismo pode estar 
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concentrada em uma cidade, enquanto os atrativos turísticos podem se estender aos 
demais municípios que compõem o circuito turístico. 
Dessa maneira, para aumentar a sinergia entre os APLs produtivos e os 
circuitos turísticos, os produtores dos APLs usam os circuitos turísticos para divulgar 
seus produtos e aumentar a produção por meio da promoção de eventos, o que 
estimula o consumo dos turistas. Por sua vez, os agentes econômicos do circuito 
turístico beneficiam-se da notoriedade do APL e de seus eventos para atrair mais 
turistas para a região. 
Segundo a Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo (2018a), existem 
4 caminhos, 26 circuitos, 1 polo, 9 rotas, 3 roteiros e 1 serra do ramo turístico na 
unidade da federação de São Paulo. Eles estão ligados aos segmentos de aventura, 
belezas naturais, cultura, fé, lazer, patrimônio histórico, pesca, sabores e sol. 
Os circuitos turísticos ressaltam a identidade regional, a fim de atrair o 
público para os municípios que os compõem, em busca de patrimônio cultural, 
histórico, natural e outros. 
Conforme a Figura 3.1, nota-se a existência de muitos circuitos turísticos 
no estado de São Paulo. Alguns deles estão ligados às belezas naturais, tais como: 
Circuito Águas do Ribeira; Circuito Turístico Belezas de Nossa Terra; Rota das 
Cavernas; Circuito Costa da Mata Atlântica; Circuito Entre Serras e Águas; Circuito da 
Mantiqueira; Rota das Praias de Água Doce; entre outros. 
Existem regiões que enfatizam o patrimônio histórico. Entre elas: Roteiro 
dos Bandeirantes; Caminhos da Revolução; Caminho das Tropas; Circuito Vale 
Histórico, dentre outros. 
Por sua vez, há circuitos turísticos que evidenciam a cultura local, como por 
exemplo: Rota das Artes; Circuito Cultura Caipira; Circuito Sertanejo; Circuito Uai 
Paulista; entre outros. 
Há também roteiros que enfatizam a vocação econômica da localidade: 
Circuito Café com Leite; Circuito das Flores; Circuitos das Frutas; Rota do Melhor 
Café; Roteiro Polo Cerâmico do Alto Vale do Ribeira, dentre outros. 
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Figura 3.1: Circuitos turísticos do estado de São Paulo, 2016 
 
Fonte: Extraída da Secretaria do Turismo do Estado de São Paulo (2018a). 
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Para a Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo (2018b), os circuitos 
ou roteiros turísticos são compostos por um grupo de municípios de uma região que, 
além de ter características em comum, utiliza seus atributos com a finalidade de 
explorar o turismo regional. 
Atualmente, existem 222 cidades paulistas que fazem parte de 27 Regiões 
Turísticas (RTs). Contudo, 645 municípios eram fomentados como destinos turísticos 
até 2013. Esse redimensionamento foi realizado pelo Ministério do Turismo em 2016, 
para melhorar a capacidade de atuação da Secretaria do Estado na promoção do 
turismo em São Paulo.  
As RTs paulistas estão divididas da seguinte forma: ABCTUR; Águas 
Sertanejas e Vale do Rio Grande; Águas Vivas; Águas, Cultura e Negócios; Alta 
Mogiana; Alto Tietê Cantareira; Bem Viver; Café com Leite; Café e Flores; Caminhos 
da Mata Atlântica; Capital; Centro Paulista; Coração Paulista; Costa da Mata Atlântica; 
Entre Rios; Grande Oeste de São Paulo; Grandes Lagos; Ituparanga Sorocabana; 
Lagos de Rio Grande; Litoral Norte de São Paulo; Polo Cuesta; Serra do Itaqueri; Sol 
do Oeste, Águas do Oeste e Pontal Paulista; Tietê Vivo, Natureza e Tradições; Vale 
do Paraíba e Serras; Vale do Paranapanema, Vertente das Águas Limpas e Alto 
Cafezal; e Verde Sudoeste Paulista. 
A Figura 3.2 apresenta as Macros e as Regiões Turísticas do estado de 
São Paulo antes da reestruturação em 2013, enquanto o Quadro 0.3 (Quadro 0.3) 
anexo ilustra as RTs e os respectivos municípios após o redimensionamento do 
Ministério do Turismo em 2016. 
É possível observar que as Macros e a Regiões Turísticas do estado de 
São Paulo estão divididas conforme as especificidades geográficas e as identidades 
históricas e culturais de cada uma. 
Enquanto as cidades de Mirassol e de São José do Rio Preto ficam 
sediadas na RT Águas, Cultura e Negócios, por exemplo; os municípios de Franca e 
de Ibitinga estão localizados nas RTs Lagos do Rio Grande e Centro Paulista, 
respectivamente. Por sua vez, a cidade de São Paulo pertence à RT Capital, enquanto 
o município de Campinas faz parte da RT Bem Viver. 
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Figura 3.2: Macros e RTs do estado de São Paulo, 2013 
 
Fonte: Extraída da Secretaria do Turismo do Estado de São Paulo (2018b). 
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Uma vez que as atividades ligadas aos APLs e aos circuitos turísticos se 
complementam, o que atrai mais turistas para a região e estimula os negócios locais, 
Fuini (2010, p. 80) observou que ambos os segmentos têm três elementos essenciais: 
 
a) Podem ser complementares tanto do ponto de vista territorial quanto do 
ponto organizacional, coexistindo e se autorreforçando; 
b) Apresentam um nível mínimo de institucionalização e formalização e têm 
políticas específicas prescritas no âmbito de órgãos federais e estaduais de 
gestão e planejamento; 
c) Dependem, para sua efetivação, da densidade institucional existente em 
determinados territórios locais e regionais, do nível de articulação dos atores 
locais cooperando em projetos de desenvolvimento, tanto nos APLs quanto 
nos Circuitos turísticos, e da capacidade competitiva das cadeias produtivas 
e dos produtos associados aos contextos territoriais onde se projetam as 
estruturas de governança potenciais anteriormente mencionadas. 
 
Nesse contexto, a promoção de eventos de negócios (exposições e feiras) 
mostra-se uma estratégia eficiente para divulgar a produção local dos APLs e 
aumentar o fluxo de turistas para os circuitos turísticos. 
Em seu trabalho, Santos (2009) citou alguns exemplos que apontam a inter-
relação entre os circuitos turísticos paulistas e os eventos de negócios. Entre eles: a 
Expoflora, que reforça o Circuito das Flores de Holambra; a Festa do Figo e a Expo 
Goiaba, que evidenciam o Circuito das Frutas de Valinhos; a Expo Legumes e as 
Festas de Flores e Morangos, do Figo, do Pêssego e da Uva, que atraem visitantes 
ao Circuito das Frutas de Atibaia. 
Analogamente, ao observar a articulação entre os APLs e os circuitos 
turísticos, notadamente o Circuito das Frutas e o Circuito das Águas Paulistas, que, 
por sua vez, estão articulados ao Circuito das Malhas em Minas Gerais, Santos (2009) 
conseguiu estabelecer uma relação entre os APLs paulistas e as classificações 
turísticas correspondentes, quais sejam: estâncias balneárias, climáticas, 
hidrominerais, turísticas e parques temáticos ou de diversão. Essa relação está 
sintetizada no Quadro 3.6 a seguir. 
De acordo com o Governo do Estado de São Paulo (2018), 70 municípios 
paulistas classificam-se como estâncias atualmente. Para receber essa denominação, 
além de deter infraestrutura e serviços direcionados ao turismo, seguindo legislação 
específica, as cidades precisam apresentar determinados requisitos para a promoção 
turística, isto é: condições de lazer, recreação, recursos culturais e naturais 
específicos, entre outros. 
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Quadro 3.6: Relação entre APLs, municípios paulistas e classificação turística 
Município APL Classificação Turística 
Águas de Lindóia Malhas   Estância hidromineral 
Americana  Têxteis Parques temáticos/de diversão 
Amparo  Moda infantil  Estância hidromineral 
Auriflama  Moda íntima  Não tem 
Baixada Santista Moda praia   Estância balneária 
Birigui  Calçados infantis  Não tem 
Campinas 
Equipamentos médicos, 
tecnologia da informação 
Não tem 
Catanduva Frutas   Não tem 
Cerquilho  Moda infantil  Turismo rural 
Diadema Cosméticos   Não tem 
Espírito Santo do Pinhal  Café fino Turismo rural 
Franca 
Café Fino e calçados 
masculinos 
Não tem 
Garça  
Eletroeletrônicos 
(segurança)  
Não tem 
Grande ABC 
Transformados plásticos e 
metal mecânico 
Parques temáticos/de diversão 
Holambra  Flores  Estância turística 
Ibitinga Bordados e enxovais   Estância turística 
Itapetininga Hortifruticultura  Não tem 
Itatiba Móveis  Não tem 
Itu Cerâmica estrutural  Estância turística 
Jales Frutas   Não tem 
Jaú Calçados femininos   Não tem 
Jundiaí 
Frutas e moda adulta, moda 
infantil 
Não tem 
Laranjal Cerâmica estrutural paulista  Não tem 
Limeira Joias folheadas   Não tem 
Lindóia Malhas   Estância hidromineral 
Marília Alimentos   Não tem 
Mirassol Móveis  Não tem 
Novo Horizonte Moda infantil  Não tem 
Panorama Cerâmica estrutural   Estância turística 
Piracicaba Álcool   Turismo rural 
Piraju Café fino   Não tem 
Porto Ferreira Cerâmica artística   Não tem 
Presidente Prudente  Couros e artefatos  Não tem 
Ribeirão Preto Equipamentos odontológicos   Não tem 
Santa Cruz do Rio Pardo Couro e calçados   Não tem 
Santa Gertrudes Cerâmica de Revestimentos   Não tem 
São José do Rio Preto Joias de ouro   Parques temáticos/de diversão 
São José dos Campos Aeroespacial   Parques temáticos/de diversão 
São Roque  Vinho  Estância turística 
Sertãozinho Metal mecânico   Não tem 
Socorro Malhas  
Estância hidromineral e turismo 
rural 
Tabatinga Bichos de Pelúcia  Não tem 
Tambaú Cerâmica estrutural   Parques temáticos/de diversão 
Tatuí  Cerâmica estrutural  Não tem 
Tietê  Moda infantil  Não tem 
Vargem Grande do Sul Cerâmica estrutural   Não tem 
Fonte: Adaptado de Santos (2009, p. 156-157). 
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Enquanto as estâncias balneárias oferecem atividades ligadas à cultura, ao 
mar, ao sol e ao turismo de aventura, as estâncias climáticas possuem área verde 
para a prática de esportes, cachoeiras e clima ameno entre montanhas. 
Já as estâncias hidrominerais atraem os turistas pela disponibilidade de 
águas terapêuticas, banhos e tratamentos medicinais, esportes radicais, parques 
ecológicos e trilhas, enquanto as estâncias turísticas possuem artesanato típico, 
centros de lazer e gastronomia, paisagens atrativas e tradições culturais. Por sua vez, 
os parques temáticos ou de diversão concentram em um só local um grupo de 
atrações de entretenimento para muitas pessoas. 
A partir das informações do Quadro 3.6, verifica-se que as cidades de 
Águas de Lindóia, Lindóia e Socorro além de pertencerem ao APL de malhas, e de 
turismo rural no caso de Socorro, classificam-se como estâncias hidrominerais. Assim, 
a promoção das malhas da região atrai mais turistas para as estâncias, enquanto a 
procura pelas águas terapêuticas da localidade reforça a compra de malhas dos 
referidos APLs. 
De igual modo, a correlação entre APLs e circuitos turísticos é verificada 
no município de Amparo e na Baixada Santista, onde coexistem, respectivamente, os 
APLs de moda infantil e moda praia, e as estâncias hidromineral e balneária. 
A sinergia entre os APLs e os circuitos turísticos também é observada nas 
estâncias turísticas de São Roque, onde há produção de vinho; de Panorama e Itu, 
onde é elaborada a cerâmica estrutural; de Ibitinga, onde são confeccionados 
bordados e enxovais; e de Holambra, onde há o cultivo de flores. 
Nesses APLs, a promoção de eventos de negócios (exposições e feiras) 
constitui-se em importante estratégia para divulgar tanto os APLs produtivos, como os 
circuitos turísticos dos quais os municípios fazem parte. Só para exemplificar: de 5 de 
outubro a 11 de novembro de 2018, ocorreu a 26ª Expo São Roque para a divulgação 
de vinhos e alcachofras da cidade; entre 24 de agosto e 23 de setembro de 2018, 
Holambra sediou a 37ª Expoflora; de 5 a 15 de julho de 2018, houve a 45ª Feira do 
Bordado de Ibitinga. 
Em outros APLs paulistas, o estímulo ao turismo foi observado por meio da 
promoção de parques temáticos e de diversão. Entre eles: o APL têxtil de Americana; 
os APLs de transformados plásticos e metalmecânico do Grande ABC; o APL de joias 
de ouro de São José do Rio Preto; o APL aeroespacial de São José dos Campos; e o 
APL de cerâmica estrutural de Tambaú. 
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Além de as modalidades de turismo citadas, há vários APLs paulistas cujos 
municípios não foram enquadrados na classificação turística (ver Quadro 3.6). Esse 
fato ocorre porque “[...] nem todos os APLs estão inter-relacionados diretamente à 
atividade turística, principalmente porque em muitos casos a produção não é voltada 
ao turismo, como os casos de APLs de equipamentos médicos, APLs de alta 
tecnologia, combustíveis (álcool), cerâmica, joias etc.” (SANTOS, 2009, p. 158). 
Mesmo que o APL esteja situado em uma região turística importante, a 
sinergia entre o APL e o circuito turístico ocorrerá se o produto produzido no APL tiver 
uma abrangência regional ou nacional e estiver relacionado ao turismo local. Assim, 
a promoção de eventos de negócios atrairá um público interessado tanto no artigo do 
APL, como na infraestrutura do circuito turístico. 
Contudo, se o mercado para o produto elaborado no APL tiver uma 
abrangência nacional ou internacional, mesmo que esse APL esteja situado em um 
circuito turístico importante, onde ambos os segmentos apresentem uma certa inter-
relação, o evento de negócio que promove o artigo desse APL poderá ser atraído para 
uma região metropolitana. Isso poderá ocorrer, ou porque o produto elaborado no APL 
terá mais evidência ao ser exposto em uma feira comercial realizada em uma RM, 
onde atrairá mais a atenção do público consumidor, ou porque a nova cidade-sede 
escolhida para a promoção do evento dispõe de uma infraestrutura turística mais 
adequada para sediar um evento de porte internacional. 
Assim, por meio da análise de APLs produtivos do estado de São Paulo, a 
ser realizada no próximo capítulo, é possível compreender o processo de 
deslocalização dos eventos de negócios das cidades de menor influência para cidades 
de maior influência geográfica. 
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4 UMA ANÁLISE SOBRE O PROCESSO DE DESLOCALIZAÇÃO DE EVENTOS 
DE NEGÓCIOS DE LOCAIS MENOS INFLUENTES PARA CIDADES DE MAIOR 
INFLUÊNCIA GEOGRÁFICA 
 
Cabe destacar que os eventos promovidos para prospectar mercados para 
bens transacionáveis29 não precisam ocorrer na mesma localidade onde esses 
produtos são produzidos, visto que a lógica de consumo desses artigos transcende o 
âmbito local, o que facilita o processo de deslocalização de eventos para cidades de 
maior influência geográfica. 
Por sua vez, os bens não transacionáveis estão associados ao território, 
seja por vínculos culturais, institucionais, naturais, dentre outros, o que estimula a 
articulação entre APLs produtivos e eventos de negócios no próprio local de origem 
de produção e promoção dos bens não comerciáveis. 
Desse modo, verifica-se que atores de muitos APLs produtivos têm se 
associado a agentes de atividades turísticas para desenvolver seus negócios, visto 
que a comercialização de bens e serviços se beneficia da visita de turistas. Um 
resultado dessas associações é a formação de circuitos ou roteiros turísticos. 
Por exigir uma infraestrutura turística minimamente razoável em termos de 
hotéis, restaurantes, transporte, pavilhões de exposições e locais de lazer e 
entretenimento, o turismo de negócios e eventos é uma atividade econômica que 
tende a realizar-se em cidades de maior influência, onde há uma concentração maior 
de equipamentos urbanos que facilitem o acesso e a hospitalidade dos participantes 
nacionais e internacionais às feiras e exposições. 
 
 
 
 
                                            
 
29 Conforme Sandroni (1999, p. 611), os bens transacionáveis ou comerciáveis se referem àqueles “[...] produtos 
ou serviços que, além de ser comercializados no mercado interno, podem ser oferecidos no mercado internacional 
e exportados. Por sua vez, os bens não transacionáveis ou não comerciáveis tratam-se de produtos ou serviços 
“[...] cuja colocação no mercado internacional é inviável”. Para elucidar, Gala (2016) afirmou que a cesta de preços 
de bens transacionáveis é composta por alimentos industrializados e semielaborados; artigos de limpeza, higiene 
e beleza; mobiliário; utensílios domésticos; equipamentos eletroeletrônicos; veículos; álcool combustível; artigos 
de cama, mesa e banho; fumo e bebidas; vestuário, material escolar e outros. Já a cesta de bens não 
comercializáveis é composta por produtos in natura; alimentação fora do domicílio; aluguel; habitação; despesas 
operacionais; seguros; reparos; lavagem e estacionamento de veículos; recreação e cultura; matrícula e 
mensalidade escolar; livros didáticos; serviços médicos; serviços pessoais, dentre outros. 
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Para compreender o processo de deslocalização de eventos de locais 
menos influentes para cidades de maior influência geográfica, este capítulo é dividido 
em duas seções: na primeira, é feita uma caracterização dos principais eventos de 
negócios promovidos nos APLs do estado de São Paulo, a fim de descrever as 
circunstâncias em que os eventos mantêm-se no território de origem ou quando 
deslocam-se para outras cidades mais influentes. Na segunda, é apresentada uma 
proposta de hierarquia de cidades que foi desenvolvida para diagnosticar as 
características necessárias às cidades para que os eventos permaneçam no território 
onde surgiram, ou para migrem para regiões de maior influência. 
 
4.1 Caracterização da Área de Influência Geográfica dos Principais Eventos de 
Negócios Promovidos nos APLs do Estado de São Paulo 
 
Uma vez apresentadas as características dos APLs produtivos e turísticos, 
conforme Suzigan et al (2003b), SD (2018) e Coutinho e Sarti (2006), bem como a 
sinergia entre APLs produtivos e CTs, segundo Fuini (2010), Santos (2009) e 
Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo (2018), cabe realizar uma 
caracterização dos eventos de negócios que promovem os produtos dos APLs 
paulistas, a fim de compreender os motivos que levam à decisão de deslocamento 
desses eventos. Para tanto, as características dos APLs e os tipos de eventos foram 
sintetizados no Quadro 4.1 até o Quadro 4.8 apresentados na sequência. 
Os APLs estudados pertencem a diversos setores de atividade: 
agropecuário, agroindustrial, industrial e serviços. E seus produtos podem destinar-se 
aos mercados local, regional, nacional e externo. Por sua vez, a tipologia dos eventos 
segue o critério de Tenan (2002) e Matias (2010), isto é, classificam-se conforme o 
alcance do público, a frequência, a localização, a dimensão, a área de interesse, o 
escopo geográfico e o formato do evento. 
No Quadro 4.1, encontram-se as características dos eventos de negócios 
promovidos nos APLs de cafés especiais de Franca, de flores de Holambra e de leite 
e mel do Vale do Paraíba, todos com frequência anual e localização fixa. 
O café especial da Alta Mogiana é promovido pela Cooperativa de 
Cafeicultores e Agropecuaristas (Cocapec), por meio do Simpósio do Agronegócio 
Café da Alta Mogiana (Simcafé). 
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Em 2018, foi realizado o 8º Simcafé em Franca, onde produtores rurais, 
empresários e profissionais do setor tiveram acesso à informação e capacitação, bem 
como realizaram negócios. Trata-se de um evento regional, fechado, de caráter 
científico, educativo e promocional e que atrai grande público. 
Embora os cafés especiais do APL da Alta Mogiana se destinem aos 
mercados interno e externo, o escopo geográfico do Simcafé é regional. Por esse 
motivo, o evento está ativo desde 2010 e sua promoção continua na cidade de Franca, 
onde o Simcafé foi lançado. Trata-se de um evento que traz informações técnicas para 
o aperfeiçoamento do manejo dos produtores na lavoura e novidades em implementos 
agrícolas, insumos, máquinas e serviços veterinários. 
Além disso, como o Simcafé é organizado por uma cooperativa, cujo 
objetivo é obter vantagens comuns aos associados com as atividades econômicas 
desenvolvidas na Alta Mogiana, há uma sinergia muito grande entre o evento e o 
território, o que contribui para a manutenção do Simcafé no município de Franca. Para 
maiores detalhes sobre o evento, vide o Quadro 4.1. 
No APL de Holambra, as flores são divulgadas em três eventos distintos 
que ocorrem na própria cidade: (i) Expoflora: evento de escopo regional e nacional, 
promovido pela Prefeitura Municipal desde 1981; (ii) Hortitec: exposição nacional e 
internacional realizada pela RBB Promoção & Eventos há 25 anos; (iii) Enflor e Garden 
Fair: feiras também produzidas pela RBB Promoção & Eventos desde 1991 e 2003, 
respectivamente, com escopo geográfico nacional e internacional. 
Todos esses eventos são abertos por adesão, ou seja, exigem inscrição ou 
cobram ingresso; e tratam-se de megaeventos, isto é, atraem um público superior a 5 
mil pessoas. Contudo, a Expoflora é uma exposição que tem caráter promocional, 
além de estimular a cultura holandesa da cidade, o lazer e o turismo. Por sua vez, os 
eventos Hortitec, Enflor e Garden Fair visam às áreas científicas, educativas e 
promocionais, uma vez que disponibilizam palestras técnicas para profissionais da 
área, realizam cursos de captação e expõem produtos para divulgação. 
É importante ressaltar que os eventos de Holambra permanecem ativos na 
cidade desde a fundação de cada um deles, mesmo sendo as flores produzidas pelos 
produtores destinadas aos mercados externo e interno, pois há uma sinergia muito 
forte entre o APL e o circuito turístico do qual o município faz parte, conforme a análise 
de Santos (2009) e Fuini (2010). 
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Assim, Expoflora, Hortitec, Enflor e Garden Fair são eventos que tendem a 
fixar-se no território, pois embora promovam um produto comerciável, ou seja, as 
flores, divulgam bens não transacionáveis de Holambra: a cultura holandesa e o 
turismo rural, atrativos que não se exportam e cujo consumo é feito no próprio espaço. 
No Vale do Paraíba, ocorrem dois eventos regionais onde são divulgados, 
ao mercado interno, os APLs de leite e mel. São eles: Feicampo e Feira de Apicultura 
Sustentável de São Luiz do Paraitinga. 
A Feicampo trata-se de feira e exposição realizada pelo Sindicato Rural de 
Taubaté desde 2003, a fim de promover conteúdos científicos, educativos e 
profissionais, além de estimular o lazer aos visitantes de Taubaté. Trata-se de um 
megaevento anual, aberto ao público e que completou a 15ª edição em 2017. 
A Feicampo é uma feira fixa ao território, pois promove o turismo de lazer, 
além do turismo de negócios e eventos, o que estimula uma sinergia entre o APL e a 
estrutura turística do município. Além disso, por ser promovido pelo sindicato local, o 
evento está atrelado a um vínculo institucional cuja área de interesse é regional. 
A Feira de Apicultura Sustentável de São Luiz do Paraitinga é um grande 
evento realizado pela Associação dos Apicultores de São Luiz do Paraitinga 
(Apistinga), aberto ao público e que visa aos interesses científico, educativo e 
profissional. Entre 2014 e 2017, São Luiz do Paraitinga sediou a feira, mas, em 2018, 
o evento passou para Taubaté. 
Por dispor de equipamentos urbanos mais diversificados e capazes de 
atender a uma demanda regional, a cidade de Taubaté atraiu para o seu território a 
Feira de Apicultura Sustentável de São Luiz do Paraitinga, cujo conteúdo é de 
interesse regional e não apenas local. 
Porém, a Feira de Apicultura Sustentável de São Luiz do Paraitinga poderia 
permanecer no território de origem se fossem promovidos localmente tanto os 
assuntos de interesse do APL de mel, como o patrimônio histórico e cultural da cidade. 
Desse modo, ao invés de os organizadores da Associação dos Apicultores 
de São Luiz do Paraitinga estimularem a sinergia entre o APL produtivo e a região 
turística, o que incitaria o consumo do espaço, foi promovido apenas o consumo no 
espaço com a divulgação do APL de mel. 
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Quadro 4.1: Características de eventos de negócios relacionados a APLs paulistas: setor agropecuário 
Características 
dos APLs Paulistas 
APLs 
Alta Mogiana 
(Franca) 
Holambra Holambra Holambra Vale do Paraíba Vale do Paraíba 
Setor Cafés Especiais Flores Flores Flores Leite Mel 
Tipo de Bem 
Consumo/ 
Insumo 
Consumo/ 
Insumo 
Consumo/ 
Insumo 
Consumo/ 
Insumo 
Consumo/Insumo Consumo/Insumo 
Mercado de Destino 
do Bem 
Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo Interno Interno 
Características dos 
Eventos de 
Negócios 
Evento/ 
Promotor(a) 
Simcafé/Cocapec 
Expoflora/ 
Prefeitura Municipal 
de Holambra 
Hortitec/RBB 
Promoção & Eventos 
Enflor e Garden 
Fair/RBB Promoção 
& Eventos 
Feicampo/Sindicato 
Rural de Taubaté 
Feira de Apicultura 
Sustentável de São 
Luiz do 
Paraitinga/Apistinga 
Local do Evento Franca Holambra Holambra Holambra Taubaté 
São Luiz do 
Paraitinga 
(2014 a 2017)/ 
Taubaté (2018) 
Situação Ativo (2010) Ativa (1981) Ativa (1993) Ativa (1991/2003) Ativa (2003) Ativa (2014) 
Alcance do Público Fechado Aberto por adesão Aberto por adesão Aberto por adesão Aberto Aberto 
Frequência Anual Anual Anual Anual Anual Anual 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão Grande Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Grande 
Áreas de interesse 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Cultural, Lazer, 
Promocional e 
Turístico 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo, 
Lazer e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Geográfico Regional Regional/Nacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Regional Regional 
Tipologia Simpósio Exposição Exposição Feira Feira e Exposição Feira 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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O Quadro 4.2 apresenta tanto os APLs de madeira e agroindustrial de 
Itapeva como o APL de serviços logísticos da Baixada Santista (Santos), os quais se 
relacionam aos respectivos tipos de eventos. 
Em Itapeva, constam dois APLs, um de madeira e outro da agroindústria, 
cujos produtos destinam-se ao mercado interno. Os eventos que divulgavam esses 
APLs eram, respectivamente, a Feira da Madeira de Itapeva, realizada pelos alunos 
da UNESP, e a Feira de Negócios, Tecnologia Agrícola e Pecuária (Agrovia), 
promovida pela Live & Motion. Ambas eram classificadas como megaeventos abertos, 
eram sediadas em Itapeva, tinham escopo regional e possuíam caráter científico, 
educativo e promocional. Contudo, elas estão inativas desde 2012, dada a falta de 
articulação entre os eventos e os APLs do município, o que dificulta a interação dos 
atores locais com a promoção de eventos de negócios. 
Outro megaevento regional, de caráter científico, cultural, educativo, de 
lazer e promocional, realizado pela Associação Comercial de Itapeva (ACAI), também 
ocorreu na cidade, entre os anos 2008 e 2013, para reunir os empresários da indústria, 
comércio, serviços e agronegócios de Itapeva e apresentar ao público local produtos 
e serviços da região. Tratava-se da Feira Empresarial de Itapeva (FEITAPEVA). Além 
de expor os produtos dos expositores, com a realização da feira, pretendia-se atrair o 
público, por meio da disponibilização de espaços para artesanato, culinária regional e 
entretenimento: dança, música e teatro da região. 
Todos os eventos organizados em Itapeva para promover os APLs ligados 
aos setores madeireiro e agroindustrial não prosperaram, pois foram elaborados em 
um formato aberto ao público, ao invés de se direcionarem aos fornecedores e clientes 
dos respectivos segmentos, o que não estimulavam os negócios locais. Além disso, 
tentou-se incitar o turismo de lazer na cidade, por meio da promoção da FEITAPEAVA, 
mas a falta de sinergia entre ambas as atividades levou ao encerramento da feira. 
A Baixada Santista, além de sediar o APL de moda praia, o qual interage 
com a sua estância balneária, abriga outro APL importante relacionado aos serviços 
logísticos, devido à existência de seu porto marítimo. Para divulgar o setor no mercado 
externo, em 2013, foi realizada pela inglesa UBM uma grande feira em Santos, a 
InfraPortos South America, nas áreas científica, educacional e promocional e com 
escopo nacional e internacional. Contudo, essa feira foi levada para São Paulo em 
2014 e agregada a um evento maior de logística e transportes, também organizado 
pela UBM, o Intermodal South America. 
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De acordo com Marinho (2018), uma estratégia recente conduzida pelas 
multinacionais do segmento de eventos e que atuam no Brasil é aumentar a 
concentração da atividade no país, ao promover a aglomeração de várias feiras de 
negócios dispersas no território, mas correlatas entre si, em um único evento, o que 
aumenta a escala do evento, atrai mais público, diminui os custos dos organizadores 
e eleva a lucratividade das feiras. 
Embora os serviços logísticos relacionados ao porto de Santos se refiram 
a um bem não comerciável, o deslocamento do evento para a capital do estado de 
São Paulo justifica-se pelo fato de o assunto interessar aos empresários que exportam 
por meio de portos marítimos. Além disso, como o assunto do evento em questão é 
de escopo mundial, ele é atraído para locais onde a área de influência dos emissores 
é internacional, como a cidade de São Paulo. 
Assim, a incompatibilidade entre a área de influência da cidade de Santos 
e o alcance da InfraPortos South America levou ao deslocamento do evento para a 
cidade de São Paulo, o que corrobora a hipótese deste trabalho. 
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Quadro 4.2: Características de eventos de negócios relacionados a APLs paulistas: setor agroindustrial e serviços 
Características 
dos APLs Paulistas 
APLs Itapeva Itapeva Itapeva 
Baixada Santista 
(Santos) 
Setor Madeira Agroindústria Agroindústria Serviços Logísticos 
Tipo de Bem Insumo Insumo Insumo Serviço 
Mercado de Destino do 
Bem 
Interno Interno Interno Externo 
Características dos 
Eventos de Negócios 
Evento/ 
Promotor(a) 
Feira da Madeira de 
Itapeva/UNESP* 
Feitapeva/ACIAI 
Agrovia/ 
Live&Motion 
InfraPortos South 
America/UBM Brazil 
Local do Evento Itapeva Itapeva Itapeva 
Santos (2013)/ 
São Paulo 
(desde 2014) 
Situação 
Inativa 
(2012) 
Inativa 
(2008 a 2013) 
Inativa 
(2009 a 2012) 
Ativo (2013) 
Alcance do Público Aberto Aberto Aberto Fechado 
Frequência Anual Anual Anual Anual 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão Megaevento Megaevento Megaevento Grande 
Áreas de interesse 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Científico, Cultural, 
Educativo, Lazer e 
Promocional 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Geográfico Regional Regional Regional 
Nacional/ 
Internacional 
Tipologia Feira Feira Feira Feira 
Nota: (*) Evento realizado junto com a 5ª Feira Empresarial de Itapeva (FEITAPEVA). 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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No Quadro 4.3, estão sintetizados os eventos relacionados aos APLs têxtil 
e de confecções de Americana, de confecções infantis de Cerquilho e Tietê, de 
bordados de Ibitinga, de artefatos têxteis de Tabatinga, de semijoias de Limeira e de 
joias de São José do Rio Preto, todos na categoria de megaeventos fixos na 
modalidade de feiras. 
Os fabricantes americanenses foram pioneiros ao proverem a 1ª feira 
industrial do interior em 1961, a FIDAM (Feira Industrial de Americana). O evento era 
anual e com objetivo promocional. Inicialmente, a feira era regional e aberta a toda 
comunidade de Americana, o que lhe conferia um caráter de lazer. Com a difusão e 
profissionalização da feira, a FIDAM tornou-se um evento fechado aos profissionais 
da área e ganhou abrangência nacional. A FIDAM foi realizada em Americana até 
1992, quando passou a se chamar Expotex em 1993. Contudo, o espaço físico 
continua a existir e é utilizado para eventos corporativos, feiras, festas, shows e outros. 
A Expotex, organizada pela PPL Representações Ltda., foi uma versão 
mais nova e mais ampla da FIDAM, feira industrial que durou 31 anos em Americana. 
A ideia era fazer um megaevento fechado, anual, de caráter promocional e de escopo 
regional e nacional, a fim de promover os produtos do APL têxtil americanense aos 
mercados externo e interno e mostrar a superioridade do produto nacional em relação 
aos artigos asiáticos importados. 
Contudo, a Expotex só teve uma edição, pois o cenário brasileiro mudou 
muito para o setor têxtil após a abertura econômica e comercial do país. A 
concorrência com os produtos asiáticos aumentou e o público passou a ter mais 
interesse em produtos confeccionados, em detrimento de tecidos por metro. 
Por esse motivo, analogamente à FIDAM e, posteriormente, à Expotex, 
entre 1990 e 2007, foi montada em Americana pelos produtores locais, a Directo – 
Moda Direto da Fábrica, uma feira regional, anual, aberta ao público e que visava aos 
interesses promocional e turístico. O objetivo do evento era vender os artigos 
americanenses a preço de fábrica de forma direta ao mercado varejista, a fim de 
reforçar a sinergia entre o APL têxtil da cidade e o turismo de lazer e compras. 
Em 2009, após a criação da Feira de Tecnologias para a Indústria Têxtil 
(Tecnotêxtil Brasil) em São Paulo, não são mais realizados eventos do segmento no 
município de Americana, visto que a feira da capital tem uma abrangência nacional e 
internacional, o que dá mais visibilidade aos produtos americanenses, especialmente, 
aos que visam ao mercado de exportação. 
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A Tecnotêxtil Brasil é um megaevento bienal, de caráter científico, 
educativo e profissional e fechado aos profissionais da área. Para ampliar a escala e 
a rentabilidade da feira, a brasileira FCEM, organizadora do evento, adotou a mesma 
estratégia da UBM, promotora da Intermodal South America, ou seja, anexou à 
Tecnotêxtil Brasil outros eventos do mesmo segmento, o que permitiu a expansão das 
relações e dos negócios. 
As feiras que se juntaram à Tecnotêxtil Brasil 2017 foram: Feira Brasil Têxtil 
(FebraTêxtil), organizada pelo Grupo MJC|Textilia; Feira Internacional de Não tecidos 
e Tecidos Técnicos (FINTT), promovida pela Associação Brasileira das Indústrias de 
Não tecidos e Tecidos Técnicos (ABINT); e BonéShow, realizada pela Associação 
Nacional das Indústrias de Bonés, Brindes e Similares (ANIBB). 
Como a produção de artigos têxteis e confecções destina-se aos mercados 
interno e externo, a realização de feiras para divulgá-los tende a localizar-se em 
regiões muito influentes, visto que a área de interesse do setor é internacional e, 
portanto, o evento promovido precisa ser realizado por emissores que exercem 
influência mundial. Contudo, a cidade de Americana sediou diferentes eventos 
atrelados ao segmento durante décadas, por absorver os efeitos de transbordamento 
da infraestrutura turística e da zona de influência da capital paulista e de Campinas, 
dada a proximidade entre as três cidades. 
Após o lançamento da Tecnotêxtil Brasil em São Paulo, nenhum tipo de 
evento ligado ao setor têxtil e de confecção se fixou no APL de Americana, uma vez 
que os produtores americanenses passaram a frequentar a feira do segmento 
realizada na capital do estado, onde há mais estrutura turística para sediar eventos 
mundiais e cuja área de influência é internacional. 
Os empresários de Cerquilho costumam participar da Feira Internacional 
do Setor Infanto-juvenil e Bebê (FIT) em São Paulo. Trata-se de um megaevento 
fechado ao público, de escopo nacional e internacional e de cunho científico, 
educativo e promocional. 
A feira acontece semestralmente desde 1969 no país: a primeira edição 
anual da FIT ocorre no meio do ano, quando é exposta a coleção Primavera/Verão. 
Esse evento acontece simultaneamente à Feira Internacional de Negócios em 
Puericultura (Pueri Expo). Já a segunda edição anual é realizada em novembro, 
quando são apresentadas ao público as tendências do Outono/Inverno. 
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A FIT era promovida pela Interfeiras Eventos, mas a empresa foi comprada 
pela alemã Koelnmesse em 2016, quando a primeira Pueri Expo foi agregada à FIT. 
A Pueri Expo é uma feira voltada para a promoção da puericultura30, em que são 
expostos brinquedos, cadeiras para alimentação, cadeiras veiculares, cangurus, 
decoração, enxovais, móveis, produtos de segurança e outros artigos. 
Percebe-se que a Koelnmesse está seguindo a mesma tendência de outras 
promotoras nacionais e estrangeiras de eventos que atuam no Brasil, ou seja, a 
realização de eventos correlatos na mesma feira, a fim de aumentar a escala e reduzir 
os custos para organizá-los. 
Mesmo destinada ao mercado interno, a produção de confecções infantis 
do APL de Cerquilho e Tietê depende das tendências de moda que são ditadas no 
exterior. Por essa razão, os eventos do segmento ocorrem na cidade de São Paulo, 
uma vez que a área de influência da capital paulistana ultrapassa a lógica nacional. 
Assim, a produção dos artigos do APL de Cerquilho e Tietê mantém-se no território, 
mas a tendência de moda que orienta a confecção local segue uma lógica global. 
A 1ª edição da Feira do Bordado de Ibitinga evento aconteceu em 1974, 
com o apoio da Prefeitura Municipal, e durou um final de semana. Com o sucesso da 
feira, a 2ª edição passou a durar uma semana, visto que shows diários foram incluídos 
no evento para entreter os visitantes. Em 2003, a feira ganhou sede própria, ou seja, 
o Pavilhão Permanente de Exposições Dr. Licínio Hilmar de Oliveira Arantes. 
Atualmente, a Feira do Bordado de Ibitinga pode ser caracterizada como 
um megaevento nacional, fixo e anual. O evento consta no calendário turístico da 
cidade na primeira quinzena de julho de cada ano e trata-se de uma feira aberta por 
adesão, visto que são cobrados ingressos dos participantes que a visitam. Ademais, 
as áreas de interesse da feira estão relacionadas à cultura, ao lazer e aos segmentos 
promocional e turístico. 
O município de Ibitinga pertence à Região Turística (RT) Centro Paulista, 
região onde há belezas naturais, estâncias hidrominerais e turísticas, parques e outros 
atrativos, o que estimula as diversas modalidades de turismo entre os visitantes, 
como: ecoturismo, turismo de aventura, de lazer, de pesca e rural. 
                                            
 
30 A puericultura refere-se ao estudo do desenvolvimento das crianças, desde a gestação até a puberdade. 
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Além disso, por meio da realização da Feira do Bordado e do incentivo aos 
turismos de negócios, compras e entretenimento, a cidade de Ibitinga consegue 
promover a sinergia entre a estância turística e o APL local. Para tanto, parque de 
diversões, praça de alimentação com gastronomia típica local e shows diários com 
artistas consagrados são atrações disponíveis durante o evento para atrair os turistas. 
Embora os bordados e enxovais confeccionados no APL de Ibitinga sejam 
destinados ao mercado interno e externo, a Feira do Bordado mantém-se na cidade 
há quarenta e cinco anos por haver um vínculo institucional muito forte entre a 
prefeitura, o APL e a estância turística, a favor do desenvolvimento econômico local, 
o que inibe o deslocamento do evento para outras localidades mais influentes. 
Ademais, mesmo divulgando bens comerciáveis, ao combinar o turismo de 
negócios e eventos ao turismo de lazer e de compras, a Feira do Bordado de Ibitinga 
promove uma experiência ao turista que não é transacionável, ou seja, o contato com 
a cultura e a gastronomia local e a participação em shows de música regional. 
Entre 2002 e 2013, foi realizada a feira Tabatinga Baby Show pela 
Prefeitura Municipal de Tabatinga, a fim de promover o APL local. O megaevento 
anual tinha escopo regional e nacional, era aberto ao público e visava às áreas de 
lazer, promoção e turismo. 
Enquanto as exposições de bichos de pelúcia e de enxovais para bebês 
eram feitas para movimentar o turismo de negócios e eventos, um parque de diversões 
com roda gigante e um calendário de shows diversificados eram oferecidos para 
estimular os turismos de lazer e de compras. 
Em 2013, o prefeito de Tabatinga alterou o nome da feira de Tabatinga 
Baby Show para Expotaba para atrair mais visitantes ao evento. Ademais, a Expotaba 
passou a ocorrer no mesmo período em que acontece a Feira do Bordado de Ibitinga. 
A ideia era aproveitar a sinergia existente entre o APL de Ibitinga e a Região Turística 
(RT) da qual ambas as cidades fazem parte, a fim de absorver os efeitos de 
transbordamento da Feira do Bordado de Ibitinga para a Expotaba em Tabatinga. 
Contudo, essa estratégia não deu certo para Tabatinga, pois a realização 
simultânea de duas feiras comerciais na mesma região estimulou a concorrência entre 
elas, ao invés de promover a cooperação. Assim, a Feira do Bordado de Ibitinga 
manteve-se no calendário regional de eventos, por ser mais tradicional, enquanto a 
Expotaba não mais foi realizada. 
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Atualmente, a Associação Comercial de Tabatinga (ACIAT) e o Sebrae/SP 
estimulam os industriais e os comerciantes do APL local para participarem da Feira 
Internacional do Setor Infanto-juvenil e Bebê (FIT) em São Paulo. Para tanto, são 
preparadas missões técnicas de visitação ao evento. 
Os enxovais para bebês atendem a um mercado de escopo regional e 
nacional, o que permite que a produção seja realizada no próprio APL de Tabatinga. 
Entretanto, as novidades e tendências da cadeia produtiva do segmento ou surgem 
em regiões de maior influência, como São Paulo, ou são trazidas do exterior. Por esse 
motivo, os produtores do APL de Tabatinga participam de eventos do ramo que 
acontecem em São Paulo. 
O APL de semijoias de Limeira realiza um megaevento semestral, de 
escopo nacional e internacional, fechado aos profissionais do segmento e que visa às 
áreas científica, educativa e profissional. Desde 2002, a Feira Internacional de Joias 
Folheadas, Brutos, Máquinas, Insumos e Serviços (ALJOIAS) acontece em Limeira, 
com a promoção da Associação Limeirense de Joias (ALJOIAS), com o intuito de atrair 
profissionais da cadeia produtiva. 
Contudo, com a nova administração da Domínio Organizadora a partir da 
edição de 2018, o evento dividiu-se em dois: a ALJOIAS continua sediada em Limeira, 
onde ocorre em agosto, mas passou a ser denominada ALJOIAS BRUTOS; a 
ALJOIAS agora é o nome dado à Feira Internacional da Joia Folheada, em que são 
expostos somente produtos acabados. Esse evento foi realizado em Campinas no 
mês de outubro de 2018. 
Embora o município de Limeira pertença à RT Bem Viver, onde há 
estâncias hidrominerais e atrativos naturais que estimulam o ecoturismo e os turismos 
de aventura, entretenimento, esportes, pesca e outros, o APL de semijoias não se 
relaciona com as atrações turísticas locais, visto que sua produção não é voltada para 
o mercado varejista, conforme a observação de Santos (2009), o que movimentaria o 
turismo de lazer e compras. De fato, as feiras que promovem o setor de semijoias são 
voltadas aos profissionais da área, o que incentiva o turismo de negócios e eventos 
em Limeira e região. 
Como a Feira Internacional da Joia Folheada é voltada ao mercado interno 
e externo, o evento foi deslocado para Campinas, por se tratar de uma cidade mais 
influente e dotada de infraestrutura turística mais diversificada para sediar um evento 
de porte internacional e atender aos turistas de negócios. 
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Além disso, pela proximidade ao município de São Paulo, a cidade de 
Campinas absorve os efeitos de transbordamento da zona de influência da capital 
paulista, o que permitiu ao APL de Limeira transferir a ALJOIAS para Campinas ao 
invés de deslocá-la para o município de São Paulo. 
A AJORESP Brasil Show é uma feira de negócios criada pela Associação 
dos Joalheiros e Relojoeiros do Noroeste Paulista (AJORESP) em 2002. Inicialmente, 
o evento ocorria em São José do Rio Preto, a fim de atrair os compradores nacionais 
e estrangeiros ao APL local. Contudo, percebeu-se que a feira teria mais visibilidade 
ao ser promovida em uma região mais influente. Em 2009, o evento foi transferido 
para Campinas, visto que tem ótima estrutura hoteleira, fácil acesso aeroportuário e 
rodoviário e proximidade à cidade de São Paulo. 
A AJORESP Brasil Show classifica-se como um megaevento semestral, 
fechado aos profissionais, de escopo geográfico nacional e internacional e de caráter 
científico, educativo, lazer e promocional. Fazem partem da programação do evento: 
a realização de palestras com especialistas do segmento; a promoção de shows com 
artistas renomados para entreter os visitantes da feira. 
A produção de joias do APL de São José do Rio Preto visa ao mercado 
interno e externo e depende das tendências de design que são ditadas no exterior. 
Por esse motivo, a AJORESP Brasil Show foi deslocada para Campinas, uma vez que 
a área de influência da cidade é maior e a proximidade à capital lhe permite absorver 
os efeitos de transbordamento de São Paulo em termos de público e negócios. Assim, 
a produção dos artigos do APL de São José do Rio Preto se mantém no território, mas 
o mercado de destino de interesse e a tendência de moda que orientam a confecção 
local seguem uma lógica global. 
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Quadro 4.3: Características de eventos de negócios relacionados aos APLs paulistas: setor industrial (I) 
Características 
dos APLs 
APLs 
Paulistas 
Americana Americana Americana Americana 
Cerquilho/ 
Tietê 
Ibitinga Tabatinga Limeira 
São José do 
Rio Preto 
Setor 
Têxtil e 
confecções 
Têxtil e 
confecções 
Têxtil e 
confecções 
Têxtil e 
confecções 
Confecções 
infantis 
Bordados de 
cama, mesa e 
banho 
Artefatos 
têxteis/ 
bichos de 
pelúcia 
Semijoia Joias 
Tipo de Bem 
Insumo/ 
Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Consumo Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Consumo Consumo 
Mercado de 
Destino do 
Bem 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno 
Interno/ 
Externo 
Interno 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Características 
dos 
Eventos de 
Negócios 
 
Evento/ 
Promotor 
Fidam/ 
Fabricantes 
Locais 
Expotex/PPL 
Representaçõ
es Ltda. 
Directo – 
Moda Direto 
da Fábrica/ 
Fabricantes 
Locais 
Tecnotêxtil 
Brasil/Fcem 
Fit/ 
Koelnmesse 
Feira do 
Bordado de 
Ibitinga/ 
Prefeitura 
Municipal de 
Ibitinga 
Tabatinga 
Baby Show/ 
Expotaba/ 
Prefeitura 
Municipal de 
Tabatinga 
Aljoias Brutos/ 
Aljoias/ 
Domínio 
Organizadora 
 
Ajoresp Brasil 
Show/Ajoresp 
Local do 
Evento 
Americana Americana Americana São Paulo São Paulo Ibitinga Tabatinga 
Limeira 
(desde 2002)/ 
Campinas 
(2018) 
São José do 
Rio Preto 
(2002 a 2008)/ 
Campinas 
(desde 2009) 
Situação 
Inativa 
(1961 a 1992) 
Inativa 
(1993) 
Inativa 
(1990 a 2007) 
Ativa (2009) Ativa (1969) 
Ativa 
(1974) 
Inativa 
(2002 a 2013) 
Ativa (2002) Ativa (2002) 
Público 
Aberto/ 
Fechado 
Fechado Aberto Fechado Fechado 
Aberto por 
adesão 
Aberto Fechado Fechado 
Frequência Anual Anual Anual Bienal Semestral Anual Anual 
Anual/ 
Semestral 
Semestral 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão - Megaevento - Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento - 
Área de 
interesse 
Promocional Promocional 
Promocional e 
Turístico 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Cultural, 
Lazer, 
Promocional e 
Turístico 
Lazer, 
Promocional e 
Turístico 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo, 
Lazer e 
Promocional 
Geográfico 
Regional/ 
Nacional 
Regional/ 
Nacional 
Regional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional 
Regional/ 
Nacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Tipologia Feira Feira Feira Feira Feira Feira Feira Feira Feira/Show 
Notas: (-) não foram encontradas informações. 
(*) Em 2013, a Tabatinga Baby Show teve o nome alterado para Expotaba pela Prefeitura Municipal de Tabatinga, a fim de atrair mais negócios. 
Fonte: Elaboração própria (2018).  
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No Quadro 4.4, estão expostos os eventos anuais de negócios 
relacionados aos APLs de calçados infantis de Birigui, de calçados femininos de Jaú, 
de couro e calçados de Santa Cruz do Rio Pardo e de cerâmica artística de Cunha. 
O APL de calçados infantis de Birigui não tem uma feira calçadista própria 
na cidade, pois seus produtores participam de duas feiras de escopo nacional e 
internacional que ocorrem na cidade de São Paulo: a Francal, organizada pela Francal 
Feiras desde 1969, e a Couromoda, promovida pelo Grupo Couromoda desde 1973. 
Ambas são megaeventos, de frequência anual, localização fixa, fechados aos 
profissionais da área e de caráter científico, educativo e promocional. 
Como a área de interesse do setor calçadista é global, por se tratar de um 
bem transacionável, o evento que divulga o segmento precisa ser realizado por 
emissores de influência internacional dotados de infraestrutura turística mais 
diversificada, como a cidade de São Paulo. Por esse motivo, os produtores do APL de 
Birigui optaram por frequentar os eventos já consolidados na capital paulista, ao invés 
de promoverem uma feira local. 
Os calçadistas dos APLs de Jaú e de Santa Cruz do Rio Pardo também 
costumam participar da FRANCAL e da Couromoda que acontecem, anualmente, em 
São Paulo, uma vez que o calçado é um produto comerciável, como observado 
anteriormente, e cuja promoção está associada a uma lógica global e não local, o que 
leva as regiões mais influentes a atraírem esses eventos para seus territórios. 
Todavia, há tentativas de eventos regionais observadas nos dois APLs e que visam à 
promoção de respectivos polos calçadistas. 
Entre 2009 e 2012, foi realizado um megaevento em Jaú, de escopo 
regional e nacional, fechado aos especialistas do ramo e voltado às áreas científica, 
educativa e profissional, qual seja, a feira Jaú Trend Show, organizada pela Comcorp. 
Para aumentar a visibilidade desse evento semestral, idealizava-se o seu 
deslocamento para São Paulo. No entanto, incentivos foram concedidos pela 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto para atraí-lo ao município, onde a nova SP 
Trend Show foi realizada entre 2012 e 2013. 
Mesmo com a melhor visibilidade e infraestrutura turística da cidade de 
Ribeirão Preto, a Jaú Trend Show voltou a acontecer em Jaú entre 2013 e 2014, visto 
que o Centro de Convenções foi concedido sem custo aos organizadores da feira, 
pela Prefeitura Municipal de Jaú e com o apoio da Secretaria de Desenvolvimento, 
Trabalho e Agronegócio. 
169 
No entanto, a edição de Outono/Inverno de 2014 não ocorreu mais em Jaú 
por dois motivos principais: (i) na percepção dos promotores do evento, o Centro de 
Convenções da cidade foi fechado para reforma e não havia outro espaço adequado 
para o porte da Jaú Trend Show; (ii) conforme a opinião do presidente do Sindicato 
da Indústria de Calçados de Jaú (Sindicalçados), a crise do setor pode ter contribuído 
para a decisão dos organizadores de suspender a realização da feira. Desde então, a 
situação da Jaú Trend Show encontra-se inativa. 
Como os setores de bens comerciáveis como calçados, confecções, joias 
e outros estão atrelados a uma lógica mundial, mesmo com as tentativas regionais de 
promoção de eventos para a atração de turistas motivados a negócios, as feiras e 
exposições não prosperam por muito tempo, uma vez que tendem a se deslocalizar 
para regiões de maior influência. Contudo, as regiões relativamente influentes e 
dotadas de melhor infraestrutura turística podem incitar uma guerra dos lugares, a fim 
de atrair esses eventos em detrimento de outras localidades menos influentes. 
A Feira de Negócios de Santa Cruz do Rio Pardo (Agro FENESC), 
organizada pela Prefeitura Municipal e Associação Comercial e Empresarial (ACE), 
ocorre simultaneamente à Festa do Peão do Boiadeiro da cidade para dar mais 
visibilidade aos expositores agropecuaristas e calçadistas locais. Trata-se de um 
evento aberto, anual, de escopo regional e cujas áreas de interesse se relacionam ao 
lazer e ao âmbito promocional. 
A ideia de realizar a Agro FENESC junto à Festa do Peão do Boiadeiro é 
reduzir o custo com a organização dos eventos e atrair mais público para os mesmos. 
Para tanto, além de promover o rodeio e a competição de montarias no decorrer da 
Festa do Peão, um calendário de shows com artistas reconhecidos é ofertado aos 
visitantes durante todo o evento. 
Assim como ocorrem em outras aglomerações produtivas observadas, a 
estratégia do APL de Santa Cruz do Rio Pardo é associar o turismo de negócios e 
eventos ao turismo de compras e lazer, permitindo a criação de um bem que não é 
exportável, ou seja, o acesso à cultura local, ao lazer e ao entretenimento. 
Além disso, ao agregar os eventos voltados aos agropecuaristas e 
calçadistas locais com a Festa do Boiadeiro e um calendário de shows diversificado, 
a prefeitura e a ACE fixaram os eventos ao território, ao estimular a sinergia entre eles. 
170 
O Festival de Cerâmica de Cunha é realizado pelo Instituto Cultural de 
Cerâmica de Cunha (ICCC) desde 2006, a fim de divulgar o trabalho artístico dos 
artesãos locais e atrair turistas para a estância climática. 
O evento é regional, aberto ao público e visa às áreas de interesse cultural, 
de lazer, promocional e turística. Durante o evento são promovidos cursos, 
exposições, oficinas, queimas de Raku31 e workshops. 
A ideia do Festival de Cerâmica de Cunha é promover uma sinergia entre 
o APL e o circuito turístico local, ao estimular os turistas a conhecerem os trabalhos e 
os ateliês dos ceramistas cunhenses, e a disfrutarem a infraestrutura turística e os 
atrativos naturais da cidade. Além disso, o forte vínculo institucional entre os 
participantes do ICCC, do APL e do circuito turístico permite que o Festival de 
Cerâmica se mantenha em Cunha, visto que o evento promove um bem não 
comerciável e que precisa ser consumido no próprio território, ou seja, a cultura local. 
 
 
 
                                            
 
31 Raku é uma técnica de cozedura e pós cozedura de peças cerâmicas. 
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Quadro 4.4: Características de eventos de negócios relacionados aos APLs paulistas: setor industrial (II) 
Características 
dos APLs 
APLs 
Paulistas 
Birigui Birigui Jaú Jaú Jaú 
Santa Cruz 
do Rio Pardo 
Santa Cruz 
do Rio Pardo 
Santa Cruz 
do Rio Pardo 
Cunha 
Setor 
Calçados 
infantis 
Calçados 
infantis 
Calçados 
femininos 
Calçados 
femininos 
Calçados 
femininos 
Couro/ 
Calçados 
Couro/ 
Calçados 
Couro/ 
Calçados 
Cerâmica 
artística 
Tipo de Bem Consumo Consumo Consumo Consumo Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Insumo/ 
Consumo 
Consumo 
Mercado de 
Destino do 
Bem 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno 
Características 
dos 
Eventos de 
Negócios 
 
Evento/ 
Promotor 
Francal/ 
Francal 
Feiras 
Couromoda/ 
Grupo 
Couromoda 
Francal/ 
Francal 
Feiras 
Couromoda/ 
Grupo 
Couromoda 
Jaú Trend 
Show/ 
Comcorp 
Francal/ 
Francal 
Feiras 
Couromoda/ 
Grupo 
Couromoda 
Agro 
FENESC2/ 
Prefeitura 
Municipal de 
Santa Cruz 
do Rio Pardo 
e ACE 
Festival de 
Cerâmica/ 
Instituto 
Cultural de 
Cerâmica de 
Cunha 
Local do 
Evento 
Franca 
(1969 a 
1982)/ 
São Paulo 
(desde 1983) 
Rio de 
Janeiro 
(1973)/ 
São Paulo 
(desde 1986) 
Franca 
(1969 a 
1982)/ 
São Paulo 
(desde 1983) 
Rio de 
Janeiro 
(1973)/ 
São Paulo 
(desde 1986) 
Jaú 
(2009 a 
2012)/ 
Ribeirão 
Preto (2012 a 
2013)1/ 
Jaú 
(2013 a 2014) 
Franca 
(1969 a 
1982)/ 
São Paulo 
(desde 1983) 
Rio de 
Janeiro 
(1973)/ 
São Paulo 
(desde 1986) 
Santa Cruz 
do Rio Pardo 
Cunha 
Situação Ativa (1969) Ativa (1973) Ativa (1969) Ativa (1973) 
Inativa 
(2009 a 2014) 
Ativa (1969) Ativa (1973) Ativa (2015) Ativo (2006) 
Público Fechado Fechado Fechado Fechado Fechado Fechado Fechado Aberto Aberto 
Frequência Anual Anual Anual Anual Semestral Anual Anual Anual Anual 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento - - 
Área de 
interesse 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Lazer e 
Promocional 
Cultural, 
Lazer, 
Promocional 
e Turístico 
Geográfico 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Regional/ 
Nacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Regional Regional 
Tipologia Feira Feira Feira Feira Feira Feira Feira Feira Festival 
Notas: (-) não foram encontradas informações. 
(1) A feira de Jaú não foi levada para São Paulo, pois obteve facilidades da Prefeitura de Ribeirão Preto, local onde passou a ser chamada de SP Trend 
Show. 
(2) Evento realizado junto à Festa do Peão de Boiadeiro. 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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No Quadro 4.5, estão expostos os eventos de negócios correlacionados 
aos APLs de calçados masculinos de Franca e de cosméticos de Diadema. 
A Feira Internacional da Moda em Calçados e Acessórios (FRANCAL) foi 
inaugurada na cidade de Franca em 1969, com o apoio dos empresários e da 
Prefeitura Municipal, com o objetivo de promover a indústria local de calçados 
masculinos. O evento anual e fechado aos profissionais do segmento ganhou 
reconhecimento mundial, o que rendeu à Franca o título de “Cidade do Calçado”. 
Rapidamente, a feira ganhou um escopo nacional e internacional e a 
estrutura turística do município tornou-se insuficiente para receber visitantes de todo 
o país e do exterior. Assim, em 1983, a feira foi transferida para São Paulo, onde, 
inicialmente, foi realizada no Hilton Hotel. 
Entre 1984 e 1990, a FRANCAL foi montada no Pavilhão da Bienal no 
Parque Ibirapuera. Porém, para atender à crescente demanda, a feira passou para o 
Anhembi, onde permaneceu de 1991 até 2015. 
Atualmente, a feira é realizada no Expo Center Norte, visto que o espaço 
possui uma infraestrutura mais moderna para sediar o evento. Ademais, a FRANCAL 
deixou de ser somente a Feira Internacional da Moda em Calçados e Acessórios de 
Franca para se tornar uma marca reconhecida no mercado pela organização de 
eventos, ou seja, a FRANCAL Feiras. Além de promover a FRANCAL, a FRANCAL 
Feiras diversificou sua área de atuação, ao organizar os seguintes eventos: 
 Feira de Alimentação Saudável, Suplementos, Produtos Naturais e Saúde 
(NATURALTECH); 
 Feira de Artigos de Natal, Decoração e Presentes (NATAL SHOW); 
 Feira de Paisagismo, Arquitetura Sustentável e Outdoor Living (EXPO 
PAISAGISMO BRASIL); 
 Feira de Pescados e Gastronomia Asiática (ASIAN FOOD 
SHOW/SEAFOOD SHOW); 
 Feira Internacional de Automação para o Comércio (AUTOCOM); 
 Feira Internacional de Brinquedos (ABRIN); 
 Feira Internacional da Indústria de Pneus (PNEUSHOW); 
 Feira Internacional da Música, Áudio, Iluminação e Acessórios 
(EXPOMUSIC); 
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 Feira Internacional de Piscinas, Spas, Decoração e Wellness 
(EXPOLAZER); 
 Feira de Produtos e Serviços para Igrejas (EXPOCATÓLICA); 
 Feira Internacional de Produtos Orgânicos e Agroecologia (BIO BRAZIL 
FAIR/BIOFACH AMERICA LATINA); 
 Feira Internacional de Produtos para Papelarias, Escolas e Escritórios 
(ESCOLAR OFFICE BRASIL); 
 Feira Internacional de Produtos e Serviços para Parques, Buffets e Festas 
(EXPO PARQUES E FESTAS); 
 Feira Internacional de Tecnologia, Máquinas e Artefatos de Borracha 
(EXPOBOR); 
 Prêmio Francal Top de Estilismo; 
 Salão e Oficinas de Doces, Confeitos e Snacks (CANDY CAKE SHOW); e 
 Seminário Nacional de Artes com Balões (SNAB). 
Outro megaevento anual importante do qual os produtores do APL 
calçadista de Franca participam é a Couromoda, feira promovida pelo Grupo 
Couromoda. Trata-se de um evento fechado, de escopo nacional e internacional e de 
caráter científico, educativo e promocional. 
Entre 1973 e 1985, a Couromoda acontecia no Rio de Janeiro. Entretanto, 
devido à maior proximidade com os polos produtores do Sul e do Sudeste, bem como 
às melhores condições estruturais do Anhembi para sediá-la, a feira passou a ocorrer 
em São Paulo a partir de 1986. 
Os empresários de Franca, por meio da organização da Alto 
Empreendimentos, tentaram colocar o APL calçadista na rota do turismo de negócios 
novamente, ao lançarem a Feira de Calçados e Acessórios (FCA) em Franca, ou seja, 
um evento regional, voltado aos lojistas e aos visitantes do ramo coureiro-calçadista. 
Contudo, ao concorrer com dois outros megaeventos renomados do setor, a 
FRANCAL e a Couromoda, a FCA aconteceu em Franca somente entre 2008 e 2010. 
Apesar de o APL calçadista de Franca ser reconhecido dentro e fora do 
país, o calçado é um produto transacionável e sua produção está vinculada às 
tendências mundiais de moda, o que torna a confecção do calçado francano 
subordinada a uma ótica global. 
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Além disso, como participam da FRANCAL visitantes brasileiros e 
estrangeiros, o evento foi transferido para São Paulo devido à melhor infraestrutura 
turística para sediá-lo e à maior capacidade de influência internacional da capital. 
Assim, mesmo com a tentativa de realizar outro evento calçadista no APL de Franca, 
a FCA não prosperou, pois a promoção do setor está subordinada a um interesse 
mundial e não local. 
Os produtores de Diadema participam de três eventos de caráter científico, 
educativo e promocional: (i) Feira D’Beleza: grande evento regional, aberto ao público 
e realizado pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Trabalho, em conjunto 
com a Associação Comercial e Empresarial (ACE) de Diadema, desde 2014; (ii) Feira 
Cosmo Beleza: megaevento aberto e regional, promovido em uma única edição pela 
Arq-Plan em Diadema; (iii) FCE Cosmetique: megaevento fechado aos profissionais 
do setor, de escopo nacional e internacional e organizado pela alemã Nürnberg Messe 
em São Paulo desde 1995. 
O APL de Diadema produz cosméticos voltados para o mercado interno. 
Com a Feira D’Beleza, busca-se promover os artigos elaborados no APL entre os 
agentes da indústria e do comércio, os profissionais da beleza e o público visitante. 
Desde a 3ª edição realizada em 2016, a Feira D’Beleza conta com a parceria da 
Beauty Fair, organizadora da maior feira do segmento no Brasil e que ocorre em São 
Paulo anualmente. 
A Feira D’Beleza tem condições de fixar-se em Diadema por três motivos: 
(i) os cosméticos produzidos no APL são destinados ao mercado interno, o que 
desestimula o deslocamento da feira para outras regiões mais influentes; (ii) a 
proximidade de Diadema à cidade de São Paulo permite que o evento se mantenha 
no território, visto que são absorvidos os efeitos de transbordamento da zona de 
influência da capital; e (iii) o vínculo institucional da Feira D’Beleza à cidade de 
Diadema, que foi conquistado por meio da atuação conjunta da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho e da ACE local, também não permite que o 
evento se desvincule do território de origem facilmente. 
Em 2014, além de a inauguração da Feira D’Beleza no mês de setembro, 
foi realizado outro evento de negócios ligado ao APL de Diadema em agosto, isto é, a 
Feira Cosmo Beleza. 
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Enquanto a Feira D’Beleza surgiu para ser uma versão regional da famosa 
Beauty Fair, ao atrair visitantes e profissionais das áreas industrial, comercial e da 
beleza para a promoção do setor, a Feira Cosmo Beleza foi pensada para ser um 
evento equivalente ao FCE Cosmetique, ou seja, uma feira voltada aos empresários 
do segmento e aos fornecedores da cadeia produtiva de cosméticos. Contudo, a Feira 
Cosmo Beleza foi realizada com um formato aberto, ao permitir a entrada de visitantes 
para testarem produtos e participarem em sorteios de brindes. 
É importante frisar que a Feira Cosmo Beleza não prosperou em Diadema, 
pois a área de interesse da cadeia produtiva dos cosméticos segue uma ótica global 
e não local, uma vez que muitos insumos do setor são importados. Desse modo, como 
já existe uma feira consolidada na capital paulista no mesmo ramo de atividade há 
mais de vinte anos, o evento de Diadema foi subjugado pela feira de São Paulo. 
A FCE Cosmetique é um evento fechado aos profissionais da área de 
cosméticos, onde são apresentados os lançamentos de ingredientes e insumos. Além 
disso, são realizados outros eventos paralelos durante a feira: Arena do 
Conhecimento: ambiente onde são expostas palestras voltadas aos assuntos 
regulatórios, às inovações, aos lançamentos do setor cosmético e às tendências de 
mercado; Congresso Brasileiro de Cosmetologia: evento que conta com uma 
programação científica para atrair profissionais consagrados e estudantes que atuam 
na área; e FCE Pharma: evento onde ocorrem lançamentos de tendências, produtos 
e serviços, exposição de cases, conferências e palestras. 
É importante ressaltar a atuação da Nürnberg Messe em concentrar outros 
três eventos paralelos durante a realização da FCE Cosmetique. Como foi comentado 
em vários outros casos anteriores, trata-se de uma estratégia adotada pelas empresas 
nacionais e pelas multinacionais que atuam no Brasil, com o intuito de reduzir os 
custos e aumentar a lucratividade da feira, por meio de ganhos de escala obtidos com 
a realização de eventos simultâneos. 
Uma vez que a cadeia produtiva do setor de cosméticos segue uma lógica 
global, como foi comentado anteriormente, a FCE Cosmetique é realizada há décadas 
em São Paulo, visto que é uma cidade dotada de infraestrutura turística mais 
diversificada para hospedar visitantes nacionais e estrangeiros e cuja escala de 
influência é internacional, o que lhe permite sediar eventos de alcance mundial. 
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Quadro 4.5: Características de eventos de negócios relacionados aos APLs paulistas: setor industrial (III) 
Características 
dos APLs 
 
APLs Paulistas Franca Franca Franca Diadema Diadema Diadema 
Setor Calçados masculinos Calçados masculinos Calçados masculinos Cosméticos Cosméticos Cosméticos 
Tipo de Bem Consumo Consumo Consumo Consumo Consumo Consumo 
Mercado de Destino 
do Bem 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno Interno Interno 
Características dos 
Eventos de 
Negócios 
Evento/ 
Promotor 
Francal/ 
Francal Feiras 
Couromoda/ 
Grupo Couromoda 
FCA/Alto 
Empreendimentos 
Feira D’Beleza/ 
Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico e 
Trabalho e ACE de 
Diadema 
Feira Cosmo 
Beleza/Arq-Plan 
FCE Cosmetique/ 
Nurnberg Messe 
Local do Evento 
Franca 
(1969 a 1982)/ 
São Paulo 
(desde 1983) 
Rio de Janeiro 
(1973)/ 
São Paulo (desde 
1986) 
Franca Diadema Diadema São Paulo 
Situação Ativa (1969) Ativa (1973) 
Inativa 
(2008 a 2010) 
Ativa (2014) Inativa (2014) Ativa (1995) 
Público Fechado Fechado Fechado Aberto Aberto Fechado 
Frequência Anual Anual Anual Anual Anual Anual 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão Megaevento Megaevento Megaevento Grande Megaevento Megaevento 
Área de interesse 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Científico, Educativo 
e Promocional 
Geográfico 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Regional Regional Regional 
Nacional/ 
Internacional 
Tipologia Feira Feira Feira Feira Feira Exposição 
Fonte: Elaboração própria (2018).  
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No Quadro 4.6, estão expostos os eventos de negócios relacionados ao 
APL de produtos pet de Cafelândia e aos APLs de móveis da cidade de Mirassol e da 
RM de São Paulo. 
Os fabricantes de produtos pet do APL de Cafelândia participam de duas 
feiras anuais, ativas, fechadas ao público e que visam aos interesses científico, 
educativo e promocional. São elas: Amigos Pet: feira de escopo regional e nacional, 
organizada pela Link Marketing e realizada em Cafelândia desde 2015; e Pet South 
America: megaevento de abrangência nacional e internacional, promovido pela alemã 
Nurnberg Messe Brasil em São Paulo desde 2001. 
Na edição de 2018, outras feiras ocorreram em paralelo ao Pet South 
America, a fim de ampliar a escala do evento e atrair profissionais de áreas correlatas, 
quais sejam: Pet Vet, evento na área de veterinária e zootecnia; Pet Care, feira no 
segmento de higiene e beleza; e Pet Groom, evento voltado ao tratamento animal. 
A edição de 2018 da feira Amigos Pet foi adiada para o ano de 2019, pois 
os promotores pretendem reestruturar o espaço do evento, com o intuito de atrair mais 
expositores e visitantes e realizar mais negócios. 
Os produtos pet atendem a um mercado de escopo regional, o que permite 
que a produção e a promoção de eventos sejam realizadas no próprio APL de 
Cafelândia. Entretanto, as novidades e tendências da cadeia produtiva do segmento 
ou surgem em regiões de maior influência, como São Paulo, ou são trazidas do 
exterior. Por esse motivo, os produtores do APL de Cafelândia também participam dos 
eventos do ramo que acontecem na capital de São Paulo. 
Em Mirassol, a Feira de Móveis do Estado de São Paulo (Movinter) foi 
criada pelo Sindicato da Indústria do Mobiliário de Mirassol (SIMM) para divulgar as 
novas tecnologias do setor, promover os produtos dos expositores locais e nacionais 
e ampliar os negócios, especialmente aqueles voltados ao mercado de exportações. 
Assim, trata-se de um megaevento fechado aos profissionais do segmento, de escopo 
nacional e internacional e de caráter científico, educativo e promocional. 
Por muito tempo, a Movinter foi realizada a cada dois anos em Mirassol 
pela Multiplus Feiras e Eventos. Com a associação da empresa à multinacional 
inglesa Reed Exhibitions em 2011, a Reed Multiplus passou a promover o evento. 
Todavia, a 10ª edição que ocorreria no município em 2014 foi adiada para 2016, 
devido aos efeitos da crise econômica do país e à promoção da Copa do Mundo no 
Brasil. 
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Após seis anos fora do calendário de eventos de Mirassol, uma vez que a 
última edição da feira ocorreu em 2012, a Movinter 2018 voltou remodelada: agora, o 
evento foi renomeado para Movinter Show, sua frequência passou a ser anual e sua 
realização foi transferida para São José do Rio Preto, dada a melhor infraestrutura 
turística da cidade para sediar o evento, o que poderá aumentar sua visibilidade. 
Nesse formato, a Movinter Show voltou a ser organizada pelo SIMM. 
Com a remodelação do formato da Movinter Show 2018, foi preciso 
transferi-la para outra localidade que não apenas tenha uma infraestrutura turística 
mais diversificada, mas também que tenha maior influência regional para dar mais 
visibilidade ao evento, uma vez que o mercado de exportação é de interesse dos 
produtores do APL de Mirassol. 
O APL moveleiro da RM de São Paulo também é reconhecido no estado. 
Para promovê-lo, dois megaeventos fixos, na modalidade de feira, são realizados 
anualmente: Feira de Móveis da Rua Jurubatuba, fomentada pela Prefeitura de São 
Bernardo do Campo junto à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e 
Turismo (SDET); Feira Internacional de Móveis e Madeira (ForMóbile), organizada 
pela inglesa Informa Exhibitions. 
A 1ª Feira de Móveis da Rua Jurubatuba foi realizada em 2011, visando ao 
aquecimento das vendas do setor moveleiro de São Bernardo do Campo. Embora o 
evento seja anual, pode haver mais de uma edição no mesmo ano, principalmente, 
quando a procura por móveis e decoração supera as expectativas dos organizadores. 
Por esse motivo, foi promovida a 10ª edição da feira em 2018. Ademais, o evento é 
regional, aberto ao público e suas áreas de interesse visam ao lazer e à promoção.  
Como a Feira de Móveis da Rua Jurubatuba é regional e o APL moveleiro 
de São Bernardo do Campo está próximo ao município de São Paulo, o evento se 
fixou em São Bernardo, pois, além de não visar ao mercado externo, o APL absorve 
os efeitos de transbordamento da capital paulista em termos de público e negócios. 
A ForMóbile é um evento internacional consagrado no segmento moveleiro 
e que se destina aos profissionais do setor de toda a cadeia produtiva, desde o 
pequeno marceneiro ao grande industrial. A feira ocorre anualmente na cidade de São 
Paulo e tem caráter científico, educativo e promocional, visto que é disponibilizada 
uma programação com conteúdo relevante aos profissionais da área, por meio de 
palestras, workshops, vivências, demonstrações e debates. Além disso, são 
apresentados lançamentos e novas tendências do mercado ao público visitante. 
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Embora muitos marceneiros e profissionais do APL moveleiro de São Paulo 
tenham empresas cuja produção é voltada para o mercado interno, a ForMóbile está 
sediada em São Paulo não só porque a cadeia produtiva do setor é internacionalizada, 
visto que muitos insumos são importados, mas, principalmente, devido às tendências 
de design do segmento serem ditadas pelo mercado internacional. Por essa razão, a 
ForMóbile é sediada em uma cidade dotada de maior influência regional, capaz de dar 
maior visibilidade ao evento e cuja infraestrutura turística é mais diversificada para 
atender aos visitantes nacionais e estrangeiros. 
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Quadro 4.6: Características de eventos de negócios relacionados aos APLs paulistas: setor industrial (IV) 
Características 
dos APLs 
 
APLs Paulistas Cafelândia Cafelândia Mirassol RM de São Paulo RM de São Paulo 
Setor Produtos pet Produtos pet Móveis Móveis Móveis 
Tipo de Bem Consumo Consumo Consumo Consumo Consumo 
Mercado de Destino do 
Bem 
Interno Interno 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Características dos 
Eventos de Negócios 
 
Evento/ 
Promotor 
Pet South America/ 
Nurnberg Messe Brasil 
Amigos Pet/Link 
Marketing 
Movinter/SIMM/Multiplus 
Feiras e Eventos 
Feira de Móveis da Rua 
Jurubatuba/ SDET da 
Prefeitura de São 
Bernardo do Campo 
ForMóbile/ 
Informa Exhibitions 
Local do Evento São Paulo Cafelândia 
Mirassol 
(1995 a 2016)/ 
São José do Rio Preto* 
(2018) 
São Bernardo do Campo São Paulo 
Situação Ativa (2001) Ativa (2015) Ativa (1995) Ativa (2011) Ativa (2010) 
Público Fechado Fechado Fechado Aberto Fechado 
Frequência Anual Anual Bienal/Anual Anual Anual 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão Megaevento - Megaevento Megaevento Megaevento 
Área de interesse 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Lazer e Promocional 
Científico, Educativo e 
Promocional 
Geográfico 
Nacional/ 
Internacional 
Regional/ 
Nacional 
Nacional/ 
Internacional 
Regional 
Nacional/ 
Internacional 
Tipologia Feira Feira Feira Feira Feira 
Nota: (-) não foram encontradas informações. 
(*) Ao deslocar-se para São José do Rio Preto, o evento passou a chamar-se Movinter Show. 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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No Quadro 4.7, são apresentados os eventos de negócios relacionados aos 
APLs de software de Presidente Prudente, de etanol de Piracicaba, de equipamentos 
médico-hospitalares e de software de Ribeirão Preto e dos segmentos aeroespacial e 
da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) de São José dos Campos. 
Desde 1988, é realizada, anualmente, no APL de Presidente Prudente, um 
grande evento regional, voltado para as áreas científica, educativa e institucional. 
Trata-se da Semana de Computação e Informática (INFOESTE) que ocorre na 
Faculdade de Informática de Presidente Prudente (FIPP) da Universidade do Oeste 
Paulista (UNOESTE), com o objetivo de difundir o uso da computação e da 
informática, ao promover o debate sobre as tendências tecnológicas e o mercado 
atual, além de estimular a discussão de práticas pedagógicas no ensino superior. 
Esse evento é aberto ao público, embora dê ênfase aos alunos e 
profissionais das seguintes áreas: Ciência da Computação, Sistemas de Informação, 
Tecnologia em Sistemas para Internet, Tecnologia em Redes de Computadores, 
Tecnologia em Gestão da TI e Tecnologia em Jogos Digitais. 
O Simpósio Internacional e Mostra de Tecnologia e Energia Canavieira 
(Simtec) era organizado por membros do Arranjo Produtivo Local do Álcool (APLA), 
entre 2003 e 2012, para fomentar a cadeia do etanol de Piracicaba. O objetivo do 
evento era promover reuniões e rodadas de negócios com compradores 
internacionais, a fim de expandir o volume de exportações do APL. 
Além de estandes com exposições de empresas do setor sucroenergético, 
era disponibilizada ao público uma programação de palestras aos visitantes. Nesse 
formato, o simpósio era anual e fechado, tinha escopo nacional e internacional e 
interessava às áreas científica, educativa e promocional. 
Não houve a edição de 2013 do Simtec, em função da crise que o setor 
passa desde 2009. Nesse contexto, um novo formato do evento foi criado com a 
tentativa de otimizar a competitividade do segmento e integrar toda a cadeia produtiva. 
O New Simtec seria lançado em 2014 em Piracicaba tanto para gerar 
negócios (como ocorria com o Simtec antigo), como para estimular discussões e 
inovações sobre o setor em busca da superação da crise enfrentada pelos produtores. 
Contudo, o evento foi cancelado e não foram realizadas novas tentativas. 
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É importante ressaltar que os eventos que divulgam os produtos e serviços 
dos APLs dependem da situação econômica e mercadológica do setor de atividade 
do APL promovido. Assim, quando a conjuntura econômica está favorável, a 
realização de eventos é estimulada. Em períodos de crise, os eventos são cancelados. 
Ademais, os eventos realizados em uma região mantêm-se ativos quando 
não há concorrência com outros eventos promovidos em locais próximos e influentes. 
Quando há concorrência, sobrevivem os eventos de regiões de maior influência. 
Atualmente, os produtores de Piracicaba participam da Feira Internacional 
de Tecnologia Sucroenergética (Fenasucro & Agrocana) que acontece em 
Sertãozinho desde 1992. O evento é realizado pelo Centro Nacional das Indústrias do 
Setor Sucroenergético e Biocombustíveis (CEISE Br) e organizado pela Reed 
Exhibitions Alcantara Machado. Trata-se de um megaevento tradicional, de frequência 
anual, fechado aos profissionais do segmento e de dimensão nacional e internacional. 
A Fenasucro & Agrocana é uma das maiores feiras do mundo no setor 
sucroalcooleiro e energético. Para atrair visitantes, são oferecidos vários eventos 
paralelos durante a feira: palestras, seminários, shows e simpósios sobre açúcar e 
álcool, o que lhe confere um caráter científico, educativo, promocional e de lazer. 
Mesmo voltada para o mercado internacional, a cadeia do etanol promovida 
pela Fenasucro & Agrocana não atende ao varejo, o que permite a realização da feira 
em Sertãozinho. A escolha da cidade deve-se à localização, visto que está situada no 
centro dos principais polos produtores de cana-de-açúcar e de álcool do estado de 
São Paulo. Ademais, Sertãozinho aproveita os efeitos de transbordamento da zona 
de influência e da infraestrutura turística de Ribeirão Preto. 
Os produtores do APL de Ribeirão Preto especializados em equipamentos 
médico-odontológicos e softwares voltados para a área médica participam da 
Hospitalar, feira organizada pela UBM. Esse megaevento acontece anualmente em 
São Paulo desde 1992, é destinado a profissionais do ramo, tem dimensão nacional 
e internacional e objetiva as áreas científica, educativa e promocional. 
Durante a feira, ocorrem mais de 40 eventos simultâneos, entre 
congressos, jornadas e reuniões setoriais em que são discutidos temas relevantes ao 
mercado e apresentadas tendências na área de gestão da saúde. 
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Os eventos que se destacam durante a Hospitalar são os seguintes: 
International Digital Healthcare Fórum (HIMSS@Hospitalar) e Congresso 
Internacional de Serviços de Saúde (CISS). Essa estratégia é condizente com a atual 
prática mundial adotada pelas empresas promotoras, ou seja, a concentração de 
eventos correlatos na mesma edição, a fim de reduzir os custos e aumentar a escala 
e o lucro da feira. 
Como os equipamentos médico-odontológicos e os softwares voltados para 
a área médica têm como destino o mercado interno e externo, mesmo que a produção 
continue no APL de Ribeirão Preto, onde há uma sinergia importante entre o polo 
produtor e os institutos de pesquisa e as universidades locais, muitas tendências 
tecnológicas do segmento são trazidas do exterior, o que leva os profissionais do APL 
de Ribeirão Preto a participarem da feira realizada em São Paulo, onde a área de 
influência é muito maior e a infraestrutura turística é mais adequada para sediar um 
evento do porte da Hospitalar. 
Nos APLs Aeroespacial e de TIC de São José dos Campos, acontecem, 
anualmente, duas feiras regionais voltadas às áreas científica, educativa e 
promocional: (i) Feira de Tecnologia para Indústria (Feissecre): evento aberto ao 
público e promovido pela Associação dos Empresários das Chácaras Reunidas 
(ASSECRE) desde 1998; (ii) Feira de Tecnologia e Inovação (RM Vale TI): evento 
fechado por adesão e organizado pelo Centro para Competitividade e Inovação do 
Cone Leste Paulista (CECOMPI) desde 2014. A Associação Comercial e Industrial 
(ACI) e o Parque Tecnológico (PqTec) de São José dos Campos também são 
parceiros na promoção da feira. 
O objetivo da Feissecre é oferecer às empresas a oportunidade de expor 
seus produtos, fazer negócios e conquistar novos clientes. Para tanto, o evento conta 
com uma extensa programação de palestras e cursos gratuitos ministrados por 
entidades, especialistas e profissionais da região. Durante a feira, também ocorrem 
lançamentos de equipamentos e serviços para os diversos segmentos da indústria. 
Os organizadores da RM VALE TI tem como objetivo difundir as TICs 
disponíveis no mercado, o que permite aos empresários de São José dos Campos e 
região não só o conhecimento da existência desses produtos e serviços inovadores, 
bem como a capacidade de usá-los para melhorar a competitividade, a gestão, a 
lucratividade e a produtividade de seus negócios. 
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Durante a feira ocorrem eventos paralelos voltados à capacitação e à 
interação entre as startups e os empreendedores. Enquanto o Seminário de Inovação 
propicia aos jovens empresários o contato com experientes profissionais, com os 
quais há difusão de conhecimentos, no Investor Day, os agentes das startups 
aprendem o caminho dos investidores e a cultura do fomento no Brasil, além de terem 
a oportunidade de serem apresentados às agências de fomento e de investimento. 
Uma vez que os eventos que promovem os APLs Aeroespacial e de TIC de 
São José dos Campos são regionais e não são voltados para o mercado varejista, 
eles conseguem se fixar ao território de origem. Mas cabe destacar a existência de 
uma forte sinergia entre os institutos de pesquisa, as universidades e os profissionais 
especializados dos APLs da cidade, o que estimula a manutenção dos eventos em 
São José dos Campos. 
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Quadro 4.7: Características de eventos de negócios relacionados aos APLs paulistas: atividades econômicas 
diversas (I) 
 
 
Características 
dos APLs 
 
 
APLs 
Paulistas 
Oeste 
Paulista 
(Presidente 
Prudente) 
Piracicaba Piracicaba Piracicaba Ribeirão Preto Ribeirão Preto 
São Jose dos 
Campos 
São Jose dos 
Campos 
São Jose dos 
Campos 
Setor Software 
Cadeia do 
etanol 
Cadeia do 
etanol 
Cadeia do 
etanol 
Equipamentos 
médico-
odontológicos 
Software Aeroespacial 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação 
(TIC) 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação 
(TIC) 
Tipo de Bem Capital 
Capital/ 
Insumo 
Capital/ 
Insumo 
Capital/ 
Insumo 
Capital Capital Capital Capital Capital 
Mercado de 
Destino do 
Bem 
Interno 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
Interno/ 
Externo 
 
 
 
 
Características 
dos 
Eventos de 
Negócios 
 
 
 
 
Evento/ 
Promotor 
Infoeste/FIPP 
– UNOESTE 
SIMTEC/ 
APLA 
New SIMTEC/ 
APLA 
Fenasucro e 
Agrocana/ 
CEISE/Reed 
Exhibitions 
Alcantara 
Machado 
Hospitalar/ 
UBM 
Hospitalar/ 
UBM 
Feissecre/ 
Assecre 
Feissecre/ 
Assecre 
RM 
Vale TI/TIC 
Vale/ACI/ 
CECOMPI/ 
Parque 
Tecnológico 
Local do 
Evento 
Presidente 
Prudente 
Piracicaba Piracicaba Sertãozinho São Paulo São Paulo 
São José dos 
Campos 
São José dos 
Campos 
São José dos 
Campos 
Situação Ativa (1988) 
Inativa 
(2003 a 2012) 
Inativa (2014) Ativa (1992) Ativa (1992) Ativa (1992) Ativo (1998) Ativo (1998) Ativo (2014) 
Público Aberto Fechado Fechado Fechado Fechado Fechado Aberto Aberto 
Fechado por 
adesão 
Frequência Anual Anual Anual Anual Anual Anual Anual Anual Anual 
Localização Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo Fixo 
Dimensão Grande - - Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Grande 
Área de 
interesse 
Científico, 
Educativo e 
Institucional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo, 
Lazer e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Geográfico Regional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Regional Regional Regional 
Tipologia Semana Simpósio 
Simpósio e 
Seminário 
Feira Feira e Fórum Feira e Fórum Feira Feira Feira 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
 
 
 
 
.
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O Quadro 4.8 apresenta tanto os APLs de defesa, ferramentaria, 
metalmecânico e transformados plásticos do Grande ABC paulista, como o APL de 
metalmecânico de Sertãozinho, relacionando-os aos respectivos tipos de eventos. 
Os produtores de artigos para defesa do APL do ABC participam de dois 
megaeventos bienais organizados pela inglesa Clarion Events. Ambas as feiras têm 
caráter científico, educativo e promocional; possuem escopo nacional e internacional; 
e são fechadas aos profissionais do setor. São elas: Feira Internacional de Defesa e 
Segurança (LAAD Defence & Security) que ocorre nos anos ímpares no Rio de Janeiro 
desde 2009; Feira Internacional de Segurança Pública e Corporativa (LAAD Security) 
que acontece nos anos pares na capital carioca desde 2012. 
A LAAD Defence & Security não só reúne os fabricantes e fornecedores da 
cadeia produtiva industrial de todos os elos da defesa e segurança; como atrai a 
participação de executivos de concessionárias de serviços e infraestrutura crítica e de 
gestores de segurança de grandes corporações. O evento é realizado na cidade do 
Rio de Janeiro desde a primeira edição no país. 
Já a LAAD Security agrupa as empresas nacionais e internacionais que 
fornecem equipamentos, serviços e tecnologias para os agentes do Brasil e da 
América Latina: forças armadas, forças especiais e forças policiais; executivos de 
concessionárias de serviços e infraestrutura crítica e gestores de segurança de 
grandes corporações; homeland security; law enforcement e segurança pública. 
Desde a primeira edição em 2012, o evento ocorre no Rio de Janeiro. 
Contudo, a partir de 2018, a feira passou a ser realizada na capital paulista, visto que 
o estado de São Paulo é o responsável pelos maiores orçamentos de segurança 
pública do país em áreas como defesa civil, informação, inteligência e policiamento. 
Além disso, o estado de São Paulo não só é o maior mercado de segurança 
corporativa da América Latina, como também detém a maior força policial do Brasil e 
uma das maiores do mundo. Para suprir tais demandas, a Clarion Events passou a 
promover a LAAD Security na cidade de São Paulo. 
Já que as áreas de defesa e segurança pública e corporativa são 
estratégicas para o Estado, a promoção de eventos que divulguem os equipamentos, 
os serviços e as tecnologias do setor deve ocorrer em regiões de grande influência, 
como Rio de Janeiro e São Paulo, mesmo que a produção desses artigos seja 
realizada em outras localidades menos influentes, como o APL do ABC. 
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Entretanto, verifica-se uma hierarquia entre as cidades de grande influência 
nacional no processo de atração de grandes eventos motivados a negócios, uma vez 
que o maior poder econômico e a maior articulação com atores nacionais e 
estrangeiros pode estimular a deslocalização dos eventos entre elas. Foi o caso da 
transferência da LAAD Security do Rio de Janeiro para São Paulo. Apesar de ambas 
as cidades terem excelente infraestrutura turística e visibilidade para promover 
eventos internacionais, São Paulo ainda tem maior influência do que o Rio de Janeiro. 
No APL de ferramentaria do ABC, percebe-se a participação dos 
empresários em dois megaeventos de dimensão nacional e internacional e que visam 
às áreas científica, educativa e profissional: Feira Internacional de Máquinas e 
Equipamentos (FEIMAFE): evento anual, fechado por adesão e organizado pela Reed 
Exhibitions Alcantara Machado em São Paulo desde 2002; e Feira Mundial de 
Construtores de Moldes e Ferramentas, Design e Desenvolvimento de Produtos 
(Euromold Brasil): evento bienal, aberto ao público e promovido pela Messe Brasil em 
Joinville desde 2012. 
Na FEIMAFE, além de exposições e lançamentos de produtos para atender 
às necessidades dos visitantes, é realizado test drive de máquinas para o público 
conhecer as tecnologias expostas. Além disso, são promovidas palestras sobre 
assuntos pertinentes ao setor e organizados sorteios para atrair o público. 
A Euromold Brasil reúne construtores de moldes e ferramentas, designers 
e engenheiros, entre outros profissionais ligados ao desenvolvimento de produtos, a 
fim de apresentar as inovações de processos, novos produtos e serviços, 
oportunidades de negócios e tecnologias avançadas. Paralelamente à Euromold 
Brasil, acontece a Feira e Congresso de Integração da Tecnologia do Plástico 
(Interplast), além de congresso internacional, rodadas de negócios e workshops. 
Mesmo que a produção de artigos de ferramentaria ocorra no APL do ABC, 
a cadeia produtiva do setor é internacionalizada, o que leva à realização da FEIMAFE 
em São Paulo, onde profissionais nacionais e estrangeiros apresentam inovações, 
lançamentos e tecnologias sobre o segmento. 
Apesar de Joinville também ser referência no ramo de atividade, a cidade 
é menos influente e é dotada de uma infraestrutura turística menos diversificada em 
relação à São Paulo, o que justifica a frequência bienal do evento catarinense. 
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Em relação aos APLs de metalmecânica, os produtores do ABC costumam 
participar da Feira Internacional de Tecnologia-Máquinas (Intermach), enquanto os 
empresários de Sertãozinho privilegiam as Feiras de Fornecedores Industriais do 
Interior de São Paulo (ForInd SP) e da Região Nordeste (ForInd NE). 
A Intermach é um megaevento bienal, de escopo nacional e internacional 
e que visa às áreas científica, educativa e promocional. O evento é organizado pela 
Messe Brasil, ocorre em Joinville desde 1997, é aberto ao público e compreende feira, 
congresso e rodada de negócios. 
A ForInd é um megaevento organizado pela inglesa Reed Exhibitions 
Alcantara Machado, a fim de gerar negócios entre os elos da cadeia produtiva do setor 
metalmecânico, estimular o aperfeiçoamento profissional e divulgar os lançamentos 
tecnológicos. Trata-se de uma feira anual, fechada aos profissionais do segmento, de 
escopo nacional e internacional e de caráter científico, educativo e promocional. 
Entre 2007 e 2013, o evento ocorria somente em Sertãozinho no interior de 
São Paulo. A partir de 2011, a ForInd começou a ocorrer de forma paralela na cidade 
de Olinda, em Pernambuco, a fim de aproximar os pequenos e médios fornecedores 
de equipamentos, suprimentos e serviços industriais aos grandes grupos empresariais 
instalados na região Nordeste. 
Mesmo que os eventos do setor metalmecânico sejam de escopo nacional 
e internacional, os produtos elaborados nas aglomerações produtivas brasileiras, 
como a do ABC paulista, não são voltados ao mercado varejista, o que explica a 
realização de eventos em regiões menos influentes do que São Paulo, como as 
cidades de Joinville, Sertãozinho e Olinda; e a ocorrência de feiras bienais, como a 
promoção da Intermach em Joinville. 
No setor de transformados plásticos, os produtores do ABC costumam 
participar dos seguintes eventos: Feira Internacional do Plástico (Feiplastic), 
promovida pela Reed Exhibitions Alcantara Machado em São Paulo, desde 2001; 
Feira e Congresso de Integração da Tecnologia do Plástico (Interplast), organizada 
pela Messe Brasil em Joinville, desde 2000; e Feira do Plástico, da Borracha, dos 
Compósitos e da Reciclagem (PlasTech Brasil), realizada pelo Sindicato das 
Indústrias de Material Plástico do Nordeste Gaúcho (Simplás) em Caxias do Sul, 
desde 2007. Embora a Feiplastic seja conhecida com esse nome desde 2001, o 
evento começou a ser organizado sob a denominação de Brasilplast, desde 1987. 
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Todas as feiras do setor de plásticos são consideradas megaeventos, visto 
que atraem um público superior a 5 mil pessoas. Elas ocorrem a cada dois anos, têm 
dimensão nacional e internacional e visam às áreas científica, educativa e 
promocional. Enquanto as feiras Feiplastic e a Interplast são fechadas por adesão, 
uma vez que exigem o credenciamento do público, a PlasTech Brasil é aberta aos 
visitantes interessados no segmento. 
O segmento de transformados plásticos tem a produção realizada em APLs 
importantes, como o do ABC paulista, mas tem a promoção realizada por meio de 
eventos organizados em outras regiões influentes do país e/ou no segmento, como as 
cidades de São Paulo, Joinville e Caxias do Sul. 
Por se tratar de uma cadeia produtiva internacionalizada, mas cujo produto 
não é voltado para o mercado varejista, os eventos que divulgam o setor podem 
acontecer em localidades como São Paulo, onde há mais visibilidade e infraestrutura 
turística mais diversificada, ou em localidades menos influentes, mas que são 
referência no segmento, como Joinville e Caxias do Sul. 
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Quadro 4.8: Características de eventos de negócios relacionados aos APLs paulistas: atividades econômicas diversas (II) 
Características 
dos APLs 
Paulistas 
 
APLs Grande ABC Grande ABC Grande ABC Grande ABC Grande ABC Grande ABC Grande ABC Sertãozinho 
Setor Defesa Ferramentaria Ferramentaria Metalmecânico 
Transformados 
plásticos 
Transformados 
plásticos 
Transformados 
plásticos 
Metalmecânico 
Tipo de Bem Insumo/Capital Insumo/Capital Insumo/Capital Insumo/Capital Insumo/Capital Insumo/Capital Insumo/Capital Insumo/Capital 
Mercado de 
Destino do Bem 
Interno Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo Interno/Externo 
Características 
dos Eventos de 
Negócios 
 
Evento 
LAAD/Clarion 
Events 
Feimafe/Reed 
Exhibitions 
Alcantara 
Machado 
Euromold Brasil/ 
Messe Brasil 
 
Intermach/ 
Messe Brasil 
Feiplastic/Reed 
Exhibitions 
Alcantara 
Machado 
Interplast/ 
Messe Brasil 
PlasTech 
Brasil/Simplás 
ForInd SP e ForInd 
NE/Reed 
Exhibitions 
Alcantara 
Machado 
Local do Evento 
Rio de Janeiro 
(2009 a 2017)/ 
São Paulo (2018) 
São Paulo Joinville Joinville São Paulo Joinville Caxias do Sul 
Sertãozinho 
(2007 a 2013)/ 
Olinda (2011) 
Situação 
Ativa 
Defense & 
Security (2009)/ 
Security (2012) 
Ativa (2002) Ativa (2012) Ativa (1997) 
Ativa 
Brasilplast (1987) 
Feiplastic (2001) 
Ativa (2000) Ativa (2007) 
Ativa 
ForInd SP 
(2007 a 2013)/ 
ForInd NE (2011) 
Público Fechado 
Fechado por 
adesão 
Aberto Aberto 
Fechado por 
adesão 
Fechado por 
adesão 
Aberto Fechado 
Frequência Bienal Anual Bienal Bienal Bienal Bienal Bienal Anual 
Localização Fixo Fixa Fixa Fixa Fixa Fixa Fixa Fixa 
Dimensão Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento Megaevento 
Área de interesse 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Científico, 
Educativo e 
Promocional 
Geográfico 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Nacional/ 
Internacional 
Tipologia Feira Feira Feira Feira Feira Feira e Congresso Feira Feira 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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4.2 Hierarquia Proposta para as Cidades-sede de Eventos de Negócios 
conforme o Grau de Influência Geográfica 
 
Ao analisar os argumentos de Britto e Fontes (2002), Carvalho (2009), 
Rogers e Martin (2011), Tenan (2002) e outros, constatou-se que as atividades de 
eventos e turismo se complementam. Enquanto a primeira requer uma infraestrutura 
turística mínima considerável para ser promovida, a segunda utiliza-se dos eventos 
para atrair mais turistas e aumentar a taxa de ocupação de sua estrutura física. 
Por meio do exame de dados estatísticos sobre eventos, extraídos de ICCA 
(2015), IMD (2017), Marques (2014), RAIS/MTE (2018), WEF (2017) e outras fontes, 
não só se observou a importância econômica do segmento nos mercados 
internacional e nacional, como também percebeu-se que algumas cidades paulistas 
destacam-se quanto à infraestrutura turística para sediar eventos e ao público 
visitante. São elas: São Paulo e Campinas. Assim, constatou-se que a promoção de 
eventos se concentra em municípios que exercem maior influência geográfica e onde 
há condições estruturais mais adequadas para sediá-los. 
Os trabalhos de Santos (2009) e Fuini (2010) esclareceram a relação entre 
APLs produtivos, circuitos turísticos e eventos de negócios: enquanto os produtores 
de APLs usam os circuitos turísticos para divulgar seus produtos e aumentar a 
produção, por meio da promoção de eventos, o que estimula o consumo dos turistas, 
os agentes do circuito turístico beneficiam-se da notoriedade do APL e de seus 
eventos para atrair mais turistas para a região. 
A partir da caracterização dos eventos de negócios promovidos nos APLs 
do estado de São Paulo, são apresentados no Quadro 4.9, os principais casos em que 
há uma intensa inter-relação entre APL, RT e eventos de negócios. 
 
Quadro 4.9: Eventos de negócios que promovem APLs e RTs paulistas 
Eventos APLs RTs Cidades-sede 
Festival de Cerâmica de 
Cunha 
Cerâmica artística Vale do Paraíba e Serras Cunha 
Enflor, Expoflora, 
Garden Fair e Hortitec 
Flores Café e Flores Holambra 
Feira do Bordado de 
Ibitinga 
Bordados e enxovais Centro Paulista Ibitinga 
Agro FENESC Agropecuário Verde Sudoeste Paulista Santa Cruz do Rio Pardo 
Tabatinga Baby Show 
Artefatos têxteis e bichos 
de pelúcia 
Centro Paulista Tabatinga 
Feicampo Leite e mel Vale do Paraíba e Serras Taubaté 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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Para promover os APLs de cerâmica artística de Cunha, flores de 
Holambra, bordados e enxovais de Ibitinga, agropecuário de Santa Cruz do Rio Pardo, 
artefatos têxteis e bichos de pelúcia de Tabatinga e leite e mel de Taubaté, são 
realizados os seguintes eventos: Festival de Cerâmica de Cunha, Enflor, Expoflora, 
Garden Fair, Hortitec, Feira do Bordado de Ibitinga, Agro FENESC, Tabatinga Baby 
Show e Feicampo. Enquanto a infraestrutura das RTs de Vale do Paraíba e Serras, 
Café e Flores, Centro Paulista e Verde Sudoeste Paulista permite a realização de 
eventos, a notoriedade desses APLs atrai público para os eventos, o que gera 
demanda para os serviços turísticos de suas RTs. 
Desse modo, os eventos mencionados mantêm-se nos locais de origem, 
visto que estão bem articulados aos APLs que promovem. Ademais, o alcance desses 
eventos é compatível com a área de influência de suas cidades-sede, o que corrobora 
a hipótese desta tese quanto aos motivos que fixam os eventos aos territórios. 
Contudo, há episódios em que a sinergia entre o APL produtivo, o circuito 
turístico e os eventos de negócios fogem ao âmbito local. Esse fenômeno ocorre 
quando o produto elaborado no APL é tradable e está articulado a uma esfera nacional 
ou internacional, ou seja, não se restringe ao âmbito local ou regional. 
Nesses casos, acredita-se que os eventos de negócios que promovem 
esses APLs tendem a se deslocalizar para outras cidades, seja porque a área de 
influência desses eventos é incompatível com as cidades-sede onde são realizados, 
seja porque o mercado de destino de seus artigos é o mercado nacional e/ou exterior, 
o que exige uma localidade mais influente para a realização dos eventos. Em ambos 
os casos, as cidades de maior influência são capazes de atrair os eventos expulsos 
de outras localidades, visto que concentram uma infraestrutura turística importante e 
têm condições de dar maior visibilidade aos eventos. 
No Quadro 4.10 é apresentada uma síntese desses casos. São eles: a 
transferência da FRANCAL de Franca para São Paulo em 1983; a alteração de sede 
da Couromoda do Rio de Janeiro para São Paulo em 1986; a deslocalização da 
AJORESP Brasil Show de São José do Rio Preto para Campinas em 2009; a 
condução da Jaú Trend Show de Jaú para Ribeirão Preto em 2012; a ida da 
InfraPortos South America de Santos para São Paulo em 2014; a passagem da 
ALJOIAS de Limeira para Campinas em 2018; a deslocação da LAAD Security do Rio 
de Janeiro para São Paulo em 2018; o deslocamento da Movinter Show de Mirassol 
para São José do Rio Preto em 2018. 
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Quadro 4.10: Síntese dos movimentos de deslocalização de eventos de 
negócios dos APLs paulistas para cidades de maior influência, 1983 a 2018 
Ano da 
transferência 
APLs Eventos 
Cidades de 
origem 
Cidades atuais 
1983 Calçados Francal Franca São Paulo 
1986 Calçados Couromoda Rio de Janeiro São Paulo 
2009 Joias 
AJORESP Brasil 
Show 
São José do Rio 
Preto 
Campinas 
2012 Calçados Jaú Trend Show Jaú Ribeirão Preto 
2014 Serviços logísticos 
InfraPortos South 
America 
Santos São Paulo 
2018 Semijoia ALJOIAS Limeira Campinas 
2018 Defesa LAAD Security Rio de Janeiro São Paulo 
2018 Móveis Movinter Show Mirassol 
São José do Rio 
Preto 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
 
Também foram observadas várias ocorrências em que os produtores de 
APLs de cidades paulistas com menor influência regional promovem seus eventos de 
negócios em cidades de maior influência, ao participarem de grandes feiras 
comerciais e exposições que acontecem, principalmente, em regiões metropolitanas 
mais influentes. O resumo dessas ocorrências está exposto no Quadro 4.11. São elas: 
 os produtores de artigos para defesa do APL do ABC costumam visitar a 
LAAD Defence & Security que acontece na capital carioca desde 2009; 
 os empresários do APL de ferramentaria do ABC participam da FEIMAFE e 
da Euromold Brasil que ocorrem em São Paulo e em Joinville, 
respectivamente; 
 os produtores do APL de metalmecânica do ABC costumam ir à Intermach 
em Joinville, enquanto os empresários de Sertãozinho privilegiam a ForInd 
SP e a ForInd NE que acontecem, respectivamente, em Sertãozinho e 
Olinda; 
 os empresários do setor de transformados plásticos do ABC visitam a 
Feiplastic em São Paulo, a Interplast em Joinville e a PlasTech Brasil em 
Caxias do Sul; 
 com a criação da Tecnotêxtil Brasil em São Paulo em 2009, não são mais 
realizados eventos do segmento têxtil em Americana, uma vez que a feira 
da capital dá mais visibilidade aos produtos americanenses voltados à 
exportação; 
 o APL de calçados de Birigui não tem uma feira calçadista própria na cidade, 
pois seus produtores visitam a FRANCAL e a Couromoda na capital 
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paulistana; os calçadistas dos APLs de Jaú e de Santa Cruz do Rio Pardo 
também participam da FRANCAL e da Couromoda em São Paulo; 
 os fabricantes de produtos pet de Cafelândia participam, habitualmente, da 
feira Pet South America, realizada em São Paulo; 
 os empresários do polo de confecções infantis de Cerquilho costumam 
visitar a FIT, na capital paulista; 
 os agricultores de Piracicaba na cadeia do etanol visitam a Fenasucro & 
Agrocana que ocorre em Sertãozinho desde 1992, cidade que, embora 
menos influente, tem a precedência na realização desse evento; 
 os produtores do APL de Ribeirão Preto especializados em equipamentos 
médicos-odontológicos e softwares voltados para a área médica participam 
da Hospitalar em São Paulo. 
 
Quadro 4.11: Síntese de ocorrências de participação de APLs de cidades de 
menor influência em eventos de cidades de maior influência 
APLs 
Cidade(s) de menor 
influência 
Eventos 
Cidade(s) de maior 
influência 
Defesa ABC LAAD Defence & Security Rio de Janeiro 
Ferramentaria ABC 
FEIMAFE e da Euromold 
Brasil 
São Paulo e Joinville 
Metalmecânica ABC Intermach Joinville 
Metalmecânica Sertãozinho ForInd SP e ForInd NE Sertãozinho e Olinda 
Transformados plásticos ABC 
Feiplastic, Interplast e 
PlasTech Brasil 
São Paulo, Joinville e 
Caxias do Sul 
Têxtil e confecções Americana Tecnotêxtil Brasil São Paulo 
Calçados 
Birigui, Jaú e Santa Cruz 
do Rio Pardo 
FRANCAL e Couromoda São Paulo 
Produtos pet Cafelândia Pet South America São Paulo 
Confecções infantis Cerquilho FIT São Paulo 
Cadeia do etanol Piracicaba Fenasucro & Agrocana Sertãozinho 
Equipamentos médicos-
odontológicos e 
softwares ligados à saúde 
Ribeirão Preto Hospitalar São Paulo 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
 
Em outros casos, observam-se APLs cujos empresários promovem um 
evento de negócio localmente, a fim de estimular o turismo de lazer e de compras, 
além de participarem de eventos maiores em regiões mais influentes, em busca de 
novidades, expansão do mercado e atualizações profissionais. Esses eventos se 
sustentam pela proximidade de seus municípios a RMs importantes, visto que 
absorvem os efeitos de transbordamento das mesmas. Entre eles, têm-se: 
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 os produtores de cosméticos de Diadema promovem a Feira D’Beleza na 
cidade, além de participarem da FCE Cosmetique, megaevento profissional 
que acontece em São Paulo; 
 os fabricantes do APL moveleiro da RM de São Paulo costumam ir à 
ForMóbile na capital paulista, além de organizarem a Feira de Móveis da 
Rua Jurubatuba em São Bernardo do Campo; 
 os empresários de semijoias de Limeira não só organizam a ALJOIAS 
BRUTOS na cidade, como participam da ALJOIAS que acontece em 
Campinas. 
No Quadro 4.12 são apresentados os casos desses APLs cujos produtos são 
promovidos tanto por eventos menos influentes quanto em eventos mais influentes, 
dependendo da escala de abrangência das cidades emissoras desses eventos. 
 
Quadro 4.12: Síntese de APLs que promovem produtos em eventos de 
diferentes graus de influência, conforme a escala de abrangência das cidades-
sede 
APLs 
Eventos menos 
influentes 
Cidades-sede 
Eventos mais 
influentes 
Cidades-sede 
Cosméticos Feira D’Beleza Diadema FCE Cosmetique São Paulo 
Móveis 
Feira de Móveis da 
Rua Jurubatuba 
São Bernardo do 
Campo 
ForMóbile São Paulo 
Semijoias ALJOIAS BRUTOS Limeira ALJOIAS Campinas 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
 
Ademais, como foi apontado por Santos (2009), existem APLs que não se 
inter-relacionam com seus circuitos turísticos, visto que seus produtos não são 
voltados para o turismo. Nesses casos, é possível elencar: 
 a promoção do Simcafé em Franca pelos produtores do APL de cafés 
especiais da Alta Mogiana; 
 a realização da Feira de Madeira de Itapeva, da Agrovia e da FEITAPEVA 
para divulgar os APLs de madeira e da agroindústria de Itapeva; 
 a organização da INFOESTE que ocorre na Faculdade de Informática de 
Presidente Prudente (FIPP), com o objetivo de difundir o uso da computação 
e da informática do APL de software de Presidente Prudente; 
 a realização da Feissecre para expor produtos e tecnologias ligados ao 
setor aeroespacial do APL de São José dos Campos; 
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 a realização da RM Vale TI para expor produtos e tecnologias ligados ao 
setor de Tecnologia da Informação e Computação (TIC) do APL de São José 
dos Campos. 
No Quadro 4.13 são sintetizados os APLs cujos produtos e eventos não 
são voltados para o turismo, o que inibe a sinergia entre o APL, a região turística e os 
eventos de negócios. 
 
Quadro 4.13: APLs cujos produtos e eventos não são voltados para o turismo 
APLs Eventos Cidades-sede 
Cafés especiais Simcafé Franca 
Software INFOESTE Presidente Prudente 
Aeroespacial Feissecre São José dos Campos 
Tecnologia da informação e 
computação (TIC) 
RM Vale TI São José dos Campos 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
 
A partir dos casos relatados, é possível afirmar que os eventos de negócios 
que promovem os artigos produzidos nos APLs paulistas transcendem à lógica 
espacial local. A permanência deles em seus territórios vai depender não só da 
articulação deles com o mercado de destino dos produtos elaborados em seus APLs, 
bem como da região de influência32 de suas cidades de origem. 
                                            
 
32 Conforme Branco (2008, p. 11), a região de influência das cidades é classificada em “[...] função de gestão do 
território, avaliando níveis de centralidade do Poder Executivo e do Judiciário no nível federal, e de centralidade 
empresarial, bem como a presença de diferentes equipamentos e serviços”. Isso significa que um município terá 
mais influência sobre outros quanto maior for o poder econômico, financeiro e jurídico que ele exerce sobre o 
território, o qual é medido pela quantidade disponível de órgãos do executivo e judiciário e pelo número de 
instituições financeiras, sedes de grandes empresas, atividades de comércio e serviços (educação, saúde, 
transportes aéreos e coletivos e outros). Desse modo, a hierarquia das cidades, na percepção de Branco (2008), 
é dividida em cinco níveis e em dois ou três subníveis, ou seja: 
1) Metrópoles: possuem grande porte, fortes inter-relacionamentos e extensa área de influência direta. Elas 
são divididas em três níveis: 
a) Grande Metrópole Nacional: São Paulo; 
b) Metrópoles Nacionais: Brasília e Rio de Janeiro; 
c) Metrópoles: Belém, Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza, Goiânia, Manaus, Porto Alegre, Recife e Salvador; 
2) Capitais Regionais: não só se relacionam com o estrato superior da rede urbana, como também exercem 
influência em âmbito regional. 
a) Capitais Regionais A: demais capitais estaduais e Campinas; 
b) Capitais Regionais B: constituídas por 20 municípios. Entre eles: Porto Velho, Ribeirão Preto, São José 
do Rio Preto e Uberlândia; 
c) Capitais Regionais C: constituídas por 39 cidades. Entre elas: Araçatuba, Araraquara, Bauru, Dourados, 
Marília, Piracicaba, Pouso Alegre, Presidente Prudente, Rio Branco, Santos, São José dos Campos, 
Sorocaba e Uberaba; 
3) Centros Sub-regionais: integram centros urbanos com atividades de gestão menos complexas; 
a) Centros Sub-regionais A: formados por 85 municípios. Entre eles: Alfenas, Barra do Garças, Barretos, 
Botucatu, Cáceres, Catanduva, Franca, Jaú, Ji-Paraná, Limeira, Ourinhos, Poços de Caldas, Patos de 
Minas, Rio Claro, Rondonópolis, São Carlos, São João da Boa Vista e Sinop; 
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Brandão (2007) também enfatiza a escala espacial para a concepção e 
implementação de políticas de desenvolvimento, principalmente, para o plano local, 
tendo em vista a concepção de inserção dos espaços locais ao espaço econômico 
global, engendrando a polarização local-global desse processo. 
A partir da relação observada entre os APLs paulistas e a promoção de 
eventos de negócios que divulgam seus produtos, pode-se perceber que a cidade de 
São Paulo exerce o papel de Grande Metrópole Nacional, ao atrair eventos 
deslocalizados de outras cidades, dada a sua extensa área de influência direta. 
Ademais, são realizados na capital paulista grandes eventos nacionais e 
internacionais de interesse da maioria dos APLs do estado, mesmo daqueles que 
pertencem à RM de São Paulo e que absorvem os efeitos de transbordamento da 
capital. Em menor medida, a cidade de Campinas também influencia os eventos de 
interesse dos APLs paulistas por se tratar de uma Capital Regional A. 
Assim, os municípios de Campinas e São Paulo exercem grande poder 
sobre o território, visto que sediam elevado número de órgãos do executivo e 
judiciário, instituições financeiras, sedes de grandes empresas e atividades de 
comércio e serviços, notadamente as Atividades Características do Turismo (ACTs), 
imprescindíveis para o fomento dos eventos de negócios. 
Uma vez analisadas as possíveis inter-relações existentes entre os APLs, 
os circuitos turísticos e os eventos de negócios do estado de São Paulo, é possível 
descrever uma tipologia que seja capaz de enumerar as características de um evento, 
conforme a escala de abrangência, a infraestrutura urbana requerida para os eventos 
e o grau de influência das cidades-sede. Assim, será possível identificar os casos em 
que os eventos tendem a se deslocalizar para cidades de maior influência geográfica. 
A síntese dessa hierarquia de cidades-sede de eventos está no Quadro 4.14. 
                                            
 
b) Centros Sub-regionais B: formados por 79 cidades. Entre elas: Andradina, Araras, Ariquemes, Assis, 
Avaré, Bragança Paulista, Cacoal, Cruzeiro do Sul, Itajubá, Itapetininga, Itapeva, Ituiutaba, Guaratinguetá, 
Registro e Vilhena; 
4) Centro de Zona: municípios de menor porte e com atuação restrita à sua área imediata. 
a) Centro de Zona A: integram 192 cidades. Entre elas: Adamantina, Amparo, Araxá, Bebedouro, Birigui, 
Cruzeiro, Dracena, Fernandópolis, Frutal, Guaxupé, Ituverava, Jundiaí, Lins, Mogi Guaçu, São José do 
Rio Pardo, Tatuí e Tupã; 
b) Centro de Zona B: integram 364 municípios. Entre eles: Aparecida, Bariri, Cambuí, Extrema, Garça, 
Itápolis, Jacutinga, Lorena, Matão, Ouro Fino, Paraisópolis, Santa Cruz do Rio Pardo, São Sebastião, 
Taquaritinga e Tietê; 
5) Centros Locais: centralidade e atuação não extrapolam os limites da cidade. São constituídos por 4.473 
municípios. Entre eles: Cafelândia, Cerquilho, Cunha, Holambra, Ibitinga, Pirassununga, São Luís do 
Paraitinga e Tabatinga. 
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Quadro 4.14: Hierarquia de cidades-sede de eventos, conforme escala, infraestrutura urbana e grau de influência da cidade 
Características do evento, 
segundo as classificações 
Cidade de Influência 
Restrita (CIR)  
Cidade de Relativa 
Influência (CRI) 
Cidade de Grande Influência 
(CGI) 
Cidade de Influência 
Absoluta (CIA) 
Instituição organizadora Privada nacional e/ou pública Privada nacional e/ou pública 
Privada nacional e/ou 
internacional 
Privada nacional e/ou 
internacional 
Bens promovidos 
Transacionáveis e/ou não 
transacionáveis 
Transacionáveis e/ou não 
transacionáveis 
Transacionáveis e/ou não 
transacionáveis 
Transacionáveis 
Mercado-alvo Local e regional Regional e nacional Nacional e internacional Internacional 
Objetivo do público 
Compras, informação, lazer e 
promoção 
Compras, cultura, informação, 
lazer, promoção e turismo 
Compras, cultura, informação, 
lazer, negócios, promoção e 
turismo 
Compras, cultura, informação, 
lazer, negócios, promoção e 
turismo 
Alcance do público 
Aberto (com ou sem adesão) 
e fechado 
Aberto (com ou sem adesão) 
e fechado 
Aberto (com ou sem adesão) 
e fechado 
Aberto com adesão e fechado 
Dimensão do evento Pequeno, médio e grande Médio, grande e megaevento Médio, grande e megaevento Grande e megaevento 
Sede do evento Regiões menos influentes 
Regiões relativamente 
influentes 
Regiões mais influentes Regiões muito influentes 
Infraestrutura urbana 
requerida para o evento 
Hotéis e pousadas; 
Bares, lanchonetes e 
restaurantes; 
Acesso terrestre; 
Espaços para eventos; 
Centro de compras e lazer; 
Poucos atrativos turísticos 
Hotéis e pousadas; 
Bares, lanchonetes e 
restaurantes pouco mais 
diversificados; 
Acesso terrestre; 
Espaços para eventos; 
Centro de compras, cultura e 
lazer; 
Atrativos turísticos 
relativamente diversificados 
Hotéis de padrão intermediário 
e superior; 
Bares, lanchonetes e 
restaurantes diversificados; 
Acesso terrestre e aéreo 
nacional; 
Centros de convenções; 
Centro de compras, cultura, 
entretenimento e lazer; 
Centros de pesquisa e 
universidades; 
Atrativos turísticos mais 
diversificados 
Hotéis de padrão superior e 
luxo; 
Bares, lanchonetes e 
restaurantes diversificados; 
Casas noturnas; 
Acesso terrestre e aéreo 
internacional; 
Centros de convenções e 
pavilhões de exposições; 
Centro de compras, cultura, 
entretenimento e lazer; 
Centros de pesquisa e 
universidades; 
Parques industriais e 
tecnológicos; 
Atrativos turísticos 
diversificados 
Situação do evento 
Tendem a migrar para regiões 
relativamente influentes 
quando promovem bens 
transacionáveis e ganham 
escala 
Tendem a migrar para regiões 
mais influentes quando 
promovem bens 
transacionáveis e ganham 
escala 
Tendem a migrar para regiões 
muito influentes, quando 
promovem bens 
transacionáveis e ganham 
escala 
Tendem a migrar para outras 
regiões muito influentes, 
quando há um predomínio de 
uma região sobre a outra 
Fonte: Elaboração própria (2018). 
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A hierarquia das cidades-sede dos eventos depende de suas instituições 
organizadoras, uma vez que instituições públicas tendem a estimular os vínculos entre 
a localidade e os eventos, a fim de fixá-los aos seus territórios de origem. Quando as 
instituições são privadas nacionais ou internacionais, elas seguem as diretrizes do 
mercado. Assim, se o produto promovido pelo evento seguir uma lógica global em 
detrimento de uma lógica local, as instituições privadas vão deslocar os eventos para 
outras localidades, onde eles possam ter mais visibilidade e rentabilidade aos 
promotores e expositores. 
Os bens promovidos pelos eventos articulam-se com o mercado-alvo, a 
dimensão e a sede dos eventos. Bens não transacionáveis (não exportáveis) 
destinam-se aos mercados local, regional e nacional, podem ser promovidos por 
eventos de quaisquer dimensões (pequeno, médio, grande e megaevento) e em 
regiões de diferentes graus de influência (menos, relativamente ou mais influentes). 
Por sua vez, quando as cidades-sede dos eventos passam a divulgar bens 
transacionáveis (exportáveis), os quais articulam-se com o mercado internacional, os 
eventos ganham dimensão e exigem regiões mais influentes para serem promovidos.  
Ademais, o objetivo e o alcance do público do evento, bem como a 
infraestrutura urbana requerida para o mesmo estão associados com o grau de 
influência das cidades-sede dos eventos. Cidades menos influentes exigem uma 
infraestrutura urbana menos complexa e seus eventos alcançam públicos diversos 
(aberto com ou sem adesão e fechado) com objetivos menos abrangentes. Já as 
cidades mais influentes exigem uma infraestrutura urbana mais complexa e seus 
eventos atingem um público mais definido (aberto com adesão e fechado) e com 
objetivos mais abrangentes, isto é, desde lazer e turismo até promoção e negócios. 
Não foram incorporadas a essa hierarquia de cidades-sede de eventos 
políticas e estratégias dos atores envolvidos com a atividade, pois o objetivo dessa 
proposta é sintetizar as principais várias que levam à manutenção dos eventos na 
localidade de origem, ou ao deslocamento dos mesmos para outras localidades, a fim 
de facilitar a identificação dos diferentes padrões de cidades para a promoção de 
eventos diversos. Desse modo, consegue-se mostrar que a realização de um evento 
não depende apenas dos agentes responsáveis por sua promoção, mas sim, de uma 
associação de variáveis relacionadas ao promotor do evento, à infraestrutura do local 
de realização do evento, ao tipo de evento e ao mercado de interesse do bem ou 
serviço promovido pelo evento. 
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Foram diagnosticadas quatro classificações para os locais que sediam os 
eventos, segundo as principais características dos eventos: instituição organizadora, 
bens promovidos, mercado-alvo, objetivo do público, alcance do público, dimensão do 
evento, sede do evento, infraestrutura urbana requerida para o evento e situação do 
evento, ou seja, tendência para o deslocamento para outras regiões mais influentes. 
Nas Cidades de Influência Restrita (CIRs), ocorrem eventos organizados 
por instituições privadas nacionais e/ou públicas que promovem bens transacionáveis 
e/ou não comerciáveis. As promotoras visam aos mercados local e regional, cujo 
público tem interesse em realizar compras, buscar informações, fazer lazer e 
promover seus produtos ou serviços. 
Normalmente, os eventos promovidos nas CIRs são pequenos, médios e 
grandes, abertos (com ou sem adesão) e/ou fechados. Eles ocorrem em regiões 
menos influentes e exigem uma infraestrutura urbana mais modesta para sediar os 
eventos: hotéis e pousadas; bares, lanchonetes e restaurantes; acesso terrestre; 
espaços para eventos; centro de compras e lazer; e poucos atrativos turísticos. 
Quando os eventos promovidos nas CIRs ganham escala regional e/ou 
nacional e passam a divulgar bens transacionáveis, eles tendem a migrar para regiões 
relativamente mais influentes, ou seja, as Cidades de Relativa Influência (CRIs). 
Esse é o caso da Feira de Apicultura Sustentável que se deslocou de São Luiz do 
Paraitinga para Taubaté em 2018, a fim de propiciar maior visibilidade ao APL de mel.  
Nas CRIs, os eventos são organizados por instituições privadas nacionais 
e/ou públicas que promovem bens comerciáveis e/ou não transacionáveis. Enquanto 
se almejam os mercados regional e nacional, o público que frequenta os eventos nas 
CRIs tem interesse em realizar compras, obter cultura, buscar informações, fazer lazer 
e turismo e promover seus produtos ou serviços. 
De modo geral, os eventos organizados nas CRIs são médios, grandes e 
megaeventos, abertos (com ou sem adesão) e/ou fechados. Eles são promovidos em 
regiões relativamente influentes e exigem uma infraestrutura urbana um pouco mais 
diversificada para sediar os eventos: hotéis e pousadas; bares, lanchonetes e 
restaurantes pouco mais diversificados; acesso terrestre; espaços para eventos; 
centro de compras, cultura e lazer; e atrativos turísticos relativamente diversificados. 
Quando os eventos promovidos nas CRIs ganham escala nacional e 
internacional e passam a divulgar bens comerciáveis, eles tendem a migrar para 
regiões mais influentes, isto é, as Cidades de Grande Influência (CGIs). 
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Esse é o caso tanto da Movinter Show que migrou da cidade de Mirassol 
para São José do Rio Preto em 2018, em busca de uma região de maior influência 
para a promoção do APL de móveis, como também da Jaú Trend Show que se 
deslocou de Jaú para Ribeirão Preto em 2012, a fim de propiciar maior visibilidade ao 
APL de calçados. 
No entanto, se o evento for promovido por meio de uma forte articulação 
entre o setor público e privado, a fim de divulgar não apenas um bem transacionável 
elaborado no APL, como também a cultura da cidade e a experiência de consumir o 
espaço local, o que se trata de um bem não comerciável, o evento tende a se fixar ao 
território devido ao vínculo institucional fortalecido no local e ao apelo para se 
consumir o espaço promovido. 
Esse é o caso da Feira do Bordado de Ibitinga e da Expoflora de Holambra 
que, além de promoverem uma forte sinergia entre o APL, a RT e os eventos de 
negócios, estimulam o consumo do território local, por meio do consumo da cultura e 
da experiência vivida com os eventos, o que prende os eventos aos seus municípios.    
Nas CGIs, ocorrem eventos organizados por instituições privadas nacionais 
e/ou privadas internacionais que promovem bens transacionáveis e/ou não 
comerciáveis. As promotoras visam aos mercados nacional e internacional, cujo 
público tem interesse em realizar compras e negócios, obter cultura, buscar 
informações, fazer lazer e turismo e promover seus produtos ou serviços. 
Normalmente, os eventos promovidos nas CGIs são médios, grandes e 
megaeventos, abertos (com adesão) e/ou fechados. Eles ocorrem em regiões mais 
influentes e exigem uma infraestrutura urbana mais diversificada para sediar os 
eventos: hotéis de padrão intermediário e superior; bares, lanchonetes e restaurantes 
diversificados; acesso terrestre e aéreo nacional; centros de convenções; centro de 
compras, cultura, entretenimento e lazer; centros de pesquisa e universidades; e 
atrativos turísticos mais diversificados. 
Quando os eventos promovidos nas CGIs ganham escala internacional e 
passam a divulgar bens transacionáveis, eles tendem a migrar para regiões muito 
influentes, ou seja, as Cidades de Influência Absoluta (CIAs). 
Esse é o caso tanto da Francal que se deslocou de Franca para São Paulo 
em 1983, a fim de propiciar maior visibilidade ao APL de calçados, como também da 
AJORESP Brasil Show que migrou de São José do Rio Preto para Campinas em 2009, 
em busca de uma cidade de maior influência para a promoção do APL de joias. 
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Nas CIAs, os eventos são organizados por instituições privadas nacionais 
e/ou privadas internacionais que promovem bens comerciáveis. Enquanto se almeja 
o mercado internacional, o público que frequenta os eventos nas CIAs tem interesse 
em realizar compras e negócios, obter cultura, buscar informações, fazer lazer e 
turismo e promover seus produtos ou serviços. 
De modo geral, os eventos organizados nas CIAs são grandes e 
megaeventos, abertos (com adesão) e/ou fechados. Eles são promovidos em regiões 
muito influentes e exigem uma infraestrutura urbana mais complexa e diversificada 
para sediar os eventos: hotéis de padrão superior e luxo; bares, lanchonetes e 
restaurantes diversificados; casas noturnas; acesso terrestre e aéreo internacional; 
centros de convenções e pavilhões de exposições; centro de compras, cultura, 
entretenimento e lazer; centros de pesquisa e universidades; parques industriais e 
tecnológicos; e atrativos turísticos diversificados. 
Quando se observa um predomínio de uma região sobre a outra na 
promoção de eventos que exigem uma maior escala internacional, eles tendem a 
migrar para outras cidades tão ou mais influentes dentro do grupo de Cidades de 
Influência Absoluta (CIAs). 
Esse é o caso tanto da Couromoda que migrou da cidade do Rio de Janeiro 
para São Paulo em 1986, em busca de uma região de maior influência para a 
promoção do setor calçadista, como também da LAAD Security que se deslocou do 
Rio de Janeiro para São Paulo em 2018, a fim de propiciar maior visibilidade ao setor 
de defesa e segurança. 
A partir dessa hierarquia de cidades-sede de eventos, verifica-se que os 
eventos se mantêm fixos aos territórios de origem quando há uma forte articulação 
entre os agentes evolvidos com a promoção do evento e quando há compatibilidade 
com os bens promovidos, o mercado-alvo, a dimensão do evento e a sede do evento. 
Porém, quando são promovidos pelos eventos bens tradable (exportáveis), 
cuja ótica de negociação transcende do local para o global, os eventos de negócios 
deslocalizam-se para cidades de maior influência geográfica, notadamente, quando 
houver incompatibilidade com os bens promovidos, o mercado-alvo, a dimensão do 
evento e a sede do evento. Assim, os eventos realizados em CIRs deslocam-se para 
CRIs, os eventos das CRIs transferem-se para CGIs, os eventos das CGIs mudam-se 
para as CIAs e os eventos das CIAs podem deslocalizar-se para outras CIAs ainda 
mais influentes.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A cadeia produtiva do turismo é composta por uma série de atividades a 
montante que suprem a demanda dos segmentos da cadeia principal, e por vários 
ramos a jusante que complementam os serviços prestados pelas atividades turísticas. 
Com o desenvolvimento do segmento no Brasil, surgiram diversas entidades 
especializadas em normatizar a conduta das empresas, fiscalizar os estabelecimentos 
e profissionalizar os atores envolvidos com o ramo. 
Atualmente, o país tem 381.412 estabelecimentos ligados às Atividades 
Características do Turismo (ACTs), dos quais, 200.481 estão localizados na região 
Sudeste. Somente o estado de São Paulo detêm 5.858 dos estabelecimentos de 
hospedagem contabilizados no país, o que equivale a 18,7%. Ademais, a região 
Sudeste é a principal geradora de emprego em todas as ACTs, visto que concentra 
mais da metade dos vínculos empregatícios da atividade turística nacional. 
No segmento de transporte aéreo, a região Sudeste também se destaca, 
visto que é responsável por 49,4% dos passageiros embarcados no mercado 
doméstico e por metade das decolagens realizadas no país. Somente na Região 
Metropolitana (RM) de São Paulo (São Paulo e Guarulhos) e em Campinas partem 
27,7% do total de decolagens realizadas no Brasil. 
As principais motivações dos turistas estrangeiros que vem ao país são 
lazer e negócios, eventos e convenções. Contudo, a permanência média no Brasil 
(13,1 pernoites) e o gasto médio per capita ao dia (US$ 90,10) do viajante de negócios, 
eventos e convenções são maiores em relação ao turista estrangeiro motivado a lazer 
(11,5 pernoites e US$ 62,45, respectivamente), o que torna o turismo de negócios e 
eventos um segmento interessante para cidades que não disponham de atrativos 
(naturais ou artificiais) para fomentar o turismo de lazer, ou para regiões turísticas que 
visam aumentar a taxa de ocupação de sua estrutura física em períodos sazonais. 
Enquanto os viajantes de lazer preferem as cidades do Rio de Janeiro/RJ, 
Florianópolis/SC e Foz do Iguaçu/PR, por se tratarem de regiões que atendem às 
segmentações voltadas à natureza, aventura e cultura; os turistas motivados a 
negócios dirigem-se para São Paulo/SP e Rio de Janeiro/RJ, visto que são cidades 
de grande influência e dotadas de infraestrutura turística que atendem aos eventos de 
maior abrangência. Outros municípios brasileiros também se destacam no segmento 
por exercerem certa influência regional: Campinas, Foz do Iguaçu e Santos. 
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No início dos anos 2000, foi implantado no Brasil o modelo de gestão 
integrada e descentralizada do turismo, visando ao aumento da competitividade do 
segmento. A partir desse momento, verificou-se a importância do Estado como 
promotor da atividade, ao realizar políticas púbicas que melhorem a infraestrutura dos 
territórios turísticos nacionais, e como agente incentivador do segmento, ao estimular 
a atração de investimentos de empresas privadas nacionais e estrangeiras na 
construção de Grandes Projetos Urbanos (GPUs). 
No entanto, apesar de as políticas de fomento ao turismo terem sido 
empreendidas em âmbito nacional, o crescimento da atividade no país não foi 
uniforme, visto que o turismo doméstico e emissivo, medido pelo total de embarques 
e desembarques nacionais e internacionais, respectivamente, configurou uma maior 
importância relativa na região Sudeste e no estado de São Paulo, segundo as 
informações do Ministério do Turismo (2018a). 
A atividade de eventos faz parte do turismo de negócios e eventos. 
Segundo Santos (2006), ela se refere a um acontecimento que ocorre em um espaço 
determinado e em uma fração do tempo. Os eventos popularizaram-se entre os 
empresários como uma ferramenta de marketing, a fim de fortalecer a imagem da 
empresa no mercado de atuação, melhorar a comunicação institucional com o público, 
aproximar os clientes à empresa, promover o produto, fixar a marca da companhia e 
aumentar o volume de vendas. Esse tipo de evento é conhecido como eventos de 
negócios, cujas principais modalidades são as seguintes: conferências, convenções, 
eventos (ou hospitalidade) corporativos, exposições, feiras de comércio e viagens 
individuais de negócios (viagens corporativas ou de incentivo). 
Para a realização de feiras e outros eventos, no âmbito do turismo de 
negócios e eventos, é preciso escolher a cidade que vai sediá-los conforme o alcance 
que se pretende dar a cada um deles (local, regional, nacional ou internacional) e os 
equipamentos urbanos encontrados na localidade onde eles serão promovidos. 
Eventos regionais necessitam, pelo menos, de hotéis, restaurantes, transporte urbano 
e pavilhões de exposições, enquanto eventos internacionais exigem uma estrutura 
maior de alimentação, hospedagem, aeroportos e centros de convenções/exposições. 
Ou seja, a infraestrutura turística do local (consumo do espaço) precisa ser compatível 
com a tipologia e a dimensão do evento promovido (escala do evento). 
Logo, o turismo de negócios e eventos é uma atividade que tende a ser 
realizada nas cidades, especialmente, em regiões de maior influência, onde há uma 
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concentração maior de equipamentos urbanos que facilitem o acesso e a 
hospitalidade dos participantes nacionais e internacionais ao evento. Por esse motivo, 
São Paulo e Rio de Janeiro destacam-se no país como as cidades mais procuradas 
por turistas motivados a negócios, eventos e convenções. 
O maior número de eventos (79,6%) e de participantes (71,9%) foi 
observado entre 1993 e 2012, indicando tratar-se de uma estratégia de marketing 
mais recente praticada no âmbito da atividade turística. Ao observar o perfil dos 
eventos internacionais, pode-se afirmar que eles estão se tornando cada vez 
menores, visto que a média de público e de duração se contraiu de 1963 a 2012. 
A redução do tamanho e do tempo de duração dos eventos, 
simultaneamente à elevação do número dos eventos realizados, é uma tendência 
recente praticada pelas grandes promotoras internacionais. Em sua entrevista, 
Marinho (2018) afirmou que a estratégia praticada pelos promotores para reduzir os 
custos dos eventos e torná-los mais lucrativos é realizá-los com formato e duração 
menores, o que possibilita a promoção de mais eventos, inclusive simultâneos, nos 
espaços disponíveis para sediá-los. 
Além disso, observou-se uma dispersão regional dos eventos 
internacionais motivada tanto pela perda de participação relativa da América do Norte 
e da Europa, como pelo aumento da participação da América Latina, da Ásia e do 
Oriente Médio. Esse processo evidenciou a criação de novos territórios turísticos para 
a promoção de eventos, a partir de relações econômicas e políticas estabelecidas 
entre firmas privadas, grupos sociais e instituições públicas dessas regiões. 
As principais instalações para a realização dos eventos internacionais são 
os hotéis, os centros de convenções e exposições, as universidades e os outros locais. 
O uso mais frequente dos hotéis ocorre tanto pela maior flexibilidade de suas 
instalações para a realização de eventos de diferentes tipos, portes e abrangências, 
como pelo interesse dos segmentos imobiliário e financeiro na construção de hotéis 
de luxo que atendam às exigências do turismo de negócios. Já o uso mais recorrente 
das universidades é causado pela expansão dos eventos ligados às áreas de Ciência 
e Tecnologia; Ciências Médicas e Educação, Cultura e Ideias, ou seja, campos de 
pesquisas universitárias. 
Os eventos esporádicos, isto é, aqueles que acontecem trienalmente ou a 
cada 4, 5, 6 ou mais anos, estão se tornando cada vez menos comuns entre os 
eventos internacionais, enquanto os eventos anuais ganharam participação relativa, 
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ao passarem de 34,1% entre 1963 e 1967 para 57,6% entre 2008 e 2012. A realização 
de eventos anuais mantém elevada a taxa de ocupação da infraestrutura turística e 
justifica a atração de novos investimentos e de mais visitantes para a região onde as 
atividades de turismo e eventos são fomentadas. 
Os dez países que mais sediaram eventos internacionais em 2014, foram: 
Estados Unidos, Alemanha, Espanha, Reino Unido, França, Itália, Japão, China, 
Holanda e Brasil. O que esses países têm em comum é a disponibilidade de uma 
estrutura de acesso e de hospitalidade adequada para sediar eventos de diferentes 
tipos e dimensões. Além disso, essas economias dão maior visibilidade à promoção 
de eventos internacionais por possuírem uma escala de incidência mundial. 
Por sua vez, verifica-se que o Brasil, mesmo sendo uma nação em vias de 
desenvolvimento, classificou-se entre os principais países promotores de eventos. 
Acredita-se que a diversidade cultural e ambiental brasileira é um atrativo adicional 
para os turistas estrangeiros que viajam motivados a eventos, mas que também 
desejam desfrutar de momentos de lazer no período da viagem. 
Em relação à colocação no continente americano, o Brasil classificou-se 
em 3º lugar em 2015, perdendo, apenas, para Estados Unidos e Canadá. Entretanto, 
a distância entre Estados Unidos e Brasil ainda é enorme, visto que os primeiros 
captam mais do que o triplo de eventos internacionais em relação ao segundo. 
As cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Brasília, Belo 
Horizonte, Florianópolis, Recife, Salvador, Curitiba e Campinas foram as melhores 
classificadas nos rankings mundial e continental de eventos internacionais elencado 
pelo ICCA (2015). Contudo, 53,8% dos eventos internacionais realizados no Brasil 
concentraram-se em apenas três capitais nacionais, ou seja, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre, enquanto esse mesmo percentual foi obtido em 19 cidades 
dos Estados Unidos, quais seja: Washington, New York City, Boston, Chicago, São 
Francisco, San Diego, Miami, Atlanta, Seattle, Portland, Los Angeles, New Orleans, 
Ottawa, Las Vegas, Philadelphia, Denver, Honolulu, Austin e Boulder. 
Ao contrário dos Estados Unidos cujas cidades possuem uma infraestrutura 
turística bem distribuída no território, o que atrai a promoção de eventos internacionais 
que necessitam de estrutura adequada e visibilidade, os territórios turísticos 
brasileiros são heterogêneos, o que estimula a concentração dos eventos 
internacionais em poucas cidades com condições de sediá-los com maior visibilidade. 
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Em âmbito regional, foram realizados quase 591 mil eventos no Brasil em 
2013. Na região Sudeste, não só ocorreram 51,7% deles, como também se encontra 
a metade dos espaços disponíveis para sediá-los, o que a destaca em relação às 
demais regiões do país. Em relação ao público, a região Sudeste também despontou, 
ao atrair 52,5% dos participantes em 2013. 
Em 2016, somaram-se 7.786 estabelecimentos ligados aos serviços de 
organização de feiras, congressos, exposições e festas no Brasil. Desse total, 55,4% 
pertencem ao Sudeste. Somente no estado de São Paulo, existem 2.674 empresas 
promotoras de eventos, o que corresponde a 34,3% dos estabelecimentos brasileiros. 
De acordo com os dados da RAIS (2018), do total de vínculos 
empregatícios registrados em 31 de dezembro nos serviços de organização de feiras, 
congressos, exposições e festas do Brasil, 58,5% encontram-se no Sudeste, o que 
corresponde a 21.804 vínculos. Somente no estado de São Paulo, 14.785 pessoas 
trabalham na atividade de eventos, o que corresponde a 39,6% do total dos empregos 
formais ligados aos serviços de organização eventos observados no país. 
Por sua vez, foi possível observar que 64,6% e 13% dos estabelecimentos 
ligados à atividade de eventos pertencem, respectivamente, às Regiões 
Administrativas (RAs) de São Paulo e Campinas. De igual modo, os vínculos 
empregatícios ligados aos serviços de organização de eventos concentram-se nas 
RAs de São Paulo (78,7%) e Campinas (9,8%). 
Além de oferecerem infraestrutura turística adequada ao público visitante 
motivado a eventos, essas RAs exercem grande influência nacional e internacional, o 
que dá mais visibilidade aos eventos nacionais e internacionais promovidos em seus 
territórios turísticos. 
A partir dessas informações, percebe-se que as cidades de maior influência 
geográfica do estado de São Paulo, como Campinas e São Paulo, dispõem de uma 
infraestrutura turística mais adequada, em termos de equipamentos urbanos, para 
sediar grandes eventos de negócios, especialmente, aqueles que requerem maior 
escala para serem promovidos. 
Esse fato foi constatado a partir da correlação observada entre os Arranjos 
Produtivos Locais (APLs), os Circuitos Turísticos (CTs) e os eventos de negócios 
realizados no estado de São Paulo, visto que a promoção de eventos de negócios 
(exposições e feiras) mostra-se uma estratégia eficiente para divulgar a produção local 
dos APLs e aumentar o fluxo de turistas para os CTs. 
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Há APLs no estado de São Paulo cujos produtos e circuitos turísticos estão 
muito bem inter-relacionados por meio da promoção de eventos, o que estimula o 
desenvolvimento local, tais como: o APL de cerâmica artística de Cunha que promove 
o Festival de Cerâmica de Cunha; o APL de flores de Holambra que realiza os eventos 
Enflor, Expoflora, Garden Fair e Hortitec; o APL de bordados e enxovais de Ibitinga 
que promove a Feira do Bordado de Ibitinga e outros casos. Todos esses eventos não 
só divulgam os APLs em questão, como atraem turistas para seus CTs. 
Analogamente, existem outros APLs que não se relacionam com seus 
circuitos turísticos, visto que seus produtos não são voltados para o turismo. Entre 
eles, têm-se: a promoção do Simcafé em Franca pelos produtores do APL de cafés 
especiais da Alta Mogiana; a realização da Feissecre para expor produtos e 
tecnologias ligados ao setor aeroespacial do APL de São José dos Campos e a 
organização da RM Vale TI para expor produtos e tecnologias ligados ao setor de 
Tecnologia da Informação e Computação (TIC) do APL de São José dos Campos. 
Em outras situações, a sinergia entre o APL produtivo, o circuito turístico e 
os eventos de negócios fogem ao âmbito local. Esse fenômeno ocorre quando o 
produto elaborado no APL está articulado à esfera nacional ou internacional, em 
detrimento da lógica local ou regional, o que estimula a deslocalização dos eventos. 
Para ilustrar, têm-se: a transferência da FRANCAL de Franca para São Paulo em 
1983; a deslocalização da AJORESP Brasil Show de São José do Rio Preto para 
Campinas em 2009; a ida da InfraPortos South America de Santos para São Paulo 
em 2014; a passagem da ALJOIAS de Limeira para Campinas em 2018 e outros. 
Há também várias ocorrências em que os produtores de APLs de cidades 
paulistas com menor influência regional promovem seus eventos de negócios em 
cidades de maior influência geográfica, ao participarem de grandes feiras comerciais 
e exposições que acontecem, principalmente em regiões metropolitanas. São elas: o 
APL de calçados de Birigui não tem uma feira calçadista própria na cidade, pois seus 
produtores visitam a FRANCAL e a Couromoda na capital paulistana; os calçadistas 
dos APLs de Jaú e de Santa Cruz do Rio Pardo também participam da FRANCAL e 
da Couromoda em São Paulo; os fabricantes de produtos pet de Cafelândia 
participam, habitualmente, da feira Pet South America, realizada em São Paulo; os 
empresários do polo de confecções infantis de Cerquilho costumam visitar a FIT na 
capital paulista e outras ocorrências. 
209 
Em outros casos, observam-se APLs cujos empresários promovem um 
evento de negócio localmente, a fim de estimular o turismo de lazer e de compras, 
além de participarem de eventos maiores em regiões mais influentes, em busca de 
novidades, expansão do mercado e atualizações profissionais, ou seja: os produtores 
de cosméticos de Diadema promovem a Feira D’Beleza na cidade, além de 
participarem da FCE Cosmetique, megaevento que acontece em São Paulo; os 
fabricantes do APL moveleiro da RM de São Paulo costumam ir à ForMóbile na capital 
paulista, além de organizarem a Feira de Móveis da Rua Jurubatuba em São Bernardo 
do Campo; e os empresários de semijoias de Limeira não só organizam a ALJOIAS 
BRUTOS na cidade, como participam da ALJOIAS que acontece em Campinas. 
A partir desses episódios, não só é possível comprovar que existe uma 
relação intrínseca entre indústria e eventos, conforme a observação de Braz (2008), 
como também cabe afirmar que os eventos de negócios que promovem os artigos 
produzidos nos APLs paulistas transcendem a lógica espacial local. A permanência 
deles em seus territórios vai depender não só da articulação deles com o mercado de 
destino dos produtos elaborados em seus APLs, bem como da região de influência de 
suas cidades de origem. Também é necessário considerar o grau de articulação entre 
os APLs e o circuito turístico ao qual pertencem. 
Assim, os eventos de negócios se mantêm fixos ao local de origem quando 
eles são bem articulados com os APLs que promovem, e/ou quando o alcance do 
evento é compatível com a área de influência da cidade onde se situa o APL 
promovido. Os casos observados entre o APL de cerâmica artística de Cunha e o 
Festival de Cerâmica de Cunha; o APL de flores de Holambra e os eventos Enflor, 
Expoflora, Garden Fair e Hortitec; e o APL de bordados e enxovais de Ibitinga e a 
Feira do Bordado de Ibitinga corroboram essas duas hipóteses.  
Por sua vez, os eventos de negócios se deslocam para cidades maiores 
quando promovem bens tradable, e/ou quando o alcance do evento é incompatível 
com a área de influência da cidade onde se situa o APL promovido. A deslocalização 
da FRANCAL de Franca para São Paulo; a transferência da AJORESP Brasil Show 
de São José do Rio Preto para Campinas e a ida da ALJOIAS de Limeira, para 
Campinas, para dar mais visibilidade aos segmentos de calçados, joias e semijoias, 
respectivamente, no mercado internacional, são casos ilustrativos que comprovam as 
duas hipóteses. 
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Uma vez observados casos em que os eventos de negócios permanecem 
na localidade onde são promovidos e casos em que ocorre o processo de 
deslocalização de eventos de cidades de menor influência para cidades de maior 
influência geográfica, foi proposta uma tipologia de hierarquia de cidades que 
considera as características do evento, conforme a escala de abrangência, a 
infraestrutura urbana requerida e o grau de influência das cidades-sede.  
Nas Cidades de Influência Restrita (CIRs), os eventos ocorrem em regiões 
menos influentes e onde há uma infraestrutura urbana mais modesta para sediá-los. 
Enquanto houver uma relativa sinergia entre o APL e o território turístico, o evento 
promovido na CIR tende a se manter no espaço local. Assim, cidades dotadas de 
instituições fortes e bem articuladas com os APLs locais têm mais condições de 
manter a promoção dos eventos em seus territórios. Ademais, se nesses APLs forem 
produzidos bens não transacionáveis os quais se associam ao território, seja por 
vínculos culturais, institucionais, naturais, dentre outros, a tendência é que os eventos 
que promovem esses APLs e seus produtos se fixem ao espaço local. 
Porém, se os eventos promovidos nas CIRs ganharem escala regional e/ou 
nacional e passarem a divulgar bens transacionáveis, isto é, produtos passíveis de 
exportação e que se articulam com uma ótica global, em detrimento da ótica local, 
eles poderão migrar para regiões relativamente mais influentes, ou seja, as Cidades 
de Relativa Influência (CRIs). 
Nas CRIs, os eventos são organizados em regiões relativamente influentes, 
onde há infraestrutura urbana um pouco mais diversificada para sediá-los. Enquanto 
houver uma sinergia significativa entre o APL e o território turístico, ou seja, se as 
instituições forem fortes e articuladas ao espaço local, o evento promovido na CRI se 
fixará ao território de origem. Por sua vez, a produção de bens não comerciáveis fixa 
os eventos que promovem o APL e o circuito turístico ao território, dada a forte 
articulação estimulada entre os atores locais. No entanto, quando os eventos 
promovidos nas CRIs ganharem escala nacional e/ou internacional e passarem a 
divulgar bens comerciáveis, cuja dinâmica extrapola o âmbito local, eles tendem a 
migrar para regiões mais influentes, isto é, as Cidades de Grande Influência (CGIs). 
Nas CGIs, os eventos não só ocorrem em regiões mais influentes, como 
exigem uma infraestrutura urbana mais diversificada para sediá-los. Enquanto houver 
sinergia entre o APL, os eventos e o local, isto é, se as instituições forem fortes e 
articuladas, e enquanto forem produzidos bens não comerciáveis, os eventos se 
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mantêm fixos ao território. Mas, se os eventos ganharem escala internacional e 
passarem a divulgar bens transacionáveis, os eventos tendem a migrar para cidades 
de maior influência geográfica, ou seja, as Cidades de Influência Absoluta (CIAs). 
Nas CIAs, os eventos são promovidos em regiões muito influentes e onde 
é exigida uma infraestrutura urbana mais complexa e diversificada para sediá-los. Eles 
tendem a se fixar no território, mas se for observado um predomínio de uma região 
sobre a outra na promoção de eventos que exigem uma maior escala internacional, 
eles podem migrar para outras cidades tão ou mais influentes dentro do grupo das 
próprias CIAs. 
Assim, os municípios de Campinas, como CGI, e de São Paulo, como CIA, 
exercem grande poder sobre o território, visto que sediam elevado número de 
instituições financeiras, grandes empresas e atividades de comércio e serviços, 
notadamente as ACTs, imprescindíveis para o fomento dos eventos de negócios. 
Enquanto São Paulo é a capital dos negócios do país, Campinas ganhou 
novo status no transporte aéreo nacional, o que contribui para o crescimento de sua 
atividade de turismo de negócios. 
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ANEXOS 
 
Quadro 0.1 (A.1): Descrição das ACTs, segundo a CNAE 1.0 
CNAE Descrição das Atividades Características do Turismo 
Serviços de Alojamento 
55.13-
1 
Estabelecimentos hoteleiros. 
55.19-
0  
Outros tipos de alojamento. 
Serviços de Alimentação 
55.21-
2 
Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com serviço completo. 
55.22-
0 
Lanchonete e similares. 
55.29-
8 
Outros tipos de serviços de alimentação. Esta classe compreende: o serviço de alimentação de comida 
preparada, para o público em geral, em locais abertos, permanentes ou não, tais como: trailers, quiosques, 
carrocinhas e outros tipos de ambulantes de alimentação preparada para consumo imediato. Esta classe 
compreende também: a venda de alimentos preparados em máquinas de serviços automáticas. 
Transportes Ferroviário e Metroviário 
60.29-
1 
Transporte regular em bondes, funiculares, teleféricos ou trens próprios para exploração de pontos turísticos. 
Transporte Rodoviário 
60.24-
0 
Transporte rodoviário de passageiros, regular, não urbano. Esta classe compreende: o transporte rodoviário 
de passageiros, com linhas de itinerário fixo, não urbano: municipal, intermunicipal, interestadual e 
internacional. Esta classe não compreende: o transporte rodoviário intermunicipal de passageiros, com 
linhas de itinerário fixo, dentro da região metropolitana. 
60.25-
9 
Transporte rodoviário de passageiros, não regular. Esta classe compreende: os serviços de táxi; a 
locação de veículos rodoviários de passageiros com motorista (automóveis, ônibus e caminhonetes), 
inclusive para excursões; a organização de excursões em veículos rodoviários próprios; o transporte 
de empregados para terceiros; o transporte escolar; outros transportes rodoviários de passageiros, não 
especificados anteriormente. Esta classe não compreende: os serviços de ambulância; e o transporte 
turístico em tração animal. 
Transporte Aquaviário 
61.11-5 
Transporte aquaviário de cabotagem. Esta classe compreende: o transporte de passageiros e cargas, 
regular e não regular, realizado entre portos ou pontos do território brasileiro, utilizando a via marítima 
ou esta e as vias navegáveis interiores. 
61.12-
3 
Transporte marítimo de longo curso. Esta classe compreende: o transporte marítimo internacional 
de passageiros e cargas, regular e não regular, realizado entre portos brasileiros e estrangeiros. 
61.21-
2 
Transporte por navegação interior de passageiros. Esta classe compreende: o transporte não urbano de 
passageiros, regular e não regular, por rios, canais, lagos, lagoas e outras vias de navegação interior, em 
percursos nacional ou internacional. Esta classe não compreende: o transporte aquaviário urbano de 
passageiros. 
Transporte Aéreo 
62.10-
3 
Transporte aéreo regular. Esta classe compreende: o transporte aéreo de passageiros e cargas em linhas 
domésticas e internacionais, com itinerários e horários estabelecidos. 
62.20-
0 
Transporte aéreo não regular. Esta classe compreende: o transporte aéreo de passageiros e cargas, não 
regular. Esta classe compreende também: os serviços de táxis-aéreos; a locação de aeronaves com 
tripulação; outros serviços de transporte aéreo, não regular. Esta classe não compreende: as atividades dos 
terminais de passageiros e cargas, as operações de cargas, o armazenamento e outras atividades anexas 
e auxiliares do transporte; as atividades de pulverizações aéreas; as atividades de fotografias aéreas, as 
atividades de publicidade aérea. 
Serviços Auxiliares dos Transportes 
63.21-
5 
Atividades auxiliares dos transportes terrestres. Esta classe compreende: as atividades de operação com 
terminais rodoviários e ferroviários; as atividades de concessionárias de operação de pontes, túneis e rodovias; 
a cobrança de pedágios em pontes, túneis e rodovias; a exploração de edifícios-garagens e parques de 
estacionamento para veículos por curta duração; a exploração de centrais de chamadas e reservas de 
táxi. Esta classe compreende também: os serviços de guarda-volumes em terminais rodoviários; os 
serviços de translado de passageiros; e outras atividades auxiliares dos transportes terrestres, não 
especificadas anteriormente. Esta classe não compreende: o serviço de guincho (reboque) de veículos; e 
os serviços de táxi. 
63.23-
1 
Atividades auxiliares dos transportes aéreos. Esta classe compreende: a operação de aeroportos e campos 
de aterrissagem; a operação de instalações para navegação aérea (radiofaróis, centro de controle de voo, 
estações de radar, etc.); os serviços de limpeza e manutenção de aeronaves na pista; outras atividades 
auxiliares dos transportes aéreos, não especificadas anteriormente. Esta classe compreende também: os 
serviços de guarda-volumes em aeroportos; os serviços de translado de passageiros; e os serviços de 
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prevenção e extinção de incêndios em aeroportos. Esta classe não compreende: as escolas de pilotagem; 
e a reparação de aeronaves. 
Atividades de Agências e Organizadores de Viagem 
63.30-
4 
Atividades de agências e organizadores de viagem. 
Aluguel de Bens Móveis 
71.10-
2 
Aluguel de automóveis. 
Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas 
92.13-
4 
Projeção de filmes e vídeos. Esta classe compreende: a projeção de filmes e fitas de vídeo em salas de 
cinema, ao ar livre, em salas privadas ou em outros locais de exibição. Esta classe não compreende: o 
aluguel de salas de cinema. 
92.31-
2 
Atividades de teatro, música e outras atividades artística e literária. Esta classe compreende: as atividades 
de artistas independentes no campo das artes em geral (artes dramáticas, música, pintura e similares), tais 
como: escritores, atores, músicos, escultores, pintores, etc.; as atividades de grupos, companhias, bandas, 
etc. de artistas, ligados ou não a uma sala de espetáculos; as atividades de criação de espetáculos de dança. 
Esta classe compreende também: os serviços técnicos especializados ligados diretamente às atividades 
artísticas: cenografia, telões, iluminação, som, efeitos especiais, etc.; e maquilagem e figurinos; a produção, 
organização e promoção de espetáculos artísticos e eventos culturais; a restauração de obras de arte, como 
quadros, esculturas, etc. Esta classe não compreende: a restauração de móveis; o aluguel de salas de 
teatro; os espetáculos circenses, rodeios, vaquejadas e outros similares. 
92.32-
0 
Gestão de salas de espetáculos. Esta classe compreende: a gestão de salas de teatro, de música e outras 
dedicadas a atividades artísticas; a exploração de cabarés, cafés-teatros, casas de espetáculo. Esta classe 
compreende também: as agências de venda de ingressos para salas de teatro e para outras atividades 
artísticas; as casas de cultura; os serviços de sonorização (disc-jóquei). Esta classe não compreende: a 
exploração de salas de cinema. 
92.39-
8 
Outras atividades de espetáculos, não especificados anteriormente. Esta classe compreende: a 
produção de outros tipos de atividades artísticas e de entretenimento, não especificados em outra 
classe: os espetáculos circenses, de marionetes e similares; os espetáculos de rodeios, vaquejadas e 
similares; os espetáculos de som e luz. Esta classe compreende também: as atividades de academias 
de dança e instrutores de dança; e as atividades dos salões de bailes, discotecas, danceterias e 
atividades similares. 
92.51-
7 
Atividades de bibliotecas e arquivos. Esta classe compreende: os serviços de documentação e 
pesquisa bibliográfica; os serviços de manutenção de arquivos históricos; a gestão de bibliotecas de 
leitura e arquivos públicos; o empréstimo de livros, mapas, revistas, filmes, discos, etc. Esta classe não 
compreende: as atividades de bancos de dados; a locação de fitas de vídeo. 
92.52-
5 
Atividades de museus e conservação do patrimônio histórico. Esta classe compreende: a gestão de 
museus de todo tipo; a conservação de lugares e edifícios históricos. Esta classe não compreende: a 
restauração de móveis; a restauração de obras de arte; as obras de restauração de prédios históricos. 
92.53-
3 
Atividades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais e reservas ecológicas. 
92.61-
4 
Atividades desportivas. Esta classe compreende: a gestão de instalações esportivas, tais como: 
estádios, ginásios, quadras de tênis e outros esportes, piscinas, hipódromos, campos de golfe, 
circuitos automobilísticos, etc.; a organização e exploração de atividades esportivas por clubes, 
associações, etc.; a promoção e organização de eventos esportivos; a atividade de profissionais 
ligados ao esporte: árbitros, treinadores, etc.; o ensino de esportes em escolas esportivas ou por 
professores independentes; as atividades dos centros de musculação, aeróbica e outros tipos de ginástica; as 
atividades de condicionamento físico; a pesca desportiva e de lazer; as atividades ligadas à corrida de cavalos; 
as atividades ligadas aos esportes mecânicos (automóveis, karts, motos). Esta classe não compreende: o 
aluguel de material desportivo; o aluguel para fins recreativos de pedalinhos, barcos, bicicletas, etc.; os 
institutos de emagrecimento e massagem estética. 
92.62-
2 
Outras atividades relacionadas ao lazer. Esta classe compreende: a exploração de jogos de azar: jogos de 
aposta, salas de jogos; as atividades dos estabelecimentos de boliche e bingo; as concessionárias de loterias 
e as atividades de venda de bilhetes de jogos de azar; a exploração de parques de diversão e similares; as 
atividades de marinas como: guarda de iates, atracadores, etc.; outras atividades recreativas não especificadas 
anteriormente, tais como: a locação para fins recreativos de pedalinhos, barcos e bicicletas; a exploração de 
centros de equitação; a exploração de fliperamas, de outros jogos eletrônicos, de jogos de sinuca e de bilhar, etc. 
Esta classe compreende também: a distribuição de papéis para o teatro, cinema e televisão; o transporte para 
fins turísticos em veículos de tração animal. 
Fonte: Adaptação própria a partir das informações do IBGE (2012, p.16-19). 
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Quadro 0.2 (A.2): Correspondência entre CNAE 1.0 e CNAE 2.0 para as ACTs 
CNAE 1.0 CNAE 2.0 Observações 
Serviços de Alojamento 
55.13-
1 
Estabelecimentos hoteleiros 
55.10-
8 
Hotéis e similares  
55.19-
0 
Outros tipos de alojamento 
55.90-
6 
Outros tipos de alojamento não 
especificados anteriormente 
 
Serviços de Alimentação 
55.21-
2 
Restaurantes e 
estabelecimentos de bebidas, 
com serviço completo 
56.11-
2* 
Restaurantes e outros 
estabelecimentos de serviços de 
alimentação e bebidas 
Exceto lanchonete, casas de 
chá, de sucos e similares 
55.22-
0 
Lanchonetes e similares 
56.11-
2* 
Restaurantes e outros 
estabelecimentos de serviços de 
alimentação e bebidas 
Lanchonete, casas de chá, 
de sucos e similares 
55.29-
8 
Outros serviços de 
alimentação 
56.12-
1 
Serviços ambulantes de 
alimentação 
 
Transportes Ferroviário e 
Metroviário 
Trens Turísticos, Teleféricos e Similares 
60.29-
1 
Transporte regular em 
bondes, funiculares, 
teleféricos ou trens próprios 
para exploração de pontos 
turísticos 
49.50-
7 
Trens turísticos, teleféricos e 
similares 
60.29-1 
Transporte Rodoviário 
60.24-
0 
Transporte rodoviário de 
passageiros, regular, não 
urbano 
49.21-
3* 
Transporte rodoviário coletivo de 
passageiros, com itinerário fixo, 
municipal e em região 
metropolitana 
Transporte rodoviário de 
passageiros, regular, não 
urbano 
60.24-
0 
Transporte rodoviário de 
passageiros, regular, não 
urbano 
49.22-
1 
Transporte rodoviário coletivo de 
passageiros, com itinerário fixo, 
intermunicipal, interestadual e 
internacional 
 
60.25-
9 
Transporte rodoviário de 
passageiros, não regular 
49.23-
0 
Transporte rodoviário de táxi  
60.25-
9 
Transporte rodoviário de 
passageiros, não regular 
49.24-
8 
Transporte escolar  
60.25-
9 
Transporte rodoviário de 
passageiros, não regular 
49.29-
9 
Transporte rodoviário coletivo de 
passageiros, sob regime de 
fretamento, e outros transportes 
rodoviários não especificados 
anteriormente 
 
Transporte Aquaviário 
61.11-
5 
Transporte marítimo de 
cabotagem 
50.11-
4 
  
61.11-
5 
Transporte marítimo de 
cabotagem 
50.99-
8* 
Transportes aquaviários não 
especificados anteriormente 
Transporte para passeio 
turístico costeiro 
61.12-
3 
Transporte marítimo de longo 
curso 
50.12-
2 
  
61.21-
2 
Transporte por navegação 
interior de passageiros 
50.22-
0 
Transporte por navegação interior 
de passageiros em linhas 
regulares 
 
61.21-
2 
Transporte por navegação 
interior de passageiros 
50.99-
8* 
Transportes aquaviários não 
especificados anteriormente 
Exceto transporte para 
passeio turístico costeiro 
Transporte Aéreo 
62.10-
3 
Transporte aéreo, regular 
51.11-
1 
Transporte aéreo de passageiros 
regular 
 
62.10-
3 
Transporte aéreo, regular 
51.20-
0* 
Transporte aéreo de carga 
Transporte aéreo de cargas 
em linhas regulares 
62.20-
0 
Transporte aéreo, não regular 
51.12-
9 
Transporte aéreo de passageiros 
não-regular 
 
62.20-
0 
Transporte aéreo, não regular 
51.20-
0* 
Transporte aéreo de carga 
Transporte aéreo de carga 
em linhas não-regulares 
Serviços Auxiliares dos Transportes 
63.21-
5 
Atividades auxiliares dos 
transportes terrestres 
52.21-
4 
Concessionárias de rodovias, 
pontes, túneis e serviços 
relacionados 
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63.21-
5 
Atividades auxiliares dos 
transportes terrestres 
52.22-
2 
Terminais rodoviários e 
ferroviários 
 
63.21-
5 
Atividades auxiliares dos 
transportes terrestres 
52.23-
1 
Estacionamento de veículos  
63.21-
5 
Atividades auxiliares dos 
transportes terrestres 
52.29-
0* 
Atividades auxiliares dos 
transportes terrestres não 
especificadas anteriormente 
Exceto serviço de reboque 
de veículos automotores 
63.23-
1 
Atividades auxiliares aos 
transportes aéreos 
33.16-
3* 
Manutenção e reparação de 
aeronaves 
Manutenção de aeronaves 
na pista 
63.23-
1 
Atividades auxiliares aos 
transportes aéreos 
52.40-
1 
Atividades auxiliares dos 
transportes aéreos 
 
Atividades de Agências e Organizadores de Viagem 
63.30-
4 
Atividades de agências de 
viagens e organizadores de 
viagem 
79.11-
2 
Agências de viagens  
63.30-
4 
Atividades de agências de 
viagens e organizadores de 
viagem 
79.12-
1 
Operadores turísticos  
63.30-
4 
Atividades de agências de 
viagens e organizadores de 
viagem 
79.90-
2* 
Serviços de reservas e outros 
serviços de turismo não 
especificados anteriormente 
Exceto a venda de ingresso 
para salas de espetáculo 
Aluguel de Bens Móveis 
71.10-
2 
Aluguel de automóveis 
77.11-
0 
Locação de automóveis sem 
condutor 
 
Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas 
92.13-
4 
Projeção de filmes e de 
vídeos 
59.14-
6 
Atividades de exibição 
cinematográfica 
 
92.31-
2 
Atividades de teatro, música e 
outras atividades artísticas e 
literárias 
90.01-
9* 
Artes cênicas, espetáculos e 
atividades complementares 
Exceto gestão de salas de 
espetáculos e outras 
atividades de espetáculos 
92.31-
2 
Atividades de teatro, música e 
outras atividades artísticas e 
literárias 
90.02-
7* 
Criação artística 
Exceto jornalistas 
independentes 
92.32-
0 
Gestão de salas de 
espetáculos 
79.90-
2* 
Serviços de reservas e outros 
serviços de turismo não 
especificados anteriormente 
Agências de venda de 
ingressos para espetáculos 
92.32-
0 
Gestão de salas de 
espetáculos 
90.01-
9* 
Artes cênicas, espetáculos e 
atividades complementares 
Serviços de sonorização 
ligados á gestão de salas de 
espetáculos 
92.32-
0 
Gestão de salas de 
espetáculos 
90.03-
5 
Gestão de espaços para artes 
cênicas, espetáculos e outras 
atividades artísticas 
 
92.39-
8 
Outras atividades de 
espetáculos, não 
especificadas anteriormente 
85.92-
9* 
Ensino de arte e cultura 
Academia de dança; curso 
de dança 
92.39-
8 
Outras atividades de 
espetáculos, não 
especificadas anteriormente 
90.01-
9* 
Artes cênicas, espetáculos e 
atividades complementares 
Exceto produção, 
organização e promoção de 
espetáculos artísticos e 
eventos culturais 
92.39-
8 
Outras atividades de 
espetáculos, não 
especificadas anteriormente 
93.29-
8* 
Atividades de recreação e lazer 
não especificadas anteriormente 
Academias de dança, 
discotecas, danceterias e 
similares 
92.51-
7 
Atividades de bibliotecas e 
arquivos 
91.01-
5 
  
92.52-
5 
Atividades de museus e 
conservação do patrimônio 
histórico 
91.02-
3 
Atividades de museus e de 
exploração, restauração artística 
e conservação de lugares e 
prédios históricos e atrações 
similares 
 
92.53-
3 
Atividades de jardins 
botânicos, zoológicos, 
parques nacionais e reservas 
ecológicas 
91.03-
1 
Atividades de jardins botânicos, 
zoológicos, parques nacionais, 
reservas ecológicas e áreas de 
proteção ambiental 
 
92.61-
4 
Atividades desportivas 
85.91-
1 
Ensino de esportes  
92.61-
4 
Atividades desportivas 
92.00-
3* 
Atividades de exploração de 
jogos de azar e apostas 
Atividades de corridas de 
cavalos 
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92.61-
4 
Atividades desportivas 
93.11-
5 
Gestão de instalações de 
esportes 
 
92.61-
4 
Atividades desportivas 
93.12-
3 
Clubes sociais, esportivos e 
similares 
 
92.61-
4 
Atividades desportivas 
93.13-
1 
Atividades de condicionamento 
físico 
 
92.61-
4 
Atividades desportivas 
93.19-
1* 
Atividades esportivas não 
especificadas anteriormente 
Produção e promoção de 
eventos esportivos e pesca 
esportiva e de lazer 
92.62-
2 
Outras atividades 
relacionadas ao lazer 
82.99-
7* 
Atividades de serviços prestados 
principalmente às empresas não 
especificadas anteriormente 
Casas lotéricas 
92.62-
2 
Outras atividades 
relacionadas ao lazer 
92.00-
3* 
Atividades de exploração de 
jogos de azar e apostas 
Sorteio via telefone e outros 
jogos de azar 
92.62-
2 
Outras atividades 
relacionadas ao lazer 
93.21-
2 
Parques de diversão e parques 
temáticos 
 
92.62-
2 
Outras atividades 
relacionadas ao lazer 
93.29-
8* 
Atividades de recreação e lazer 
não especificadas anteriormente 
Exploração de jogos de 
sinuca, bilhar e similares e 
outras atividades de 
recreação e lazer não 
especificadas anteriormente 
Nota: O asterisco (*) precedendo o código na CNAE 2.0 indica que somente uma parte do seu conteúdo 
está presente nessa específica correspondência, ou seja, as atividades compreendidas na classe com 
asterisco (*) distribuem-se por mais de uma classe na versão 1.0. 
Fonte: Elaboração própria a partir da Comissão Nacional de Classificação (CONCLA) do IBGE (2015). 
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Quadro 0.3 (A.3): Regiões turísticas paulistas, 2016 
Região Turística Município Região Turística Município 
ABCTUR 
Mauá 
Costa da Mata Atlântica 
Bertioga 
Ribeirão Pires Cubatão 
Santo André Guarujá 
São Bernardo do 
Campo 
Itanhaém 
Águas Sertanejas/Vale 
do Rio Grande 
Barretos Mongaguá 
Colômbia Peruíbe 
Guaíra Praia Grande 
Guaraci Santos 
Olímpia São Vicente 
Severínia 
Entre Rios 
Rubinéia 
Águas Vivas 
Novo Horizonte Santa Fé do Sul 
Sales 
Grande Oeste de São Paulo 
Barueri 
Águas, Cultura e 
Negócios 
Ibirá Embu das Artes 
Monte Aprazível Itapevi 
São José do Rio 
Preto 
Pirapora do Bom 
Jesus 
Uchoa Santana de Parnaíba 
Alta Mogiana 
Altinópolis Taboão da Serra 
Brodowski 
Grandes Lagos 
Cardoso 
Dumont Indiaporã 
Monte Alto Mira Estrela 
Ribeirão Preto Ouroeste 
Santa Cruz da 
Esperança 
Paulo de Faria 
Santo Antônio da 
Alegria 
Riolândia 
São Simão Votuporanga 
Sertãozinho 
Ituparanga Sorocabana 
Araçariguama 
Alto Tietê Cantareira 
Guarulhos Itu 
Mairiporã Laranjal Paulista 
Mogi das Cruzes Piedade 
Salesópolis Salto 
Santa Isabel São Roque 
Suzano Sarapuí 
Alto Vale do 
Ribeira 
Sorocaba 
Apiaí Tatuí 
Iporanga 
Lagos do Rio Grande 
Batatais 
Itaóca Buritizal 
Ribeira Cristais Paulista 
Bem Viver 
Águas de Lindóia Franca 
Americana Igarapava 
Atibaia Ituverava 
Bom Jesus dos 
Perdões 
Miguelópolis 
Bragança Paulista Nuporanga 
Campinas Patrocínio Paulista 
Capivari Pedregulho 
Hortolândia Ribeirão Corrente 
Itatiba Rifaina 
Itupeva 
Litoral Norte de São Paulo 
Caraguatatuba 
Jaguariúna Ilhabela 
Joanópolis São Sebastião 
Jundiaí Ubatuba 
Limeira 
Polo Cuesta 
Anhembi 
Monte Alegre do 
Sul 
Areiópolis 
Morungaba Avaré 
Nazaré Paulista Bofete 
Pedreira Botucatu 
Pinhalzinho Conchas 
Piracaia Itatinga 
Santa Bárbara 
d'Oeste 
Paranapanema 
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Serra Negra Pardinho 
Socorro Pratânia 
Café com Leite 
Águas da Prata São Manuel 
Caconde 
Serra do Itaqueri 
Águas de São Pedro 
Casa Branca Analândia 
Divinolândia Brotas 
Espírito Santo do 
Pinhal 
Itirapina 
Mococa Piracicaba 
São José do Rio 
Pardo 
Santa Cruz da 
Conceição 
Tambaú São Pedro 
Vargem Grande do 
Sul 
Torrinha 
Café e Flores 
Araras 
Sol do Oeste/Águas do Oeste/Pontal 
Paulista 
Dracena 
Holambra Lucélia 
Mogi Mirim Martinópolis 
Caminhos da Mata 
Atlântica 
 
Barra do Turvo Narandiba 
Cajati Presidente Epitácio 
Cananéia Presidente Prudente 
Eldorado Rosana 
Iguape Teodoro Sampaio 
Ilha Comprida 
Tiete Vivo/Natureza e Tradições 
Araçatuba 
Itariri Birigui 
Jacupiranga Buritama 
Juquiá Castilho 
Miracatu Ilha Solteira 
Pedro de Toledo Pereira Barreto 
Registro 
Santo Antônio do 
Aracanguá 
Sete Barras 
Vale do Paraíba e Serras 
Aparecida 
CAPITAL São Paulo Areias 
Centro Paulista 
Araraquara Bananal 
Borborema Caçapava 
Descalvado Cachoeira Paulista 
Ibaté Campos do Jordão 
Ibitinga Guararema 
Santa Rita do 
Passa Quatro 
Guaratinguetá 
Taquaritinga Jambeiro 
Coração Paulista 
Agudos Monteiro Lobato 
Bariri Natividade da Serra 
Barra Bonita Pindamonhangaba 
Bauru 
Santo Antônio do 
Pinhal 
Iacanga São Bento do Sapucaí 
Itapuí São José do Barreiro 
Jaú São José dos Campos 
Lençóis Paulista São Luís do Paraitinga 
Lins Taubaté 
Mineiros do Tietê 
Vale do Paranapanema / Vertente das 
Águas Limpas / Alto Cafezal 
Assis 
Pederneiras Echaporã 
Reginópolis Florínia 
Sabino Ibirarema 
Uru Maracaí 
Verde Sudoeste 
Paulista 
Campina do Monte 
Alegre 
Marília 
Capão Bonito Palmital 
Itaí Paraguaçu Paulista 
Itararé Pedrinhas Paulista 
Piraju 
Santa Cruz do Rio 
Pardo 
Fonte: Adaptado de Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo (2018). 
 
 
